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A N E X O I 

L E G I S L A Ç Ã O C O N S U L T A D A 



ANEXO I 

LEGISLAÇÃO CONSULTADA RELATIVA A ADMINISTRAÇÃO DOS LICEUS 
(1836 - 1957) 

PRÉ - 1890 

1836 (17 de Novembro) - Decreto de 
Criação dos liceus - Reforma Passos Manuel 

1844 (20 de Setembro) - Decreto de 
Reforma de Costa Cabral 

1860 (10 de Abril) - Decreto de 
Reforma de Fontes Pereira de Melo 

1863 (9 de Setembro) - Decreto de 
Reforma de Anselmo Brancamp 

1870 (25 de Novembro) - Decreto de 
Reforma do Bispo de Viseu 

1872 (23 de Setembro) - Decreto de 
Reforma de Rodrigues Sampaio 

1880 (14 de Junho) - Lei de 
Reforma de José Luciano de Castro 

1883 (23 de Maio) - Decreto de 
Reforma de Tomás Ribeiro 

1886 (29 de Julho) - Decreto de 
Reforma de José Luciano de Castro 

1886 (12 de Agosto) - Decreto de 
Reforma de José Luciano de Castro 

1888 (20 de Outubro) - Decreto de 
Reforma de José Luciano de Castro 

1890 

1894 (22 de Dezembro) - Decreto de 
"Reforma de Jaime Moniz". 

1895 (18 de Abril) - Decreto de • 
Regulamenta a reforma de J. Moniz. 
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1895 (14 de Agosto) - Decreto de 
Regulamenta a reforma de J. Moniz. 

1895 (14 de Setembro)- Decreto de 
Regulamenta a reforma de J. Moniz. 

1896 (28 de Maio) - Decreto de 
Localização de liceus centrais. 

1896 (19 de Setembro) - Decreto de 
Localização de liceus centrais. 

1898 (16 de Março) - Portaria 
Recomendações aos professores sobre o livro escolar. 

1898 (27 de Junho) - Decreto de 
Comissão para estudar os pareceres dos conselhos escolares e 
melhorar a aplicação da reforma. 

1898 (13 de Julho) - Decreto de 
Localização de liceus centrais. 

1899 (16 de Março) - Circular 
Faltas dos professores e dos reitores. 

1900 

1900 (29 de Agosto) - Decreto de - D.G. na 195 de 31 /8 
Organiza, em Lisboa, o Conselho de Inspecção Escolar (ensino 
primário),presidido pelo reitor do Liceu Central de Lisboa. 

1900 (22 de Dezembro) - Decreto de - D.G. n= 294 de 28/12 
Habilitações dos empregados menores. 

1901 (3 de Outubro) - Decreto de - D.G. na 228 de 10/10 
Regulamento da Escola Municipal de Setúbal. 

1901 (10 de Outubro) - Decreto de - D.G. na 230 de 12/10 
Fixa o horário dos professores. 

1901 (24 de Dezembro) - Decreto de - D.G. na 294 de 28/12 
Constituição do Conselho Superior de Instrução Pública. 

1901 (24 de Dezembro) - Decreto de - D.G. nfi 294 de 28/12 
Reorganiza a Direcçáo-Geral de Instrução Pública. 

1902 (26 de Junho) - Circular 
Manda executar o na 19 do artigo 129 do Regulamento de 1895 
(obrigação dos reitores fazerem um relatório anual). 

1903 (3 de Setembro) - Decreto de - D.G. na 195 de 4/9 
Regulamento da Escola Secundária Municipal de Chaves. 
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1904 ( 8 de Outubro) - Decreto de - D.G. na 229 de 12/10 
Nomeação de comissão para reformar o regime vigente do 
ensino secundário. 

1905 (29 de Agosto) - Decreto de - D.G. na 194 de 30/8 
Reforma do ensino liceal que altera a de J.Moniz. 

1905 (5 de Outubro) - Circ. na 1 - D.G. na 250 de 4/11 
Manda arquivar trabalho dos alunos. 

1905 (5 de Outubro) - Circ. n® 4 - D.G. na 250 de 4/11 
Importância do "caderno escolar". 

1905 (5 de Outubro) - Circ. na 12 - D.G. n° 250 de 4/11 
Horários dos professores. 

1905 (3 de Novembro) - Decreto de - D.G. na 250 de 4/11 
Programas (art.2 - gratificação reitores). 

1906 (31 de Janeiro) - Decreto de - D.G. na 43 de 23/2 
Aprova a organização do Liceu Maria Pia (Lisboa). 

1906 (16 de Junho) - Decreto de - D.G. na 134 de 18/6 
Inquérito à Diecção-geral da Instrução Pública. 

1906 (6 de Março) - Decreto de - D.G. na de 
Regulamenta o ensino sec. feminino. 

1906 (15 de Setembro) - Circular na i - D.G. na 209 de 1 7 / 9 
Nomeação de professores provisórios pelo reitor. 

1906 (25 de Outubro) - Circular - D.G. na 244 de 27/10 
Circular aos reitores sobre excursões escolares. 

1906 (24 de Novembro) - Circular - D.G. na 268 de 26/11 
Dever dos reitores zelarem pela assiduidade dos professores 

1907 ( 27 de Junho) - Decreto de - D.G. na 142 de 1/6 
Instrução militar nos liceus. 

1907 (19 de Agosto) - Decreto de - D.G. na 188 de 24/8 
Reorganização dos serviços superiores de instrução pública. 

1907 (30 de Setembro) - Decreto de - D.G. na 221 de 2/10 
Regulamento do Conselho Superior de Instrução Pública. 

1907 (21 de Outubro) - Decreto de - D.G. na 241 de 25/10 
Regulamento da Direcção-Geral da Instrução Pública. 

1907 (li de Novembro) - Portaria - D.G. na 258 de 15/11 
Autorização para os reitores trocarem entre si telegramas. 

1908 (10 de Outubro) - Circular - D.G. na 231 de 13/10 
Não cumprimento pelos reitores das normas sobre horários. 
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1909 (12 de Fevereiro) - Portaria - D.G. na 34 de 13/2 
Os conselhos escolares são chamados a dar parecer sobre as 
alterações dos programas do secundário. 

1909 (22 de Abril) - Circular - D.G. na 88 de 23 de Abril 
A autoridade hierárquica dos directores de classe. 

1909 (19 de Maio) - Decreto de - D.G. na ill de 21 de Maio 
O reitor do Liceu Passos Manuel (Abel Fontoura da Costa) vai 
numa missão ao estrangeiro, com outro professor, estudar 
a organização dos estabelecimentos de ensino. 

1909 (31 de Maio) - Louvor dado pelo rei - D.G. na 122 de 3/6 
Louvor ao reitor do Liceu Passos Manuel (Abel Fontoura da 
Costa) pela confecção de uma "tabela de propinas". 

1909 (25 de Agosto) - Portaria - D.G. na 201 de 7/9 
Instruções que os reitores devem respeitar sobre horários. 

1909 (29 de Dezembro) - Portaria - D.G. na 295 de 29/12 
Determina que os acórdãos dos conselhos escolares dos 
liceus, em matéria disciplinar, devam ser comunicados a 
todos os liceus. 

1910 

1910 (25 de Fevereiro) - Portaria - D.G. na 48 de 3/3 
Providências quanto à falta de pontualidade de alguns 
professores. 

1910 (26 de Fevereiro) - Portaria - D.G. na 48 de 3/3 
Os pais ou a pessoas incumbidas da educação dos alunos dos 
liceus, podem permanecer nestes estabelecimentos nos 
intervalos das aulas, quando o solicitarem ao reitor. 

1910 (26 de Fevereiro) - Portaria - D.G. nfl 48 de 3/3 
Recusa a reclamação dos professores para que a presença às 
reuniões de classe fosse incluída no horário semanal (14 h). 

1910 (17 de Maio) - Portaria - D.G. na 108 de 18/5 
Horário do secretário do liceu. 

1910 (25 de Maio) - Decreto de - D.G. na 116 de 28/5 
Disposições que regulam o funcionamento do conselho escolar. 

1910 (23 de Julho) - Decreto de - D.G. na 161 de 25/7 
Novo modelo de caderno escolar. 

1910 (17 de Outubro) - Decreto de - D.G. na 11 de 18/10 
Na sequência da Revolução, abole provisoriamente os lugares 
de reitor em todos os liceus e manda-os substituir por um 
professor efectivo do quadro que o conselho escolar eleger. 
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1910 (22 de Outubro) - Decreto de - D.G. na 16 de 24/10 
O decreto anterior não se aplica ao Liceu D. Manuel do 
Porto, por causa do estado de indisciplina que lavra, hã 
meses, neste estabelecimento e que se agravou recentemente. 

1910 (8 de Dezembro) - Decreto de - D.G. na de 
Maior redução de horas lectivas para os reitores dos liceus 
centrais. 

1911 (8 de Fevereiro) - Circular - D.G. na 32 de 9/2 
Recomenda aos professores para promoverem as profissões de 
carácter económico (comércio, indústria e agricultura). 

1911 (23 de Fevereiro) - Decreto de - D.G. no 46 de 25/2 
Uniformiza as escalas de classificação dos alunos. 

1911 (22 de Março) - Decreto de - D.G. na 69 de 25/3 
Empregados menores nos liceus de Lisboa, Porto e Coimbra. 

1911 (27 de Abril) - Decreto de - D.G. na 99 de 29/4 
Reorganiza o Conselho Superior da Instrução Pública. 

1911 (21 de Maio) - Decreto de - D.G. n& 120 de 24/5 
Cria as escolas normais superiores (Uni. de Coimbra e 
Lisboa) . No 1» ano existe uma cadeira trimestral de 
"Organização e legislação comparada do ensino secundário". 

1912 (24 de Fevereiro) - Portaria - D.G. na 47 de 27/2. 
Considera atentados contra a disciplina as agressões a 
autoridades escolares e empregados mesmo se praticadas fora 
dos estabelecimentos de ensino. 

1912 (17 de Outubro) - Portaria - D.G. na 246 de 19 /10 
Sindicância ao Liceu Maria Pia. 

1913 (23 de Janeiro) - Portaria - D.G. na 20 de 24/1 
Sindicância ao Liceu Camões (conflito entre professores). 

1913 (12 de Março) - Portaria - D.G. na 59 de 13/3 
Alarga o âmbito da sindicância ao Liceu Camões. 

1913 (13 de Março) - Portaria - D.G. na 64 de 1 9 / 3 
Sindicância sobre o processo de eliçáo do reitor do Liceu de 
Viana do Castelo. 

1913 (23 de Junho) - Portaria - D.G. na 144 de 23/6 
Portaria que determina a sindicância ao Liceu Nacional de 
Viana do Castelo "sob a forma como foi feita a eleição do 
reitor. 

1913 (15 de Maio) - Portaria - D.g. 113 de 16/5 
Visita de estudo do reitor do liceu Passos Manuel a Paris 
para estudar a organização e funcionamento dos 
estabelecimentos de ensino secundário. 
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1913 (7 de Julho) - Lei na 12 - D.G. na 156 de 7/7 
Cria o Ministério da Instrução Publica. 

1913 (8 de Julho) - Lei na 18 - D.G. na 157 de 8/7 
Reorganiza as secretarias dos Liceu Centrais de Lisboa 
Porto e Coimbra. ' 

1913 (26 de Agosto) - Dec. nc 92 - D.G. na 199 de 26/8 
Os processos disciplinares instaurados no Ministério, já não 
são submetidos à apreciação do Conselho Superior de 
Instrução Pública. 

1913 (26 Agosto) - Dec. na 93 - D.G. na 199 de 26/8 
Suspensão de aulas para levantamento de médias dos alunos. 

1913 (29 de Outubro) - Dec. na 1 9 3 - D.G. na 253 de 29/10 
Regulamenta o Ministério da Instrução Pública. 

1913 (1 de Novembro) - Circular - D.G. na 257 de 1/11 
Manda incluir trabalhos de natureza pedagógica e trabalho de 
alunos nos relatórios anuais dos reitores. 

1913 (1 de Novembro) - Portaria - D.G. na 257 de 1/11 
Intervenção do conselho escolar na constituição das turmas. 

1913 (22 de Novembro) - Dec. na 236 - D.G. na 274 de 22/11 
Declaração de fidelidade dos funcionários dependentes do 
Ministério da Instrução Pública. 

1913 (29 de Novembro) - Dec. na - D.G. na 283 de 29/11 
Participação dos professores de ginástica no cons, escolar. 

1913 (9 de Dezembro) - Portaria - D.G. na 288 de 10/12 
Torna obrigatória nos liceus a reunião dos directores de 
turma em cada classe e das reuniões de grupo. 

1913 (30 de Dezembro) - Lei na IOO - D.G. na 304 de 30/12 
Licença de parto por 2 meses (ens. secundário e superior). 

1914 (6 de Maio) - Dec. na 471 - D.G. na 68 de 6/5 
Concede autonomia administrativa e financeira aos liceus e 
cria o "conselho administrativo". 

1914 (20 de Maio) - Dec. na 503 - D.G. na 7 9 de 20/5 
Define funções do reitor no quadro do reforço da autonomia. 

1914 (8 de Junho) - Lei na 195 - D.G. na 9 3 de 8/6 
Reconhece utilidade pública à Liga Portuguesa de Educadores. 

1914 (11 de Setembro) - Dec. na 858 - D.G. na 165 de 12/9 
Cria os "directores de divisão". 

1914 (11 de Setembro) - Dec. na 859 - D.G. na 165 de 12/9 
Define a lotação dos liceus de Lisboa, Porto e Coimbra. 
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1914 (21 de Setembro) - Portaria - D.G. nfl 171 de 22/9 
Instruções para o ensino em classe. 

1914 ( 23 de Dezembro) - Dec. nfl 1212 - D.G. nfl 241 de 23/12 
Autoriza os " reitores a criarem "trabalhos individuais 
educativos" em certas disciplinas da 6a e 7a classes. 

1915 ( 5 de Janeiro) - Dec. na 1248 - D.G. nfl 3 de 6/1 
Revoga o decreto que criou os "directores de divisão". 

1915 (3 de Fevereiro) - Dec. nfl 1302 - D.G. na 74 de 4/2 
Reorganiza o Conselho Superior de Instrução Pública. 

1915 (5 de Fevereiro) - Portaria 297 - D.G. nc 24 de 5/2 
Reafirma que as aulas do liceu são públicas, mas "ao reitor 
compete admitir ou não os ouvintes". 

1915 (27 de Abril) - Portaria 348 - D.G. na 83 de 28/4 
Relembra a importância do caderno diário. 

1915 (27 de Maio) - Dec. nfl 1602 - D.G. nfl 99 de 31/5 
Participação do conselho escolar no provimento das vagas de 
professor efectivo. 

1915 (2 de Outubro) - Dec. nfl 1929 - D.G. n» 200 de 4/10 
Altera os critérios que estabelecem as prioridades a 
respeitar nas matriculas nos liceus. 

1917 (20 de Janeiro) - Dec. nfl 2946 - D.G. nfl 13 de 20/1 
Altera regulamento do Ministério da Instrução Pública. 

1917 (17 de Abril) - Dec. nfl 3091 - D.G. nfl 60 de 17/4 
Reforma do ensino secundário [que inclui uma compilação de 
legislação dispersa]. 

1917 (1 de Agosto) - Lei nfl 755 - D.G. nfl 127 de 1/8 
Define o nfl de horas de serviço docente do reitor. 

1917 (22 de Novembro) - Dec. nfl 3592 - D.G. nfl 204 de 22/11 
Manda reabrir as aulas (suspensas com a greve dos liceus) e 
responde às reclamações feitas. 

1917 (9 de Dezembro) - Dec.da Junta Revol. - D.G. nfl 214 de 9/12 
Suspende os decretos 3091 e 3592 e manda reabrir as aulas. 

1917 (24 de Dezembro) - Dec. nfl 3695 - D.G. nfl 225 
Confere autonomia administrativa aos liceus. 

1917 (24 de Dezembro) - Dec. nfl 3696 - D.G. nfl 225 
Nomeação dos directores de classe e gratificações. 

1917 (27 de Dezembro) - Dec. nfl 3711 - D.G. nfl 228 
Os reitores passam a ser eleitos só por 4 anos. 
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1918 ( 5 de Janeiro) - Dec. nfi 3767 - D.G. na 16 
Prevê a nomeação de directores interinos, estranhos ao 
quadro dos estabelecimentos, como "delegados da confiança do 
governo" (em casos excepcionais e atendendo à anormalidade 
da situação). 

1918 (20 de Fevereiro) - Dec. nfi 3863 - D.G. na 36 
O vencimento dos professores deixa de estar dividido em 
"categoria" e "exercício". 

1918 (28 de Março) - Dec. nfi 4030 - D.G. nfi 66 
Os secretários dos liceus passam a desempenhar a função de 
tesoureiros. 

1918 ( 4 de Abril) - Dec. no 4426 - D.G. nfi 133 
Regulamenta o decreto nfi 3863. 

1918 (25 de Junho) - Portaria nfi 1421 - D.G. nfi 142 
A eleição dos reitores deve-se realizar no primeiro dia útil 
de Julho. 

1918 (14 de Julho) - Dec. nfi 4650 - D.G. nfi 157 (2fi suplemento) 
Reforma do ensino liceal. [Altera aspectos da reforma de 
17/4/1917 que estiveram na origem da greve dos liceu.] 

1918 (8 de Setembro) - Dec. na 4799 - D.G. nfi 198 
Regulamenta a reforma anterior. 

1918 (27 de Novembro) - Dec. nfi 5002 - D.G. nfi 257 
Estabelece os novos programas dos liceus. 

1919 ( 7 de Janeiro) - Dec. nfi 5096 - D.G. nfi 8 
São atribuidos nomes de grandes individualidades aos 33 
liceus. 

1919 (10 de Maio) - Dec. na 5683 - D.G. nfi 98 (90 suplemento) 
Defende a coeducação. Embora mantenha os liceus femininos de 
autoriza quem quiser a matricular-se nos liceus masculinos. 

1919 (10 de Maio) - Dec. nQ 5787 / 3 S - D.G. na 125 
Aumenta os vencimentos dos professores. 

1919 (10 de Maio) - Dec. na 5787 / N - D.G. nfi 114 
Altera alguns artigos do Regulamento de 1918, nomeadamente 
quanto à nomeação do reitor (pode não ser do quadro). 

1919 (27 de Agosto) - Lei nfi 861 - D.G. n« 171 
Os reitores dos liceus passam a ser de nomeação do governo. 

1919 (26 de Setembro) - Dec. na 6132 - D.G. nfi 261 
Regulamenta o Dec. nfi 5787, no que se refere a programas e 
carga horária. 
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1919 (1 de Outubro) - Dec. na 6145 - D.G. na 203 
Regulamenta a Lei 8 61 no que se refere à nomeação dos 
reitores que passam a ser nomeados por seis anos 
prorrogáveis até doze anos no máximo. 

1920 

1920 (12 de Junho) - Dec. na 6675 - D.G. na 121 de 12/VI 
Regulamento de instrução secundária. 
Foi suspenso pelo Dec. 6865 de 31 de Agosto de 1920. 

1920 (31 de Agosto) - Dec. na 6865 - D.G. 169 de 31/VIII 
Suspende o Dec. na 6675 e mantém o regulamento aprovado pelo 
Dec. 4799 de 8 de Setembro de 1918. 

1920 (18 de Novembro) - Lei na 1068 
Estabelece os exames de admissão à Universidade. 

1921 (18 de Junho) - Dec. na 7558 - D.G. na 123 de 18/VI 
Reforma do ensino liceal (última da República). Substitui 
parcialmente o Dec. 4799 de 8 de Setembro de 1918. 

1921 (4 de Novembro) - Dec. na 7778 - D.G. na 221 de 4/XI 
Regulamenta a Lei 1068 de 18 Novembro de 1920, e faz 
críticas ao ensino de classes. 

1921 (4 de Novembro) - Dec. na 7780 - D.G. na 221 de 4/XI 
Regulamenta o art. 5 da Lei 410 de 31 de Agosto de 1915 que 
torna necssário, no provimento de qualquer cargo em 
estabelecimento de ensino, atestar a "adesão às instituições 
republicanas". 

1922 (22 de Novembro) - Dec. na 8525 - D.G. na 251 de 22/XI 
Revoga o Dec. 6145 de 1 de Outubro de 1919 por ele modificar 
disposições contidas na lei 861 de 27 de Agosto de 1919. 

1923 (21 de Junho) - Proposta de lei - D.G. na 151 de 2/VII 
Projecto de Reforma de Camoesas. 

1924 (13 de Maio) - Dec. na 9677 - D.G. na 105 de 13/V 
Baixa de categoria alguns liceus, para conter despesas. 

1924 (14 de Maio) - Dec. na 9684 - D.G. na 106 de 14/V 
Altera horas de serviço semanal dos professores. 

1926 (12 de Junho) - Dec. na 11721 - D.G. na 124 de 12/VI 
Restabelece a eleição do reitor que tinha sido posta em 
causa pela Lei 861 de 27 de Agosto de 1919. 

1926 (28 de Julho) - Dec. na H981 - D.G. na 163 de 28/VII 
Extinguiu e criou de novo o Conselho Superior de Instrução 
Pública. 
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1926 (3 de Setembro) - Dec. na 12256 - D.G. na 196 de 3/IX 
Regulamenta o decreto na 11981. 

1926 (2 de Outubro) - Dec. ns 12425 - D.G. nfi220 de 
Estatuto da Instrução secundária do ministro Ricardo Jorge. 

1927 (20 de Janeiro) - Dec. na 13056 - D.G. na 18 de 20/1 
Altera o Estatuto de 2 de Outubro de 1926. 

1928 (5 de Janeiro) - Dec. na 14822 - D.G. na 3 de 5/1 
Exclusão por parte dos conselhos escolares de candidatos a 
professores provisórios. 

1928 (12 de Janeiro) - Dec. na 14874 - D.G. na 9 de 12/1 
Mapas que os reitores deviam enviar sobre os professores. 

1928 (14 de Janeiro) - Dec. na 14891 - D.G. na n de 14/1 
Sindicância ao Ministério da Instrução, incluindo Direcção 
Geral do Secundário 

1928 (23 de Janeiro) - Dec. na 15879 - D.G. na 193 de 23/1 
Relativo à sindicância do Ministério 

1928 (28 de Janeiro) - Dec. na 15019 - D.G. na 3 5 de 28/1 
Aumenta o vencimento e horas de serviço dos professores. 

1928 (27 de Março) - Dec. na 15260 - D.G. na 71 de 27/3 
Formas de evitar alterações na distribuição do serviço nos 
liceus. 

1928 (12 de Abril) - Dec. na 15365 - D.G. 85 de 12/IV 
Extingue várias Faculdades, Escolas Normais, Liceu da Horta, 
limita matriculas nos liceus e anuncia selecção na matricula 
na ia classe dos liceus. 

1928 (18 de Abril) - Dec. na 15392 - D.G. na 88 de 18/IV 
Regula a nomeação dos reitores e vice-reitores dos liceus 
e directores de classe. 

1928 (21 de Maio) - Portaria 
Cria a comissão de reforma orçamental que se debruça sobre a 
rede escolar e que entre várias medidas propõe a supresão 
dos Conselhos administrativos dos liceus. 

1928 (19 de Julho) - Dec. na 15747 - D.G. 164 de 19/VII 
Restabelece o liceu da Horta e rebate os argumentos dos que 
dizem que há liceus a mais. 

1928 (19 de Julho) - Dec. na 15748 - D.G. 164 de 19/VII 
Altera o Dec. nai5392 no que se refere à nomeação do vice-
reitor que passa a ser eleito pelo conselho escolar. 
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1928 (11 de Setembro) - Dec. na 15938 - D.G. n3209 de 11/9 
Regula o funcionamento do conselho disciplinar do 
Ministério. 

1928 (11 de Setembro) - Dec. na 15939 - D.G. na209 de 11/9 
Restabelece a divisão entre liceus "nacionais centrais" e 
"centrais" e os cursos complementares alterados pelo Dec 
13056 de 1927. 

1928 (11 de Setembro) - Dec. na 15941 - D.G. na209 de 11/9 
Aumenta as propinas e determina o máximo de alunos que podem 
ter isenção de propinas, por estabelecimento de ensino. 

1928 (11 de Setembro) - Dec. na 15942 - D.G. nB209 de 11/9 
Reduz a autonomia financeira dos liceus. 

1928 (12 de Setembro) - Dec. na 15947 - D.G. na 210 de 12/9 
Introduz várias modificações no regime administrativo das 
escolas e na composição dos Conselhos administrativos. 

1928 (12 de Setembro) - Dec. na 15948 - D.G. na 210 de 12/9 
Modifica distribuição do serviço docente por professores. 
Regula o funcionamento dos conselhos escolares e amplia as 
atribuições dos conselhos de directores de classes. 

1928 (21 de Setembro) - Dec. na 15971 - D.G. na 218 de 21/IX 
Criação das zonas pedagógicas, da lotação dos liceus, 
critérios de planeamento da rede escolar e criação de liceus 
municipais. 

1928 (21 de Setembro) - Dec. na 15973 - D.G. na 218 de 21/IX 
Regulamento dos liceus municipais. 

1928 (8 de Outubro) - Dec. na 16008 - D.G. na 231 de 8/X 
Regula a situação dos professores efectivos nomeados 
reitores dos liceus a cujo quadro não pertençam. 

1 9 2 8 ( 1 2 de Dezembro) - Dec. n a i 6 2 2 3 - D . G . na 2 8 6 de 1 2 / 1 2 
Modifica as normas de distribuição do serviço docente. 

1929 (8 de Fevereiro) - Dec. na 16481 - D.G. na32 de 8/2 
Reorganiza os serviços do Ministério. 

1929 (25 de Março) -Dec. na 16648 - D.G. na68 de 25/111 
Os reitores passam a poder nomear vários cargos. 

1929 (13 de Abril) - Dec. na 16481 -D.G. na 83 de 13/IV 
Reorganiza o Ministério de Instrução Pública 

1929 (29 de Abril) - Dec. na 16788 - D.G. na 96 de 29/IV 
Processo de nomeação dos secretários dos liceus. 

1929 (2 de Maio) - Dec. na 16814 - D.G. no 99 de 2/5 
Regula o funcionamento da Comissão Orientadora do Ensino 
Secundário, com funções inspectivas. 
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1929 (4 de Maio) - Dec. na 16836 - D.G. na 108 de 15/V 
Regulamenta o Ministério de Instrução Pública. 

1929 (24 de Julho) - Dec. na 17037 - D.G. nQ143 de 26/7 
Cria a Junta Nacional de Educaçào. 

1929 (14 de Outubro) - Dec. na 17459 - D.G. na 235 de 14/10 
Extingue a Comissão Orientadora do Ensino Secundário criada 
pelo decreto 16481 de 2 de Maio. 

1929 (14 de Outubro) - Dec. na 17459 - D.G. nB235 de 14/10 
Altera decreto que cria a Junta Nacional de Educação. 

1929 (7 de Novembro) - Dec. na 17575 - D.G. na257 de 8/XI 
Autoriza o Ministro a prover, em circunstâncias especiais, 
os lugares de directores de estabelecimento de ensino com 
dispensa das disposições reguladoras do provimento dos 
referidos cargos. 

1930 

1930 (1 de Fevereiro) - Dec. na 17919 - D.G. na 29 de l/II 
Releva de responsabilidade o reitor do Liceu de Castelo 
Branco acusado de desviar verba destinada à construção do 
ginásio para a construção do laboratório. 

1930 (19 Fevereiro) - Dec. na 17983 - D.G. na 42 de 20/11 
Regulamenta as Associações de Professores oficiais. 

1930 (1 de Março) - Dec. na 18024 - D.G. na 50 de l/III 
Regulamenta os exames. 

1930 (15 de Março) - Dec. na 18094 - D.G. na 61 de 15/3 
Torna exclusivo dos conselhos escolares a fixação dos 
distintivos dos chefes do pessoal menor. 

1930 (19 de Março) - Dec. na 18104 - D.G. na 70 de 26/111 
Reorganiza o Conselho Superior da Instrução Pública. 
(Participação dos reitores,neste Conselho). 

1930 (22 de Abril) - Dec. 18235 - D.G. na 92 de 22/IV 
Cessam as funções todos os reitores e vice-reitores; 
Altera funções e processos de nomeação. 

1930 (4 de Junho) - Dec. na 18 420 - D.G. na 128 de 4/VI 
Regulamenta o ensino industrial e comercial. (Vários cap. 
referentes à administração das escolas). 

1930 (18 de Junho) - Dec. na 18 486 - D.G. na 139 de 18/VI 
Regulamenta as visitas de estudo e as excursões escolares. 

1930 (27 de Julho) - Dec. na 18 717 - D.G. na 178 de 2/VIII 
Estatuto da Instrução Universitária. 
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1930 (26 de Agosto) - Dec. no 18779 - D.G. na 197 de 1930 
Reforma do ensino secundário. 

1930 (6 de Setembro) - Dec. na 18 827 - D.G. n2207 de 6/IX 
Reorganiza o sistema de classificação do serviço docente. 
[O & do art.23 foi alterado no D.G.255 de 1/11/1930] 

1930 (27 de Setembro) - Dec. na 18884 - D.G. n= 225 de 27/IX 
Regulamenta os exames, reforçando a sua importância. 

1930 (4 de Outubro) - Dec. na 18934 - D.G. n^242 de 17/ X 
Cria o Conselho de Disciplina do Magistério. 

1930 (28 de Outubro) - Dec. nci8973 - D.G. nQ251 de 28/10 
Funda a secção de Ciências Pedagógicas nas Fac. de Letras. 

1930 (17 de Novembro) - Dec. na 18973 - D.G. na 273 de 22/XI 
Funda a secção de Ciências Pedagógicas nas Fac. Letras que 
tem uma cadeira de Hist. da educação, organização e 
administração escolar.[Nova redacção] 

1930 (17 de Novembro) - Portaria na 6961 D.G. na 268 de 1 7 / 1 1 
Aprova a Associação dos Professores dos Liceus Portugueses. 

1931 (18 de Janeiro) - Dec. na 7558 D.G. na 123 de 18/1 
Regulamenta o ensino secundário (artigos 312 e 3 1 3 ) . 

1931 (5 de Março) - Dec. na 19413 - D.G. na 53 de 5/3 
Aprova os estatutos da Associação dos Educadores de 
Portugueses. 

1931 (16 de Março) - Dec. na 19472 - D.G. na 62 de 16 de Março 
Regulariza a situação dos secretários dos liceus que exercem 
as funções do chefe de secretaria. 

1931 (1 de Abril) - Dec. na 19552 - D.G. na 76 de 1/4 
Remodela os serviços da Junta de Educação Nacional (revoga 
decretos 16381 e 17456 que regiam os serviços da junta). 

1931 (15 de Abril) - Dec. na 19609 - D.G. na 89 de 17/4 
Determina que os directores de classe do Liceu Nacional de 
Lisboa (Pedro Nunes) sejam nomeados de entre os professores 
efectivos ou agregados. 

1931 (17 de Abril) - Dec. na 19610 - D.G. na 89 de 17/4 
Aprova o regulamento dos liceus normais [Os artigos 48 e 49 
são rectificados no D.G. 142 de 22/4/31 e D.G. 263 de 
13/11/35. 

1931 (19 de Abril) - Dec. na 19614 - D.G. na 90 de 19/IV 
Reforça o poder dos reitores e dos directores de classe. 

1931 (15 de Abril) - Dec. na 19605 - D.G. na 88 de 16/4 
Concurso para livros escolares. 
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1931 (29 de Maio) - Dec. na 19794 - D.G. na 124 de 29/V 
Penas a que os professores estão sujeitos. 

1931 (15 de Agosto) - Dec. na 20352 - D.G. na223 de 26/IX 
Regulamento da Junta de Educação Nacional. 

1931 (28 de Agosto) - Dec. na 20257 - D.G. nei99 de 29/VIII 
Comunicação das faltas dos professores. 

1931 (3 de Outubro) - Dec. na 20369 - D.G. na 232 de 3/X 
Novos programas par o ensino secundário. 

1931 (8 de Outubro) - Dec. na 20387 - D.G. na 237 de 8/X 
Aumenta o número de turmas (55) em 18 liceus. 

1931 (27 de Novembro) - Dec. na 20573 - D.G. na 278 de 27/XI 
Só o Governo pode atribuir designações para os liceus. 

1931 (18 de Dezembro) - Dec. na 20741 - D.G. na 8 de 11/1/1932 
Reforma de Cordeiro Ramos.[ver rectificação D.G. na 63 de 
17 de Março e D.G. na 97 de 25 de Abril]. 

1932 (4 de Fevereiro) - Dec. na 20859 - D.G. na 30 de 4/II 
Cria a comissão do cinema educativo. 

1932 (12 de Fevereiro) - Dec. na 20889 - D.G. na 38 de 12/11 
Proíbe a apreciação de actos dos superiores hierárquicos nas 
publicações de carácter oficial ou subsidiadas pelo Estado. 

1932 (7 de Abril) - Dec. na 21103 - D.G. na 89 de 7/IV 
"0 Estado sem se arrogar a posse exclusiva de uma verdade 
absoluta, pode e deve definir a verdade nacional - quer 
dizer a verdade que convém à Nação" - orientação para os 
compêndios de História. 

1932 (21 de Abril) - Dec. na 21160 - D.G. na 97 de 21/IV 
Regulamenta a disciplina académica. 

1932 (2 de Maio) - Portaria 
Manda fazer conferências a todos os alunos dos liceus sobre 
o descobrimento do Brasil "devendo focar o esforço 
nacionalista que ele representa. 

1932 (27 de Junho) - Dec. na 21421 - D.G. na 150 de 29/VI 
Dispensa de aulas para assistir a conselhos escolares. 

1932 (30 de Julho) - Dec. na 21551 - D.G. na 178 de 30/VII 
Autoriza associações de estudantes no ensino médio e 
superior com fins culturais e beneficientes. 

1932 (31 de Agosto) - Dec. na 21678 - D.G. na 220 
Aumenta o número de turmas (95) em alguns liceus. 

1932 (18 de Setembro) - Dec. na 21706 - D.G. na 234 
Regulamenta os liceus municipais. 
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1932 (11 de Novembro) - Dec. na 21864 - D.G. na 268 de 11/XI 
Autoriza o ministro a nomear, em circunstâncias especiais, 
reitores interinos dos liceus, quaisquer professores 
efectivos. 

1932 ( 9 de Dezembro) - Dec. na 21963 - D.G. na 288 de 9/XII 
Aprova o regulamento interno do Liceu Normal de Lisboa 
(Pedro Nunes). 

1932 ( 20 de Dezembro) - Dec. na 22040 - D.G. na 304 de 28/XII 
Torna obrigatória a afixação de diversos pensamentos nas 
paredes das salas de aula e leitura, corredores, pátios. 
[A lista foi rectificada no D.G.17 de 20 Janeiro.] 

1933 (1 de Março) - Dec. na 22260 - D.G. na 48 de l/III 
Regula o funcionamento dos conselhos de directores de 
classes nos liceus municipais. 

1933 (21 de Março) - Circular - D.G. na 68 de 24/111 
Estabelece a correspondência inter-escolar. 

1933 (22 de Março) - Dec. na 22343 - D.G. na 66 de 22/111 
Autoriza a assistência a qualquer liçào ministrada nos 
liceus a encarregados de educação e professores do ensino 
particular devidamente diplomados. 

1933 (23 de Março) - Dec. na 22347 - D.G. na 67 de 23/111 
Regula as publicações escolares liceais. 

1933 ( 20 de Abril) - Dec. na 22477 - D.G. na 88 de 20/IV 
Regula a nomeação dos reitores. 

1933 (25 de Maio) - Dec. na 22574 - D.G. na 115 de 25/V 
Regula as sanções disciplinares aplicáveis aos alunos dos 
liceus e estabelece penas pecuniárias (este aspecto foi 
revogado no Dec. 23495 de 23 de Janeiro 1934). 

1933 (26 de Maio) - Dec. no 22581 - D.G. na H 6 de 26/V 
Aprova os estatutos da Associação dos Pais dos Alunos do 
Liceu Normal de Lisboa (Pedro Nunes). 

1933 ( 12 de Junho) - Parecer do Conselho Superior de Educação 
Pública - D.G. na 129 de 12/6 
Parecer e despacho ministerial no sentido de os conselhos 
escolares dos liceus não terem influência em matéria 
orçamental. 

1933 (4 de Outubro) - Dec. na 23077 - D.G. na 226 de 4/X 
Aumenta 81 turmas e limita a co-educação ao curso geral. 

1934 (19 de Fevereiro) - Dec. na 23578 - D.G. na 40 de 19/3 
Criação da Direcção-Geral do Ensino Secundário. 

1934 (22 de Novembro) - Dec. na 24676 - D.G. na275 de 22/11 
Regulamento dos liceus normais. 
[Alterado - Dec. na 26044 de 13 de Novembro 1935] 
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1935 ( 7 de Março) Portaria na 8029 - D.G. na 53 de .7/3 
Os secretários dos liceus são nomeados sem limite de tempo. 

1935 (13 de Maio) - Dec. na 25317 - D.G. na n o de 13/5 
Funcionários que não respeitem a Constituição são mandados 
aposentar, reformar ou demitir. 

1935 ( 21 de Maio) - Lei na 1904 - D.G. na 1 1 5 de 21/5 
Reforma do ensino secundário. 

1935 ( 17 de Julho) - Dec. na 25628 - D.G. na 163 de 17/7 
Os lugares de vogais da Comissão Central e das diversas 
secções do Conselho Superior de Instrução Pública para 35-38 
continua a ser de livre escolha pelo governo. 

1935 ( 25 de Julho) - Dec. na 25676 - D.G. na 170 de 25/7 
Referência ao lugar de "visitadora escolar". 

1935 (19 de Agosto) - Instruções - D.G. na 191 de 19/8 
Instruções minuciosas sobre os relatórios anuais que os 
reitores tinham de fazer. 

1935 ( 13 Novembro) - Dec. na 26004 - D.G. na 263 de 13/11 
Introduz alterações no regulamento dos liceus normais 
aprovado pelo decreto 24676 de 22 de Novembro de 1 9 3 4 . 

1936 (11 de Abril) - Lei na 1941 - D.G. na 84 de 11/4 
Remodelação do Ministério da Instrução Publicação que muda 
de nome para Ministério da Educação Nacional. 

1936 (18 de Maio ) - Dec. na 26611 - D.G. na 116 de 19 de Maio. 
Cria a Junta Nacional de Educação. 

1936 (14 de Setembro) - Dec. na 27003 - D.G. na 216 de 14/9 
Os funcionários e "os candidatos a escolas que preparam 
funcionários" são obrigados a assinar declaração de honra de 
integração na ordem estabelecida. 

1936 (14 de Outubro) - Dec. na 27084 - D.G. na241 de 14/10 
Reforma do ensino liceal. 

1938 (1 de Abril) - Dec. na 28564 - D.G. na 7 5 de 1/4 
Ajudas de custo a reitores que sejam colocados em lugares 
diferentes daqueles a cujos quadros pertenciam. 

«2 
1938 (30 de Junho) - D.G. na 149 de 30/6 

Normas para os relatórioss liceais (por despacho 
ministerial). 

1939 ( 30 de Outubro) - Portaria na 9360 - D.G. na253 de 30/10 
Autoriza a "obra das mães" a instituir em Coimbra, Lisboa e 
Porto o curso de "visitadoras escolares", com a duração de 3 
meses abrangendo as dsiciplinas de educação moral, cívica, 
moral profissional, noções gerais de educação, higiene 
escolar, etc. 
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1940 
1941 (17 de Novembro) - Circular 

Regulamenta os exercícios de apuramento. 

1942 (31 de Agosto) - Dec. na 32 234 - D.G. na 203 de 31/8 
Extingue as Associações Escolares e integra-as na M.P. 

1942 (5 de Setembro) - Dec. nfi 32 241 -
Os médicos escolares deixam de pertencer a escolas e passam 
a estar adstritos a localidades. 

1944 (21 de Outubro) - Dec. na 34 053 -
Altera o regime de exames acabando com o anonimato das 
provas escritas e com a sua elaboração a nivel nacional. 

1947 (17 de Setembro) - Dec. nfi 36 507 - D.G. nQ216 de 17 / 9 
Reforma do ensino liceal 

1947 (17 de Setembro) - Dec. na 36 508 - D.G. nS216 de 17/9 
Estatuto do Ensino Liceal. 

1947 (4 de Outubro) - circular aos reitores - D.G. na 231 de 4/1 
A propósito dos novos programas. 

1948 (25 de Agosto) - Dec. na 37029 - D.G. nai98 de 25/8 
Estatuto do ensino prof, indus. e comercial. 
[Os artigos 307 e 325 - foram alterados pelo dec. 37212 do 
- D.G. nfi 288 de 13/12/48; e dec. 37223 - D.G. na 294 de 
20/12/48. 

1948 (22 de Outubro) - dec. no 37 112 - D.G. na 247 de 22/10 
Suprimiu-se no curso geral tudo o que não fosse 
fundamental - Novos programas. 

1949 [ Alterações ao Estatuto do Ensino Liceal de 1947 ]: 

na 2 do art. 165 - ver dec. na 37322 - D.G. na 43 de 4/3/ 
na 1 do art. 317 - ver dec. na 37330 - D.G. na 50 de 12/3 
na 2 do art. 103 - ver dec. na 37376 - D.G. na 78 de 14/4 
na i do art. 93 - ver dec. na 37412 - D.G. naioi de 13/5 

1950 

1950 (21 de Julho) - dec. nfi 37892 - D.G. nfil43 de 21/7 
Alterações ao Estatuto de Ensino Liceal(de 1947). 

1952 (2 de Julho)- dec. nfi38812 - D.G. nai46 de 2/7 
Alterações ao Estatuto de Ensino Liceal(de 1947). 

1952 (27 de Agosto) - dec. na 38883 - D.G. na 189 de 27/8 
Alterações ao Estatuto de Ensino Liceal(de 1947). 
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1956 (15 de Outubro) - dec. nfi 40 800 -
E restabelecido em Lisboa o estágio pedagógico no Liceu 
Pedro Nunes. 

1956 (25 de Outubro) - dec. nfl 40 826 -
Criação do 3fl ciclo em vários liceus e criação de secções 
devido ao excesso de alunos. ' 

1956 (25 de Outubro) - dec. no 40 827 -
Permite que os liceus municipais passem a leccionar até ao 
final do 22 ciclo. 

1957 (17 de Setembro) - dec. nfl 41 273 -
Criação de estágios para professores dos grupos de ciências 
no liceu D. Manuel II que passa a liceu Normal. 

1958 (24 de Junho) - dec. nU41691 - D.G. nfll34 de 24 /6 
Alterações ao Estatuto de Ensino Liceal(de 1947). 
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A N E X O I I 

E V O L U Ç Ã O D A S E S T R U T U R A S 

D E A D M I N I S T R A Ç Ã O D O S L I C E U S 



ANEXO 

EVOLUÇÃO DAS ESTRUTURAS DE 
(1836 -

II 

ADMINISTRAÇÃO DOS LICEUS 
1947) 

O presente quadro regista os órgãos colegiais e individuais 
incumbidos da direcção e administração do liceu. Tive em conta 
unicamente os Estatutos e Regulamentos do ensino liceal publicados 
durante este período, uma vez que o objectivo era ter uma visão de 
conjunto da evolução das estruturas definidas pelo quadro legal. 
Independentemente das alterações que foram introduzidas por legislação 
avulsa ou especifica, no periodo entre cada Estatuto ou Regulamento, é 
posível identificar a continuidade legislativa dos diferentes órgãos e 
suas características. Na verdade, este era um domínio permanente dos 
regulamentos deste grau de ensino e havia a preocupação de apresentá-
los como um todo orgânico, recuperando legislação anterior. Foi o que 
aconteceu por exemplo com a criação do "Conselho Administrativo", da 
extinção dos "Conselhos de professores por secções de disciplinas" ou 
com a criação do cargo de "Vice-reitor" cuja decisão foi tomada em 
legislação avulsa e depois foram integradas no primeiro estatuto ou 
regulamento seguinte. [Ver notas no final do quadro] 

Neste quadro {e para simplificar a sua leitura) optei por 
assinalar unicamente o nome do órgão e a sua composição, entendendo 
neste caso, para os órgãos colegiais o tipo de membros, e para os 
órgãos individuais a categoria profissional e condições de prestação do 
serviço. 

A leitura deste quadro deve, por isso, ser contextualizada na 
informação contida no texto do capítulo 3, parte I, para uma correcta 
interpretação do sentido a dar às continuidades ou alterações que o 
quadro regista. Um exemplo da necessidade de adoptar esta precaução 
pode ver-se no caso da composição do "conselho escolar" que em 1936 
passa de "só professores efectivos e as outras categorias de 
professores com restrições", para "todos os professores, sem 
restrições". Ora isto, aconteceu simultaneamente com o retirar um 
conjunto expressivo de competências de direcção e administração do 
liceu, pelo que não é um sinal de maior democraticidade ou não 
discriminação entre categorias de professores, mas sim a manutenção da 
situação anterior em que para questões pedagógicas gerais era permitida 
a presença de todos os professores. 

Finalmente é de registar que no tratamento da informação recolhida 
nos diferentes diplomas só se teve em atenção a formulação mais geral, 
pelo que não foram incluídas pequenas excepções que, todavia, não 
adulteram o significado global que é possível extrair da análise dos 
órgãos e suas características. 
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ANO DIPLOMA ORGAOS COMPOSIÇÃO 

1836 Dec. de 17/ X "Conselho do liceu" Todos os professores 

Reitor Professor do quadro 
Sem redução de aulas 
Gratificação . 

Secretário Professor mais novo 
Gratificação. 

1844 Dec. de 20/ IX "Conselho do liceu' 

Reitor 

Secretário 

Todos os professores 
proprietários e 
substitutos 

Comissários de Estudo ou 
professor nomeado pelo 
governo. Em Coimbra era 
o reitor da Universidade 
Sem redução de aulas. 
Gratificação. 

Professor nomeado pelo 
governo. 
Gratificação, mais 
emolumentos. 

1880 Carta de Lei 
de 14 / VIII 

'Conselho escolar' Todos os professores 

Reitor Professor do secundário 
ou do superior, ou indi-
viduo com instrução 
secundária ou superior. 

Secretário Nos liceus centrais, 
pessoa estranha ao pro-
fessorado, com instrução 
secundária. Nos outros 
liceus pode ser um pro-
fessor. 
Só recebe emolumentos. 

NOTA: Os Regulamentos de 1860 (Decreto de 10 de Abril), de 1863 {Decreto de 9 
de Setembro e de 1873 (Decreto de 31 de Março) não alteram a situação 
definida para 1844. 
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ANO DIPLOMA ORGÂOS COMPOSIÇÃO 

1886 Dec. de 12/VIII "Conselho escolar' Todos os professores. 

Reitor Professor do secundário 
ou do superior ou pessoa 
estranha ao professorado 
com instrução superior. 

Secretário Liceus centrais: pessoa 
estranha ao magistério 
com instrução secundária 
Liceus nacionais: profes 
sor do quadro do liceu. 

1895 Dec. de 14/VIII "Conselho escolar" Todos os professores 

Reitor Professor do secundário 
que náo pertença ao 
quadro do liceu? ou do 
superior; ou pessoa 
estranha ao professorado 
com instrução superior. 
Sem redução de aulas. 
Gratificação. 

Secretário Liceus centrais: pessoa 
estranha ao magistério 
com instrução secundária 
Liceus nacionais: profes 
sor do quadro do liceu. 

Directores de classe Um professor de cada 
classe. 

1905 Dec. de 29/VIII "Conselho escolar" Todos os profes 

Reitor Professor do secundário 
ou do superior; 
6 horas de aulas. 
Gratificação. 

Secretário [Igual a anterior] 

Directores de classe [Igual a anterior] 
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ANO DIPLOMA ORGÁOS COMPOSIÇÃO 

1917 Dec. 3 091 
de 17/IV 

"Conselho escolar" 

'Conselho administrativo1 

Professores efectivos. 
Os professores agregados 
e provisórios só parti-
cipam eventualmente e 
nunca quando se tomam 
decisões importantes. 

Reitor (presidente). 
2 vogais eleitos anual-
mente de entre os pro -
fessores efectivos. 
O chefe da secretaria 
serve de secretário e 
tesoureiro sem direito 
a voto. 

"Conselhos de directores Reitor e os directores 
de classe' de classe. i 
"Conselhos de classe" O director da classe e 

todos os professores da 
respectiva classe. 

"Conselhos de professores Todos os professores que 
por secções de disciplinas" ensinem as disciplinas 

da mesma secção (grupo), 
presidido pelo professor 
efectivo mais antigo. 

Professor efectivo do 
quadro do liceu ou do 
ensino superior. 
6 horas de aula (Lisboa, 
Porto e Coimbra);9 horas 
nos liceus com mais de 
300 alunos; 12 horas nos 
restantes. 
Gratificação e habitação 
ou subsídio residência. 

Secretário Professor efectivo do 
quadro do liceu. 
Gratificação. 

Directores de classe Professor efectivo do 
quadro do liceu, 1 por 
cada classe, de prefe-
rência com 5 anos de 
serviço. 
Gratificação de 2 horas 
em Lisboa, Porto, Coim-
bra e 1 hora nos outros 



ANO DIPLOMA ORGÂOS COMPOSIÇÃO 

1918 Dec. 4 799 ( É IGUAL AO ANTERIOR } 
de 8/IX 

1921 Dec. 7 558 
de 28/VI 

"Conselho escolar' Professores efectivos. 
Professores agregados só 
em questões de carácter 
pedagógico e disciplinar 
Professores provisórios 
quando o reitor conside-
rar conveniente. 

( Os restantes órgãos são IGUAIS AO DECRETO ANTERIOR] 

1926 Dec. 12 425 [IGUAL AO ANTERIOR excepto no que se refere 
de 2/X ao Conselho Administrat ivo) 

"Conselho administrativo" Reitor (presidente) 
2 vogais efectivos e 
2 vogais substitutos 
eleitos pelo conselho 
escolar de entre os pro-
fesssores efectivos. 
O chefe de secretaria é 
o secretário sem direito 
a voto. 
Gratificação para vogais 
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ANO DIPLOMA ORGÁOS COMPOSIÇÃO 

Todos os professores (mas 
passou a ter só funções 
pedagógicas). 

"Conselho administrativo" Reitor (presidente); 
Vice-reitor; secretário 
do liceu. Quando houver, 
o chefe de secretaria, 
faz de tesoureiro, sem 
direito a voto. 

"Conselho dos 
de classe" 

directores Todos os directores de 
de classe. 

"Conselhos de classe" Todos os professores da 
respectiva classe. 

Reitor Professor efectivo dos 
liceus ("em regra..."). 
Gratificação. 
Desde 3 horas de aula 
(liceus de 23 turmas), a 
12 horas de aula (liceus 
de 7 e 5 turmas). 

Vice-reitor Um dos directores de 
classe nomeado pelo 
governo. 

Secretário Professor efectivo do 
quadro do liceu por pro-

posta do conselho escolar 
Gratificação. 

Directores de classe Professor efectivo do lfi 
ao 9» grupo. 
2 horas de redução de 
aulas e gratificação. 

1931 Dec. 20 741 "Conselho escolar" 
de 18/XII 



ANO DIPLOMA ORGÂOS COMPOSIÇÃO 

Todos os professores (mas 
passou a ter só funções 
pedagógicas) e médico 
escolar. 

"Conselho administrativo" Reitor (presidente); 
Vice-reitor; secretário 
do liceu. Quando houver, 
o chefe de secretaria, 
faz de tesoureiro, sem 
direito a voto. 

"Conselho pedagógico e 
disciplinar" 

Reitor; directores de 
ciclo e sub-directores 
(se houver) e médico 
escolar. 

"Conselhos de ciclo" Todos os professores do 
respectivo ciclo. 

Reitor Professor efectivo dos 
liceus. 
Gratificação. 
Desde 5 horas de aula 
(liceus de maior lotação) 
a 12 horas de aula (li -
ceus de menor lotação). 

Vice-reitor Um dos directores de 
ciclo nomeado pelo 
governo. 

Secretário Professor efectivo do 
quadro do liceu por pro-

posta do conselho escolar 
Gratificação. 

Directores de ciclo Professor efectivo "de 
entre os de maior capa-
cidade educadora". 
Gratificação. 

Sub-directore8 de ciclo Se houver mais de 3 tur-
mas por ciclo. 

1936 Dec. 27 084 "Conselho escolar" 
de 14/X 
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ANO DIPLOMA ORGÂOS COMPOSIÇÃO 

1947 Dec. 36 508 "Conselho escolar' 
de 17/IX 

Todos os professores (mas 
passou a ter só funções 
pedagógicas) e médico 
escolar. 

"Conselho administrativo" Vice-reitor(presidente); 
director de ciclo mais 
antigo no quadro do li-
ceu; secretário; mais o 
chefe de secretaria, que 
faz de tesoureiro/ sem 
direito a voto. 

"Conselho disciplinar" Reitor; vice-reitor; se-
cretário; directores de 
ciclo; médico escolar e 
professores de Religião. 

"Conselhos de professores 
de ano ou de turma" 

Todos os professores do 
respectivo ano ou turma 
e só para apuramento de 
de notas no final de 
cada período. 

Professor efectivo dos 
liceus, com 5 anos de 
serviço na categoria. 
Gratificação. 
Redução desde 12 horas 
de aula (nos liceus de 
mais de 20 turmas) até 
redução de 3 horas nos 
liceus de menos de 10. 

Vice-reitor um dos profesores efecti 
vos do quadro nomeado 
pelo governo. 
Gratificação. 
Redução desde 6 horas de 
aula (nos liceus de mais 
de 20 turmas) até redu-
ção de 3 horas nos li-
ceus de menos de 20. 

- cont... 
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Secretário Professor efectivo do 
quadro do liceu. 
Gratificação. 

Directores de ciclo Professor efectivo pro-
posto pelo reitor. 
Gratificação. 

Sub-directores de ciclo Se o reitor decidir. 

NOTAS 

1. O Conselho administrativo foi criado pela primeira vez pelo decreto n« 471 de 
6 de Maio de 1914, no quadro de um conjunto de legislação do Ministro Sobral 
Cid que confere uma relativa autonomia financeira aos liceus, já prevista 
aliás no decreto de 29 de Agosto de 1905, mas nunca regulamentada. 

2 . Os conselhos de professores por secções de disciplinas foram 
suprimidos pelo dec. 15 948 de 12 de Setembro de 1928 e as suas 
funções passaram para o conselho escolar. 

3. O cargo de Vice-reitor foi criado pelo decreto 18 235 de 22 de Abril de 1930, 
no quadro de uma profunda remodulação da administração do liceu que veio a 
ser incorporada pelo Estatuto de Cordeiro Ramos (decreto 20 741 de 18 de 
Dezembro de 1931. 
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ANEXOIII 
EVOLUÇÃO DAS NORMAS QUE DEFINEM AS ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS DOS 

REITORES (1836 - 1947) 

As atribuições dos reitores que a seguir se transcrevem são retiradas dos 
diplomas legais que, desde a criação dos liceus em 1836 até 1947, regulamentaram 
a organizaçao do ensino secundário liceal. São diplomas genericamente 
intitulados "Regulamento" e que, normalmente, acompanhavam os diplomas que 
definem um novo "estatuto" (reforma) para este grau de ensino. 

Tive em conta todos os diplomas desta natureza, independentemente do sèu 
grau de execução, pelo que se incluem também os diplomas que apôs publicados 
foram, parcial ou totalmente, revogados pouco tempo depois, por outro tipo de 
legislação. 

Todavia, é importante notar que apesar de as atribuições dos reitores 
serem também definidas, por vezes por legislação avulsa, acontece que os 
"Regulamentos" iam recuperar muita dessa legislação inscrevendo-a como norma 
fundamental. (*) 

No interior do "Regulamento" tive unicamente em conta as atribuições que 
como tal eram designadas na própria legislação. Trata-se de uma lista que vem 
sistematicamente enumerada num artigo sobre o reitor introduzido geralmente pela 
fórmula: «Ao reitor incumbe:» ou «Ao reitor compete;». Embora seja possível 
detectar no restante articulado algumas especificações parcelares de funções, 
atribuições, competências dos reitores (em matéria relativa a alunos! 
professores, outros órgãos de administração, etc.), normalmente elas decorrem de 
atribuições gerais definidas na lista a que fiz referência. 

Tratando-se de um estudo comparativo e longitudinal destinado a pôr em 
evidência o significado das permanências e das mudanças na definição das 
atribuições do reitor, ao longo de uma determinada série temporal, optei 
trabalhar com um corpo normativo uniforme e que em geral era utilizado pelo 
legislador como referente para a elaboração das suas próprias normas. É possível 
por isso detectar na sucessão dos regulamentos um processo de acumulação, 
alteração ou supressão de atribuições que na sua continuidade temporal é 
susceptível de ser interpretado como traduzindo opções políticas quanto ao papel 
atribuído ao reitor na administração do liceu. 

No presente anexo apresenta-se a sucessão das atribuições (cuja redacção, 
como disse respeita, a forma original que aparece no diário oficial) relativa a 
cada um dos diplomas utilizados. A ordem pela qual essas atribuições são 
apresentadas só no primeiro diploma (decreto de 17 de Novembro de 1836) é que 
corresponde à ordem real. A partir daí manteve-se a mesma numeração para a mesma 
atribuição, acrescentando-se uma letra no caso de ela ser redigida de maneira 
diferente ou conter qualquer outra alteração de conteúdo (JA, ifl, ic, ID, por 
exemplo, significam diferentes versões de uma mesma atribuição 1). No caso de 
ser uma atribuição que não constava do diploma anterior ela é codificado com um 
novo número. Se qualquer atribuição constante dum determinado diploma não 
aparece no seguinte, o seu número de código mantém-se, com a indicação de 
[Suprimido] no primeiro diploma em que isso acontece; nos diplomas seguintes o 
número de código não é inscrito. Quando a atribuição aparece descrita 
exactamente do mesmo modo o código da versão em causa é seguido de /Mantém-se). 

(*) Foi o que aconteceu com a importante legislação de Sobral Cid de 1914 que é 
tratada em pormenor no texto do capítulo 3 e que foi incorpoarada, em grande 
parte no decreto 3091 de 17 de Abril de 1917 
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1836 (dec. de 17 Novembro) 
"Plano dos Liceus Nacionais" de Passos Manuel 

1. Convocar o Conselho quando julgar conveniente, e pelo menos 
uma vez em cada mês, propondo nele os negócios da sua 
competência. 

2. Dar execução às Leis, aos Regulamentos, e às deliberações do 
Conselho relativamente ao Estabelecimento de que é Chefe. 

3. Expedir a correspondência com o Governo, com a Direcção Geral 
e com quaisquer outras autoridades. 

4. Expedir bilhetes à Contadoria competente pela importância das 
Matrículas, precedendo deliberação do Conselho. 

5. A inspecção de todo o Estabelecimento, com subordinação às 
deliberações do Conselho. 

1860 (dec. de 10 de Abril de i860) 
"Regulamento para os liceus nacionais" de Fontes Pereira de Melo 

IA. Presidir às sessões do conselho; 
2A. Dar execução às ordens do governo e resoluções do conselho; 
3A. Corresponder-se com o director geral da instrução pública 

para todos os negócios que dependam da resolução do qoverno• 
4. [Suprimido]; 
5A. Exercer a inspecção sobre todos os funcionários e 

estabelecimentos do liceu; 

Novo: 

6. Assinar todos os diplomas, títulos e mais papéis oficiais dos 
liceus; 

7. Fazer anualmente um relatório do estado literário e económico 
do liceu, o qual enviará à direcção geral da instrução 
pública até ao último de setembro. 

8. Presidir aos exames nos concursos dos professores de 
instrução secundária e primária. 

1863 (dec. de 9 de Setembro) 
Estatuto de Anselmo Brancamp 

[Mantém-se igual ao anterior] 
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1673 (dec. de 31 de Março) 
"Regulamento para os liceus nacionais" de Rodrigues Sampai 

IA. [Mantém-se] 
2A. [Mantém-se] 
3A. [Mantém-se] 
5A. [Mantém-se] 
6. [Mantém-se] 
7. [Mantém-se, mas o prazo muda para último dia de Agostol 
8. [Mantém-se] 

Novo: 

9. Fiscalizar a observância dos programas de ensino; 
10. Cumprir tudo o mais que lhe é incumbido no presente 

Regulamento; 
11. Em casos omissos e urgentes o reitor é autorizado a tomar as 

providencias que as circunstâncias exigem, dando imediata 
conta ao governo. 

12. Dar parte ao governo das infracções dos artigos deste 
regulamento, cometidas pelos professores e outros empregados 
do liceu. 

1880 (Carta de lei de 14 de Junho) 
"Reforma" de José Luciano de Castro 

[A funções não chegaram a ser regulamentadas] 

1886 (decs, de 29 de Julho e 30 de Agosto) 
"Regulamento Geral dos Liceus" de José Luciano de Castro 

IA. [Mantém-se] 
2A. [Mantém-se] 
3A. [Mantém-se] 
5A. [Mantém-se] 
6. [Mantém-se] 
7. [Mantém-se] 
8. [Mantém-se] 
9. [Mantém-se] 
10. [Mantém-se] 
11. [Suprimido] 
12. [Mantém-se] 
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1895 (de. de 14 de Agosto) 
"Regulamento Geral do Ensino Secundário" de Jaime Moniz 

IB. Reunir o conselho nos dias prescritos por este regulamento e 
sempre que seja necessário para se tratar do ensino, da 
disciplina, ou de quaisquer interesses escolares; 

2B. Dar execução ás ordens do governo, e ás resoluções do 
conselho, quando as mesmas resoluções estejam de acordo com 
as leis, os regulamentos e os interesses do ensino. No caso 
de falta deste acordo o reitor não procederá à execução, mas 
dará imediatamente parte ao governo, que resolverá como for 
conveniente; 

3A. [Mantém-se]; 
5B. Fiscalizar o cumprimento de todos os deveres do pessoal do 

liceu; 
6. [Mantém-se]; 
7A. Organizar e publicar em cada ano um relatório, para ser dado 

[indica em seguida o conteúdo]; 
8. [Suprimido]; 
9A. Vigiar pela rigorosa observância do plano de ensino e de 

todas as disposições e deliberações legais que lhe digam 
respeito; 

10. [Mantém-se]; 
12A. Participar ao director geral da instrução pública qualquer 

infracção das disposições legais relativas ao ensino 
secundário ocorrida no liceu, e bem assim quaisquer outros 
factos que exijam o conhecimento da autoridade superior; 

Novo: 

13. Comparecer diariamente no liceu; 
14. Organizar no fim do ano lectivo, ouvido o conselho, o horário 

e as distribuições das disciplinas [de acordo com as normas 
que são previstas no próprio regulamento]; 

15. Propor ao governo os professores que devem ser nomeados 
directores de classe, dsignando os que reunam maior número 
de condições apropriadas ao exercício da direcção; 

16. Resolver, ouvindo sempre o director de classe, e o conselho 
quando julgue necessário, quaisquer dúvidas acerca de 
programas, tendo em vista o carácter típico elementar do 
ensino secundário; 

17. Decidir quaisquer questões entre o director de classe e os 
professores; 

18. Nomear, ouvido o conselho e sob a aprovação do governo, para 
enquanto nâo se preencha qualquer vagatura ocorrida no quadro 
dos professores, pessoa com habilitação legal que exerça a 
regência provisória; 

19. Tomar conhecimento dos ..trabalhos escritos dos alunos e das 
notas de frequência, para responder devidamente aos chefes de 
famíl ia, tutores ou seus representantes, quando seja mister* 

20. Assinar os atestados de frequência dos alunos; 
21. Solicitar do governo o material de ensino indispensável para 

as aulas; 
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22. Manter a disciplina e usar de conselho e acção paternal com 
os alunos ; 

23. Julgar 3s faltas dos professores nos termos da legislação 
vigente; 

24. Fiscalizar o asseio e higiene do liceu. 
25. Velar incessantemente por que em cada classe, e entre todas, 

impere a unidade de espírito e de acção, que é uma das 
condições essenciais para a completa realização dos fins da 
instrução secundária. 

1917 (dec. 3091 de 17 de Abril) 
"Estatuto" (reúne legislação dispersa) de Joaquim Pedro Martins 

1C. Ordenar a convocação do Conselho Escolar, do conselho dos 
directores de classe, do conselho administrativo, dos 
conselhos de professores por disciplinas, da comissão da 
biblioteca e de quaisquer outros conselhos ou comissões nos 
dias prescritos neste regulamento e sempre que quaisquer 
interesses escolares o exijam; 

2C. Dar execução às resoluções do Conselho Escolar quando as 
julgue de acordo com as leis, os regulamentos e os interesses 
do ensino, e comunicá-las ao Governo quando julgue que tal 
acordo não existe; [Nota: o "dar execução às ordens do 
governo" que estava também neste ponto (até 1895) , passou 
para o ponto 10] 

3B. Corresponder-se com o Governo sobre todos os negócios que 
dependam de resolução superior; 

5B. [Mantém-se] e foi acrescentado do ponto 13 da legislação 
anterior; 

6A. Assinar todos os diplomas, títulos e papéis oficiais e toda a 
correspondência com entidades estranhas ao liceu; 

7B. Organizar e publicar, sempre que lhe seja possível, o anuário 
do liceu; enviar ao Governo, frequentemente, relatórios 
circunstanciados sobre a forma por que decorrem os serviços, 
chamando a sua atenção para os progressos e deficiências do 
liceu, para as medidas que convenha tomar no sentido de as 
suprir e para os trabalhos e iniciativas dos professores que 
julgar dignos de menção; 

9A. [Mantém-se]; 
10B. Cumprir as ordens do Governo e tudo o mais que lhe seja 

preceituado por este regulamento e por quaisquer outras 
disposições legais; 

11A. Tomar, em casos de gravidade, as medidas de carácter 
excepcional que eles requererem, como chefe do liceu e 
responsável pela ordem que nele deve haver, dando de tudo 
imediata comunicação ao Governo; 

12B. Participar ao Governo qualquer infracção das disposições 
legais e bem assim quaisquer outros factos que exijam o 
conhecimento da autoridade superior; 

13. [Mantém-se, agregado ao ponto 5]; 
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14A. Organizar nos primeiros dias do ano escolar o quadro da 
distribuição do serviço pelos professores e o horário das 
classes; 

15. [Mantém-se]; 
16. [Mantém-se]; 
17. [Mantém-se]; 
18A. Promover a nomeação de professores agregados, provisórios e 

supranumerários, nos termos deste regulamento; 
19. [Suprimido]; 
20. [Suprimido]; 
2 1 . [Suprimido]; 
22A. Manter a disciplina; usar do conselho e acção paternal para 

com os alunos; aplicar as penalidades que são da sua 
competência; suspender da frequência, até oito dias, os 
alunos cuja presença no liceu possa prejudicar a disciplina 
ou educação dos outros alunos; 

23A. Julgar as faltas dos professores e demais funcionários do 
liceu e dos empregados, nos termos deste regulamento; 

24A. Fiscalizar o asseio e higiene do liceu, segundo as 
indicações do médico escolar; 
Novo: 

2 5A. Velar incessantemente por que em todos os serviços impere a 
unidade de espírito e de acção, que é condição essencial para 
a completa realização dos fins da instrução secundária; 

26. Assistir a aulas e exercícios práticos, sempre que lhe seja 
possível, a fim de apreciar os processos de ensino adoptados 
pelos professores e os progressos realizados nas classes; 

27. Procurar estreitar as relações entre os professores de sorte 
a manter a unidade moral da corporação a que preside; 

28. Mandar levantar auto de qualquer conflito a que não possa pôr 
termo, com prudência e firmeza, pelo prestígio que lhe advém 
naturalmente da forma porque dirige o liceu e da dignidade do 
seu cargo; 

29. Procurar a convivência com os alunos e a participação 
orientadora na sua vida associativa, que criteriosamente 
promoverá; 

30. Promover todos os meios tendentes a evitar que os alunos se 
conservem ociosos quando falte algum professor, ocupando-os 
em aulas práticas, trabalhos de jardinagem, jogos educativos, 
exercícios físicos, trabalhos manuais e outros de carácter 
educativo, no liceu e, quando isso não seja possível, nas 
suas imediações, sob a direcção de professores 
supranumerários, em cuja escolha se terão em vista, quando 
possível estes intuitos; 

31. Prestar a sua informação fundamentada em todos os assuntos 
respeitantes ao liceu, que dependam de resolução superior; 

32. Promover, nos termos regulamentares, a adopção de medidas 
adequadas ao afastamento de quaisquer causas prejudiciais à 
educação ou à saúde dos alunos que porventura existam no 
liceu ou nas proximidades do liceu e ainda qualquer ramo de 
indústria, comércio ou exploração que possa prejudicar a 
educação ou a saúde dos alunos ou o exercício do ensino, 
nomeadamente de estabelecimentos em que sejam vendidos 
livros, estampas ou gravuras pornográficas; 
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33. Promover a colaboração das famílias com o liceu, por todos os 
meios ao seu alcance e especialmente proporcionando-lhes os 
seus conselhos em assuntos relativamente à educação dos 
alunos, distribuindo por elas gratuitamente o anuário, 
convidando-as para sessões públicas, festas escolares e, em 
geral, para todas as reuniões em que essa colaboração possa 
ser devidamente orientada; 

34. O reitor pode promover a organização de aulas e aprendizagens 
teóricas ou práticas de frequência facultativa, pagas pelos 
alunos ou sustentadas pelas respectivas associações 
escolares; e tomar ouvido o Conselho Escolar, quaisquer 
iniciativas que tendam ao progresso do ensino ou à melhor 
educação dos alunos. 

1918 (de. 4799 de 8 de Setembro) 
"Regulamento da Instrução Secundária" de Alfredo Magalhães 

1D. Ordenar a convocação do Conselho Escolar, do conselho dos 
directores de classe, do conselho administrativo, dos 
conselhos de professores por secções de disciplinas, e de 
quaisquer outros conselhos ou comissões nos dias prescritos 
neste regulamento e sempre que quaisquer interesses escolares 
o exijam; 

2C. [Mantém-se]; 
3B. [Mantém-se]; 
5B. [Mantém-se]; 
6A. [Mantém-se]; 
7B. [Mantém-se]; 
9A. [Mantém-se]; 
10B. [Mantém-se]; 
11A. [Mantém-se]; 
12B. [Mantém-se]; 
13. [Mantém-se, agregado ao ponto 5]; 
14B. Organizar oportunamente o quadro da distribuição do serviço 

pelos professores e o horário das classes; 
15A. Propor ao Governo os professores que devam ser nomeados 

directores de classe, nos termos deste regulamento; 
16A. Resolver, ouvindo o director de classe, quaisquer dúvidas 

acerca de programas, tendo sempre em vista o carácter do 
ensino secundário; 

17. [Mantém-se]; 
18B. Promover, nos termos legais e regulamentares, a nomeação do 

pessoal indispensável aos serviços do liceu; 
22A. [Mantém-se]; 
2 3A. [Mantém-se]; 
24A. [Mantém-se]; 
25A. [Mantém-se]; 
26A. Assistir às reuniões dos conselhos de classe e dos 

professores por secções de disciplinas, e às aulas e 
exercícios práticos, sempre que lhe seja possível, a fim de 
apreciar os processos de ensino adoptados pelos professores e 
os progressos realizados nas classes; 
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27. [Mantém-se]; 
28. [Mantém-se]; 
29. [Mantém-se]; 
30A. Promover todos os meios tendentes a evitar que os alunos se 

conservem ociosos quando falte algum professor; 
31. [Mantém-se]; 
32. [Mantém-se]; 
33A. [Mantém-se, mas foi suprimida a referência à distribuição 

gratutia do anuário às famílias]; 
34. [Mantém-se]; 

- Novo: 

35. Enviar mensalmente à Repartição de Instrução Secundária nota 
exacta de todas as faltas do pessoal do liceu, discriminando 
em relação a professores, as faltas a aulas, a conselhos, 
reuniões de classe e j.úris de exames; 

1921 (dec, 7558 de 18 de Junho) 
"Regulamento da Instrução Secundária" de Ginestal Machado 

MANTÉM-SE TODOS OS PONTOS DA LEGISLAÇÃO ANTERIOR, excepto 
ponto 3B que é suprimido e o ponto 22A passa ter a seguinte 
redacção: 

22B. Manter a disciplina, usar de conselho e acção paternal para 
com os alunos, e aplicar as penalidades que são da sua 
competência; 

1926 (dec. 1 2 425 de 2 de Outubro 
"Estatuto da Instrução Secundária" de Artur Ricardo Jorge 

[ NÃO REGULAMENTA AS FUNÇÕES DO REITOR, MANTENDO-SE EM VIGOR 
AS DO DECRETO ANTERIOR ] 
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1930 (dec. 18 235 de 22 de Abril) 
(Regulamentação específica das funções de reitor por Cordeiro 
Ramos e foi mantida pelo "Estatuto do Ensino Secundário" do mesmo 
ministro aprovado pelo decreto 20 741 de 18 de Dezembro de 1 9 3 1 ) . 

1D. [Mantém-se]; 
2D. Dar execução às resoluções dos conselhos escolar, dos 

directores de classe e administrativo, quando as julgue de 
acordo com as leis e os interesses do ensino, e comunicá-las 
ao Governo quando julgue que tal acordo não existe; 

5B. [Mantém-se, sem o ponto 13]; 
6A. [Mantém-se]; 
7C. Organizar o anuário do liceu; elaborar relatório anual acerca 

da forma por que decorreram os serviços do liceu, segundo as 
instruções da estação superior; 

9A. [Mantém-se]; 
10B. [Mantém-se]; 
11A. [Mantém-se]; 
12C. Participar à estação superior todos os actos de indisciplina 

ou infracções cuja repressão deva exceder as suas 
atribuições, e bem assim quaisquer outros factos que exijam 
o conhecimento da autoridade superior; 

13A. Comparecer diariamente no liceu e prestar assídua e regular 
assistência ao funcionamento de todos os serviços* 

14B. [Mantém-se]; 
15B. Designar os professores que hão-de exercer as funções de 

director de classe, director de biblioteca e de instalações 
e secretário interino e os contínuos que hão-de exercer os 
de auxiliares da secretaria e de instalações; 

16B. Expôr à estação superior quaisquer dúvidas acerca dos 
programas, tendo sempre em vista o caráctr do ensino; 

17. [Mantém-se]; 
18C. Proceder às nomeações, por alvará, referentes aos diversos 

cargos ou comissões de serviço existentes na escola, bem 
como do pessoal docente provisório (ouvindo em determinados 
casos o conselho escolar); 

22B. [Mantém-se]; 
23A. [Mantém-se]; 
24. [Mantém-se]; 
2 5A. [Mantém-se]; 
26B. Visitar com frequência as aulas e assistir aos exercícios 

escolares, a fim de apreciar os processos de ensino 
adoptados pelos professores e a execução por eles dada aos 
programas de ensino e respectivas instruções; 

27. [Mantém-se]; 
28. [Mantém-se]; 
29A. Procurar a convivência com os alunos e a criteriosa 

participação na sua vida associativa; 
30B. Evitar por todos os meios que os alunos se conservem ociosos 

quando falta algum professor; 
3IA. Prestar a sua informação fundamentada em todas as pretensões 

do seu pessoal seu subordinado e nos demais assuntos 
respeitantes ao liceu; 

32. [Mantém-se]; 
33A. [Mantém-se]; 
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34A. Promover a organização de aulas e aprendizagens técnicas ou 
práticas de frequência facultativa, pagas pelos alunos, 
sustentadas pelas respectivas associações escolares, ou 
subsidiadas pelo liceu, e tomar, ouvido o conselho escolar, 
quaisquer iniciativas que tendam ao progresso do ensino e à 
melhor educação dos alunos; 

35A. Enviar mensalmente à estação superior nota exacta de todas 
as faltas do pessoal do liceu, segundo o modelo 
superiormente determinado; 

Novo: 

36. Impedir ou reprimir todos os actos de indisciplina e todas as 
infracções das disposições regulamentares ou instruções 
superiores dentro das atribuições que a lei lhe confere; 

37. Velar por que as festas escolares se não desviem dos intuitos 
rigorosamente educativos que têm em vista, impedindo as que 
perturbem a boa organização e regularidade dos serviços 
lectivos; 

38. Organizar o serviço de exames, fixar as horas a que deve 
funcionar cada um dos júris e velar pelo rigoroso cumprimento 
das normas legais sobre aquele serviço; 

39. Velar por que as excursões escolares obedeçam rigorosamente 
aos intuitos pedagógicos que têm em vista, impedindo as que 
dentro deles se não comportem; 

40. Autorizar as matriculas, transferências e anulações de 
matrícula de alunos internos, e as admissões a exame dos 
externos; 

41. Impedir que, sem consentimento superior,se realize no 
edifício do liceu qualquer assembleia não prevista pela lei; 

42. Exercer competência disciplinar sobre pessoal docente (penas 
1 e 2 ) e pessoal da secretaria e menor. 

1936 (dec. 27 084 de 14 de Outubro) 
"Estatuto da Instrução Secundária" de Carneiro Pacheco 

[ NÀO REGULAMENTA AS FUNÇÕES DO REITOR, MANTENDO-SE EM VIGOR 
AS DO DECRETO ANTERIOR ] 

10 



1947 (dec. 36 508 de 17 d« Setembro ) 
"Estatuto do Ensino Liceal" d« Pires de Lima 

1E. Convocar o conselho escolar e o conselho disciplinar; 
2. [Suprimido]; 
5C. Exercer a autoridade hierárquica e disciplinar em relação a 

todo o pessoal, nos termos da lei; 
6B. Assinar todos os diplomas e demais documentos oficiais, 

excepto os que devam ser assinados pelo secretário ou pelo 
chefe da secretaria, bem como toda a correspondência; 

7D. Organizar e publicar, sempre que seja possível, o anuário do 
liceu. Enviar à Direcção-Geral, até 30 de Novembro de cada 
ano, um relatório acerca da forma como decorreram os 
serviços no ano escolar transacto e no qual se apontem os 
progressos ou deficiências do estabelecimento e se solicitem 
as providências que convenha tomar no sentido de suprir as 
faltas observadas; 

9A. [Suprimido]; 
10B. Executar e fazer executar as disposições legais e as 

determinações superiores, resolver os casos ocorrentes, 
quando a lei o permita, e informar os restantes; 

11B. Tomar, em caso de grave emergência que exija providências 
imediatas, as indispensáveis medidas, comunicando logo os 
factos e os motivos da sua atitude à Direcção-Geral; 

12D. Participar à Direcção-Geral do Ensino Liceal qualquer 
infracção das disposições legais ou outros factos que devam 
ser do conhecimento dessa Direcção-Geral; 

13A. [Mantém-se]; 
14C. Organizar o quadro da distribuição do serviço pelos 

professores e o horário das aulas e sessões; 
15C. Propor ao Ministro os professores e funcionários que devam 

ser incumbidos de funções especiais, nos termos do presente 
diploma e demais legislação aplicável; 

16B. [Suprimido]; 
17. [Suprimido]; 
18D. Conferir posse aos professores e aos demais funcionários e 

empregados do liceu; 
22C. Velar pela rigorosa manutenção da disciplina, tomando as 

necessárias providências ou propondo superiormente as 
medidas que entendam necessárias; 

23B. Julgar as faltas dos professores e dos demais funcionários e 
empregados do liceu e enviar mensalmente à Inspecção do 
Ensino Liceal nota exacta das faltas dos professores; 

24. [Mantém-se, mas foi incluído em 32 A.]; 
25B. Imprimir unidade à acção educativa do liceu, coordenando as 

actividades de professores e alunos e orientando 
superiormente todo o ensino no sentido da aquisição, por 
parte dos alunos, de uma perfeita educação intelectual, 
moral, cívica e física; 

26C. Assistir com frequência a aulas e sessões, bem como aos 
restantes trabalhos escolares, intervindo neles se 
necessário for; 
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27A. Procurar estreitar as relações entre os professores, de modo 
a manter a unidade moral da escola e a fornecer aos alunos 
um exemplo educativo de activa e leal cooperação; 

2 8A. Mandar levantar auto de qualquer ocorrência que possa 
afectar o bom nome ou a disciplina do liceu, e enviá-lo à 
Direcção-Geral; 

29B. Ter assídua convivência com os alunos, exercendo sobre eles 
a conveniente acção educativa e amparando-os com seu 
conselho e atitude paternal, mesmo nos actos em que hajam 
prevaricado; 

30B. [Suprimido]; 
31B. Prestar à Inspecção do Ensino Liceal informações sobre a 

qualidade do serviço dos professores e quaisquer outras que 
lhe sejam solicitadas; 

32A. Velar pela saúde moral e física dos alunos, dentro e fora do 
liceu, procurando remover, com recurso às autoridades 
administrativas ou policiais, se necessário for, tudo quanto 
possa comprometê-la e zelando cuidadosamente pelo asseio e 
higiene do edifício; 

33A. [Mantém-se]; 
34A. [Mantém-se]; 
35A. [Mantém-se, mas foi incluído em 23B]; 
36. [Mantém-se, mas foi incluído em 22C]; 
3 7. [Mantém-se]; 
38A. Organizar o serviço dos exames, velando pelo rigoroso 

cumprimento das normas legais a que tal serviço deve 
obedecer; 

39A. Velar por que as excursões escolares obedeçam rigorosamente 
aos intuitos pedagógicos que presidiram à sua organização; 

40. [Mantém-se]; v 

41. [Suprimido]; 
42. [Mantém-se, mas foi incluído em 5C.]; 

Novo: 
43. Representar o liceu em todos os actos ou solenidades 

oficiais; 
44. Proibir a entrada no liceu a qualquer pessoa que, pelo seu 

porte ou atitude, seja elemento de indisciplina ou se torne 
inconveniente para a educação dos alunos; 

45. Presidir a todos os conselhos, júris ou sessões a que 
assista, excepto quanto a júris a que presida um professor 
do ensino superior; 

46. Distribuir serviço pelo pessoal menor; 
4 7. Orientar e dirigir os empregados nas suas funções de 

auxiliares de todo o corpo docente na missão educativa do 
liceu, velando pela sua moralidade, porte e correcção; 

48. Enviar à Inspecção do Ensino Liceal, bem como à Direcção-
Geral, até 15 de Novembro de cada ano, uma ficha biográfica, 
com referência a cada um dos professores que no ano escolar 
transacto prestaram serviço no liceu, mencionando quaisquer 
trabalhos e iniciativas dos que tenham contribuído para o 
maior rendimento do ensino; 
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Elaborar ou actualizar regulamentos internos do liceu 
submetê-los à apreciação do conselho escolar e enviá-los'a 
seguir à Direcçào-Geral para serem submetidos à apreciacáo 
do Ministro. v 

NOTA: As atribuições do reitor no domínio econômico aparecem 
a P a 5 t i r d o decreto 3091 de 17 de Abril de 1917 incluídas na sua 
atribuiçao de "presidente do conselho administrativo". Com este 
decreto 36 508 de 17 de Setembro de 1 9 4 7 o conselho 
administrativo passa a ser presidido pelo vice-reitor, mas o 
Estatuto mantém as prerrogativas do reitor neste domínio: 

« A orientação superior da administração é dada pelo reitor 
o qual pode tomar parte nas reuniões do conselho administrativo 
sempre que o entender, assumindo então a presidência» (arte 33) 
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ANEXOU I-A 
DISTRIBUIÇÃO POR CATEGORIAS FUNCIONAIS DAS NORMAS QUE DEFINEM AS 

ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS DOS REITORES (1836 - 1947) 

As categorias foram construídas a partir do inventário registado 
no Anexo III, tendo em conta o domínio em que se exerciam ae diferentes 
atribuições, bem como o seu conteúdo funcional. 

Numa primeira fase agrupei as variantes da mesma atribuição (que 
aparecem identificadas pelo mesmo número e uma letra). Embora muitas 
vezes estas variantes resultem de meroe aperfeiçoamentos formais, ou de 
alterações circunstanciais (por exemplo mudança de designação de um 
órgão), em alguns casos elas traduzem alterações significativas nos 
procedimentos a adoptar que são reveladoras de diferenças substanciais 
no exercício do cargo do reitor e nas suas relações com os outros 
órgãos. Por isso mantive as redacções originais e os anos (diplomas) a 
que se reportam. 

Numa segunda fase agrupei as atribuições e suas variantes tendo 
em conta a sua principal finalidade no quadro das funções gerais 
da administração de um estabelecimento de ensino: 

a) assegurar a ligação com os serviços centrais actuando como 
representante local da administração central - RELAÇÃO COM A 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL; 

b) executar as tarefas necessárias ã organização do 
estabelecimento de ensino e ao seu funcionamento - ORGANIZAÇÃO INTERNA; 

c) exercer a direcção e gestão do pessoal docente e não-docente -
DIRECÇÃO DO PESSOAL; 

d) realizar a gestão financeira - GESTÃO FINANCEIRA; 
e) representar o estabelecimento de ensino (por exemplo, através 

da assinatura de todos os documentos oficiais emitidos pelo liceu) -
REPRESENTAÇÃO OFICIAL; 

f) orientar e coordenar o ensino - GESTÃO PEDAGÓGICA; 
g) exercer acção educativa e disciplinar sobre os alunos - ACÇÃO 

EDUCATIVA E DISCIPLINAR (ALUNOS); 
h) assegurar a ligação com as famílias dos alunos - RELAÇÃO COM 

AS FAMÍLIAS. 

Estas categorias são pertinentes quer do ponto de vista do 
conteúdo das diferentes atribuições quer do ponto de vista das funções 
normalmente exercidas pelo responsável pela administração de uma escola 
e que têm dado lugar a inúmeras "grelhas" na literatura da 
especialidade- v 

Finalmente convém lembrar que, conforme já foi dito na introdução 
ao anexo III, só foram registadas as atribuições que constavam do 
respectivo artigo. Além destas é preciso considerar as que decorrem da 
participação do reitor em outros órgãos, como por exemplo, no conselho 
administrativo, no caso da "gestão financeira". 

Nota: sublinhei a negro (numa das versões de cada atribuição) 
palavras que identificam a categoria a que pertence. 
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RELAÇAO COM A ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

3. Expedir a correspondência com o Governo, com 
a Direcção Geral e com quaisquer outras 
autoridades. 
3A. Corresponder-se com o director geral da 
instrução pública para todos os negócios que 
dependam da resolução do governo; 
3B. Corresponder-se com o Governo sobre todos os 
negócios que dependam de resolução superior; 

1836 

1860 1863 1873 11886 

1917 1918 

7. Fazer anualmente um relatório do estado 
literário e económico do liceu, o qual 
enviará à direcção geral da instrução 
pública até ao último de setembro. 
7A. Organizar e publicar em cada ano um 
relatório, para ser dado [indica em seguida 
o conteúdo); 
7B. Organizar e publicar, sempre que lhe seja 
possível,o anuário do liceu; enviar ao Governo, 
frequentemente, relatórios circunstanciados 
sobre a forma por que decorrem os serviços, 
chamando a sua atenção para os progressos e 
deficiências do liceu, para as medidas que 
convenha tomar no sentido de as suprir e para os 
trabalhos e iniciativas dos professores que 
julgar dignos de menção; 
7C. Organizar o anuário do liceu; elaborar 
relatório anual acerca da forma por que 
decorreram os serviços do liceu, segundo as 
instruções da estação superior; 
7D. Organizar e publicar, sempre que seja 
possível, o anuário do liceu. Enviar à Direcção-
Geral, até 30 de Novembro de cada ano, um 
relatório acerca da forma como decorreram os 
serviços no ano escolar transacto e no qual se 
apontem os progressos ou deficiências do 
estabelecimento e se solicitem as providências 
que convenha tomar no sentido de suprir as 
faltas observadas; 

1860 1863 1873 1886 

1895 

1917 1918 1921 

1930 

1947 

8. Presidir aos exames nos concursos dos 
professores de instrução secundária e primária. 

1860 1863 1873 1886 

10. Cumprir tudo o mais que lhe é incumbido no 
presente Regulamento; 
10A. Cumprir as ordens do Governo e tudo o mais 
que lhe seja preceituado por este regulamento e 
por quaisquer outras disposições legais; 

1873|1886|1895| 

1917 119181192111930 
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ÍOB. Executar e fazer executar as disposições |1947} 
legais e as determinações superiores, resolver 
os casos ocorrentes, guando a lei o permita, e 
informar os restantes; 

11. Em casos omissos e urgentes o reitor é 
autorizado a tomar as providências que as 
circunstâncias exigem, dando imediata conta ao 
governo. 
IIA. Tomar, em casos de gravidade, as medidas de 
carácter excepcional que eles requererem, como 
chefe do 1 iceu e responsável pela ordem que nele 
deve haver, dando de tudo imediata comunicação 
ao Governo; 
IIB. Tomar, em caso de grave emergência que 
exija providências imediatas, as indispensáveis 
medidas, comunicando logo os factos e os motivos 
da sua atitude à Direcção-Geral? 

1873 

1917 1918 192l|l930 

11947 

12. Dar parte ao governo das infracções dos 
artigos deste regulamento, cometidas pelos 
professores e outros empregados do liceu. 
12A. Participar ao director geral da instrução 
pública qualquer infracção das disposições 
legais relativas ao ensino secundário ocorrida 
no liceu, e bem assim quaisquer outros 
factos que exijam o conhecimento da autoridade 
superior; 
12B. Participar ao Governo qualquer infracção 
das disposições legais e bem assim quaisquer 
outros factos que exij am o conhecimento da 
autoridade superior; 
12C. Participar à estação superior todos os 
actos de indisciplina ou infracções cuja 
repressão deva exceder as suas atribuições, e 
bem assim quaisquer outros factos que exijam 
o conhecimento da autoridade superior; 
12D. Participar à Direcção-Geral do Ensino 
Liceal qualquer infracção das disposições legais 
ou outros factos que devam ser do conhecimento 
dessa Direcção-Geral; 

1873 1886 

1895 

1917 1918 1921 

1930 

1947 

21. Solicitar do governo o material de ensino 
indispensável para as aulas; 

1895 

31. Prestar a sua xnformação fundamentada em 
todos os assuntos respeitantes ao liceu, que 
dependam de resolução superior; 

1917 1918 1921 
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31A. Prestar a sua informação fundamentada em |1930| 
todas as pretensões do seu pessoal seu 
subordinado e nos demais assuntos respeitantes 
ao liceu; 
31B. Prestar à Inspecção do Ensino Liceal 119471 
informações sobre a qualidade do serviço dos 
professores e quaisquer outras que lhe sejam 
solicitadas; 

35. Enviar mensalmente à Repartição de Instrução |l918jl921 
Secundária nota exacta de todas as faltas do 
pessoal do liceu, discriminando em relação a 
professores, as faltas a aulas, a conselhos, 
reuniões de classe e júris de exames; 
35A. Enviar mensalmente à estação superior nota j1930|1947 
exacta de todas as faltas do pessoal do liceu, 
segundo o modelo superiormente determinado; 

48. Enviar à Inspecção do Ensino Liceal, bem 11947 
como à Direcçáo-Geral, até 15 de Novembro de 
cada ano,uma ficha biográfica, com referência a 
cada um dos professores que no ano escolar 
transacto prestaram serviço no liceu, 
mencionando quaisquer trabalhos e iniciativas 
dos que tenham contribuído para o maior 
rendimento do ensino; 

ORGANIZAÇÃO INTERNA: 

1 . Convocar o Conselho quando julgar 
conveniente, e pelo menos uma vez em cada mês, 
propondo nele os negócios da sua competência. 
IA. Presidir às sessões do conselho; 
IB. Reunir o conselho nos dias prescritos por 
este regulamento e sempre que seja necessário 
para se tratar do ensino, da disciplina, ou de 
quaisquer interesses escolares; 
IC. Ordenar a convocação do Conselho Escolar, do 
conselho dos directores de classe, do conselho 
administrat ivo, dos conselhos de professores por 
disciplinas, da comissão da biblioteca e de 
quaisquer outros conselhos ou comissões nos 
dias prescritos neste regulamento e sempre que 
quaisquer interesses escolares o exijam; 
ID. Ordenar a convocação do Conselho Escolar, do 
conselho dos directores de classe, do conselho 
administrat ivo, dos conselhos de professores por 
secções de disciplinas, e de quaisquer outros 

1836 

1860 
1895 

1917 

1863 1873 1886 

1918 1921 1930 
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conselhos ou comissões nos dias prescritos 
neste regulamento e sempre que quaisquer 
interesses escolares o exijam; 
1E. Convocar o conselho escolar e o conselho 11947 
disciplinar; 

2. Dar execução às Leis, aos Regulamentos, e às 
deliberações do Conselho relativamente ao 
Estabelecimento de que é Chefe. 
2A. Dar execução às ordens do governo e 
resoluções do conselho; 
2B. Dar execução ás ordens do governo, e ás 
resoluções do conselho, quando as mesmas 
resoluções estejam de acordo com as leis, os 
regulamentos e os interesses do ensino. No caso 
de falta deste acordo o reitor' não procederá à 
execução, mas dará imediatamente parte ao 
governo, que resolverá como for conveniente; 
2C. Dar execução às resoluções do Conselho 
Escolar quando as julgue de acordo com as 
leis, os regulamentos e os interesses do 
ensino, e comunicá-las ao Governo quando julgue 
que tal acordo não existe; (Notas o "dar 
execução às ordens do governo" que estava 
também neste ponto (até 1895), passou para o 
ponto 10] 
2D. Dar execução às resoluções dos conselhos 
escolar, dos directores de classe e 
administrativo, quando as julgue de acordo com 
as leis e os interesses do ensino, e comunicá-
las ao Governo quando julgue que tal acordo não 
existe; 

1836 

186011863(1Ô7 311886 

1895 | 

1917 1918 1921 

1930 

13. Comparecer diariamente no liceu; 
13A. Comparecer diariamente no liceu e prestar 
assídua e regular assistência ao funcionamento 
de todos os serviços; 

1895 1917 
1930 1947 

1918 1921 

14. Organiiar no fim do ano lectivo, ouvido o 
conselho, o horário e as distribuições das 
disciplinas (de acordo com as normas que são 
previstas no próprio regulamento}; 
14A. Organizar nos primeiros dias do ano escolar 
o quadro da distribuição do serviço pelos 
professores e o horário das classes; 
14B. Organizar oportunamente o quadro da 
distribuição do serviço pelos professores e o 
horário das classes; 
14C. Organizar o quadro da distribuição do 
serviço pelos professores e o horário das aulas 
e sessões; 

1895 

1917 

1918 1921 1930 

1947 
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24. Fiscalizar 0 asseio e higiene do liceu. 
24A. Fiscalizar 0 asseio e higiene do liceu, 
segundo as indicações do médico escolar; 

1895 
1917 

1930 
1918 

1947 
1921 

38. Organizar 0 serviço de exames, fixar as 
horas a que deve funcionar cada um dos júris e 
velar pelo rigoroso cumprimento das normas 
legais sobre aquele serviço; 
38A. Organizar 0 serviço dos exames, velando 
pelo rigoroso cumprimento das normas legais a 
que tal serviço deve obedecer; 

1930 

1947 

40. Autorizar as matriculas, transferências e 
anulações de matrícula de alunos internos, e as 
admissões a exame dos externos;-

1930 1947 1 

41. Impedir que, sem consentimento superior,se 
realize no edifício do liceu qualquer assembleia 
não prevista pela lei; 

1930! 1947 1 

44. Proibir a entrada no liceu a qualquer pessoa | 
que, pelo seu porte ou atitude, seja elemento de 
indisciplina ou se torne inconveniente para a 
educação dos alunos; 

1947 1 

45. Presidir a todos os conselhos, júris ou | 
sessões a que assista, excepto quanto a júris a 
que presida um professor do ensino superior; 

1947 1 

49. Elaborar ou actualizar regulamentos internos | 
do liceu,submetê-los à apreciação do conselho 
escolar e enviá-los a seguir à Direcção-Geral 
para serem submetidos à apreciação do Ministro. 

1947 1 

DIRECÇÃO DO PESSOAL 

5. A inspecção de todo o Estabelecimento, com 
subordinação às deliberações do Conselho. 
5A. Exercer a inspecção sobre todos os 
funcionários e estabelecimentos do liceu; 
5B. Fiscalizar o cumprimento de todos os deveres 
do pessoal do liceu; 
5C. Exercer a autoridade hierárquica e 
disciplinar em relação a todo o pessoal, nos 
termos da lei; 

11836| 

I860)1863I1873I1886 | 

I189 5j1917)1918I1921|1930 

J1947I 
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15. Propor ao governo os professores que devea 
ser nomeados directores de classe, designando os 
que reunam maior número de condições apropriadas 
ao exercício da direcção; 
15A. Propor ao Governo os professores que devam 
ser nomeados directores de classe, nos termos 
deste regulamento; 
15B. Designar os professores que hão-de exercer 
as funções de director de classe, director de 
biblioteca e de instalações e secretário 
interino e os contínuos que hão-de exercer os 
de auxiliares da secretaria e de instalações; 
15C. Propor ao Ministro os professores e 
funcionários que devam ser incumbidos de funções 
especiais, nos termos do presente diploma e 
demais legislação aplicável; 

1895 1917 

1918 1921 

1930 

1947 

17. Decidir quaisquer questões entre o director 
de classe e os professores; 1895 1917 1918 1921 1930 

18. Nomear, ouvido o conselho e sob a aprovação 
do governo, para enquanto não se preencha 
qualquer vagatura ocorrida no quadro dos 
professores, pessoa com habilitação legal que 
exerça a regência provisória; 
18A. Promover a nomeação de professores 
agregados, provisórios e supranumerários, nos 
termos deste regulamento; 
18B. Promover, nos termos legais e 
regulamentares, a nomeação do pessoal 
indispensável aos serviços do liceu; 
18C. Proceder às nomeações, por alvará, 
referentes aos diversos cargos ou comissões de 
serviço existentes na escola, bem como do 
pessoal docente provisório {ouvindo em 
determinados casos o conselho escolar); 
18D. Conferir posse aos professores e aos demais 
funcionários e empregados do liceu; 

1895 

1917 

1918 1921 

1930 

1947 

23. Julgar as faltas dos professores nos termos 
da legislação vigente; 
23A. Julgar as faltas dos professores e demais 
funcionários do liceu e dos empregados, nos 
termos deste regulamento; 
23B. Julgar as faltas dos professores e dos 
demais funcionários e empregados do liceu e 
enviar mensalmente à Inspecção do Ensino Liceal 
nota exacta das faltas dos professores; 

1895 | 

1917|1918)192111930 

19471 

27. Procurar estreitar as relações entre os 11917119181192111930 
professores de sorte a manter a unidade 
moral da corporação a que preside; 
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27A. Procurar estreitar as relações entre os 11947 
professores, de modo a manter a unidade moral da 
escola e a fornecer aos alunos um exemplo 
educativo de activa e leal cooperação; 

28. Mandar levantar auto de qualquer conflito a |1917|1918|1921{1930 
que não possa pôr termo, com prudência e 
firmeza, pelo prestigio que lhe advém 
naturalmente da forma porque dirige o liceu e da 
dignidade do seu cargo; 
28A. Mandar levantar auto de qualquer ocorrência 11947 | 
que possa afectar o bom nome ou a disciplina do 
liceu, e enviá-lo à Direcção-Geral; 

36. Impedir ou reprimir todos oa actos de |1930|1947| 
indisciplina e todas as infracções das 
disposições regulamentares ou instruções 
superiores dentro das atribuições que a lei lhe 
confere; 

42. Exercer competência disciplinar sobre 1193011947 
pessoal docente (penas 1 e 2 ) e pessoal da 
secretaria e menor. 

46. Distribuir serviço pelo pessoal menor; |1947| 

47. Orientar e dirigir os empregados nas suas |1947| 
funções de auxiliares de todo o corpo docente na 
missão educativa do liceu, velando pela sua 
moralidade, porte e correcção; 

GESTÃO FINANCEIRA 

4. Expedir bilhetes à Contadoria competente 
pela importância das Matriculas, precedendo 
deliberação do Conselho. 

4A. ( A partir de 1917 as atribuições do reitor 
neste domínio aparecem incorporadas no exercício 
da presidência do conselho administrativo.] 
4B. ( Em 1947 o reitor deixa de presidir ao 
conselho administrativo, mas mantém as suas 
prerrogativas neste domínio: « A orientação 
superior da administração é dada pelo reitor, o 
qual pode tomar parte nas reuniões do conselho 
administrativo sempre que o entender, assumindo 
então a presidência»]; 

1836 

1917 1918 192l|l930 

1947 
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REPRESENTAÇÃO OFICIAL 

6. Assinar todos os diplomas, títulos e mais 
papéis oficiais dos liceus; 
6A. Assinar todos os diplomas, títulos e papéis 
oficiais e toda a correspondência com entidades 
estranhas ao liceu; 
6B. Assinar todos os diplomas e demais 
documentos oficiais, excepto os que devam ser 
assinados pelo secretário ou pelo chefe da 
secretaria, bem como toda a correspondência; 

1860|1863|1873|1886|1895 

1917|l918|l92l|l930| 

1947 I 

20. Assinar os atestados de frequência dos 
alunos; 1895 

43. Representar o liceu em todos os actos ou 
solenidades oficiais; 1947 

GESTÃO PEDAGÓGICA 

9. Fiscalizar a observância dos programas de j1873 j18861 
ensino; 
9A. Vigiar pela rigorosa observância do plano de |1895|1917|1918|1921|1930 
ensino e de todas as disposições e deliberações 
legais que lhe digam respeito; 

16. Resolver, ouvindo sempre o director de 
classe, e o conselho quando julgue necessário, 
quaisquer dúvidas acerca de programas, tendo em 
vista o carácter típico elementar do ensino 
secundário; 
16A. Resolver, ouvindo o director de classe, 
quaisquer dúvidas acerca de programas, tendo 
sempre em vista o carácter do ensino secundário; 
16B. Expor à estação superior quaisquer dúvidas 
acerca dos programas, tendo sempre em vista o 
carácter do ensino; 

1895 1917 

1918 1921 

1930 

25. Velar incessantemente por que em cada 11895 
classe, e entre todas, impere a unidade de 
espirito e de acção, que é uma das condições 
essenciais para a completa realização dos fins 
da instrução secundária; 
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25A. Velar incessantemente por que em todos os j1917|1918|1921I1930 
serviços impere a unidade de espírito e de 
acção, que é condição essencial para a completa 
realização dos fins da instrução secundária; 
25B. Imprimir unidade à acção educativa do | 1 9 4 7 | 
liceu, coordenando as actividades de professores 
e alunos e orientando superiormente todo o 
ensino no sentido da aquisição, por parte dos 
alunos, de uma perfeita educação intelectual, 
moral, cívica e física; 

26. Assistir a aulas e exercícios práticos, 
sempre que lhe seja possível, a fim de 
apreciar os processos de ensino adoptados 
pelos professores e os progressos realizados nas 
classes; 
26A. Assistir às reuniões dos conselhos de 
classe e dos professores por secções de 
disciplinas, e às aulas e exercícios práticos, 
sempre que lhe seja possível, a fim de 
apreciar os processos de ensino adoptados pelos 
professores e os progressos realizados nas 
classes; 
26B. Visitar com frequência as aulas e assistir 
aos exercícios escolares, a fim de apreciar os 
processos de ensino adoptados pelos professores 
e a execução por eles dada aos programas de 
ensino e respectivas instruções; 
26C. Assistir com frequência a aulas e sessões, 
bem como aos restantes trabalhos escolares, 
intervindo neles se necessário for; 

1917 

1918I1921 

1930 

1947 

ACÇAO EDUCATIVA E DISCIPLINAR (ALUNOS) 

22. Manter a disciplina e usar de conselho e 
acção paternal com os alunos ; 
22A. Manter a disciplina; usar do conselho e 
acção paternal para com os alunos; aplicar as 
penalidades que são da sua competência; 
suspender da frequência, até oito dias, os 
alunos cuja presença no liceu possa prejudicar a 
disciplina ou educação dos outros alunos; 
22B. Manter a disciplina, usar de conselho e 
acção paternal para com os alunos, e aplicar as 
penalidades que são da sua competência; 
22C. Velar pela rigorosa manutenção da 
disciplina,tomando as necessárias providências 
ou propondo superiormente as medidas que 
entendam necessárias; 

1895 [ 

1917I1918 

1921 1930 

1947 
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29. Procurar a convivência con os alunos e a |1917|1918j1921 
participação orientadora na sua vida 
associativa, que criteriosamente promoverá; 
29A. Procurar a convivência com os alunos e a |l930| 
criteriosa participação na sua vida associativa; 
29B. Ter assídua convivência com os alunos, |19471 
exercendo sobre eles a conveniente acção 
educativa e amparando-os com seu conselho e 
atitude paternal, mesmo nos actos em que hajam 
prevaricado; 

30. Promover todos os meios tendentes a evitar | 1 9 1 7| 
que os alunos se conservem ociosos quando falte 
algum professor, ocupando-os em aulas práticas, 
trabalhos de jardinagem, jogos educativos, 
exercícios físicos, trabalhos manuais e outros 
de carácter educativo, no liceu e, quando isso 
não seja possível, nas suas imediações, sob a 
direcção de professores supranumerários, em cuja 
escolha se terão em vista, quando possível estes 
intuitos; 
30A. Promover todos os meios tendentes a evitar |1918|1921 
que os alunos se conservem ociosos quando falte 
algum professor; 
30B. Evitar por todos os meios que os alunos se J1930| 
conservem ociosos quando falta algum professor; 

32. Promover, nos termos regulamentares, a |1917|1918|1921|1930I 
adopção de medidas adequadas ao afastamento de 
quaisquer causas prejudiciais à educação ou à 
saúde dos alunos que porventura existam no 
liceu ou nas proximidades do liceu e ainda 
qualquer ramo de indústria, comércio ou 
exploração que possa prejudicar a educação ou a 
saúde dos alunos ou o exercício do ensino, 
nomeadamente de estabelecimentos em que sejam 
vendidos livros, estampas ou gravuras 
pornográficas; 
32A. Velar pela saúde moral e física dos alunos, |1947| 
dentro e fora do liceu, procurando remover, com 
recurso às autoridades administrativas ou 
policiais, se necessário for, tudo quanto 
possa comprometê-la e zelando cuidadosamente 
pelo asseio e higiene do edifício; 

34. O reitor pode promover a organização de |1917|1918|1921 
aulas e aprendizagens teóricas ou práticas 
de frequência facultativa, pagas pelos alunos ou 
sustentadas pelas respectivas assoeiações 
escolares; e tomar ouvido o Conselho Escolar, 
quaisquer iniciativas que tendam ao progresso do 
ensino ou à melhor educação dos alunos. 
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34A. Promover a organização de aulas e |1930|1947 
aprendizagens técnicas ou práticas de frequência 
facultativa, pagas pelos alunos, sustentadas 
pelas respectivas associações escolares, ou 
subsidiadas pelo liceu, e tomar, ouvido o 
conselho escolar, quaisquer iniciativas que 
tendam ao progresso do ensino e à melhor 
educação dos alunos; 

37. Velar por que as festas escolares se não 1193011947 
desviem dos intuitos rigorosamente educativos 
que têm em vista, impedindo as que perturbem a 
boa organização e regularidade dos serviços 
lectivos; 

39. Velar por que as excursões escolares |l930 
obedeçam rigorosamente aos intuitos pedagógicos 
que têm em vista, impedindo as que dentro deles 
se não comportem; 
39A. Velar por que as excursões escolares 11947 
obedeçam rigorosamente aos intuitos pedagógicos 
que presidiram à sua organização; 

RELAÇAO COM AS FAMÍLIAS DOS ALUNOS 

19. Tomar conhecimento dos trabalhos escritos 11895 
dos alunos e das notas de frequência, para 
responder devidamente aos chefes de família, 
tutores ou seus representantes, quando seja 
mister; 

33. Promover a colaboração das famílias com o 
liceu, por todos os meios ao seu alcance e 
especialmente proporcionando-lhes os seus 
conselhos em assuntos relativamente à educação 
dos alunos, distribuindo por elas gratuitamente 
o anuário, convidando-as para sessões públicas, 
festas escolares e, em geral, para todas as 
reuniões em que essa colaboração possa ser 
devidamente orientada; 
33A. [Mantém-se, mas foi suprimida a referência 
à distribuição gratutia do anuário às famílias); 

1917 | 

1918 1921 1930 1947 
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A N E X O I V 

E V O L U Ç Ã O D A S N O R M A S Q U E 

R E G U L A M A N O M E A Ç Ã O D O S R E I T O R E S 



ANEXO IV 
EVOLUÇÃO DAS NORMAS QUE REGULAM A NOMEAÇÃO DOS REITORES 

(1836 - 1857) 

Nota: Foi respeitada a versão original. Inclui-se toda a 
legislaçào independentemente do seu grau de execução ou 
durabilidade. 

- 1836 - Decreto de 17 de Novembro (art. 63 # 1) 

«O Conselho do liceu será presidido pelo professor Decano com o título de 
Reitor/» 

- 1844 - Decreto de 20 de Setembro de 1844 (art. 78 § 1, 2 e 3) 

t#2 Os Comissários dos Estudos, quando os houver, serão os Reitores dos 
liceus. 

02 Exceptua-se o Liceu de Coimbra, que será presidido pelo Reitor da 
Universidade. 

*3 Na falta de Comissário dos Estudos, será Reitor um dos Professores do 
Liceu, nomeado pelo Governo (...). Em quando nào -baixar a Nomeação Régia, ou 
achando-se impedido o Reitor nomeado, servirá o mais antigo dos Professores 
presentes.• 

- 1860 - Decreto de 10 de Abril 
- 1863 - Decreto de 9 de Setembro 
- 1873 - Decreto de 31 de Março 

Regulamento de Pontes Pereira de Melo 
"Reforma" de Anselmo Brancamp 
Regulamento de Rodrigues Sampaio 

(Não alteram a situação e nao definem explicitamente o processo de nomeação] 

- 1880 - Carta de Lei de 14 de Junho (art. 49 # 1) 

« O reitor é'nomeado de entre professores do ensino secundário ou superior, 
ou de entre indivíduos estranhos ao professorado que tenham um curso de 
instrução secundária ou superior.» 

- 1886 - Decreto de 29 de Julho (art. 14) 

« Os reitores são nomeados pelo governo, sob proposta de lista tripli 
organizada pelo respectivo conselho escolar, de entre professores de ensi 
secundário ou superior, ou de entre indivíduos estranhos ao professorado q 
tenham um curso de instrução superior.» 
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1895 - "Regulamento" de 14 de Agosto (artigo 128, 1 0 ) : 

« Nomeado pelo governo de entre professores de instrução superior, ou 
secundária, estranhos ao respectivo corpo docente, ou de entre pessoas 
habilitadas com um curso superior.» 

- 1905 - Decreto de 29 de Agosto ( artigo 8, # 1) 

« 0 cargo de reitor de qualquer liceu, nacional ou central, só pode ser 
exercido de futuro, por professores efectivos dos liceus ou por professores do 
ensino superior.» 

1910 - Decreto de 17 de outubro (artigo 1)s 

0 Governo Provisório decide *abolir os lugares de reitor em todos os liceus 
do território da República. Até ulterior resolução ficará em cada liceu 
desempenhando as funções de reitor um professor efectivo do respectivo quadro 
que o conselho eleger.» (Só têm direito a voto, para este efeito, os professores 
efectivos dos respectivos quadros.) 

- 1917 - Decreto 3 091 de 17 de Abril (artigo 280, # 1): 

« A nomeação do reitor é feita pelo Governo, de entre os professores 
efectivos do quadro do liceu, mediante eleição feita em sessão do Conselho 
Escolar, em que só tomarão parte os professores efectivos do quadro do liceu.» 

- 1917 - Decreto 3 711 de 27 de Dezembro (artigo 1): 

• Os cargos de reitores dos liceus do continente e ilhas adjacentes são de 
eleição dos conselhos escolares na forma prescrita pela legislação em vigor, mas 
por um período de 4 anos lectivos.» (Aos conselhos assistia o direito de 
reeleição - arts 3). 

- 1918 - Decreto 3 767 de 5 de Janeiro: 

« Tendo em vista a anormalidade da situação e tornando-se necessário 
colocar na direcção de alguns estabelecimentos dependentes do Ministério da 
Instrução Pública delegados da confiança do Governo (...) [e atendendo que a 
legislação impedia nomear directores interinos desses estabelecimentos, de fora 

v dos respectivos quadrosj « Até ulterior resolução, poderá o Governo, em casos 
excepcionais, nomear interinamente para o cargo de director de qualquer 
estabelecimento dependente do Winistério de Instrução Pública, indivíduos 
estranhos aos quadros desses estabelecimentos.» 
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" 1 9 1 8 - Decreto 4 799 de 8 de Setembro - Regulamento da Instrução Secundária 
(artfi 347): 

« Os reitores dos liceus (...) serão nomeados pelo Governo de entre os 
professores efectivos dos quadros dos liceus ou de entre professores de ensino 
superior, mediante eleição do Conselho Escolar, feita em lista tríplice para os 
primeiros, e por escolha do Governo para os últimos.» (A eleição 6 por 4 anos, 
podendo os reitores ser reeleitos. O Governo pode mandar repetir a eleição) 
sempre que o julgue conveniente.) 

- 1919 - Decreto 5 787 - N de 10 de Maio (alteração ao arte 347 do decreto 
anterior): 

«Os reitores dos liceus (...) serão nomeados pelo Governo de entre os 
professores dos liceus ou de entre os professores de ensino superior, mediante 
eleição do conselho escolar, feita em lista ou por escolha do Governo.> (A 
eleição 6 por 4 anos, podendo o reitor ser reeleito). 

- 1919 - Lei na 861 de 27 de Agosto (artigo lfi)s 

« Os reitores das Universidades 
estabelecimentos de ensino a cargo do 
regulamentada pelo decreto seguinte). 

e dos liceus e os directores dos outros 
Estado sáo de nomeação do Governo.» (Foi 

" 1 9 1 9 ~ Decreto 6 145 de 1 de Outubro - Regulamenta a Lei 861 de 27 de Agosto 
de 1919 - (artfi 1): 

« Os cargos de reitores dos liceus são de nomeação do governo pelo período 
de seis anos, que pode ser prorrogado até doze anos o máximo.% 

- 1920 - Decreto 6 865 de 31 de Agosto : 

Suspende legislação anterior e mantém o Regulamento aprovado pelo decreto 4 
799 de 8 de Setembro de 1918 (ver atrás). 

- 1921 - Decreto 7 558 de 18 de Junho (artigo 308): 

«Os reitores dos liceus (...) são de nomeação do Governo de entre os 
professores efectivos dos quadros dos liceusf pelo período de seis anos, podendo 
ser reconduzidos quando o Governo o julgar conveniente.» (0 cargo de reitor é de 
aceitação obrigatória, para todos os professores efectivos.) 
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- 1926 - Decreto 11 721 de 12 de Junho (artigos lo, 28 3S): 

Restabelece o sistema de eleição e revoga a Lei 861 de 27 de Agosto de 
1919, bem como demais legislação em contrário, como o decreto 6 145 de 1 de 
Outubro de 1919. « No prazo máximo de quinze dias, a contar da publicação deste 
decreto, reunirão as assembleias gerais das Universidades para a eleição dos 
reitores e vice-reitores, e os conselhos das diferentes Faculdades e Escolas 
universitárias e dos liceus para a eleição dos respectivos directores e 
reitores.» 

- 1926 - Decreto 12 425 de 2 de Outubro - Estatuto da Instrução Secundária -
(artigo 5): 

« (Os reitores] serão nomeados pelo Governo de entre os professores 
efectivos do quadro respectivo, indicados pelo conselho escolar em lista 
tríplice(A eleição 6 por 5 anos. As primeiras eleições deviam realizar-se em 
Julho de 1932, uma vez que em Julho deste ano já se tinham realizado por força 
do decreto anterior.) 

- 1928 - Decreto 15 392 de 18 de Abril (artigo 1): 

« Os reitores dos liceus são nomeados, por livre escolha do Governo, de 
entre os professores efectivos do ensino secundário oficial.» 

- 1929 - Decreto 17 575 de 7 de Novembro (artigo 1): 

O Ministro da Instrução Pública pode «prover em todas as emergências as 
direcções dos estabelecimentos de ensino dependentes do seu Ministério (...) com 
dispensa das disposições reguladoras do provimento dos referidos cargos 

- 1930 - Decreto 18 235 de 22 de Abril (artigo 5): 

« Os reitores e vice-reitores são nomeados por livre escolha do Governo. 
#2 a As nomeações de reitores devem recair em professores efectivos do ensino 
secundário oficial. # 2* As nomeações dos vice-reitores devem recair em 
professores efectivos dos quadros dos liceus a que respeitamAs nomeações são 
em comissão, por 5 anos, podendo haver recondução. No # 30 refirma o disposto 
no decreto anterior (no 17 575 de 7 de Novembro de 1929) quanto a possibilidade 
de o Governo não respeitar esta regulamentação, em caso de emergência. 

- 1930 - Decreto 18 973 de 17 de Novembro (artigo 31): 

[Este decreto ao criar dois Liceus Normais (Pedro Nunes, Lisboa; Júlio 
Henriques, Comibra) determina que ] «Os reitores dos liceus normais são nomeados 
pelo Governo de entre os professores metodólogos, em comissão de 5 anos.» 

4 



- 1931 - Decreto 20 741 de 18 de Dezembro (artigo 20): 

«A nomeação de reitores é feita por livre escolha do Governo, devendo 
recair, em regra, em professores efectivos dos liceus. » o desempenho é 
obrigatório e a nomeação fai-se em regime de comissão por cinco anos 
renováveis. 

- 1932 - Decreto 21 864 de 11 de Novembro 

Renova, mais uma vei, o estabelecido no decreto 17 575 de 7 Novembro de 
1929, pelo que o Ministro pode «nomear , sempre que circunstâncias especiais 
assim o exijam, reitores interinos dos liceus do continente e ilhas, 
independentemente do disposto no artigo 23 do decreo 20 741 de 18 de Dezembro 
de 1931• (segundo o qual o reitor, no seu impedimento, devia ser substituído 
pelo vice-reitor e este pelo director de classe mais antigo). 

- 1933 - Decreto 22 477 de 20 de Abril de 1933 

Cria uma "lista de aptidão" com o nome de professores efectivos que reúnem 
condições para exercerem a função de reitor (de acordo com critérios definidos 
no decreto). A lista é elaborada pelo director de serviços do ensino secundário, 
a partir de indicações fornecidas pelos reitores (2 a 3 nomes), com parecer do 
Conselho Superior de Instrução Pública, e aprovada pelo Ministro da Instrução, 
(artfi 3&) 

Estabelece também duas categorias de reitores: interinos (exercem as suas 
funções enquanto o Ministro o julgar conveniente); efectivos (exercem em 
comissão de cinco anos, podendo ser reconduzidos, (artfi lfi) 

« A partir do ano lectivo próximo futuro a nomeação dos reitores efectivos 
e interinos é feita por livre escolha do Governo de entre . os professores 
efectivos dos liceus, dos grupos is a 9a, que figurarem na lista de aptidão a 
que se refere o artigo Jfi deste decreto, devendo recair, em regra, em 
professores estranhos aos quadros dos respectivos liceus, (artfi 2) É aberta, 
ainda, a possibilidade de o Ministro nomear, extraordinariamente, reitores 
interinos ou •indivíduos estranhos ao magistério liceal diplomados com um curso 
superior.» (artfi 2 # 2) 

1936 - Decreto 27 084 de 14 de Outubro (artigo 25): 

«A direcção do liceu pertence ao reitor, por delegação do Ministro, 
livremente o nomeia e pode, a todo o tempo, substituir. • 
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1947 - Decreto 36 508 de 17 de Setembro de 1947 (Estatuto do Ensino Liceal) 
- artigo 16: 

•Cada liceu é dirigido por um reitor, livremente escolhido pelo Ministro da 
Educaçào Nacional de entre os professores efectivos dos liceus. Os reitores que 
de futuro forem nomeados, devem ter pelo menos cinco anos de antiguidade na 
categoria de efectivos» , excepto aos liceu» municipais. 

1957 - Decreto 41 280 de 20 de Setembro de 1957 (artigo 16): 

«2. Cada liceu é dirigido por um reitor, livremente escolhido pelo Ministro 
da Educaçào Nacional de entre os professores efectivos dos liceus. 

2. O cargo será exercido em comissão de serviço por tempo indeterminado, 
podendo o Ministrodá—la sempre, por finada.. (Nos liceus normais os reitores são 
nomeados em comissão de serviço por três anos, podendo ser reconduzidos por 
perxodos iguais - artfi 3 do decreto 41 273 de 17 de Setembro de 1957). 

6 
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Relatór ios q u e cons t i tuem o co rpus documenta l 

UCEUS JJM Jé-JT J7JI 39-40 40-41 4I-4J 42-43 4)44 44-43 4)4* «6 47 47 41 41-49 49» 30-31 31)7 JÍ-31 3)34 33 3» 56-37 37 3» MM 39 60 
AVHRO(LI«4 Ea>«4«) X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
SEJA (L Diefo X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 20 
BRAOA |L St d» Minshl X X X X X X 6 
BRAOANÇA (L EattiOuál X X X X X X X X 8 
CASTELO BRANCO |L Na> AJ*t«> X X X X X X X X X 9 
OUVES IL. F-*o KUplki.1 X X X X X X X X X X X X X X X 13 
COIMBRA |l. Ufcm D. XUHé) X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 20 
COIMBRA (L. D. )<4o III) X X X X 4 
ÉVORA ILAtf* * Owál X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 19 
FARO <L !<áa d» ÜMI X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
OUAROA ll.Alava 4» •h-i.|.«qyi| X X X X X X X X X X X 1! 
OUIMARÃES (L Mulia X X X X X X X 7 
LAMEGO IL LMiao Coriho) X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 
LEIRIA (L. R<Aifm Ufe>> X X X X X X X X X X X X X X X IS 
UfflOA ILO ><àoà» CmuM X X X X X X X X X 9 
UaOA (U D. d» Ltaotfn) X X X X X X X X X X X X X X 14 
U3WA (I.. Kiiata D Um} 

- - - - - - - - - - - - - - X X X X X X X X X X 10 
1J.WOA <1. Oil X X X X X X X X X X X X X X 14 
UaiOA (i.,M.A«42k V <b Cuv^kil X X X X X X X X X X X X X X 14 
UOOA ll. d. Oaina) - - - - - - - - - - - - - - _ - - X X X X X X X 7 
USO* IL PUM Mawd) X X X X X X X X 8 



2.' SEMESTRE — 1935 225 
nio de Oliveira Salazar — Henrique Linhares de Lima — 
Manuel Rodrigues Júnior—Abílio Augusto Valdez de 
Passos e Sousa — Anibal de Mesquita Guimavâis — 
Armindo Rodrigues Monteiro — Duarte Pacheco—José 
Silvestre Ferreira Bossa — Eusébio Tamagnini de Matos 
Encarnação — Rafael da Silva Kreves Duque. 

u . . i o 0 . «.-• r . M . 

M I N I S T É R I O D á G U E R R A 
I.' Direcção Geral 

1 . a R e p a r t i ç ã o 

D c c r c t o - l t í i 11.» Ü:" í*7"O 
Considerando que o decreto-lei o.° 2 4 : 8 2 6 , dc 29 de 

Dezembro de 1034, terminou com a pena de deportação 
mi l i tar , substituindo-a pela do presidio mil i tar por igual 
tempo, ou, era a l ternat iva, por igual tempo e mais um 
sexto de eucorporação era depósito disciplinar, e, quando 
aplicada cm alternativa da pena de presidio mil i tar por 
mais de dois anos, substituída pela dc eucorporação em 
depósito disciplinar por igoal tempo e mais um sexto; 

Considerando que o referido decreto foi aplicável a 
todos os casos que à data da sua publicação se encon-
t ravam pendentes, e quo nestos termos o Sapremo T r i -
bunal Mi l i tar tora feito a substituição daquela pcoa em 
todas as decisões que foram proferidas após a publicação 
do referido decreto; 

Considerando que o que se fez e está fazendo para os 
casos pendentes não pode fazer-so para os casos de 
trânsito em julgado, isto r , re lat ivamente ás praças que, 
tendo sido condenadas a deportação, aguardara D as casas 
do reclusão embarque para as colônias; 

Considerando que se torna de absoluta necessidade 
regular a situação das praças nestas condições, dada a 
impossibilidade de fazer o seu transporte para as coló-
nias, fí bem assim de fazer entrar no Presídio Mi l i tar um 
tarn avultado número de praças ; 

Considerando que uão representa espírito de benevo-
lência o maodar oncorporar as praças nestas condi-
ções no Depósito Discipl inar pelo tempo em qoe foram 
condeoadas em deportação e mais um sexto, visto tra-
tar-se a final de pena que normalmente lhes seria apli-
cada, em akeruutiva, pelo Supremo T r i b u n a l Mi l i ta r em 
grande número de casos; 

Usando da faculdade couferida pela 2 . a parte do n.° 2.° 
do art igo 109.° da Constituição, o Govôrno decreta e eu 
promulgo, para valer corno lei, o seguinte: 

Ar t igo único. As praças condenadas pelos tribunais 
militares territoriais na pena de deportação mil i tar , ao-
teriormeote à publicação do decreto n.° 24:826 , de 29 
de Dezembro de 1934, o que estejam aguardando em-
barque para as colônias, serão desde j à mandadas eu-
corporar no Depósito Discipl inar , de harmonia com a 
capacidade dês te estabelecimento, pelo tempo era que 
foram condenadas e mais um sexto, contaudo-se-lbes. 
como de cumprimento da peoa de deportação, o tempo 
i|ue tenham permaoecido ou venbam a permanecer nas 
casas do reclusão, desdo o dia imediato àquele em quo a 
respectiva sentença tenha passado em ju lgado. 

Publique-se e cumpra se como nôle se contúiu. 
Taços do Govôrno da l topública, 19 do Agosto de 

1 9 3 5 . — A N T Ó N I O Ó S C A R D E F R A G O S O C A U M O X A — Antô-
nio de Oliveira Salazar — Henrique Linhares de Lima — 
Manuel Rodrigues Júnior—Abílio Augusto Valdez de 
Passos e Sousa — Aníbal de Mesquita Guimarãi* — 
Armindo Rodrigues Monteiro — Duarte Pacheco — José 
Silvestre Ferreira Bosta — Eusébio Tamagnini de Matos 
Encarno çflo— Rafael da Silva Neves Dvoue. 

O. do i:. li." ioi. 

MINISTÉRIO D A S O B R A S P Ú B L I C A S E COMÜKICAÇÕES 
A d m i n i s t r a ç ã o Gera l d o s S e r v i ç o s Hidráu l i cos 

e E l é c t r i c o s 

R e p a r t i ç ã o de E x p e d i e n t e Gera l e Contabi l idade 
Por despacho de S. E x . * o Ministro das Obras Públi-

cas e Comunicações de 13 do corrente mês de Agusu» 
loi autorizada a transferencia de lO.OOOS da dotação do 
capítulo 4.°. art igo 61.° , n.° 1), alínea u) «Aproveita-
mentos hidráulicos», do orçamento em vigor, para a 
alínea f ) do mesmo número, artigo e capítulo tSonda-
gens e estudos diversos». 

Administração G e r a l dos Serviços Hidráulicos e Eléc-
tricos, 15 de Agosto de 1 9 3 5 . — O Engenheiro Adminis-
trador Geral , António Eugénio de Carvalho e Sá. 

i>. do o. o.' m, 

MINISTÉRIO D A I N S T R U Ç Ã O PÚBLICA 
Direcção C e r a i d o E n s i n o S e c u n d á r i o 

S e c ç ã o P e d a g ó g i c a 

Circu la r aos r e i t o r e s dos l iceus 

N o r m a s p a r a os r e l a t ó r i o s a n u a i s a e l a b o r a r p e l o s r e i t o r e s 

A) Serviços gerais 

I—O edifício e suas dependências.— Sua situação, 
estado geral e demais indicações que permitam j n l g a r 
do seu valor pedagógico. 

II— Pessoal do liceu. — Pessoal administrativo (rei-
tor, vice-reitor, médico escolar, empregados da secre-
taria). Pessoal docente: nomes dos professores, suas 
categorias (efectivos, agregados ou provisórios), gru-
pos a qae pertencem. Pessoal menor: nomes, catego-
rias (efectivos ou assalariados); idade; habilitayC.es. 

H l — As matrículas dos alunos. — Número total dfi 
alunos matriculados no liceu. Sua distribuição por clas-
ses. Distinção entre os alunos por sexos. 

IV — Composição dos grupos docentes das classes c 
das turmas. — Nome abreviado do director de cada 
classe. Nomes abreviados dos professores de cada classe 
c de cada t u r m a r disciplinas distribuídas a cada um 
nas classes e nas 'turruas. Como foram cumpridas as dis-
posições relativas à seqüência no ensino, à sua concen-
tração no menor número dc professores em cada turma, 
à homogeneidade dos grupos docentes de cada classe: 
justificação de quaisquer desvios das normas regula-
mentares. ° 

V — O s horários. — Horá r io geral do liceu: hora do 
começo das aulas; sua distribuição pelos dois períodos 
de cada d ia ; duração dos intervalos. Justificação de 
qualquer desvio das normas regulamentares. Horários 
das classes: colocação das disciplinas nos diversos tem-
pos lectivos; justificação d« quaisquer desvios das nor-
mas regulamentares e pedagógicas. Resumos do pare-
cer do médico escolar sôbre os horários e de quaisquer 
reclamações dc professores; resposta do reitor àquele 
parecer o a estas reclamações. 

V I — Reuniões do conselho escolar. — Sessão solene 
da abertura do l iceu: nomes abreviados dos professores 
presentes; resumos das alocuções proferidas; prémios 
distribuídos; indicação sumária da restante ordem da 
aessão. Datas em que se real izaram as outras sessões do 
conselho escolar; indicação sumária dos assuntos ver-
sados. 



PÚRTALEORB ((..Mixiiika &l»«n) X X X 3 

PORTO ll. AJ—HamèkÉAt X X X X X X X X X X X X X X 14 

PORTO IL Ca/i4iM MckalLil X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 

PORTOU. C M»:«b<UÚ SKÇÍOI X X X X X X X X X - - - - - - - - - - - - - - 9 

PORTO (L. lUiaÉa Stt. laM| - - - - - - - - - - - X X X X X X X X X X X X 13 

PORTO IL. D M.»—( II) X X X X X X X X X X X X X X X . X X 17 

POVOA DE VARZIM (L Et» Q—Bfcl X X X X X X X X X X X X X X X 15 

SANTARÉM (L. * * 8»«l*n) X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 

SETÚBAL (L. X X X X X X X X X X X II 

VIANA DO CASTELO (L. Oo^ole V.| X X X X X X X X X X X X 13 

VILA REAL IL Caails Cut rio Bra*»> X X X X X X X X X X X 11 

VISEU IL. Alvo UuUal X X X X X X X X X X X X X X X X 16 

A NORA DO IIEROfaiO <L I.Ai**<b> X X X X X X X X X X X 11 

FUNCHAL IL lua» Mow) X X X X -- X X X X X X X X X X X X X X 18 

HORTA IL M i mI da Ans») X X X X X X X X X X X X X X X X X 17 

PONTA DEI ,0 A DA IL A Mo iimiIi X X X X X X X X X X X X X X X X X X 18 

COMLItÂ IL Nan Ptaol X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 20 

PlflUHRA OA POZ (L B. Itoraal X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 20 

PORTIMÃO IL laha* d> .<hp«i X X X X X X X X X X X X X 13 

JUNTO TIRSO II.. [>. [kwil X X X X X X X X X X X II 

TOTAL l)K RELATÓRIOS 10 0 25 19 12 14 10 23 18 14 16 12 31 29 30 29 34 31 35 32 31 16 24 25 26 546 



A N E X O V I 

"NORMAS PARA OS RELATORIOS ANUAIS A ELABORAR PELOS REITORES" 

Circular de 17 de Agosto de 1935 

* 

"NORMAS PARA OS RELATORIOS LICEAIS" 

Circular de 3 de Junho de 1938 
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V i r — /íYI-;if/."•.(?.>• do consci/to dos directores de clame.— 
Número do reüoiões efectuadas; indicação sumária dos 
assuntos versados. 

VIIE — Coordenação do i1 usino f»i tod na as claifes.— 
Acção do reitor, do omiscih'» escolar c do conselho dos 
directores do classe. Visitas do roitor A aulas. Consi-
derações jrerni?: casos osporiais era que esta coordena-
ção baia «ido prejudicada. 

I X — Roidiíneiilo do «nsino.— K>u quantidade: per-
centagem de alunos que t ransi taram de classe ou fo-
ram admitidos a exame, cm relação aos matriculados, 
sem descontar os que, por qualquer motivo, deixaram 
de freqüentar o liceu no decurso do ano; correcção desta 
percentagem poios resultados dos exames. 

E) As classes 

X — ,-j.í instalardes dos classes. — Beneficiações quo 
receberam as salas de aula e domais dependências e o 
mobi l iár io. Material de eosino existente nas saias de 
aula. Estado das salas das classes e suas dependêocias; 
estado do seu mobiliário e do mater ia l de eosiao. 

I I — Pessoal <kt classe. — Nomes abreviados dos pro-
fessores; disciplinas distribuídas a cada um. Nome abre-
viado do empregado. 

I I I — D i s t r i b u i r ã o dos alunos por turmas. — Critério 
a que obedeceu; número de aluoos do cada turma. 

I V — Funcionamento das aulas. — Número de aulas 
o de sessões de trabalhos práticos o de outra ordem que 
deviam realizar-se durante o ano lectivo nos termos re-
gulamentares. Número de aulas o do sessões que dc 
facto se realizaram. Distr ibuição do diferoncial: por 
motivos estranhos ao liceu (suspensões dos trabalhos 
escolares ordenadas superiormente, comissões de ser-
viço, etc. ) ; por faltas de professores; por outros motivos 
atinentes ao liceu. A pontualidade dos professores: con-
siderações gerais: indicação de casos especiais. As fal-
tas dos alunos: número de aluoos sem faltas, com menos 
dc metade das faltas regulamentares, cora faltas em nú-
mero determioaute de perda dc a n o ; número de alu-
nos com faltas relevadas QO liceu e superiormente. 
A pontualidade «los alunos: considerações gerais: casos 
especiais. 

V — Disciplina nas classes. — M o i o s empregados para 
a manter . Castigos aplicados: uúmero do penas discipli-
nares, discriminadas por categorias. 

V I — R e u n i õ e s de classe.—Número de reüniões efec-
tuadas: a do começo do ano escolar; as preparatórias das 
reuniões finais dos períodos; estas reuniões; quaisquer 
outras. Indicação sumária dos assuntos versados. 

V I I — C u m p r i m e n t o dos programas.— Considerações 
gerais; casos especiais. Matórias não leccionadas: sua 
especificação por assuntos e por classes; razões de 
qualquer falta dc cumprimento. 

YIII — Coordenação do ensino em cada classe.— 
Acção do director de classe e do conselho de classe. Vi-
sitas do director de classe a aulas. Casos especiais em 
que esta coordenação haja sido prejudicada. 

I X — Rendi mento das classe*. — Número de alunos 
matriculados o dos que t rausi taram de classe ou forapa 

'-Mor a ••saini1; percoutagem dos que transitaram 
:: <•>:::c ?'*>!»tv matriculados. ?eru 

•. deixaram do 

2S SEM EST HE — 

nos que deixaram de freqüentar o.liceu, discriminando: 
por haverem sido transferidos para outros liceus, por 
haverem requerido anulação de matricula ou passagem 
ao ensino part icular, por haverem perdido o aao por 
faltas, por deficiência de média ou por motivo disci-
pl inar. Considerações sobre o rendimento das classes: 
cm quantidade; em qualidade. 

X — Associações escolares. — Suas designações ; pro-
fessores qne lhes prestaram assistência; trabalhos que 
real izaram; interêsso que por elas tomaram professo-
res e alunos; sua situação económica. 

X I — Visitas de estudo e excursões escolares.—Stltt 
enumeração; nomes abreviados dos professores qnc as 
d i r ig i ram; sua preparação e aproveitamento. 

X I I — Exposições escolares. — Quantas e como se 
real izaram; ioterêsse dos professores, dos alunos, das 
suas famílias e do público. 

X I I I — F e s t a s escolares. — Seu número; carácter que 
tomaram; interôsse dos professores, dos aluoos, das snas 
famílias e do páblico. 

X I V — Outras obras educativas. — Sua especificação; 
carácter qae tomaram; iaterêsse qne despertaram. 

C) As ins ta lações 

E m relação à biblioteca. — Instalações da biblioteca, 
mobiliário e material . Sua forma de funcionamento em 
si e oas suas relações cora os serviços das aulas. Nomes 
abreviados do director e do empregado auxil iar. Aqui-
sições feitas:. om mobiliário, livros e revistas. Livros e 
revistas oferecidas. Livros requisitados para leitura ou 
estudo pelos professores e pelos alunos. Doficiôncias a 
suprir. 

E m relação i s outras instalações, om capítulos, se-
gundo a ordem por qno são mencionadas no estatuto.— 
Estado de cada instalação, do seu mobiliário e do mate-
rial. Sna forma de funcionamento em si e nas suas re-
lações com os serviços das classes. Nome abreviado de 
cada director e do seu auxil iar . Sua situação económica: 
verbas despendidas em aquisições e era material de con-
sumo corrpate; deficiôncias a suprir. 

D) Os exames 

E m relação a cada espécie de exames e seguindo a 
ordem do estatuto: — Nomes abreviados do presidente 
e dos vogais do j ú r i . Número de alunos internos admi-
tidos a exame. F o r m a cotno decorreram. Resultados: 
das provas escritas o práticas o das orais. Porcentagotn 
dos aprovados sôbre os admitidos. Considerações sõbre 
as provas prestadas. 

E) Obras circum-cscolares de carácter geral 

I — Associações escolares.— Suas designações; pro-
fessores que lhes prestaram assistência; trabalhos que 
real izaram; interesse que por elas tomaram professo-
res e alunos; situação económica. Associações auxiliares 
(dos pais, dos autigos alunos, etc . ) : suas designações; 
acção que exerceram. 

I I — Excursões escolares em >jue hajam participado 
alunos de mais de uma classe. — Sua enumoração; nú-
mero de alunos excursionistas; nomes abreviados dos 
professores que as d i r ig i ram; sua preparação e apro-
veitamento. 

I I I — Cinona escolar. — Sua instalação: característi-
cas do aparelho usado; seu aproveitameuto. 

I Vr — Anrendizmiuns f-iriiitiiiir-is. Ouais iMUO 



2 2 7 

' — Assistência escolar. — Formas por que é exer-
i; contribuição do Estado, incluindo a concessão de 
>as de estudo e a iseoçito do propinas; contribuição 
instituições do liceu ou de outras, com a devida dis-
ninação. Part iciparão do liceu cm obras de assistên-
do ioterêsse público. 

r I — Cantinas escolares. — Suas instalações, forma 
idrainistraçâo, movimento anual, situaçüo económica. 

' I I — Exposições escolares. — Quantas e como so 
iizaram; interesse dos professores, dos alunos, das 
ílius e do público por estas exposições. 

*III — Festas escolares. — Seu número; carácter quo 
a ram; ioterêsse dos professores, dos alunos, das fa-
as o do público. 

X—Comemorações de carácter local ou nacional.— 
enumeração e características. 

L — Quaisquer outras obras educativas. — Soa espe-
:açâo; carácter que tomaram; interêsse que desper-
im. 

F) Alunos ex t e rnos 

lurnero total de alunos inscritos em regime de classe. 
distribalçZLo por classes. Número total de alunos 

ritos em algomas disciplinas. Sua distribuição por 
ises. 
iúmero total de alunos esternos admitidos a exame 
regime de classe. Sua distribuição por classes. Nú-
0 total de aluoos admitidos a exames singulares: 
1 direito à obtenção do certificado do exame a que 
peitara êsses exames; para outros 60s. Nomes abre-
los do presideote c dos vogais de todos estes júris , 
ma como decorreram os exames. Resultados das pro-
escritas, práticas e orais. Percentagem dos aprova-
sôbre os admitidos. Considerações sõbre as provas 

Uadas. 
G) Higiene e saúde esco la r 

omes abreviados do médico e do empregado auxi-
. Horas de permanência do médico no liceu. Condi-
• higiénicas do liceo: salas de aula, vestiários, gim-
.js, balneários, piscina, pátios do recreio, sentinas, 

Deficiências a suprir . Doenças epidêmicas verifica-
; número de casos de cada uma. DoeQças mais fre-
ntes; número do alunos obrigados a interromper os 
i trabalhos escolares por motivo de doença grave, 
balhos realizados pelo médico escolar. 

H) A admin i s t r a ção esco la r 

omes abroviados dos membros do conselho admiois-
ivo. O orçamento do liceu: dotações; despesas. 

I) Par te final 

latéria que convenha t ra tar e que n io possa in-
r-sc em qualquer das rubricas antecedentes. Suges-
• atinentes ao melhoramento do ensino Liceal. 

J) Quadros 

>uadro da distribuição dos serviços docentes; qua-
s dos horários das classes; quadro da freqüência e 
3 resultados ; quaisquer outros que sirvam a documen-
0 relatório. 

Notas 

) A redacção do relatório pertence ao reitor, que 
baseará na própria observação e estudo e ainda em 
nentos que lhe sorslo fornecidos pelo secretário do 
u. pela secretaria, ilirectorcs de classe e das insta-
les, n : a escolar e professores incumbidos de 
• i?q:;.;T • ••' liceais. 

V> :" •• -.-xigom relatórios (dirfe-

presidentes de júris, etc.), devem estes subordinar-se às 
rubricas indicadas, respeitando a sua sequência e tra-
taodo todos os assuntos qoe, de algum modo, lhes di-
gam respeito. O trabalho do reitor consiste, principal-
mente, num estudo de confronto e de síntese. Aqueles 
relatórios devem vir jnntos ao do reitor. 

3) Quanto a serviços qoe podem constar de relató-
rios especiais (associações escolares, cinema, cantinas, 
assistência, etc.), juntará também o reitor os relatórios 
parciais. 

4) Se fõr publicado o anuário do liceo, poderá êste 
substituir o relatório do reitor desde qoe se subordine 
às rubricas indicadas e & soa ordenaç&o. Neste caso, 
havendo conveniência em evitar quaisquer individuali-
zações, será janto ao exemplar do anuário um relatório 
complementar que as contenha, com indicação das ru-
bricas a que se referem e pela respectiva ordem. 

5) A parte descritiva do relatório (distribuição dos 
serviços docentes, horários, estatísticas de freqüência 
e de exames, etc.) nio dispensa a junção dos respecti-
vos quadros, que devem vir & final, sendo numerados 
e assim citados no texto. 

6) Devem os directores de classe, directores de ins-
talações e de outros serviços, presidentes de júris, etc., 
organizar os seus relatórios de forma a poderem ser 
comparados entre si e estudados em conjunto pelo rei-
tor, e é neste intuito que algumas rubricas parecem 
duplicadas. Os relatórios dos directores de classe abran-
gem toda a matéria indicada sob a rubrica <As classes» ; 
e os outros, semelhantemente. Devem os reitores orga-
nizar os seus relatórios de forma que, assim comparados 
e estudados, permitam a elaboração do relatório geral 
dos liceQs. 

Direcção Geral do Ensino Secundário, 17 de Agosto 
de 1935.— O Director Geral, Antônio Augusto Pires de 
L i w a - D . d e O . o . » 1 9 1 . 

10.' R e p a r t i ç ã o d a D i r e c ç ã o Gera l 
d a Contab i l idade P ú b l i c a 

Publica-se, de harmonia com as disposições do artigo 7.° 
do decreto-lei n.° 25:299, de 6 do Maio de 1935, que, por 
despacho de hoje, foi autorizada, nos termos do § 2.° do 
artigo 17.° do decreto n.° 16:670, de 27 de Março de 
1929, a transferência das importâncias do 80ó do D.° 1) 
do artigo 16.° e 805 do n.° 3) para o n.° 2) do mesmo 
artigo do orçamento do Ministério da Instrução Pública 
para o ano económico de 1934-1935. 

10.â Repartição da Direcção Gera) da Contabilidade 
Pública, 14 de Agosto de 1935.—O Director de Servi-
ços, Carlos Bandeira Codina. D.<JO o. 191. 

M I N I S T É R I O DÂ G U E R R A . 
1.' D i recção Gera l 

3 . 1 R e p a r t i ç ã o 

D e c r e t o - l e i n.* 2 5 : 7 7 1 

Considerando que nio 6 exigida para a promoção ao 
pOsto de sogundo cabo do serviço geral a doutrina da 
condição 5.1 do "artigo 59.° do decreto n.° 17:379, de 
27 de Setembro de 1929, a qoal, no eotaoto, é exigida 
para a promoção ao pOsto de primeiro cabo do mesmo 
serviço, e atendendo a que assim uma praça promovida 
ao pósto de segundo cabo, sem esta condição, nâo pode 
asccoder na escala hierárquica, porquanto a condição Ú.1 

do artigo 59.° do decreto n.° 17:379, de 27 de Setem-
bro de 1920. acima citada, impede que ela seja satis-
feita no pôsto de segundo cabo, o que nilo é justo nora 
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artige 888.% a.' 12), allaoa '•), >U rcferi.la l i U l i do 
detpeea. 

Par* trr fUítaia mi • IMm'm OJ- -'-<l> il-i tulá-
mia it A»:/of". 

IflaUUrio d*i Col6i.it., 30 de Janko do 10M.— 0 Mi* 
a litre l u Coldniai, / 'mar i f Jut* I <Y>Vn ,l/.i(-Ao./o. 

Portarl»t a.1 IliO.'IU 
Manda o Oorfmo du Ite|«l1»lira P..rtaj;m-««. |>elo Hi. 

•litre daa Col6abi, not termoi do arlipn !. ' J» ilnrtlt 
a.* 23:907, do Id da Novomhro de I KM, quo a vertia 
de captlalo 10.', artigo 2-18.*, n.' I), «linen mL .la lalula 
de deapeta do orçamento aia viger et ci>l>»itia «lo CiImi 
Verdo, deatiaaila a • DcilociçAct <le |*i«a»l — Ajmlai •!• 
catto ioerealee at dettecactoi fera ila rnl.'.nii — A |'li-
fer aa aetrApola>, n»ja reforçaria com • <|««nlia do 
tMOi , a tair dai diiponilHliJailct do ri|illvli> 10.*, ar> 
tigo 240.', a." *}, allnea «), Ja rt-fi-riJa tabela do dot-
pet». 

Pan trr pnUirmlu ma • llulrii'm O/t-Wi </<i tott-
••a dt Cnfm I tnlf. 

iliaiitirie du Coldaiai, 90 <!• Junlm du lt>:H3.— 0 Hi-
«litro da* Coldaiéi, /r>i«c«fo Jotr I'iV/m Mi'li-flo. 

II. «. V. II». 

llllSTblO Dl tDOClÇlO I1CI0I1L 
Dlreoçlo Cerai do Enalno Liceal 

1«(U fr<i|i|ki 
Per detpaeko do 7 «le Jltio d" rurrento anu: 

Aproradti a» leguiatii normal ulalxiradai pula 
9.' Settle da Junta Nacional >1* Kduravlo: 

RermM ptri o» ralitôrloi llctali 
I — lUUlirto | i r i l (niter) 

<' k. 0 aiijleia « mm irp*mJ{nciat: 
Dceeriçie de •diffeio e tea* drprndinciat. ea da» al-

teraçfai q«e lk»t bajim tide It i tu drpoii do d It imo 
«latiria; era ratado grral a drmaii imticaçvci qua per-
MÍUa apreciar a t r i valor prdagigico. 

0 mobiliário a demat* rrcbeio: aquiiiçdri, Jrtrriori* 
(6ea e beacScie(Aee drpoii do iltiao relatório; tua iwfi. 
cilada ea iaaeBcttacta. 

B. PattattI ia JiVra: 
Jfeaee eemplelo* a abreriaili»: tie rriior a do Tier, 

-reitec; de plocal da lecretaria; do priml da aaiida at-
eeUr; doe prefreetoret, per calrgnriat, liliiiçík-i r fru-
pea; de pineal aeaor, per cetrgoriai. 

; : ' C. Of CÚU$: 
•' !. /eiteUpW it ra.l,I tlr.U. — Imliraçüo ila part* do 

edifkie airibalda a rada eido. 
. B«aaBcia{4èa qaa rrr*brr«m ai uloi da aula • draaii 

dapvadi •ciu e e mobilUrio. Ui l t i i i l da raiiao «iii-
UaU aaa aeUa da aala. Ktlado da< ulai a i«u H.prti. 
dlaeiaa; eaUde de a*a maliliário a do laatrrial da ra-

' I - Oi «/•*««. — Xéaifre da altiao* m t̂rieeladoa di-
raeteaMale ae lit*», ro« diaerímiaaçle por mi oi; in a 

•liatrilmlriio por cielni, aooa a tarmai, com IndicafSo 
•I» rrili'rln a que • (liatribulçlo olwlrfrii, 

!l. I'ftool J* ik'/h <ii/a. — Dtrrvlnr • lub-dirtclorti; 
|irnfr*Mire<, |hm a not, lu in i i r diiciplina.; rmprrgadai. 

Confrnntii iU vnnililulçto ilo« yrupot dvcralu core a 
<lo ano aalarinr. rm onlrm a rarificar.ie coinn foi ra*. 
prilaila a *e<|firncia no r u i n , 

Cemo fnrain cuaipii>ta« ai diipotlfAri rtpilirataUrtt 
rela lira* a roncrntra(<lo >ln tn*iao r k komofrariiladr 
dn« y«U|K>* ilorratr* *i- r—'« »:»'-

4. Oi kor.iri'H, — tlxiwrinai do boririo gtral a do« 
hnrári<>< «le cada ciclo t ila cada turma: korei do com iro 
a do termo >la« aula* cm eadrdia; iatrmloi; erílmo 
w^míiIo na coloeafün «lai aulai a daa aeuSet da cada dia. 

Coi>clu«dct <)o j>arrr»r <1o mMico iteelar aAbre ea ko> 
rdiioi « rnumn >la <|uaiw)gcr reclamaçftea da preftaaorci. 
llr«|>o<la> dn rrilor. 

Ú. FancinnnmtHl» Jrtí mmlmt • i*nt*i. — Nilmrro dc 
aulai c Misüe* (nio iaclulado ea eulluraii) qua diTiriam 
rral i tar-w, rin ISMIOI <•• cicloi, duraata o ano lectivo. 
.Ndnirrn ile auUt c *ra«4e* qaa, da facte, ae realiaaram; 
cau<e« do dili-rruilu: niotivoa citranhoa ao lic««; faltai 
il»< |in>frfwirea; niitroi motivei aliarnlti ae lieca. 

JWrimiiiafdri ilai faltai doa profaiaorci tea juali-
llrailai • bha jmliflradaa a daqnalat ar|uado ea molU 
rn<: «^rvifu pdblico, iloaaça, nojo, eutrei aelívoa atra* 
«lirril. 

Aaaidulilada doa alunai: adracre da aluaoi qaa net* 
•l. fiin o adini-ru de faltai qaa nio ilitcrniaaa perda 
d* ano, •liMrriniinaniin.M antra ea que ebtivcrem.a ea 
que a2o rbtirrraia rrleraçao. 

A pó»iuaiidailr dn. |iri>fr««<m>; iranaai da ^aaiiqarr 
(lrliriracii« ili^nai da rrparo. 

A |H>ntualii1adc do* aluaoi; cautat da drllciáaelaa 
dignai tlc rrparo. 

fi. .-I iliteinlimn. — Ndnrr» da pcaalidadn aplieeJai 
ana a In BOI: il« adrm>»«laçlo. da rapraeaaio, de erdeia da 
•al.l», ila l u t a d o , da riclaUo. Nd o are da aota* de 
rom|turiampiila deBrirnlr: da lo/Httl, da « M a . 

DucritniaaviJei, quaxlo pararam Mavaaírotaa, per 
ciclo*, ano* e turmai. 

7. He*»ii<i Jt romirlkti. — Coaielbo ftral, coaae-
IKo prdaj;6gico a diacipliaar, eeaaclboe da ciclo, c o b m -
lho< da ano (dalaa, nil miro de preeeafu, lodieaçlo ia-
miria iloi aaaaatoj tratadoa «m ceda reflatle), 

8. Cvmprimtnto dn propr*m*j. — Isdicaflo, por ei-
rlna, anoa a diaciplinai, da qaaiiqgrr mataria* que alo 
liajara aide Icccioaada.. Nomti doa profciiorra qui aio 
ciimprlrara iatcgralmmla oa programai, cota indicação 
dat >ua> riuVi. 

n. Coor.frnof.lo d» rmine. — Acflo do rritor, dei di-
rrvlorn a aub-di reel orca, doa coniwlhoa. Viiitai do rei-
tor, do* dirrHorri a lubnlírectorei a aula» a aaaaOa*. 

riprciaii tn que a coorrlmaçío Haja aido praju-
dicaila. 

10, Oi ttnmtt (ilunoi iataraoa). — Coeitilalfio doa 
jdrii. Como «lirorrrrain oa rxaatri; índicaçio «la quai». 
qurr caaoa aaorinaii. 

11. fítmJimrrnle </• «»<•'•• (diicipliaai aliminatá-
riai). — Em quaatidade: rafarineia aea aaapai da (ra-
qOracia e k i i multado*. Km qualidade: apreciado 
enjrctiva r lubjectiva. 

rnmm^Bmmt 
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12. JtmJiininU (dieoinliaaa a itaa&aa alo aliniae* 
lòriai). — Kdmire da afuaoa da todea oa «Idea 
perderaa e a ao por faltai; inllulaeta qaa aa notai da 
•previiUnaato tiveram aaa ciaaiificatdct da eicle; tm. 
priaalo jeral a caioi eapeciiii. 

D. Al •n«lalaf4«>.' 
1. EmomtrofAa dnt imiUilnçiêi |«* linJuim Jit»<t*r 

primtiv, — Uibliotrca, «te. 
i . DiMífiltné. — Suai iaitelaçAei, mobilitrío a a t -

tirial. Sua (orna da fuacionaaaato ea ii a nai luai 
relaçBri coa ea aerviçea dai aulai. Num»» do director 
a da ctapreftdo auxiliar. AquliiçAct t brnificiaçflri 
fritei: au uobiliiriq, livrea a raviitei. I j r r i i a revi*, 
tai ofaraeidoa. Varba faiia. Llvroe raquiiitedei para 
laítura ou ealado palea prelaeaorai e eluaet. DtficÜa-
eiai a ivprir. 

3. Outra» luUlaf l i i (per eapttalea a aefuade a or* 
aa revulamaBlai/). —• É« 
Sua ferae da fuacieaaaaato «a ai a aai iuaa i«la-

ua rala^lo » cada uma: 
(Sei coa «a aarti(oa-dae aalai. 

No mu do direeter e de aapregada; dricriflo da ini-
talaçla, quando alo eoaite do relatório aatMedeate; 
ntlkoriai qaa kaia recebido aaa dapeadfncíai, no me* 
bilUrie o apatracaaaaatoj varbe |a»ta; dafioitactaa a 
luprlr. , 

Ott aevlaaatc: I Í B I N da aalaa a leietee qua aela 
aa rratiteram, por ciclee, aaea, turwai, diaciplioaa a 
profraaorea; tnoalboa raaliiidoa qua arreçea miaçio 
aapccial. 

E. Obnt circ*m'tical*r*i: • 
1. XmcMfl i i iidlarw. — 8«ai dati^na^Aai; coniti. 

tulfle doi aeu corpoa ^crcatea; aea movimento: ailraere 
da adeioa, adnrro de rcOaiOea doa corpoa frrrataa, rc-
oeita a daapeea. 

2. dimlfart i werlar, — 8 o baldio* eeacedidoe eoa 
alanoe ^Bdoara de beaefleiadoa, iapertlaeUa daipin-
dídaa): ueoçdea de prapiaaa ea aea pegaaaato, Wlaea 
da aatude e qmalaqnar ou Ira* aaillio*, «itliafaiede ao» 
Ira a aaalaUaela ax ara id a ptle Eitadi, a daa eaeoeie{6et 
eaeolarr* e a da qualquer es Ira erigea. 

8. Prtmi** eieefarer, — N i a iro, qaalidada a laper-
tlneiea doa pr4aio« eeeolarea e diplomai coacedídea pele 
Ealade, pela líeea, pelaa aaeociafÀea liecaii a per eatraa 
eatidadea] a doiro ae alumoa qua ee receberam, 

A diilribalçâó doa primioa aa aeaale publica: oea»-
tilulçio da m**a; aoara doa profeaeorea praaeaUa] a<-
aero eproxíaade da aluaoa a de oatraa peeaoaa preeea. 
tea; raiuaea daa elocaçSea preferidee. 

4. Safai 4t tituJa.—Suai eeraaleiUlieei; a4a*ra 
da aalai e de aluaoa aa cade «aa; ea« paeaoal; rea«J> 
lado* obtido*^em aaaatidede (peraeaUgaa do raadi-
maate) e ea qaalidada; receite e deepeae.' 

6. AprtnJiMftmt dUü far* ia fUna iat «*fw4e«. — 
Sua* e*p4ciee, eoadiçOea ecoadalcea, peaaoel, IreqOla* 
cia e raauludoe. 

0. Ca»ti*+* a<eeler*<. — IaiUlaçBe*; forma da edmi-
aiatracio; eoaititalflo da eoaiaUo adtoiaiilrmÜva: pea>. 
aoal dirigi ata a da aarvifo; admira de rafai^aa (diitia. • 
gaindo antra alaoçoa, laacbei, ate.) forewidat daraata 
e eae eaoolar; eaeaUa aaii freaflaateis aproveiUmaa-
lo* daa cantlaai «orno faelera* da edacaçlo; 

.7. Sttiiti amltnroit. — Bvu admira; Udicaf^e ra-
Z** aaidatd* tratado* por eatigoriai; aea** dee 

rralrcteraii pretiuoraa, alanoe a priaoei eitraabaa M 
icaa. 

8. ««celer. — Saa'iaitalatle;'oaracteriitleai 
da aparelhe aiedo; aea aprevaitamaale. 

9. ViiiUt it tttuJa t i 'cvrit« iiotlirii. 8ia ai . 
acre, por cictot, aaoi a tunsaa; ebjaetivot, prepense 
e apreviiliBinle da eada ama; aomei dei prefraaorra 
qui tomarem parti em cada ama. 

10. Stpa,ieA*i uealartt. — Niaere di axpeaifOea 
raaliaadai; oejectivo* e car*et*rtitica* da cada-ama; 

' diplomai confiridoi; aamrt doi prelaaaeret qaa dirigi* 
raa ea auxiliaram ceda aaa; aiaera apreaiaade da 
viiitaatei da ceda aaa; eulrea fbdici^** qaa parai* 
taa avaliar doa h » i multado* prdagigicei. 

11. Camamtrafhi a /*»Ui nctbr», — I f i a i r i da 
comamore(0ea a da feilai atoei tret: programa rei unida 
da eada uma; aomti dei pralictorei a da eulrai piiaoaa 
qua colaboraram ea cada uma; outra» iadica^c* qea 
paraitanwjalgar de iea valor educativo. 

13. ParliciynçAtt rm tamtwtafafiti t m /a«le« •ia-
cnlitai. — Jadicaçla daa couiemeraffte* a feital rdaci-
ti»a» reelitedae fera do lieaa, eoa participafle doe aeu< 
aluaei; aoaea doe profcMorra qaa preitarea c«acarto 
Britai parlicipe{4ei. 

13. Jafat utaUrti. — Eipiciae da jogo* celecÜvee 
uiede» ao licea; torn tio* reetiaedo* aaUa aluoa de-
liei» e eoa o* d* ealra» aacelai (aipicia*, e*a admira 
a rriultadoe); aome* doa pnltuort» qaa dirigiria ee 
jogo* coleelivoe a o* leraeioa. 

14. Oitrai arfivUaiit ia eardetar aimm-atealar ree-
litaiat ne lieaw eu ceai e (M pariiaipafda. — Saa aaa-
aaraflo; caractrrfitieaa da cede aaa a aaai reealUdoe^ 
aoaea doa profeiaorri qaa latrrriaraa ate eeda «aa. 

16. if adiai» Part*f*t—. — Keae de .Ji racier d* 
Ceatra aacelar de lice«| aiaar* de íliado*t ladíeáçte . 
é*» actívidadee prifativaa de Centra: rafoiecta àa. 
a twelwlrnui t i ea««eUdee eae tepraeraUrea • coo* 
peraçle de l i m « n a 41.'' P. e reeaaide relate da 
^uaieqaer outra* Mtiriibdw priva Liva* de Ceetra; par. ' 
tirrpafSr» d« Oaslro eaeokr. MÍ actividedaa geraia da 
M. P.] «oeaee doe picrfiieauiaa e de eatraa paaaaaa 
eofeboraraa mo aeiividedee <b 'CeaUv eeeolar r qaai*., 
quer eu Ire* iadteeç&ea qea peraiUaa jalfar die valor 
educative de Outra eec«W. ' ' >•-• 

18. Aiiaaiaftti ia eaiparf*e 'eem e li***: — De peli 
da aluaoa, da.aaUgea alaaoa, da aalgea de lioaa, ete.i". 
ebjactivee a eeraoUHiLioaa de-eada «sai relate raa«>;' 

k • « 

'Ti •ii 
• 

i' 
> 

-VJ 

. aaalacia ae. lie*a.. Coadiçdae kigidaicaa' de' edifloiêr," ;--, 
•aa aitaafloi cada «aa'daa aaa* teoçCe*.'« aa'aadà^aa té/^ • 
aalaa da aala, veeljirloe, giaaiaioe/.beUeirtoei piUoe'»'*'/ 
da recreie a aea ti a ai». DMB^aiipiddaioeavarííloadaai/ 
aiaera de caaoa da'eada ame; Doeéfae tf ali fréqftaaUá 
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balbaa aacolare* per motivo de doença grave. Ti.balbo* 
4o* aildico* • da* viaili.lurtt «tcolarr*. 

Forma M n t o*mldiroa e t i viaita.lori* ricolarrt co-
llator*» com e reitor • ai dirrctore* e aub-dirrctore* dot 
ciclo* ao* atauato* m fel ic*. pedagógicos do lireu. 

O. Aiwiimiilrtiftio eieolnr; 
CoBitilutçí» <lo contrito a.lniinitlraliro. I W i t . e 

. d n j » u , con a* di*crimÍBa(6*t Irgai*. 

It. Part* fm*l: 
Quaitqaer Indicaçàrt que aio caibam nat rubrica* ao-

leriorei. Coaclutòr* prtai». 

D — RtUiArla* 4«i «ido* 
/ • l U f e f r i * ia ri et». Com* «m C.. 1.. .lo rrlatótio gr. 

nl. 
Oi afanar. Come en C,, 2. 
Ptnml Ja ti<U. Co o io rm C., H. 
FumeiamnmrmU Jmi autni « irttArt. Como rm C., 6.. 

earr^luaado o Mffuailo parágrafo. 
A iliicipiina. Come tm C.. 0. 
Uri nitri d, rnmtrlha,. Como rm C., 7,, na parle re-

ferrete ao coa*etbo da ciclo r «oi <1* anu. 
Cumprimente ia, frojtntnm. Como rm 8. 
Coonlrmaç,l« tU ttuina. Como rm C., !»., rxcrpto * 

parle rvfrrratr ao rrilor. 
O, rrnmtt. Cova rm C., 10. 
RrmJimrmta Jo rmtit.it. <'..... n rm C.. II. ' 
HrmJimrnlt (diwiplina. aQ,. rlimiiialória*). Como 

en C.. 13. 
Attttiofiet etc»lorn. Como riu K., I., quai.t.. 4 «1. 

«ocitçA** privativa* do fiel». 
Vi.iUti i/f ttluJa t txeuniei eieot.irc. C»moem E.,9 
F.jfoti^òtt «cotar». Como rm K.. II). 
Comemaraftti t /eitm ticul.ira, Cnnio rm K.. 1|. 
Oofru actieiJaJc, Jr. ear,trier circum-eteolar reati-

tedoi /tV«a. Como em K,, It. 

HI — lUltUrlo* d u isiulif Sci 
C»f!lmlot.- Como rra I). 

IT —Outro» re I aU rio» tipiciil» 
ÂttoeUçiei ttrotar*,. O* rlrmral»* de K., J.. r a 

*aa coalribul(2o para obra* círcuin-*»col*rc»'írgundo 
a ordem d* K, 

C«mlim+i ticoUttt, Como r>u K., C. 
Ontro* aerviçoa que tenbim dirrr.lorei privdivo*. 
UocíJaJ, rtrltifar.it. Como rm K.. |.f». 
Aiiteiafiti Jt eooperuf.lo rami o tier*, i'..IMO R M K. IG 
RrUUria ia u,Mt r,eoUr. Com» rm K. 

* — Dimiol-i a «acriUrls do llcau dev* fornecer 
Reimiôti Jo camtrlha jrral e ,U eemtrlho prJ.>.ji.,ieo 

a ii,eiftimar (C., 7.). J 

P'tmioi eieoUrr. (K,, 0.), 
OifUwKo, um/triJci r>n tipoii^òr, eieeUiei (K., 10.). 

T l — D i b o b I m q a * • M c r a U r i » d * * * f o r n « c « r 

Pttioal iorrmta a adminittrntiwo (como rin II.). 
LtUlUtif i* frrqHmci* t rr.ulL.Jo, (como rm 

O . . 1 1 . ) , 
RtUfta W « I M J Joi atumoi oM« concluíram t carro 

licaal, o»m mi rttfrcliraj clan,fie*{tr,. 
Map* i+ rteriu a ittptt» i» lictu (cono «m O.). 
Qaaiaqaar o«lra> alreacslo* ou mapa* qua o rritor lha 

r » n < m i U . 
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t i l — EacItracImaoUa a-praioi 

Oa r r l a M r i o » ( r r a i a do* r a i l o r r i do» l i e i u i d a v a m 
o l w d r c a r r i g o r o M i i i r a l t , q u a a l o à» auaa m a t < r i a a a raa. 
p r c l i r a o r d r n a ç ü o i > p r r u r n t r » u o r o i a » , a fim da f praa-
l a r r m ao B c r r a n á r i d r a l m l o d* c o n f r o n t o . 

1 ' a r a a a u a r l a b n r a ç J » , o r r i l o r a p r o » « i l » r í . a l i a da 
outrua, 0 1 r l * m r n l ( M <|U» i l a r r m k * r - l h a ( o r a e c i d o a p t l u a 
d i r r r l o r o * da c i c i o o doa v i r i o o aerr içoa l i c c a i a , q u a , 
p o r aua r r a . o b e i l r c a r l o èa n o r m a * q u a » l o t a m U a i i a . 
d i c a d a a , r m c o n j u n c l ' * •"•••I.* - - <-• •;>. t . - - r , 
m i l i r f a i r r M U aata i lo do c o o f r e o t o . D i t l r i b u a i a . a ã a n u a -
laa n o n n a a p o r o i to c a p i t u l o * . 

N o c a p i t u l o A . ( O tJi/leia a < « 1 1 JtptnJimeia,) p a -
• em-ao i B l o r m a c d M q u a p a r a l t a n j tf I f a r d o » a l o r p a -
dafptgieo a c t u a l d o *<l i ((c io a auaa d o p a a d f c i c i a a a d o 
* r u m o b i l i á r i o a o u t r o r r c b a i o , aam i a r i U i i rapatioAo* 
r m tueataicui rolaidrio». 

N o c a p í t u l a D . (rriieúl ioctmU a « f a í n u f r a f i V » ) 
p r d r - M a l a d i c a c l o da todo o pcaaoal do l i c a u a q u a 
•o nomo c o n i p i r t o *a j u n t a o n o m a a h r t * i a d o , l a t a p a r a 
a r m r i n r a r i k T e l u s r a t a a m todoa o* relaUSrioa. 

0 c a p i t u l o C . (Oi cieUt) o f r r a c a c o a o p r i n c i p a l * 
i n n n r a ç d c a : 

a ) Á t n u a r e a i i l l a m d a a* n a t r t c u i a a * « r r m f r i t a * 
por d i s c i p l i n a » r a c o o r d c n a f l o d o « a a i n o por c i c l o i ; 

fc) M » . » r . l r . i l » ) i S a ; S o r n l r a o* r«*ultado* do a n u -
r a n i r i t t i i d a frr<|Q<uirÍB r o» doa « s a m e * ; 

r ) Haverem do a)rUBnUr..«o a« nota* doi exame» do 
apti.W para *t apurar o rcadinrnto do 3. ' ciclo e o 
rendimento -{rral. 

N o u i r t m o . « ( . í In lo pretende-ae q u « , « U r u do r e n d i , 
m e n t o r m q u a n l f l i d e , »e p r o c u r e a p r e c i a r • r e n d i m e n t o 
n u q u a l i d a d e — a q u r l e «jtae m a i a i n l r r e w a . 

N o c a p i t u l o I). ( . I j ittH.,L,Ç4t,) p r o c u r a - a o i n d * f » r «e 
o l i . r u t r m riMiili^i'xva p . r a ao r e a l i i a r o r n i i n 0 c * p « r i -
n i r i t l a l « ac d e fa<*tu IM proft-«*orr* p r o c u r a m r * « ! i i * . | o . 

N o c a p i t u l o K . (Obra 1 clmm-eicoUrtt) c o a i i d e t a m . 
- « r , no i n t u i t o de * i m p ) i R r a r , a l g u m a * q u a anta* d e r * , 
r i a m c t i M Í f i c a r . » r d e r « o l * r » a ou po*|.e*colare*. E a U o 
n e t e ru«> a , a , « w : i , v í > e » <|ue * I o a p e l i d a d a * c o m o da 
c o » p r r s ( ü o . F i r a m m a i t l i g a d a * ao l i c « u . 

O c a j i i t u l » a b r e p e l a . a . w c i a ç S e a «acolara* a U m como 
p r n ú l i i n i o p a r i g r a l o • M - n j i d a J * P o r t u g u a M . C o o r i m 
r w l a r v c e r , a f i m da t r v r i t a r e m r e n e l i ( 3 a * i a i l t r i i : redu> 
I.III-* a i ru)>rica< . In n . ' 1 . (Aitueia(ür, aieolam) 
porque n i a i d r r r m e l a b o r a r e m n u á n i tcx la i a* obra* 
r . í r ru i i i .<Mfol*rr» ; co lm a-** e m p C D i i l t i i n o l u g a r o a.* 1 5 . (*/ueil,ule Portugun,,) p o r q u e ea ia o r g a a i i a f d ' o , aaa im 
r u m o c . i . l r i l . u r p u r a Ioda a a c ç J o c l u c a t i v a l i c e a l , t r m 
a t o o | i r m ç « o de tixln u t i c r u . 

N o r a p í l u l o K. (Iliijirttr. t ,nú.U rteel»r) p r e t r a -
d r - « e t o r n a r p a l v i . t r u . « I r r i t a c l a U r a ^ í o d a M i l d * 
r w u t a r com o l i c r u . 

N o CBiiilulo G . (.U!mini,tração t,r.Mr) D l o *« c u r » 
apena* J e v r r b a » . c o m u p a r e c e . V e r i f i c a d a * a* receita* 
e a» d r . p r a a * du l i c r u , « e n t r a n d o - « « e m l i o b a da c o n t a 
co 111 o v a l o r doa imòvr i . t e dna u s ó v r i i , a p u r a - t * o d i i -
pénilio qua •« l . i (,>m a n l u c a f i o do* «iuno*, que, 
a i t u n , firam «abol ido i | u a o l o a p r o v r i t a m o* q u a t r a b a -
l l i a i n e q u a n t o . l e * p e r d i ; a i n oa q u e mio t r a b a l h a m . 

N o c a p í t u l o H . (Paria fimtl), * U r a da* coac luaSa*. 
a b r e - M l u g a r p a r a i n d i c a t e * q u e a i o c a i b a m noutro* 
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capitulo*. Cooiíin, li>lavia, procurar incluí-la* Baque-
i o rnm cuja» inatrriaa rlaa pnuam rrlariooar-*r. 

O. rrtaliUiu* nSo .titprntan: o* quadro* rtlalitticu* 
IIriII <•« jMMtivrii jjráKco». Drrrm «ar colorado* a final, 
(ai.-«i<lb>-*« a* il-vi.l*. .'iuv6r« no. rrlatórioi. Obrigatú-
rin» Uo apeaaa .» Quadro» da treqtlincia a *«u* r»*ut-
tailo» r o Mapa da gerância d.t ano rcouAiaico — aquele 
rujo têrm» roiacide com o .lo I.* (rimratre <lo ano »»• 
rolar a qur a relatório ri-aprita. 

1'rla espoata raiâo de liavrr dr ae aguardar o ttrnx. 
dei r j a m e i dr ciclo e ainda a do. <le apliilJo, algua« 
a rraliaar *m Outubro, r uorqu* con*4ni rvitar aoa rei* 
tore* tobrrvarga de trabalho durante n ano lectivo, II-
Xaiu-M praioa v * ra a rntreira doa relatório* r.periai» 
r loilro* rlemruto* para o rrlatòrio grral r para o rnvio 
•l«*l< k Dir.-cçJ.. flrral do Kn.in.. I.i.real: 

<i) 0» rrlatArili» du« cirlos drrrm aer rnlrryur* na. 
reitoria* drutro doa oito dia* *ub*rqQ«nlr* a» Irrmo d.« 

rxamr* dr Julbo. 1'ara o rfrilo <la trcliíc*çô«(, a cargo 
.1- "i . - . i . o. «lim-iorr* d». ricl<» 1/ r ?.• íadicarío a 
número de aluno* que podem fairr exarar* rm Oul». 
I.ro; o do 3.' cirlo íará indicado vn . r lUol , , ,iada a 
do Búmrro de alunn* aa , «Bu fiirram no licra o* «ia-
' » " «'« lo«la* a« .li^iplinat rm .|ue obtiveram aprovei, 
lamrntn; , 

/•) Oa outro* rrUIritis, r.nrciai* r o> outro* elrniaato* 
que nlo drpendam do. rrtufladoi. do* rxainot a efectuar 

O.....»,.. f r ra!' r.:.: 8JJ ao 
•lia Hl .1. Julho: 

r) 0* rrilorr,. fixanln o praao para a entrega 1I0» rir-
luro toa que deprndem d.M r«>ull*.lo« .{r rxamr* a rlrc-
tuar em Outubro; 

J) O* rrlatòrio* do« rriinrr* drvrm h i rnvlailo* à 
DirecfSo Urrai ata a., .lia ' dr Jai.vitu do «ub^qOeate 
ano rarolar. 

I)irrrv*>o (Irral .lo Kn.i.... í.i.ral, JM„l,« 
I0:w. — o llirr.-lur llrr»!. .1 / ' , , „ Aa 

I. Qüàdr* da fr#qdlaclt • h u i r«ioiudo« « a I I . . . - J 9 . . . 

. . . . • M.xlt.1.^. l<»« ll.^.l*.! rm u - • H l •«al* 

r.« hi... I 
r« i.n. I'M 

• tfU 
r. ..•••.. AH» 

r^t". • w 
rfari. *• 
llnu 

> 

HtaM MU. 
t-mh-

1 

j i 
1 

i i 
' I j | i l u i ! 

2 

i i H l 
II 

>1 
; i 

t 

. > i i ; j i l 3 
| j 

J 
t i 
1 j 

» H í ! 
1 I I 

Au» 1 . - , . . . 
Ao* ».'. . . . 
Aa» 3.-. . . . 

n u . . 

A»» t.'. . . . 
A»o A.-. . . . 
A».**, . . . 

1 
1 

T.Ut. . 
Aua J.*. . . . 

7«i..í, . 

Ni>hi« i**Si< p«ltiH«i \, ?, .1, I, d « IV Ím«<'*»« •*«•«< •• MÚi»#r«« *lr )Uii«* milf^uliiL*, lfin<i><tí.Ut «*i • ««• r H1« M» ^ - l i - l i « - r i i M i n ^ i » rutr» Iv.la* tw ilguma* . l i . i, .*n..ift <••(«««« • p+t 
1 • itii«i«(vi jiMcritvi H) ihUhi 9 iii« i« >tw»t <;«Uhíi M^iat ' i , ' 

O fr«|«íu % 4t •• Vau ••• íUíim • *aorrÍr«U>U r.» .\>*\v\Íh>a Ar «U $At C«HM»b*r»«ll M» SM* N.lil Jlr»*»U. Nj« »«(»• ** r.tfi 9 iJwMKIlfUia, O rci,>lím+nf fn|rira »• *>'• J v tntym | Uga e«l»Hj« Jí r j{"i»t. \«lM,|ta<v uCH,rfi.t i|« JUI«»< t|u« >••» '«'•bf «IIIM ÎJM» J. . . » m » :i|"«>.>v>« rm »• • I».«• i|.J•«.; «• vtiMjiltlJU.., C#.M kJh'«r««« 
üÍ«vÍ|»IÍmi», i(Hj|i|arr |m« <iw ÍkvIümIw» »«Ihiij« Ifl c N i t l U i í i w f j f í i jjHil^m'iili, 

iVw<»m fimiiê. — 9, |H>r ílwwf' ti.jlficwlj'ly» rm wj<< «U m» $•»« 
'la iI«h«i iju« («uii'UlirftHt e»*U ««* • • • 
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II. Qu*dro A— I. ' cltlo 

t > » 

l i t I.' 

CUwi*» f*/.-»iiúti<. . 
W.u-éli-i 
D>wU r lu>., KIMli. 

r.i.i. . . . . 

Am t.< 
I'Mlaya* 

CUmIH ,—ti«r*i>, , 
MtUaJtW* 
DrMib* • Hah. a t . » ; . 

T.ui.. . . . 

i t * ».' 

IV 
CWmim |>->y-»ti»r>>., . 
Mllrmilici 
D t m U « lull, 

T.uU. . . . 
7>'«>a mm rirl-

. d. * " " " " " " " • J* 8 f " •• 9, 10 < II. . .U • •• lie I» r II • 

»rirr.::,^^^1"4' • ~ * .*> * 
MIX <-*».i.U>»...-« r-|.l>.H< !.«• <|M».I|*. II « c. 
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II. Qmdro t - 1 ' «If.l» 

I'«>l<ig»ta.|»liai 
AI«.aJ« 
lli.U<b 
Cíímim (>>ie»^tliallM . . 
MtUiiUllct 

Ttflt . . . . 

F * r l n i r < r f « - U a l « 
Alowl* 
! » « « * • 
Ill.hwl 
Cl2a«l»» ri.lc«-.>l^4i<. . 
MtUatiU'c* 

Unit, . . . 

IVI«cut<-!«liia 
AUwi* 
I»cli. 
Ilidiria 
Citaciu n<i»-iiilwii>. , 
Mat«uili<* 

Tumi, . . . . 
TfU/j •• tielm 

ii 'l! ! i l i 
J 

?h Jti f t ! 

II. Qitdr* C— J . ' eld» 

CiC'li 
I ^ . W i i i . ( f . i c « " | M l 
M . i l ' i - . i i i c j . . . . 

nu..iii. 
/via/. . 

ii i l l it 111 z a 
i i ill I 
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II. Quadra D—Tedi 

A a a I . -
A n a 1 . » 
A a a ! • 
A a a » • • 
A a a » • 
A M C 
A a a J . « 

Tu» .4 . . . . 

1 » M M I H 
4 « t l i f 4 < i 

é« 
• M i l l l U 

r a r t . a a . a a . 

A a a I . -
A n a 1 . » 
A a a ! • 
A a a » • • 
A a a » • 
A M C 
A a a J . « 

Tu» .4 . . . . 

1 » M M I H 
4 « t l i f 4 < i 

é« 
• M i l l l U 

r a r t . a a . a a . 

A a a I . -
A n a 1 . » 
A a a ! • 
A a a » • • 
A a a » • 
A M C 
A a a J . « 

Tu» .4 . . . . 

i 
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I I 1* 
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i i 4 1 } { 
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J l l i l 
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i l 
! i 

i í 1* 
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l 

i 1 

J 

{! 1 Í 
A a a I . -
A n a 1 . » 
A a a ! • 
A a a » • • 
A a a » • 
A M C 
A a a J . « 

Tu» .4 . . . . 

t i 

i i 4 1 { 
4 

J l 
! i 

i í 1* 1 Í 

rfotn. —I.Klrta»-* iM-.ir ,,*j.l>« «««..i.l l.lti- .h< al«».a, lifuii,.. no» < , 4 a ta.li ciclo; calcula.»-.. l.ula por cala.aa; a tibra a.lai l.l.i. tr ralculi • r «..'<-?•/. fr">t, >«•». >>• i«.liçj.l» |.»<3 . ilaa «ul/a. caul »*<-••. 

II. Quadre E— iluoaa qua coaclulrtra cada dele 
al Cln>ll«t(i«i par «alarai 

• • • • » » T«ié<t 

Ckla 1/ . Cicia X* . n<lal' . 
r.laü . . . . 

») Uaaai 1M a* atuUaWiaa «a t*4a> i> 4W<iplia*a allaiaaUrlaa 4a tida aia a aa tajaa lltaita p*aii|«a 4a i h 
•• apraatfla aa aiaaa 

Cicia 1.» Cicia i • Cicia i.' 
r - . . . . . . . 

IIMTÜIO Dl JGRiCULTURl 

- Dlracçio Caraí do» Sarvlçoa Agrícola* 

D a o r t l o B.a UHi7(>21 

Ccuideraodo qae a Federa-lo de Sindietio» Agrl-
toUa do Horto da Portugal »e deavioa doi fina para 
qua W crUda • qae a aa* liiuaçl» actuai arou talha a 

a« racorra k liqaiilatlo jedicLal para completo »[•»• 
ran«Bio d« reaponaabiliiiadei; 

Uaando <la Uculda.le ronferiil.-i polo n.* 3." «In ar-
lí̂ O lOU.» ila Conalilulção, n UoviVo» docfiil» o eu pru-
niul̂ o o ae^uiole : 

Artigo ].* K ruliradn u declarado «io noiiliaiii efoílo o 
alvará que aprovou oa calaiuloa da Kvderaçlo ito Sin* 
diraioi Agrlcotai do N»rle de 1'orlugal. 

Ari. '2.' A liquidado da Federa-lo aorá foi la pulo 
tribunal da roapocliva comarca j>or promoção do agosto 
do }l«niit6rio PAblico o a requorimeoto da Dírocçlo 
Ooral doa Snrvlçoi Agrícola*. 

Publiquei» o cumpra-a» cu ido ntlt n contain. 
Paço a do Ou vir no da Depiblict, 00 do Junho de 

1038. — A i t ó x i o < W a » D» rxAOOao Ca imo»* —ria-
timo df OUitint íinia*<ir — Mumurt fívdrítfu** Jinivr— 
Hajn*[ Ha Silva ,V«rt» Umqut. D. a. o. i». 

,r 

REPERTÓRIO ALFABÉTICO 

Aoadamla Parluguaaa da Hlalòrlai Data!4aa aarl.a atribul«tea de Cooaalho. Daai>. «.Ini.i, 4. I* 4« Abril, p. MT. Aoordaa i 
Aaer4o, por traça 4a aolat, aatra Portugal • • Ora.Bralaaha a raapalla 4a «obaranl* aobc» iibaa aili..J.a no ri» ft.. • urna 4 4a vialiiiiiUfto 4a (tvalalia «alra Moçarnbi<|ua • u Irrrltdro 4* Taagaaioa, aalobrt.lo IJ«Wa am >1 4. U.k. 4o I0M. A«or4o 4a II 4a M.io J< l»M. p. ». Turs.de |.<lbl«o lar a 4rlr|»4o pv».anuaU 4p lUiav J. J*. tnltria jualo 4a SoeUitMla 4>. K̂ Oca 4a(<<MÍÎ 9 « isilt»-•nanle 4. ralifUKte 4a Aeanla hliliig acx lia.ia mtríii-Bwa. a*air.»4e an Liibsa ara t9 4* Outubro |OW. Atla-i 4a M 4a Uxcntbra 4a IW7, p. ti, Tonino pi'.MI«o lar alio 4aDuaei.4. a Maneio, aatio.Ja •« anila P<»Ui|al • a IMJ|ic>. >t<fxiual« 4 «nu. aiaâ tu retl|iioe> 4« ialertn^Ata (orncc».l« |>«lvt i.r<e-"amaaioa 4. popaliflo. A.íw 4. 1 .U l-'citirira, |>. Oil, Tot Okie |»tWÍM lar a In4!a Inflaaa i.liAa.Jo o A«or4e iaUr. aaoioaal para a n(hI a uva Biante 4. pr\»l»<âo a «ouUrI» 4o aldear, aaaiaado am Loa4r«i rm • 4a Maio 4e 1*11. A*»o 4a i0 4a Faranira. p. 400. Tora a 4o piMíoo tarroi ua (lu.rnxia 4. rul&nla, 'llolan4>. Haiti, Df.iil « SUt|iaa 4<i|-0ailul0 «m l«o4>r. oa UaUy-nxaloa 4a iatitei;4o 4o A«oi4o lalrnaciaatl wbii'a up. lamcalafAo 4a pro4u«*o a JialriUiiçio 4o a«vc.r . 4o aay rnUaala aaaiu, aialaa4oa ara I«n4rr< ain 6 4. Maio 4a IW7. Atian 4a 11 4a Maio. p. 700. Torva4o piibiieo • trilo 4o A«nr.ln. aaiiaadu Li»boa «n 

11 4a Maio 4a Ift4, aolra o líavrrao 4a iUpúbliea Tortai. 
fix a a a e Oa.anto 4o Kaiao tfoido 4a OliArduih. . Ir. aa4a 4o Notlt, quo autiatílii: o Aoor4o aom«fc!al autra Moçambiqva a oa Knilòrioa 4o Alto Comi»arii4o Sul--AJrkaao 4a IJ a IB 4. >'r»at»íio 4a 1930. Aaiao 4a SO 4a üalo. p. TM. 

Aoúoar: I'armiliila no ano indwalrial 4a IHt-IHt a liiipodâ âo do •oatinanla do aguçar 4a cana aua aaca4>*r o coaauino 4a Uadalra, al4 ao limita mitiinu da «001. ti. 1A7U3, p. 111. 
Aduboa qulmlooa: 

IbcUUo aa laliola 4a .4uhoa i|iilfflieoa alamralirta a aJubo Cafoaxa., coo aa 4oa.<rnt A . 1). P. «OM. y. Ul. Admlnlalraçte 4a Fatanoi Navali AIltraoAea ao ( « ( u l a J n o B l o .piorado prlo l»'etflo a.' IttSflO, 
t > . u « a a . p . 6 0 7 . Qaral d* Pa r l a da Clabaai CoBatituifto barll4iaa Ju aivi.i, bw4aiia a iria. P. I tM, p. Ralor̂ o 4a uma farU 4o pr̂ ainrila, Dttl, 4a 4a Daaan* bro 4a ias?, p. 41. RaJorço 4a «irlaa .rrbaa 4o oraaiuaato pan o ano «eoô rnioo 4a IU7. Da«l. 4. 11 4a Uracmbio 4a 1*37, p. II. 

Reforfo 4a «lota >«rba 4o orfamaato. l>aol, 4a W 4a Jaaalra. p. MO. Italor̂ o 4a <uaa aatba 4o arlifo 1* 4a orfamaBto. Da«l. a. I! 4a Hala, p. 1M. IWorao 4a una mba 4o arti|o t * 4o oaqamtolo. [M. 4a •I ia Uaio. p. 74«. B̂ or«o 4a uma raiea 4o or̂ amaalo. Dial. 4a M 4a J u a b o , p. 7*1. 

Admlnlatraoao doa Partoa da Douro a Uolataa i Tiaealarlaaia 4a uina t r r t i da o r f a o w B l o . D, tt AM. a. 103. Aaraniuttoa na..li 
AIUra<lia oartaa 4at'n>«A« uawl.. aa Drarito L̂ I a.* Tl OW qca iworfaaira «a aaf.lfua .la Miojiullaa aaral. D. U 4íl! p. W. A«4nola-Oaral daa CaUnloa« Dalamiifia4a <|ua o 4., CoUaiaa .ar.yU vnl. r>a ralaoion.Ju. corn . .«il.UaJ. d. A|lBaia.()aial tm liic. a avmva4m>iMl« 'uritiju. a daa Ckaa 4. 

Matrt|a>la a a lorina aonu ratio o'faai'adoa oa a*ua • ifoa, I*. »0lí7, p. 7113, V. Crtfilaa .rf.-r.(.•'•. Agwa^dantai I'raaoa para a afuanl.BU >(a!«a <aa4ida pala Juala Kaeioaal 4o Viobo 4uraala o |>rilo4» qua droon. 4a I 4a Uarfo a I I 4a Outubro 4a IBM. ArUv da 1 da Abril. p. »M. 
Aguaa: 

H«r<'.ineat̂ io o M'«i«o 4. .b.alralnxalo 4a IfuM t »íl« 4. Uva .Ao. D. M «-19. f. anrt. T»raa4a obii|.l4r!a a li|a«te du. arUioa urbaBoa 4 ra4a 4a 4iatribui{lo 4a t|uaa 4 «il. 4a Ĥ 'oa 4a Varilm. I>. » M . p. 
Toraado obrifaMrio ata tuM ou aoaaa 4a 'ila 4* Loul4 ata qua aa «naoaln «iUUIr«id. a r«d« 4a 4itt(ibulqlo 4a i f iu inat.lar aa aaadiî òOT 4oma.ilitiiu a l.aer a tua l'(.«4u à irj. uai. lodo. oa pr«4ioa 4a >rn4imaalo aolaaUaal aul» rior a KOI. D. MIN, p. +14. 
Torea4o obH|.lirio aaa ruaa ou tonaa 4a all. 4a Alraa4a a du po.uâ &at 4a Cacilbu. Co.a 4. FioJUa a Pn|>l mm qua aa aaooolr* <>Ubak«i4. a nd> 4a 4latrbul<4o 4. t(«aa iaatalu aa aaaaliaaçâaa 4oa>iaililriaa a liui a aua 114.444 4 rada para ledoa oa pr4diea ou 4i'i.6ta 4a na4iiaaalo aulaclá.al Ifual ou auprrior a «001. I). M 9W. f. «71. 
T**roa4aa a a lau.iraa a Ivaia a **la da Hibaira Olinda, a alo apasaa 4 parta alu 4a «Ua. 4anoniaad. Roalrlo, aa 4iapo. •Iftea do a.' MAM, qua rapalou o aar>í«o 4a aUataoimaalo 4a tfuaa a dl'anu po.oâ Aaa 4o aoaaalbo 

4a Kibalia Oranja, U. » H ( , p. Mt. 
Tonado otnljaldrto aaa ruaa ou aooaa 4a ília 4a Cbaauaaa aa qua «a anraaln aaUbdaaUa a r*4a 4a 4!>uib«iq4o 4a 4((uaa in.talar aa oaaaliaaçAaa 4oraícili4riaa a la lifa«4o 4 r*4a para lodoa oa prUioa 4a raadinwaU 00W . . . í. I). 

4a ai 
Cri 

ibara. D. «711. p. Til. 

•Uyu 
Ural ifual ou auparior a tOOl. 1). »«7 , a. 100, lun*aia4o a aar>l«o 4a ab.alMlnMBlo da l(iiaa 4 »«7, a. 100. •Ifa 4a ab.alMloMBlo da í (um RiUlra 0>aa4a a 4a poroaqAM 4a HlUIrlaba, Itlbab 

aala IMrl Mâ at doa o'faaiaraa a aalabakolnasloa 4a EaUdo asa 
3uala toiM aoaa.dlJaa dotâ Oaa fratultaa 4a I | m aM 41 a Datanbro 44 IU> a 4oa aa tabalaa imaa toa 4a aMlaUoala tool ai. boaaAodaola. loaUu«4o a ruanio qua tiab.a 4lrulta a matada 4o «oaauiao 4a ifua por eoau 4a 4oUflo 4a Ralada o a outra aaU4« pab pr̂ o liado ao aaa Ira lo 4a 
ion. p. ana. p. «00. 

V. Irpftpiíiflri — Jaaaaaar.lo, - minorai* 1 Daalua4a *ba«4oaa4a a «iaaoaaalo 4a aaaaaato 4« Ifjai •olsaraJa diaoaload. «Oailala, altua4a aa IrajvaaU 4a SoutaYo. aoooalbo 4a Vila Vardt, aoaiuataaaâata aoa aa 
aulna 4uaa qua 4o ria Ilea** (Oaalal a.' I a Oaatal a.* i). D. M »7«. p. 4B. . m 



A N E X O V I I 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DA ANALISE DOS 546 RELATORIOS 

QUE CONSTITUEM O CORPUS DOCUMENTAL 



ANEXO VII 

A) DADOS RELATIVOS A : 

(pela ordem em que aparecem nas colunas) 

- Total de professores (de qualquer categoria e sexo) 
- Total de efectivos (professores efectivos de ambos os 

sexos) 
- Total de professoras (de qualquer categoria) 
- Total de alunos (de ambos os sexos) 
- Total de alunas (só sexo feminino) 
- Total de alunos ifi ano (alunos de ambos os sexos 

matriculados no lfi ano) 
- Total de conclusões (alunos que terminaram com 

aproveitamento o último ano existente no liceu - 7fi, 5fl ou 
2fi - conforme os casos) 

- Faltas de castigo (inclui faltas de material e ordens de 
saída da aula) 

- Faltas disciplinares <só ordem de saída das aulas) 
- Dias de suspensão (total de dias de suspensão) 
- Regime de desdobramento ( "No" = funciona um só turno, com 

aulas de manhã e de tarde; "Ye" = algumas turmas funcionam 
em regime de desdobramento, isto é, com aulas só de manha 
ou de tarde) 



Liceus por anos 

L O C A L N O M E A n o T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a 
p f o l — o r a » a t o e i I v o » p r o f a s s o r » 

A N G R A D O H E R O Í S M O 

J E R O N I M O D E A N D R A D E 

1 9 3 5 13 7 0 

1 9 4 2 12 7 , 

1945 14 6 2 

1 9 4 6 14 7 , 

1947 13 9 , 

1948 15 6 , 

1 9 4 9 14 g , 

1 9 5 0 14 6 1 

1951 14 6 4 

1 9 5 2 16 6 4 

1953 19 7 6 

T o t a l d a r a t a t ó r t o a : 11 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d . T o t a l d . F a t i a s d a F a l t a . A l u n o s d i a s d . r a o l m a d a 
J 1 " " 0 ' " u n " c o n c l u s ò — c t l p o d i s c i p l i n a r . , a u » p a n » o , « u s p ^ p d a s d o b r . m a n t o 

1 8 6 3 5 12 12 NO 
143 3 9 2 2 13 2 N o 
1 7 6 5 3 4 5 16 2 N o 
190 6 9 44 12 10 N o 
2 0 1 74 

N o 
1 7 5 6 7 3 0 8 2 No 
183 6 9 5 8 7 2 6 N o 
2 1 0 7 9 4 5 13 6 N o 
2 4 7 1 0 2 6 7 8 2 N o 
2 9 2 113 6 5 8 0 0 N o 
3 8 5 153 9 7 24 0 0 N o 



LOCAL NOME Ano Total da Total da Total d« 
pcolmom alaetlvo. pfoftssora 

AVEIRO 
JOSE ESTEVÃO 

1937 21 1 2 

1938 23 13 

1939 21 1 4 

1942 2 3 , , 

1943 24 1 0 

1EM5 25 i3 

1946 2 6 e 

1947 21 6 

1948 2 6 12 

1949 2 0 1 3 

1950 2 8 14 

1951 31 1 3 

1952 33 13 

1953 3 2 14 

1954 33 ,3 

1955 3 3 13 

1956 3 8 i i 

Total da relatório* : 17 

Total da Total 6* Total da Total d. Falta, da Falta. Aluno. a\*MÜ» ratfrnad. 
aluno. aluna, aluno, fano conclui. c^ipo dl.dpllnara. »u»pan«>« auspantáo daadobramanto 

450 

4 1 0 

3 9 9 

404 

427 

502 

531 

521 

506 

464 

527 

597 

6 4 6 

6 8 7 

711 

790 

913 

1 6 1 

146 

145 

145 

162 
199 

224 

234 

2 3 0 

2 0 5 

2 3 8 

2 7 6 

2 8 9 

3 1 4 

327 

3 6 6 

4 3 0 

66 
68 

8 2 

9 0 

1 1 1 

106 

9 4 

7 5 

1 2 6 

134 

152 
133 

159 

204 

213 

1 6 

20 
2 7 

2 1 

21 

20 

3 2 

19 

I S 

3 0 

2 6 

4 2 

3 4 

37 

7 

1 0 

12 

12 

3 2 

14 

5 2 

N o 

N o 

N o 

No 

N o 

NO 

No 

N o 

N o 

N o 

N o 

N o 

No 

N o 

N o 

NO 

NO 



LOCAL NOME Ano Total d* Total d« Total tf* 
prot*»*or*» «toctlvoa prolmon 

BEJA 
OIOOO GOUVEIA 

1935 12 8 3 

1937 15 7 , 

1930 17 i i 2 

1941 15 i o 2 

1942 17 i o 2 

1944 2 0 a 3 

1946 24 9 5 

1947 21 8 5 

1948 24 1 0 7 

1949 24 u g 

1950 2 4 1 2 a 

1951 2 2 10 7 

1952 2 3 1 0 9 

1953 2S 9 n 

1954 26 7 n 

1955 2 8 7 , , 

1956 2 6 5 1 6 

1957 28 6 16 

1956 2 8 4 14 

1959 2 9 4 1 6 

Total d• relatórios : 20 

Total d* Total d* Total d* Total d* Falta* d* Faltas Aluno* dias d* r*gtm* d* 
aluno» aluna» 1uno«1t,no conc lu i c ^ I q q dtocIpUnarw *u»p*n*o» »u»p*n»âo tf-dobram*n«o 

2 7 6 8 8 53 

371 133 

3 6 7 123 6 3 

284 9 3 4 4 

263 9 0 6 7 

3 1 1 116 5 4 

4 3 0 186 1 2 0 

4 5 5 2 0 0 

4 5 7 204 7 g 

4 3 3 2 0 2 6 1 

4 3 4 191 74 

4 4 5 2 1 0 7 7 

4 4 8 2 0 9 e a 

4 7 6 217 9 1 

5 0 9 2 3 9 u 5 

5 4 2 263 129 

5 9 8 3 0 6 1 4 6 

6 0 9 3 2 2 

6 2 1 337 , 4 4 

6 3 3 357 1 3 4 

3 5 

12 

12 0 0 

1 1 0 0 

2 3 

18 

13 

N o 

N o 

N o 

0 0 N o 

0 0 N o 

2 6 N o 

No 

N o 

N o 

7 2 5 N o 

N o 

N o 

NO 

N o 

N o 

0 0 NO 

0 0 NO 

2 4 N o 

N o 

4 5 N o 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d * T o t a l d a T o t a l d « 

^ ^ p r o f — o r — a t o c t l v o » p r o f a a a o r a 

B R A G A 

S A D E M I R A N D A 

1937 2 9 i g 

1947 3 , 1 8 

1949 3 8 1 5 

19SÒ 3 8 1 7 

1951 3 9 i 7 

1956 5 2 1 2 

T o t a l d a r e l a t ó r i o s : 6 

í i l ! d * T ° , , a l * T o t * * T o u i d , F a l t a s d a T i ^ Z r a o l m a d a 
a . u n o , „ U O M „ u n o . ^ , n o c o n c h a , d . s C p . n . r a , . u a p a n a o , 

6 2 1 234 
4 11 N o 

6 3 8 281 
0 0 No 

6 0 0 2 7 2 107 
10 N o 

6 6 6 3 0 8 139 2 5 31 No 
7 1 6 3 5 0 143 0 0 N o 

1 1 6 8 5 5 9 2 6 2 
No 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d « T o t a l d * T o t a l d a 

p r o l a a a o r a a • ( a c t i v o s p r o l a s s o r a 

B R A G A N Ç A 

E M Í D I O G A R C I A 

1 9 3 5 

1940 

1954 
1955 

1956 
1957 

1956 

1959 

T o t a l d a r a l a t ó r t o s : 8 

10 11 3 

21 11 4 

3 0 12 19 

3 4 g 1 7 

« 7 2 5 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a i t a » d a F a l t a . A l u n o . d i a . d a r a o l m a d a 

a l u n o » a l u n a , a l u n o » 1 ' a n o c o n d u z * . M í a o d i s c i p l i n a r a » s u s p a n s o s s u a p ^ n s i o d a . d o b r a m a n t o 

3 5 9 165 23 9 NO 
3 6 5 181 7 8 6 1 1 NO 
7 5 2 4 9 7 197 16 4 NO 
7 9 6 195 NO 
8 4 8 2 0 6 

NO 
6 8 0 511 2 3 2 

N O ' 
1 0 1 2 2 7 3 

N o 
1144 6 5 3 2 6 2 2 2 4 5 N o 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a 
p r o t a s a o r a s a f e c t i v o s p r e f a s s o r a 

C A S T E L O B R A N C O 

N U N O A L V A R E S 

1942 2 3 , a 3 

3 3 15 16 

1951 3 1 1 5 16 

1953 

1954 4 0 17 

1955 3 8 n , g 

1956 41 n 2 6 

1957 53 14 2 6 

1959 4 8 i a 2 6 

T o t a l d a relatórios : 9 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a , d . F a l t a * A l u n o s d i a s d a r a o l m a d a 
a l u n o » a l u n a s a l u n o s f a n o c o n c l u a ó - c ^ i g p d i s c i p l i n a i s s u s p a n s o s s u s p a n s á o d a s d o b c a m a n t o 

4 5 9 183 8 8 14 
0 0 1 4 2 12 N o 

6 9 3 3 2 5 1 2 7 
N o 

751 3 5 8 t s e ^ 

790 374 1 5 0 

NO 
800 442 235 22 Ye 

0 9 7 4 4 7 1B0 2 8 188 4 8 9 Y e 

1017 4 9 9 260 
Ye 

1200 
Ye 

1 2 5 9 631 237 
No 



L O C A L N O M E A n o T o t » ! d * T o t a l d a T o t a l d a 
p f o l a a a o r a a a l a e t l v o * p r o f a s a o r * 

C H A V E S 

F E R N Ã O M A G A L H Ã E S 

1935 13 7 4 

1939 13 5 4 

1940 13 6 3 

1942 13 6 3 

1943 15 6 2 

1947 13 4 5 

1948 11 6 5 

1949 11 7 2 

1950 12 6 3 

1951 13 7 4 

1953 12 7 4 

1954 12 7 4 

1955 14 5 5 

1958 19 4 1 0 

1959 2 2 7 7 

T o t a l d a r a t a t ó r t o . : 1 5 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d * T o t a l d a F a l t a , d a F a l t a . A l u n o . dla.da r a o l m a d a 
a l u n o . a l u n a » a l u n o . 1 ' a n o c o n d u t a . c ^ i g o d t o c l p l l n a r w » u » p a n « o » »utpttntio d a . d o b f a m a n i o 

2 4 0 

198 

175 

177 

191 

2 0 5 

174 

189 

2 0 5 

2 1 8 

2 5 4 

271 

2 7 0 

3 8 5 

5 0 0 

105 

8 4 

74 

86 

8 7 

108 

9 3 

103 
123 

136 

154 

170 

1 8 1 

2 3 8 

291 

41 

3 4 

28 

3 4 

3 7 

4 1 

60 

5 2 

5 6 

80 

8 5 

8 5 

133 

123 

3 6 

22 
12 

9 

7 

18 

14 

16 

28 

20 

13 

9 

3 0 

3 6 

2 9 

16 

3 4 

19 

131 

139 

1 4 

11 

3 5 

26 
1 3 

24 

20 
3 9 

9 

53 
88 

12 

19 

2 6 

4 1 

3 

N o 

N o 

N o 

NO 

N o 

N o 

NO 

NO 

NO 

NO 

NO 

NO 

NO 

N o 

NO 



LOCAL N O M E A n o T o t a l d * T o t a l d a T o t a l d * T o t a l d * T o t a l d * To taJ d * T o t a l d * 
p r o f e s s o r a s • • • c l l v o s p r o l s s s o r * a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1* a n o c o r t e l u s ò s s F a l t a s d s F a l t a s A l u n o s d i a s d » r s t f m s d s 

c a s t i g o d i s c i p l i n a r a s s u s p s n s o s s u s p o n s i o d s s d o b r a m s n t o 

C O I M B R A 

D. J O Ã O Bi 

1937 3 1 24 1 6 6 2 19 3 
1942 3 8 2 6 3 8 5 3 74 154 70 2 3 3 7 8 
1943 4 0 2 5 4 8 3 0 6 2 162 6 6 9 6 
1944 4 2 2 5 6 9 1 2 8 2 173 125 105 

4 N o 

27 N o 

27 N o 

3 6 NO 
T o t a l d s relatórios 



L O C A L N O M E A n o T o t » l d a T o t a l d a T o t a l d a 
p r o l M s o r M a t a c t l v o s p r o l a s a o r a 

I N F A N T A D O N A M A R I A 

1937 21 1 4 2 1 

1938 2 2 1 4 2 2 

1939 2 3 15 2 3 

1940 2 4 1 4 2 4 

1941 2 3 1 4 2 3 

1942 23 16 23 
1943 2 6 19 2 6 

1944 2 7 1 9 2 7 

1947 3 6 , 9 3 6 

1948 2 8 17 2 8 

1949 2 9 16 2 9 

1950 2 9 16 2 9 

1951 3 2 1 5 3 2 

1952 3 5 16 3 5 

1953 34 1 6 3 4 

1954 3 4 l 4 3 4 

1955 . 3 8 1 6 3 6 

1957 44 : 6 44 

1958 5 0 12 so 

1959 57 , 4 57 

T o t a l d a r a l a t ó r t o a : 2 0 

T o t a l d a T o t a l d * T o t a l d a T o t a l d a F . i t a » d a F a l t a » A l u n o » d i a » d a r a g l m a d a 
a l u n o » a l u n a » a l u n o » i > a n o c o n d u » d w c a r t l g o d i s c i p l i n a r a » » u » p a n » o » » u s p « n s á o d a a d o b r a m a n t o 

4 2 4 4 2 4 

4 3 5 4 3 5 7 2 

4 4 8 4 4 6 Q5 

4 5 3 4 5 3 9 9 

437 4 3 7 7 g 

4 3 4 4 3 4 7 5 

4 4 6 4 4 6 1 O 0 

514 514 l n 

5 9 2 5 9 2 

563 563 n 4 

534 534 , , g 

571 571 1 2 7 

6 0 7 6 0 7 1 3 6 

6 5 0 6 5 0 1 8 6 

7 2 2 7 2 2 í f l 5 

7 6 5 7 6 5 1 7 2 

8 3 3 8 3 3 2 0 2 

1049 1 0 4 9 

1163 1163 2 6 7 

1249 1 2 4 9 291 

3 1 

4 5 0 0 

3 0 0 

3 1 0 0 

2 8 1 1 

2 8 0 0 

3 5 0 0 

0 0 
28 0 0 

24 0 o 

34 0 0 

21 0 0 

3 5 0 0 

18 0 0 

22 0 0 

3 6 0 0 

0 0 
7 1 0 0 

6 1 0 0 

0 0 No 

0 0 N o 

o o No 

' 4 No 

0 0 No 
1 3 NO 

0 0 N o 

0 0 NO 

0 0 No 

0 0 N o 

0 0 N o 

0 0 NO 

0 0 N o 

0 0 NO 

0 3 N o 

0 0 No 

0 0 No 

0 0 NO 

0 0 Ye 

0 0 Ye 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d * T o t a l d a T o t a l d » 
p r o f e s s o r a » a Saci I v o * p r o t a s s o r a 

C O V I L H Ã 

L . M U N I C I P A L H E I T O R P I N T O 

1935 7 T 2 

1937 7 , o 

1939 7 i , 

1941 S 1 i 

1942 7 i 1 

1943 7 i i 

1944 6 i i 

1945 6 i 3 

1947 7 2 3 

1946 6 1 3 

1949 e 1 3 

1950 9 , 2 

1951 10 ^ 5 

1952 l i i 6 

1953 10 1 6 

1954 10 o 4 

1955 10 o 6 

1957 17 o 7 

1958 24 o 13 

1959 24 1 , 2 

T o t a l d a r a l a t ó r t o s : 2 0 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a s d a F » « M A l u n o . d i a s d a r a g l m a d a 
a l u n o » a l u n a s a l u n o s 1 ' a n o c o n c l u s ò a » c a s t i g o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s s u s p a n s à o d a s d o b r a m a n t o 

160 

74 

8 7 

88 
9 1 

74 

9 6 

117 

135 

107 

113 

134 

157 

162 
153 

159 

144 

4 0 8 

535 

564 

3 4 

23 

3 2 

22 

3 8 

3 5 

3 4 

54 

6 9 

4 6 

54 

6S 
77 

80 
7 6 

107 

82 
2 2 5 

280 

2 9 0 

43 

33 

5 0 

3 9 

3 0 

4 8 

6 9 

7 0 

68 

8 7 

9 2 

74 

8 2 

8 9 

84 

210 

170 

3 2 

19 

12 

11 

18 

11 

1 1 

31 

3 3 

28 

5 6 

47 

54 

44 

53 

4 2 

7 2 

27 

2 5 

180 

8 

7 

1 
8 

8 

13 

24 

8 

5 

19 

0 

14 

1 
16 

15 

7 

8 

8 

10 

27 

3 6 

19 

6 

No 

No 

No 

N o 

No 

NO 

No 

No 

NO 

NO 

NO 

NO 

No 

NO 

NO 

No 

No 

N o 

NO 

NO 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d a T o t a l d * T o t a l d a 
p r o l a s s o r a s a t a c t l v o s p r o t a s s o r » 

É V O R A 

A N D R E D E O O U V E I A 

1937 21 17 1 
1938 2 4 , 6 3 

1939 2 4 1 7 3 

1940 2 5 1 5 5 

1W2 22 J6 2 
1945 27 12 i o 

1947 3 0 i s g 

^ 2 9 15 io 
1949 3 2 14 14 

1950 3 0 13 B 

1951 3 0 14 g 

1952 31 1 , i o 

1953 3 3 , 3 n 

1954 34 , 4 1 6 

1955 3 4 , 4 1 6 

3 9 14 2 6 

1957 3 9 , 4 2 3 

1958 4 1 19 3 2 

1959 44 2 0 3 0 

T o t a l d a f a l a t ó r i o s : 1 9 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a s d a F a l t a s A l u n o s d i a s d a r a o l m a d a 
« l u n o s a l u n a s a l u n o s 1» a n o c o n c l u s ò a s c a r t i g o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s s u s p a n s á o d a s d o b r a m a n l o 

4 2 2 

4 0 7 

4 0 1 

3 8 0 

3 5 6 

4 8 7 

5 3 2 

537 

551 

626 

6 6 7 

700 

731 

7 7 7 

8 7 8 

9 3 1 

9 8 1 

9 8 3 

9 2 4 

132 

127 

138 

129 

123 

194 

261 

2 7 3 

3 0 6 

3 1 3 

3 2 8 

3 6 5 

383 

4 3 9 

4 5 9 

497 

501 

487 

4 6 

5 8 

6 5 

6 4 

114 

1 1 2 

114 

114 

138 

130 

154 

157 

203 

180 

212 

174 

11 

13 

1 
23 

34 

28 

16 

37 

37 

28 

3 6 

3 2 

44 

3 5 

31 

41 

16 

18 

15S 
51 15 

31 

1 
23 

19 

0 
23 

5 

74 

5 2 

4 2 

28 

No 

N o 

N o 

N o 

N o 

N o 

NO 

NO 

N o 

NO 

NO 

N o 

N o 

NO 

NO 

NO 

Ye 

Ye 

Yô 



L O C A L N O M E A n o T o t a l <M T o t a l d a T o t a l d a 
p r o t s s s o r e s a f e c t i v o s p r o f e s s o r * 

F A R O 

J O Ã O D E D E U S 

1937 33 2 0 11 

1938 34 i g 13 

1939 3 4 1 6 12 

1940 3 4 16 10 

1947 3 3 13 1 3 

' 9 4 8 3 5 2 i 1 6 

1949 37 2 i 1 4 

1950 3 8 19 I ? 

1951 4 1 17 21 

1952 4 0 i a 2 1 

1953 3 8 18 14 

1954 3 8 19 , 7 

1955 4 0 21 19 

1956 44 2 2 2 3 

1957 44 2 i 21 

1958 50 2 i 3 0 

1959 5 2 21 2 8 

T o U I d s relatórios : 17 

T o t a l d s T o t a l d s T o t a l d a T o t a l d * F a l t a s d s P » « a s A l u n o s d i a s d a r s o l m a d a 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s f a n o c o n d u s 6 * s c a s t i g o d i s c i p l i n a r » » s u s p s n s o s s u s p s n s à o d s s d o b r a m s n l o 

6 2 6 

6 3 2 

6 3 7 

5 8 8 

6 2 1 

6 0 2 

6 1 6 

6 9 6 

7 5 2 

794 

8 3 2 

9 3 0 

1003 

1102 

1196 

1308 

1415 

194 

188 

169 

195 

280 

261 
2 8 9 

3 5 1 

3 7 0 

4 0 3 

4 0 5 

4 S 5 

4 9 9 

5 5 2 

6 1 0 

6 7 0 

7 3 6 

103 

81 

8 7 

1 1 1 

135 

134 

140 

170 

155 

164 

199 

234 

168 

2 7 8 

37 

34 

50 

53 

4 6 

2 5 

27 

3 5 

3 8 

5 6 

6 6 

4 6 

26 
6 1 

27 

44 

60 

2 

6 7 

2 5 

53 

3 6 

2 9 5 

202 

2 7 2 

3 4 3 

147 

3 7 9 

4 7 4 

512 

4 8 0 

3 8 

20 

8 
10 

9 

3 8 

20 
14 

59 

2 6 

3 6 

5 5 

10 

12 

13 

206 

3 9 

4 2 

101 

4 6 

19 

131 

71 

87 

9 1 

30 

30 

No 

NO 

No 

NO 

NO 

NO 

N o 

NO 

N o 

No 

N o 

NO 

NO 

No 

NO 

NO 

N o 



LOCAL NOME Ano T o t a l d a 
p r o t a o s o r a s 

T o l a ! d a T o t a l d a 
• t o e i I v o s p r o I « a s o r s 

F I G U E I R A O A F O Z 

L . M U N I C I P A L B t S S A I A B A R R E T 

1937 5 

1938 9 

1939 9 

1941 g 

1942 9 

1943 9 

1944 7 

1945 7 

1947 9 

1948 8 

1949 9 

1950 8 

1951 9 

1952 8 

1953 8 

1954 8 

1955 8 

1957 15 

1956 24 

1959 2 3 

20 

4 

4 

4 

3 

4 

4 

3 

3 

4 

4 

3 
2 

3 

3 

3 
2 

4 

8 

14 

1 1 

T o t a l d a reta t ó r i o s : 

T o t a l dm T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a t i a s d a F » « a » A l u n o s d i a s d a r a g l r n a d a 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s a n o c o n c U i s ò — c a s t i g o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s s u s p a n s i o d a s d o b r a m a n t o 

9 7 5 0 

117 5 5 4 4 

117 5 2 5 1 

120 52 5 2 

1 2 6 6 0 5 3 

127 6 7 3 6 

121 6 9 54 

151 77 7 2 

174 7 5 

118 3 8 S 1 

113 4 1 5 9 

109 4 2 g o 

118 4 6 7o 

136 7 1 7 4 

147 7 6 0 5 

160 74 g ê 

177 7 6 , 0 6 

3 5 6 174 

4 6 6 244 1 6 Q 

557 2 8 2 , 6 1 

9 4 

20 
18 

28 
19 153 

180 

2 9 6 6 8 3 

2 0 3 6 87 

4 1 

4 6 6 

3 4 3 6 2 

41 3 6 2 

4 6 414 

4 8 261 

53 6 5 

5 9 3 4 8 4 9 6 

2 0 5 3 8 2 

3 6 3 2 8 580 

3 4 0 6 6 7 

3 5 No 

5 N o 

1 1 NO 

1 1 NO 

0 0 No 
0 No 

9 NO 

N o 

2 2 N o 

0 0 NO 

0 0 No 

2 8 No 

6 12 No 

4 12 No 

18 4 0 NO 

1 1 No 

15 3 8 N o 

10 4 9 No 

15 3 8 No 

8 29 No 



LOCAL NOME Ano A n o T o t a l d * T o t a l d « T o t a l d a 
p r e t a n o r a a a f e c t i v o * p r o t e u o r a 

FUNCHAL 

J A I M E M O N I Z 

1937 21 15 2 

1938 2 2 1 4 2 

1942 2 , , 3 2 

1943 21 i o 2 

1944 26 1 0 2 

1945 29 e 2 

1947 2 2 13 2 

1948 

1949 34 „ 1 5 

1950 33 12 1 5 

1951 30 14 13 

1952 32 14 14 

1953 31 15 15 

1 9 M 31 16 15 

1955 31 , 4 , 5 

1957 32 , 5 

1958 35 15 

1959 35 15 

T o t a l d a r a t a t ó r t o * : 18 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a f l a s d a F » N a * A l u n o * d i a * d a r a g l m a d a 
a l u n o * a l u n a * a l u n o * 1 » a n o c o n c l u * ò — c a r t l g o d i s c i p l i n a r — » u * p * n * o * « u s p o n s ã o d a s d o b r a m a n t o 

3 0 5 

317 

313 

337 

4 1 1 

554 

583 

563 

630 

6 6 6 

6 4 9 

667 

736 

800 

863 

9 7 5 

1014 

1051 

87 

97 

9 6 

111 

136 

195 

251 

244 

283 

288 

299 

317 

343 

3 7 5 

4 2 2 

492 

520 

542 

4 8 

63 
87 

122 
175 

123 

171 

173 

161 

179 

212 

205 

240 

245 

242 

14 

21 

13 

13 

33 

16 

17 

23 

28 

33 

22 
25 

35 

23 

18 

41 

64 

26 

125 

84 

100 
110 

176 

8 5 

83 

124 

37 

150 

60 

119 

35 

16 

20 

261 

158 

179 

138 

258 

175 

167 

229 

64 

364 

N o 

NO 

NO 

NO 

N o 

NO 

N o 

NO 

N o 

NO 

N o 

NO 

N o 

N o 

NO 

NO 

NO 

NO 



LOCAL NOME Ano A n o T o t a l d a T o t a l d « T o t a l d a 
p r o l — a o f a t a c l l v o s p r o f e s s o r a 

O U A R D A 

A F O N S O 0 6 A L B U Q U E R Q U E 

1940 22 10 

1942 2 3 u 

1946 3 0 , , 

1947 3 0 1 6 

1949 3 3 2 1 

1950 3 5 21 

1951 3 6 1 0 

1952 3 9 21 

1953 3 9 2 2 

1954 39 2 1 

1955 4 3 21 

T o u t d * r a l a t ó r t o s : 11 

T o t a l d e T o t a l d * T o t a l d a T o t a l d a F a l t a s d a F a n a s A l u n o . d i a s d e r a o l m a d a 
a l u n o s . t u n a . a l u n o . 1» a n o c o n c l u s ò a . c t 9 U g o d i s c i p l i n a r a s s u s p e n s o . s u s p a n s i o d a » d o b r i m a n t o 

3 9 6 

4 0 5 

6 5 3 

6 5 1 

6 9 0 

7 3 5 

764 

6 0 S 

8 3 0 

8 6 5 

9 7 0 

171 

190 

3 4 2 

3 4 4 

3 9 7 

4 1 0 

4 5 3 

457 

4 8 4 

4 9 9 

560 

8 4 

84 

216 

>56 

149 

185 

176 

179 

195 

2S2 

7 

13 

19 

19 

3 3 

22 
44 

51 

3 6 

5 2 

21 

6 

2 3 

16 

2 9 

8 

8 

9 

3 
3 

14 

3 2 

1 0 

5 8 

50 

1 1 6 

26 

No 

No 

NO 

No 

N o 

NO 

NO 

N o 

NO 

No 

NO 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d a T o t a l d a T o l a l d a 
p r o l — o r a a a t a c t l v o . p r o f a u o r » 

G U I M A R Ã E S 

M A R T I N S S A R M E N T O 

1937 

1936 

1939 

1940 

1942 

1943 

1945 

T o t a l d a r a l a t ó r t o a : 7 

13 8 2 

11 1 

11 2 

11 2 

12 6 1 
13 7 2 

14 7 2 

T o t a l d a T o t a l d o T o l a l d a T o t a l d a F a l t a s d a F a l t a . A l u n o . d i a s d a r a o l m a d a 
a l u n o . a l u n a . . l u n o . 1 » . n o c o n c l u i . c a s , l o o d l s c l p . l n . r a » « u s p . n . i o d a f f ^ m L p 

156 4 3 **> 4 0 0 No 
149 27 2 2 2 1 No 
133 4 1 2 2 12 4 7 No 
131 3 3 2 1 13 5 4 N o 
165 4 6 3 9 14 NO 
174 4 4 4 0 21 6 5 No 
2 2 9 3 6 7 12 N o 



L O C A L N O M E A n o T o t a l ( to T o t a l d * T o t a l d a 
p r o l a a a o r a s a t a c t l v o s p r o f a s s o r a 

H O R T A 

M A N U L D E A R R I A Q A 

1935 

1937 10 6 1 

1938 11 5 0 

1942 

1943 12 5 3 

1944 13 5 , 

1945 15 5 , 

1947 13 4 2 

1948 1 5 3 5 

1949 16 7 3 

1951 15 7 ! 

1952 14 7 , 

1953 14 4 3 

1954 14 5 3 

1955 15 3 3 

1958 21 4 g 

1959 2 0 4 e 

T o t a l d a r a t i l O r t o s : 17 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a s d a F a l t a s A l u n o s d i a s d a r a g l m a d a 
• l u n o * " u a * * « l u r voa 1» a n o c o n c l u s a - c a ^ l g p d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s s u s p a n s i o d a s d o b r a m a n l o 

167 
N o 

157 
NO 

121 4 3 2 0 7 0 0 NO 
136 4 5 21 5 NO 
135 4 5 3 6 5 3 1 7 NO 
164 5 9 6 1 6 S3 4 NO 
226 8 7 9 0 10 NO 
287 116 2 2 13 No 
280 124 5 6 3 1 NO 
290 123 6 8 2 2 NO 
255 119 5 2 16 2 16 N o 
2 6 9 132 7 3 3 0 10 6 0 No 
280 144 6 7 19 N o 
323 162 8 6 4 5 N o 
301 172 9 9 41 N o 
474 241 108 24 7 17 Ye 
4 1 9 207 71 21 NO 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d « T o t a l d a T o t a l d a 
^ p r o t a — o r a , a f a c t l v o s p r o t a s s o r a 

L A M E O O 

L A T I N O C O E L H O 

1937 

1938 

1939 

1940 

1943 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1957 

1958 

1959 

T o t a l d a r a l a t ó r t o » : 17 

13 6 2 

10 7 i 

' 0 6 3 

11 4 3 

14 5 3 

16 5 4 

14 5 4 

14 0 

12 8 1 
11 7 , 

14 7 3 

16 9 4 

16 6 3 
15 6 4 
17 6 6 

20 6 

24 6 9 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a , d a F a l t a » A l u n o » d l a a d a r a o l m a d a 
a l u n o » a l u n a » a l u n o , f a n o c o n d u z c „ t , 0 o d l a c l p l l n a r a » s u s p e n s o . . u s p ^ i o d . » g £ Z n t o 

2 2 9 

189 

173 

177 

162 

200 
2 3 5 

2 3 8 

2 1 9 

208 

224 

2 3 2 

2 3 5 

2 3 9 

3 2 9 

3 8 9 

447 

104 

8 4 

6 6 

5 9 

6 3 

7 9 

9 6 

114 

109 

125 

111 

161 

193 

231 

3 3 

34 

4 8 

3 8 

6 9 

77 

68 

4 6 

6 4 

5 6 

5 6 

6 4 

107 

115 

18 

6 

1 
10 

16 

19 

19 

21 

16 

20 

22 

22 

5 

4 

3 

17 

2 

12 
2 6 

7 

4 

6 

No 

NO 

N o 

N o 

No 

No 

No 

No 

N o 

NO 

NO 

No 

No 

No 

NO 

No 

N o 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d s T o t a l d » T o t a l d * 
p r o t s s s o r s s a t a c t l v o » p r o l a s s o r a 

L E I R I A 

R O O R I Q U E S L O B O 

1935 10 5 3 

1937 12 4 4 

1938 U 4 5 

1939 15 6 3 

1940 1 6 6 3 

1942 12 4 3 

1943 1 8 3 e 

1944 18 3 7 

1947 16 4 6 

1948 17 g 5 

1949 18 7 8 

1951 18 g 7 

1953 18 7 6 

1958 23 5 , , 

1959 27 g 1 2 

T o t a l d a r a i a t ó r t o a : 15 

T o l a ! d a T o t a l d a T o t a l d . T o t a l d a F a l t a , d a F a l t a . A l u n o s d i a s d a r a o l m s d a 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1 ' a n o c o n c l u s ò s s c a s t l p o d i s c i p l i n a r a s s u s p s n s o s s u » p s n s i o d s s d o b r a m a n i o 

198 

2 2 6 

193 

194 

192 

170 

184 

200 
2 5 2 

2 1 5 

2 3 6 

2 9 4 

2 9 6 

513 

6 4 0 

7 0 

8 1 

7 1 

57 

6 2 

102 

100 

112 

137 

133 

250 

3 2 5 

3 3 

3 7 

4 0 

3 6 

4 1 

4 4 

50 

47 

6 6 

8 9 

8 1 

141 

149 

3 2 

21 

17 

8 

12 

12 

22 
3 3 

31 

2 5 

18 

54 

54 

28 

15 

4 3 

20 
9 

7 1 

57 

3 0 

6 3 

3 5 8 

5 6 2 

7 

3 

2 

4 

0 
1 
8 

3 

9 

4 

5 

17 

2 

12 

No 

No 

N o 

No 

NO 

No 

No 

No 

No 

No 

No 

No 

NO 

NO 

NO 



LOCAL NOME Ano T o t a l d * 
p r o f e s s o r * s 

T o t a l * 
• ( • d i v o s 

T o t a l d « 
p r o f e s s o r a 

L I S B O A 

D . J O Ã O D E C A S T R O 

1947 

1 9 4 6 

1 9 4 9 

1 9 5 0 

1951 

1952 

1953 

1954 

1 9 5 5 

9 

28 

2 9 

22 
3 0 

3 0 

3 2 

3 2 

3 2 

3 2 

15 

15 

14 

17 

16 
16 

13 

15 

13 

5 

8 

4 

9 

9 

11 
12 

9 

8 

T o t a l * r s t a t ó r t o s : 

T o M * T O M * T o t a l * T o t a l * F a l t a s * F . T T U A l u n o s d i a s * r « l m . * 
a l u n o s . . u n o s L a n o c o n c l u i ^ d l ^ p l l n a ™ s u s p e n s o , ^ S H m l n . o 

5 9 6 2 5 2 
9 9 NO 

6 0 5 273 
4 3 3 

5 7 3 0 g e 
1 4 NO 

632 0 106 36 No 
7 3 9 9 8 , , 7 

' 9 0 109 NO • 
8 0 1 137 1 0 f i 

1 0 6 2 3 5 7 6 8 9 N o 

6 0 0 
7 8 9 



T o t a l d a T o t a l d a 
a t a c t l v o * p r o f e s s o r a 

D O N A F I L I P A D E L E N C A S T R E 

1946 4 2 

1947 39 

1946 4 1 

1949 41 

1950 3 8 

1951 4 2 

1952 4 2 

1953 4 4 

1954 4 5 

1955 54 

1956 6 8 

1957 8 7 

1956 8 6 

1959 8 9 

14 

22 

3 0 

2 9 

2 4 

3 0 

3 0 

2 6 

24 

2 5 

2 5 

2 5 

2 5 

2 6 

2 4 

4 2 

3 9 

41 

4 1 

3 8 

4 2 

4 2 

44 

4 5 

54 

68 

8 7 

86 

8 9 

T o t a l d a r a U t ó r t o s : 

T o t a l d o T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d « F a l t a s d » F a l t a . A l u n o . d i a s d a r a o l m a d a 
a l u n o . a l u n a , a l u n o , i » a n o c o n c l u s O a » e a < t l g o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o » « u » p a n r i o d a s d o b c a m a n t o 

8 4 2 6 4 2 

826 628 

1007 1007 

9 6 3 9 6 3 

1323 1323 

1910 1910 

2 3 4 5 2 3 4 5 

211 3 8 3 9 2 5 

0 
14 

2 

N o 

N o 

N o 

N o 

N o 

N o 

N o 

N o 

No 

NO 

No 

NO 

N o 

No 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d * T o t a l d * T o t a l d e 
p r o f e s s o r a s a t a c l l v o s p r o f e s s o r a 

O I L V I C E N T E 

1 9 3 5 27 2 3 0 

1 9 4 6 3 3 2 3 5 

' 9 4 7 3 2 24 7 

1946 3 2 2 1 6 

1949 3 1 2 2 6 

1950 34 2 8 4 

1951 3 3 24 6 

1952 3 5 2 5 7 

1953 3 5 2 5 6 

1954 3 6 2 4 8 

1955 3 6 2 2 9 

1956 4 0 2 0 13 

1957 3 6 20 10 

1 9 5 9 4 6 19 12 

T o t a l d e r e l a t ó r i o s : 14 

T o t a l d e T o t a l d e T o t a l d a T o t a l d e F a l t a s d e F a l t a s A l u n o s d i a s d e r e g i m e d e 
a l u n o s a l u n a s a l u n o » 1 ' a n o c o n c l u s õ e s c a s t i g o d i s c i p l i n a r e s s u s p e n s o s s u s p e n s i o d e s d o b r a m e n t o 

107 5 0 

7 0 9 0 169 2 5 NO 

6 9 7 0 2 2 52 NO 

701 0 131 20 N o 

7 0 0 0 139 6 0 NO 

6 7 7 0 144 72 97 N o 

7 2 6 0 170 2 4 6 110 192 NO 

9 1 8 0 2 1 5 2 2 9 5 8 145 No 

9 3 6 0 198 3 2 3 8 3 194 No 

9 2 5 0 2 2 8 519 129 304 N o 

9 0 9 0 2 0 2 9 8 3 8 9 400 N o 

1030 0 2 7 0 637 6 9 126 No 

987 0 793 27 3 9 N o 

1234 0 271 8 7 2 23 4 6 NO 



M A R I A A M A U A V A Z D E C A R V A L 

1940 5 0 3 0 

1947 

1948 4 9 2 7 

1949 5 1 3 1 

1950 51 3 0 

1951 5 9 3 0 

1952 57 3 1 

1953 5 5 2 9 

1954 58 2 9 

1955 6 0 3 0 

1956 6 3 2 8 

1957 6 9 2 9 

1958 6 9 2 8 

1959 75 2 9 

T o t a l d a relatório* : 14 

T o t a l d * T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a * d a F a l t a * A l u n o * d l a . d a reolmada 
a l u n o , . . u n a , a l u n o * f a n o c o n d u t a . w l l f l 0 d l s c I p H n a r e . « u , p a n * o * , u s p a n * i o d e s m i n t o 

1018 

1004 

1026 

1157 

1363 

1427 

1501 

1717 

1721 

2 0 1 5 

1991 

2 1 2 7 

2 1 0 1 

1018 

1004 

1028 
1157 

1363 

1427 

1501 

1717 

1721 

2 0 1 5 

1991 

2 1 2 7 

2101 

153 

223 

263 

301 

351 

317 

367 

3 5 6 

4 9 8 

461 

568 

563 

5 2 

5 9 

4 0 

2 7 

3 3 

4 2 

3 8 

22 

3 1 

3 5 

4 1 

3 0 No 

NO 

No 

No 

NO 

No 

No 

Ye 

Ye 

Ye 

Ye 

Ye 

Ye 

Ye 



LOCAL NOME Ano 

P A S S O S M A N U E L 

T o t a l d e r e l a t ó r i o s : 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1 9 5 6 

8 

T o t a l d e 
p r o f e s s o r e s 

3 3 

3 5 

3 7 

3 6 

3 9 

4 0 

3 9 

4 0 

T o t a l d e T o t a l d e 
e l e c t i v o s p r o f e s s o r a 

21 

18 
17 

19 

1 9 

19 

22 

17 

6 

12 

13 

9 

12 

12 

11 

13 

T o t a l d e T o t a l d e T o t a l d e T o t a l d e F a l t a s d e F a l t a s A l u n o s d i a s d e r e g i m e d e 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s L a n o c o n c . u ^ c „ , , 0 o d ^ p l l n a r e s s u s p e n s o , g u s p a n ^ Q ^ Z Z Z r t o 

41 31 N o 
8 5 0 0 161 196 2 6 No 
9 0 7 0 146 3 1 9 16 N o 
9 6 8 0 2 6 5 3 0 9 53 NO 

1057 0 2 0 6 31 N o 
1100 0 224 

41 4 9 

NO 

NO 

N o 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a 
^ ^ ^ p r o t — o r a a a f a c t l v o s p r o f a s s o r a 

R A I N H A D O N A L E O N O R 

1949 19 1 9 1 9 

1950 24 i g 2 A 

1951 2 9 1 6 2 9 

1952 3 3 , 5 3 3 

1953 3 0 1 5 3 0 

' 9 5 4 3 0 i 5 3 0 

1955 3 0 1 5 ao 

1957 3 2 i s 3 2 

1958 34 i5 34 

1959 3 8 , 7 3 8 

T o t a l d a r a t a t ó r t o s : 10 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l i a s d a F a l t a s A l u n o s d i a s d a r a o l m a d a 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1» a n o c o n c l u s ò a s c a s t i g o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s « u s p a n s i o d a s d o b r a m a n t o 

3 9 5 3 9 5 77 2 11 N o 
530 530 101 6 8 6 N o 
5 6 9 569 127 74 3 N o 
7 5 8 7 5 8 3 2 1 7 6 11 No 
5 7 2 572 2 1 6 106 13 N o 
561 561 158 71 11 N o 
5 9 9 599 119 

NO 
6 9 1 6 9 1 

9 5 52 NO 
7 1 9 7 1 9 2 0 2 7 9 9 No 
767 767 2 0 2 146 5 NO 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d a T o t a l d * T o t a l d a 
p f o t a — o r a » a l a e t l v o * p r o l a * » o r * 

O E I R A S 

O E I R A S 

19S2 11 4 5 

1953 19 8 8 

1954 2 6 6 16 

1955 26 8 13 

1957 4 5 12 2 0 

1956 5 2 11 25 

1959 64 11 31 

T o t a l d a ra ta tór to* : 7 

T O ," , d ' T o U , d * T o , a , d * F.n>, d. Falta» Aluno» d l a S d . remada 
- * 1 U n " aluna» aluno, f a n o cone.u»à«, c „ l l f l o dl^lpllnara» *u*panW» , u s p «ns io d ^ b r e ^ n t o 

156 59 6 7 14 16 NO 
3 0 2 153 143 24 15 19 NO 
6 6 9 3 3 5 2 4 9 44 4 2 86 No 
7 2 8 3 7 2 207 3 8 6 8 119 No 

1 1 0 5 540 
61 173 Ye 

1459 702 4 0 2 5 8 Ye 
1723 8 5 3 4 8 6 7 0 Ye 



L O C A L N O M E Ano A n o T o t a l d * T o t a l d a T o t a l d « 
p r o l a a a o r a a a f a c t l v o a p r o l a s s o r a 

P O N T A O E L Q A O A 

A N T E R O OE Q U E N T A L 

1935 

1937 

1938 

1942 

1943 

1944 

1945 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1958 

1959 

T o t a l d a fa la tó r ios : 18 

21 16 1 
25 19 i 

26 18 2 
25 i s i 

27 16 5 
27 17 3 

2 9 16 7 

20 13 4 
2 3 16 6 

21 14 7 

23 12 5 

25 15 7 

26 15 8 
25 15 7 

3 0 16 10 

3S 12 18 

<0 10 2 3 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a t i a s d a F a l t a . A l u n o . d ias d a r a g l m a d a 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s i » a n o c o n c l u s ó a s ca « t i p o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s s u s p a n s i o d a s d o b r a m a n t o 

4 7 0 

4 4 9 

417 

494 

5 0 8 

512 

561 

5 4 0 

5 3 8 

544 

570 

6 2 5 

6 4 4 

6 6 1 

747 

7 6 8 

9 9 7 

9 7 6 

1 2 1 

9 9 

94 

9 6 

105 

117 

149 

156 

194 

216 

227 

251 

2 6 6 

277 

3 4 1 

4 9 3 

473 

44 

75 

88 
9 7 

104 

153 

82 

9 5 

91 

142 

145 

149 

188 

201 

186 

17 

13 

9 

19 

14 

18 

3 3 

18 

21 

2 9 

27 

3 5 

3 0 

41 

3 8 

6 3 

5 

9 

21 

3 

0 
0 

34 

0 

NO 

No 

NO 

NO 

NO 

NO 

No 

No 

No 

No 

No 

No 

No 

No 

NO 

NO 

No 

No 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d « T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a * d a F » " » * A l u n o » d i a s d * rag lma d * 
p r o t s s s o r a s a l a c t l v o » p r o t a — o r » a l u n o » » l u n a » a l u n o » 1» a n o c o n c l u a ò « a c s s i l g o d i s c i p l i n a r a » s u s p a n s o s s u s p a n s i o d a s d o b r a m a n t o 

P O R T A L E G R E 

M O U Z I N H O D A S I L V E I R A 

1953 16 7 6 2 5 2 104 51 24 10 NO 
1954 15 7 6 2 4 2 110 6 2 31 9 2 27 NO 
1955 15 8 6 2 4 3 100 7 3 34 4 3 3 NO 

T o t a l d * rotatór ios : 3 



L O C A L N O M E A n o T o t a l * T o t a l * T o t a l * T o t a l * T o t a l * T o t a l * T o t a l * F a l t a s d » F a l t a s A l u n o s d ias * r e g i m e * 
p f o t e s s o r e s e f e c t i v o s p r o l e s s o r » a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1* a n o c o n c l u s õ e s c a s t i g o d i s c i p l i n a r e s s u s p e n s o s s u s p e n s ã o d e s d o b r a m e n t o 

P O R T I M Ã O 

L. M U N I C I P A L I N F A N T E D E S A Q 

1941 6 

1942 6 

1944 9 

1945 10 

1947 7 

1946 7 

1949 8 

1950 9 

1951 6 

1952 6 

1953 8 

1954 9 

1957 16 

T o t a l * re la tór ios : 1 3 

1 

1 

1 
2 

2 

3 

3 

4 

3 
3 

4 

2 

10 

9 9 

103 

140 

160 

62 

102 
101 

107 

102 

107 

129 

3 2 6 

3 8 

44 

7 5 

3 9 

4 9 

51 

4 9 

4 6 

4 0 

6 7 

162 

46 

47 

5 9 

60 

3 8 

64 

47 

64 

43 

6 7 

70 

13 

13 

11 

18 

3 7 

2 3 

3 8 

36 

46 

3 2 

44 

27 

14 

0 
5 

5 

771 1735 

NO 

No 

NO 

NO 

NO 

No, 

NO 

NO 

NO 

No 

NO 

NO 

NO 



L O C A L N O M E Ano Tota l d e To la ! d a To ta l d a 
pro fessores e l e c t i v o s p ro fessora 

P O R T O 

A L E X A N D R E H E R C U L A N O 

1937 30 2 5 

>940 32 22 
1941 3 6 2 5 

1942 3 6 24 

1946 3 6 2 2 

1947 31 23 

1948 34 ^ 

1949 3 3 21 

1950 3 6 23 

1951 40 25 

1952 3 8 2 5 

1953 40 25 

1954 43 28 

1955 43 23 

Tota l d a reUtór tos : 14 

To ta l d a To ta l d a To ta l d a Tota l d a Fa l tas d a Fa l tas A l u n o s d ias d a r a g i m a d a 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1» a n o c o n c l u s Ã a s C i s t i g o d isc ip l inaras s u s p a n s o s sua p a n são dasdobramanto 

6 7 9 

663 

6 2 6 

592 

770 

6 1 6 

6 4 3 

703 

769 

771 

8 9 2 

9 6 9 

1026 

1087 

94 

104 

9 9 

211 

141 

185 

224 

204 

217 

227 

250 

258 

2 5 

51 

50 

47 

48 

20 

28 

34 

37 

3 5 

6 6 

64 

15 

13 

5 

12 

0 
684 

1255 

68 
5 

508 

197 

345 

3 1 9 

21 

31 

33 

54 

74 

27 

43 

21 

50 

77 

29 

7 

10 

112 

179 

66 

114 

64 

139 

No 

No 

NO 

NO 

NO 

No 

NO 

NO 

NO 

No 

No 

NO 

NO 

No 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a 
p r o f a s s o r a a a f a c t l v o s p r o f a s s o r a 

C A R O L I N A M I C H A E L L t S 

1940 34 24 
1941 38 24 

1943 34 i g 

1944 35 i g 

1945 4 0 19 

1947 4 3 19 

1948 4 8 24 

1949 4 3 3 0 

1950 43 2 7 

1951 4 2 26 

1952 4 2 2 9 

1953 50 3 i 

1954 47 3 i 

1955 4 8 3 2 

1956 50 3 2 

1957 55 3 3 

1958 6 3 3 2 

1959 6 6 3 5 

T o t a l d a ra ia tór ios : 18 / 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a s d a F a l t a s A l u n o s d ias d a r a g i m a d a 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1» a n o c o n c l u s Ã a s C i s t i g o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s s u a p a n s ã o d a s d o b r a m a n t o 

520 

4 9 8 

5 1 0 

5 6 2 

701 

6 9 2 

733 

7 5 9 

8 0 2 

8 8 4 

9 0 6 

1070 

1083 

1096 

1219 

1343 

1543 

1707 

520 

4 9 8 

510 

562 

701 

6 9 2 

733 

7 5 9 

8 0 2 

8 8 4 

9 0 6 

1070 

1083 

1 0 9 6 

1219 

1343 

1543 

1707 

9 6 

86 

106 

177 

233 

150 

172 

204 

2 0 2 

2 0 9 

357 

3 9 6 

341 

3 4 6 

4 2 8 

443 

11 

4 6 

35 

4 3 

19 

37 

24 

2 6 

4 2 

52 

28 

13 

3 3 

7 

1 
1 

2 

4 

14 

0 
o 

o 
o 
o 

3 2 

1 

2 
4 

27 

NO 

No 

NO 

NO 

No 

No 

NO 

NO 

NO 

No 

No 

Ye 

Ye 

Ye 

Ye 

Ye 

Ye 

Ye 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d * T o t a l d * T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a s d a F a l t a s A l u n o s d ias d a r a g l m a d a 
p r o t a s a o r — a t a c t l v o s p r o t a s a o r » a l u n o s a l u n a s a l u n o s l « a n o c o n d u s ò s s cas t lQo d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s s u s p s n s i o d a s d o b r a m a n t o 

C A R O L I N A M I C H A E L L I S • S E C Ç À 

1935 14 4 14 3 0 3 3 0 3 41 4 8 No 

1937 14 3 14 3 6 7 3 6 7 4 0 0 No 

1936 18 3 18 381 3 6 1 77 37 2 0 0 NO 

1939 21 5 21 4 0 2 4 0 2 7 8 19 0 0 NO 

1940 2 2 5 2 2 3 9 3 3 9 3 9 2 4 NO 
1941 2 2 6 2 2 364 3 6 4 71 15 NO 

1943 23 7 2 3 387 387 6 0 2 2 0 0 NO 

1944 24 8 24 4 0 5 4 0 5 6 9 3 0 2 No 

1945 24 6 24 4 0 5 4 0 5 7 6 3 0 0 0 No 

Tota l d a ratatórtos : 9 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d * T o t a l d * T o t a l d a 
p r o f e s s o r e s e f e c t i v o * p r o f e s s o r a 

R A I N H A S A N T A I S A B E L ( A N T I G A S E C Ç Ã O D O C A R O L I N A ) 

1947 2 8 20 2 8 

1943 27 18 27 

1949 26 15 26 

1950 31 17 31 

1951 31 17 31 

1952 3 2 19 3 2 

1953 3 3 19 3 3 

1954 3 3 18 3 

1955 41 18 41 

1956 46 19 46 

1957 4 9 18 4 9 

19S6 61 17 61 

1959 6 9 17 6 9 

T o t a l d e re la tór ios : 13 

T o t a l d e T o t a l d e T o t a l d e T o t a l d e F a l t a s d . F a l t a s A l u n o s d ias d e reg ime d . 
a l u n o » a l u n a s a l u n o s 1 ' a n o c o n c l u s õ e s c a s t i g o d i s c i p l i n a r e s s u s p e n s o s s u s p e n s ã o d e s d o b r a m e n t o 

5 0 9 5 0 9 
1 1 No 

4 9 8 4 9 6 9 9 3 6 7 19 NO 
510 510 148 2 2 No 
5 7 2 5 7 2 171 13 3 7 NO 
6 8 8 6 8 8 214 12 5 7 NO 
7 3 5 7 3 5 188 14 5 5 NO 
7 1 6 7 1 6 141 13 No 
7 2 5 7 2 5 138 12 No 
8 8 4 8 8 4 2 2 2 19 1 1 No 

1064 1064 3 1 2 17 NO 
1204 1204 

10 2 3 23 Yô 
1435 1435 3 8 5 23 2 6 ' Ye 
1 6 5 5 1 6 5 5 431 37 Yo 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d « T o t a l d a T o t a l d a 
p r o l a a a o r a s a l a e t l v o » p r o l a s s o r a 

R O O R K 3 U E S DC F R E I T A S / D. M A N U E L II 

1937 3 2 23 i 

1938 34 2 2 2 

1940 3 3 25 4 

1946 44 24 u 

1947 3 5 2 2 6 

194Ô 3 5 27 2 

1949 3 3 24 5 

1950 3 7 24 5 

1951 41 25 8 

1952 4 0 25 10 

1953 4 2 2 4 „ 

1954 4 5 2 3 1 2 

1955 5 3 20 18 

1956 56 2 0 • 17 

1957 50 2 8 24 

1958 7 0 3 2 31 

1959 6 9 31 2 8 

T o t a l d * ratatórto» : 17 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a t t „ & F a l t a s A l u n o s d ias d a r a o l m e d a 
a l u n o » a l u n a s a l u n o » 1« a n o c o n c l u s õ a s c a s t i g o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o a s u s p e n s ã o d a s d o b r a m a n t o 

5 8 9 0 

6 3 1 0 1 O 0 4 6 

5 1 5 0 go 6 , 

" 2 0 177 49 

7 2 0 0 

6 9 8 0 153 6 3 

0 166 3 8 

0 3 4 0 177 5 0 

8 1 6 0 183 8 9 

8 6 9 0 2 2 2 56 

9 6 3 0 2 6 3 4 7 

1122 0 277 70 
1291 100 3 0 5 5 7 

1403 100 a j a 5 0 

1510 0 

1669 2 8 3 6 1 

1521 0 4 0 0 

47 8 26 No 
2 5 8 13 N o 

6 3 3 9 N o 

76 67 N o 

141 3 0 N o 

9 3 31 N o 

No 

No 

NO 

No 

No 

No 

NO 

Ye 

Ye 

No 

Ye 



L O C A L N O M E A n o Tot» ) d e T o t a l d a T o t a l d a 
p r o l — o r a s e f e c t i v o s p r o f e s s o r a 

P O V O A 0 0 V A R Z I M 

E Ç A D E Q U E I R O Z 

1936 

1937 

1936 

1941 

1942 

1947 

1946 

1949 

1950 

1951 

1953 

1954 

1955 

1957 

1959 

T o t a l d e re la tór ios : 15 

10 7 2 

11 6 
12 7 2 

» 7 4 

13 6 4 

15 7 5 

16 6 7 

16 9 6 

I B 10 5 

10 10 6 

17 6 5 

19 8 7 

19 e 7 

20 i i s 
27 11 6 

T o t a l d e T o t a l d e T o t a l d e T o t a l d e F a l t a s d e Far tas A l u n o s d ias d e reg ime d e 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1 ' a n o c o n c l u s õ e s Ç U Q Q d i s c i p l i n a r e s s u s p e n s o s s u s p e n s ã o d e s d o b r a m e n l o 

128 

196 

168 

186 

169 

2 5 0 

2 4 3 

2 5 5 

2 7 4 

2 9 0 

3 0 7 

311 

3 3 3 

3 9 1 

591 

56 

55 

57 

62 
80 

120 

117 

115 

135 

145 

156 

155 

175 

196 

147 

35 

2 3 

25 

44 

6 2 

66 

9 2 

68 
7 2 

88 

102 

152 

12 

19 

14 

21 

20 

20 

21 

27 

28 

26 

5 

1 
7 8 

9 5 

120 

102 
117 

139 477 

182 

1 
1 
5 

0 
4 

9 

3 

4 

6 
6 

9 

11 
15 

21 

16 

19 

77 

NO 

NO 

No 

No 

NO 

No 

No 

No 

No 

No 

No 

No 

No 

NO 

NO 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d « T o t a l d a T o t a l d a 
p r o l a s s o r a s . « ( « c t l v o s p r o l a s s o r a 

S A N T A R É M 

S A O A B A N D E I R A 

1937 

1942 

1943 

1944 

1945 

1947 

1948 

1949 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1 9 5 6 

1957 

1956 

1959 

T o t a l d * ratatórtos : 17 

2 2 9 6 

22 9 4 

22 11 4 
20 10 5 

21 9 4 

21 8 7 

21 11 4 

25 13 7 

2 6 13 9 

28 14 10 
2 9 12 12 

2 9 1 2 a 

2 9 13 8 

31 11 i o 

3 3 • 12 10 

3 5 i i 1 3 

3 8 i i i s 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a s d a F » « a s A l u n o s d ias d a r a g l m a d a 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s l « a n o c o n c l u s ò a s c s t l g o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s s u s p a n s i o d e s d o b r a m a n t o 

4 4 6 

3 3 7 

3 5 4 

3 8 2 

4 2 5 

4 0 4 

4 0 0 

4 4 6 

5 0 6 

5 3 6 

5 8 3 

6 2 1 

6 7 8 

773 

8 2 6 

9 1 4 

9 6 0 

113 

103 

105 

118 
141 

135 

149 

178 

208 

208 

243 

2 5 5 

260 

299 

3 5 5 

4 1 0 

4 4 0 

74 

76 

71 

104 

7 6 

114 

102 
1 1 6 

134 

160 

151 

147 

2 1 3 

218 

21 
2 5 

19 

19 

4 0 

25 

19 

26 
2 9 

2 7 

20 

18 

41 

5 2 

9 

4 

12 

13 

23 

28 

6 5 

3 2 

82 

6 

10 

1 1 

21 
20 

10 

2 6 

4 

3 6 

24 

23 

7 

24 

18 

16 

15 

10 

37 

27 

46 

77 

96 

62 
12 

9 8 

91 

Ye 

Ye 

NO 

NO 

NO 

No 

NO 

No 

No 

NO 

NO 

No 

NO 

No 

NO 

No 

No 



L O C A L N O M E A n o Total da protsssoras Total da alactlvos Total da 
protassore 

S A N T O T I R S O 

L . M U N I C I P A L D. D I N I S 

1937 

1936 

1939 

1946 

1947 

1946 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

11 Total da raiatórloa 

T o t a l d a T o l a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a s d a F a l t a s A l u n o s d ias d a r a g l m a d a 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1» a n o c o n c l u s ó a s c „ , | g o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s a u s p a n s â o d a s d o b r a m a n t o 

3 5 14 1 2 NO 
41 16 16 7 3 No 
44 16 26 6 0 0 No 
53 27 1 4 17 NO 
4 0 19 

No 
3 0 9 19 8 NO 
44 24 11 No 
55 19 3 2 14 No 
6 2 25 2 8 24 No 
71 27 44 16 NO 
7 6 3 0 4 2 2 0 No 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d * T o t a l d * T o t a l d e 
p r o f e s s o r e s « t a c t l v o s p r o f e s s o r a 

S E T Ú B A L 

B O C A Q E 

1937 18 1 3 3 

1938 15 1 0 3 

1941 14 9 4 

194? 15 8 4 

1943 14 g 4 

1944 17 1 0 5 

1945 17 10 4 

1946 19 8 8 

1947 19 9 7 

1948 18 i o 4 

1952 18 9 7 

T o t a l d a relatórios : 11 

T o t a l d * T o t a l d e T o t a l d a T o t a l d a Fartas d a F a l t a s A l u n o s d ias d a r e g i m e d « 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1» a n o e o n c l u s ó s s c a s t i g o d i s c i p l i n a r a s s u s p e n s o s s u s p e n s i o d e s d o b r a m e n t o 

2 6 5 121 10 18 NO 

2 4 0 107 26 18 6 No 

197 91 4 0 9 19 3 2 No 

2 1 8 9 5 51 16 37 No 

2 2 3 102 5 8 12 18 NO 

2 5 2 120 6 0 15 8 No 

2 9 9 157 77 23 46 NO 

3 3 3 180 6 7 15 8 NO 

3 1 8 165 1 5 NO 
277 148 6 0 44 1 5 No 
317 181 7 9 33 1 4 NO 



L O C A L . N O M E A n o T o t a l d e T o t a l d * T o t a l d a 
p r o l — a o r a a e l e c t i v o s p r o f e s s o r a 

V I A N A 0 0 C A S T E L O 

G O N Ç A L O V E L H O 

1937 

1938 

1942 

1943 

1945 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1957 

1958 

1959 

T o t a l d e re la tór ios : 13 

15 10 1 

14 10 1 
16 8 5 

16 7 6 

13 8 3 

14 8 3 

15 8 2 

16 9 2 

16 5 

19 9 5 

15 5 6 

20 8 5 

2 2 8 7 

T o t a l d e T o t a l d e T o t a l d e T o t a l d e F a t i a s d e F a l t a s A l u n o s d ias d a r e g i m e d e 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1« a n o c o n c l u s õ e s c m l g o d i s c i p l i n a r e s s u s p e n s o s s u s p e n s i o d e s d o b r a m e n t o 

2 3 6 

125 

187 

174 

2 1 3 

186 

210 

260 

2 8 1 

2 9 9 

3 4 6 

3 7 5 

4 2 0 

7 3 

7 2 

9 3 

71 

91 

1 1 2 

. 123 

136 

155 

162 
189 

2 1 

3 9 

34 

4 6 

57 

6 3 

7 0 

84 

70 

74 

86 

3 0 

12 

11 

9 

17 

13 

13 

22 

2 5 

2 3 

40 

5 2 

72 

2 4 6 

152 

3 9 0 

84 

168 

2 5 2 

1 2 

7 

1 6 

1 

6 

5 

31 

9 

21 

1 
13 

3 

15 

9 

61 

1 
9 

6 

4 9 

21 

No 

No 

No 

NO 

No 

No 

No 

NO 

No 

No 

No 

No 

NO 



L O C A L N O M E Ano A n o Tota l d * T o l a l d a T o t a l d a 
p r o l a s a o r a s a l a d I v o a p r o f a s a o r a 

V I L A R E A L 

C A M I L O C A S T E L O B R A N C O 

1937 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

T o t a l d a relatórios : 11 

18 13 2 

21 9 7 

2 3 10 8 

28 12 11 
2 8 14 8 

2 7 14 8 

27 14 11 

2? 12 9 

28 12 io 
2 9 11 10 

2 9 11 1 0 

T o t a l d a T o l a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a s d a F a l t a s A l u n o s d ias d a r a g l m a d a 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1» a n o c o n c l u s ó a s c „ , | g o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s a u s p a n s â o d a s d o b r a m a n t o 

3 9 9 

4 6 3 

4 3 7 

4 3 5 

491 

4 9 4 

534 

523 

6 0 1 

6 5 2 

6 8 7 

152 

184 

183 

1 8 1 

211 
2 3 5 

2 4 5 

2 6 5 

273 

304 

3 3 7 

54 

75 

102 

123 

100 
118 
105 

117 

120 

131 

3 5 

13 

3 3 

13 

24 

46 

19 

1 1 

7 2 

71 

163 

54 

56 

24 

4 9 

5 2 

866 

13 

8 0 5 

8 0 1 

17 

3 9 

8 
14 

23 

20 
8 

23 

41 

8 
3 0 

23 NO 

NO 

NO 

NO 

NO 

NO 

NO 

NO 

NO 

NO 

N o 



L O C A L N O M E A n o T o t a l d « T o t a l d a T o t a l d a 
p r o f a s s o r a * a f a c t l v o s p r o f a s s o r a 

V I S E U 

A L V E S M A R T I N S 

1937 24 16 3 

1938 25 1 9 1 

1942 27 i g 4 

1943 

1947 31 2 0 10 

1948 2 8 17 

1950 34 15 12 

1951 3 8 17 16 

1952 35 17 10 

1953 43 17 16 

1954 3 9 17 14 

1955 3 8 16 15 

1956 41 179 19 

1957 43 16 21 

1958 4 8 15 23 

1959 44 i s 23 

T o t a l d a relatórios : 16 

T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a F a l t a s d a F a l t a s A l u n o s d ias d a rag lma da 
a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1» a n o c o n c l u s õ a s c a s t i g o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s s u s p e n s ã o d a s d o b r a m a n l o 

590 2 3 2 155 15 No 

4 7 6 178 6 9 26 139 21 NO 

4 6 5 167 8 0 2 2 12 No 

NO 

5 5 6 221 31 7 No 

5 1 6 2 1 0 111 2 2 46 13 41 NO 

507 2 1 0 124 76 13 17 NO 

590 2 7 9 151 4 2 25 51 NO 

6 2 5 3 0 0 150 4 0 14 25 No 

711 3 4 5 175 17 27 44 NO 

7 7 9 3 6 9 155 15 2 0 75 NO 

8 2 7 3 9 9 190 9 3 1385 21 44 No 

8 8 6 4 5 5 207 3 0 8 26 NO 

1014 534 61 2 11 No 

1080 571 2 4 8 6 0 4 8 NO 

1092 567 247 NO 



L O C A L N O M E A n o Tota l d e T o t a l d * T o t a l d e T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a T o t a l d a 
p r o l e s a o r a s a l a c t l v o s p r o f e s s o r a a l u n o s a l u n a s a l u n o s 1* a n o c o n c l u s ò a s 

F a l t a s d a F a l t a s A l u n o s d ias d a r e g i m e d a 
c a s t i g o d i s c i p l i n a r a s s u s p a n s o s s u s p e n s á o dasdot>ramanto 

T o U I d * re la tór ios : S46 



ANEXO VII 

B) DADOS RELATIVOS A: 

Nome de todos os reitores e vice-reitores que aparecem 
mencionados nos relatórios, agrupados por liceu e anos 



Reitores por liceus e anos 

LOCAL LICEU ANO R E I T O R E S 

VICE-REITORES 

ANGRA DO H E R O Í S M O 

J E R O M M O DE ANDRADE 

1935 JOAQUIM M. DE SA CORTE R £ A I E AMARAL JOSE DE BETTENCOURT FORJAZ DE LACERDA 
!9A: CANDIDO DE M. PAMPLONA FORJAZ DE LACERDA 

JOSE DE BETTENCOURT FORJAZ DE LACERDA 
1945 ELISEU PEREIRA PATO FRANÇOIS 

JOSE DE BETTENCOURT FORJAZ DE LACERDA 
1946 ELISEU PEREIRA PATO FRANÇOIS 

JOSE DE BETTENCOURT FORJAZ DE LACERDA 
1947 ELISEU PEREIRA PATO FRANÇOIS JOSE DE BETTENCOURT FORJAZ DE LACERDA 

ELISEU PEREIRA PATO FRANÇOIS 
JOSE DE BETTENCOURT FORJAZ DE LACERDA 

1949 E U S E U PEREIRA PATO FRANÇOIS JOSE DE BETTENCOURT FORJAZ DE LACERDA 
1950 ELISEU PEREIRA PATO FRANÇOIS JOSE DE BETTENCOURT FORJAZ DE LACERDA 
1951 E U S E U PEREIRA PATO FRANÇOIS ELMIRO BORGES DA COSTA MENDES 
1952 ELISEU PEREIRA PATO FRANÇOIS 

ELMIRO BORGES DA COSTA MENDES 
1953 E U S E U PEREIRA PATO FRANÇOIS 

ELMIRO BORGES DA COSTA MENDES 

LOCAL LICEU A N O R E I T O R E S 
VICE-REITORES 

AVEIRO 

J O S E E S T E V Ã O 

1937 JOÀO JOAQUIM PIRES LUÍS TAVARES DE LIMA 
1938 EUCLIDES SIMÕES ARAUJO JOSE PEREIRA TAVARES 

1939 EUCLIDES SIMÕES ARAUJO JOSE PEREIRA TA VARES 

IW JOSE PEREIRA TA VARES EUCLIDES SIMÕES ARAUJO 
1943 JOSE PEREIRA TA VARES EUCLIDES SIMÕES ARAUJO 

1945 JOSE PEREIRA TAVARES EUCLIDES SIMÕES ARAUJO 
1946 JOSE PEREIRA TAVARES EUCLIDES SIMÕES ARAUJO 
1947 JOSE PEREIRA TAVARES ANTONIO FERNANDES MARQUES ROCHA 

1948 JOSE PEREIRA TAVARES ANTONIO FERNANDES MARQUES ROCHA 
1949 JOSE PEREIRA TAVARES ANTONIO FERNANDES MARQUES ROCHA 

1950 JOSE PEREIRA TAVARES ANTONIO FERNANDES MARQUES ROCHA 

1951 JOSE PEREIRA TAVARES ANTONIO FERNANDES MARQUES ROCHA 

1952 JOSE PEREIRA TAVARES ANTONIO FERNANDES MARQUES ROCHA 

1953 JOSE PEREIRA TAVARES ANTONIO FERNANDES MARQUES ROCHA 
1954 JOSE PEREIRA TAVARES ANTONIO FERNANDES MARQUES ROCHA 

1955 JOSE PEREIRA TAVARES ANTONIO FERNANDES MARQUES ROCHA 
1956 ORLANDO DE OLIVEIRA ANTONIO FERNANDES MARQUES ROCHA 



LOCAL LICEU ASO REITORES 
VICE-REITORES 

BEJA 

DIOGO GOUVEIA 

1935 EDUARDO HERMANO PEREIRA FERRAZ 

1937 EDUARDO HERMANO PEREIRA FERRAZ 
ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES 

1933 SEBASTIÃO JOSE RAPOSO ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES 
SEBASTIÃO JOSE RAPOSO ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES 

IÇU2 SEBASTIÃO JOSE RAPOSO ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES 
[OU SEBASTIÃO JOSE RAPOSO ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES 

ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES ANTONIO GUALBERTO CORVO MENDES 
19J7 ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES ANTONIO GUALBERTO CORVO MENDES 
!W8 ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES ANTONIO GUALBERTO CORVO MENDES 
1<U9 ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES ANTONIO GUALBERTO CORVO MENDES 
5 950 ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES ANTONIO GUALBERTO CORVO MENDES 
1951 ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES ANTONIO GUALBERTO CORVO MENDES 
1952 ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES ANTONIO GUALBERTO CORVO MENDES 
1953 ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES ANTONIO GUALBERTO CORVO MENDES 
1954 ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES ANTONIO GUALBERTO CORVO MENDES 
1955 ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES ANTONIO GUALBERTO CORVO MENDES 
1956 ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES ANTONIO GUALBERTO CORVO MENDES 
1957 JOAQUIM JOSE GALANTE DE CARVALHO MANUEL FRANCISCO SILVA MALA 
1958 JOAQUIM JOSE GALANTE DE CARVALHO MANUEL CALDEIRA DE SOUSA 
1959 JOAQUIM JOSE GALANTE DE CARVALHO MANUEL CALDEIRA DE SOUSA 

LOCAL LICEU ANO REITORES 

BRAGA 

SA DE MIRANDA 

1937 FRANCISCO EUSEBIO FERNANDES PRIETO 

1947 FRANCISCO EUSEBIO FERNANDES PRIETO 

1949 FRANCISCO EUSEBIO FERNANDES PRIETO 

1950 FRANCISCO EUSEBIO FERNANDES PRIETO 

1951 FRANCISCO EUSEBIO FERNANDES PRIETO 

1958 FELICIANO FERREIRA RAMOS 

VICE-REITORES 

JOSE MARTINS BARRETO JUNIOR 

FRANCISCO MIRANDA DE ANDRADE 

FRANCISCO MIRANDA DE ANDRADE 

FRANCISCO MIRANDA DE ANDRADE 

FRANCISCO MIRANDA DE ANDRADE 

JOAQUIM ARMANDO DA SILVA CRESPO GUIMARÃES 

LOCAL LICEU ANO R E I T O R E S 
VICE-REITORES 

BRAGANÇA 

EMÍDIO GARCIA 

1935 ANTONIO AUGUSTO PIRES 

\940 ANTONIO AUGUSTO PIRES 

1954 MA RIO COSTA MANUEL MIRANDA 
1955 MARIO COSTA MANUEL MIRANDA 
1956 MARIO COSTA MANUEL MIRANDA 
1957 MA RIO COSTA JOSE SILVESTRE DE ALBUQUERQUE 
1958 MARIO COSTA JOSE SILVESTRE DE ALBUQUERQUE 
1959 MANUEL LOPES DA SILVA ANTONIO CARLOS VIÇOSO DA COSTA PAZ 



LOCAL LICEU ANO REITORES 
- VICE-REITORES 

CASTELO BRANCO 

NUNO ALVARES 

I OÍ: JOSE ASCENSO 
EDUARDO DE ALMEIDA ESTEVES 

1950 JOSE AUGUSTO GOMES DE PINA 
EDUARDO DE ALMEIDA ESTEVES 

195! JOSE AUGUSTO GOMES DE PINA 
EDUARDO DE ALMEIDA ESTEVES 

1953 SEBASTIÃO A. MORÃO CORREU 
EDUARDO DE ALMEIDA ESTEVES 

!954 SEBASTIÃO A. MORÃO CORREIA EDUARDO DE ALMEIDA ESTEVES 
1055 SEBASTIÃO A. MORÃO CORREIA AUGUSTO RUSSO 
1956 SEBASTIÃO A. MORÃO CORREIA AUGUSTO RUSSO 
1957 SEBASTIÃO A. MORÃO CORREIA AUGUSTO RUSSO 
1959 JOSE CATANAS DIOGO AUGUSTO RUSSO 

LOCAL LICEU ANO REITORES 
VICE-REITORES 

CHAVES 

F E R N Ã O M A G A L H Ã E S 

1935 ANÍBAL CATARINO NUNES 

1939 ARMANDO DOS SANTOS PERORA ARTUR DE ALMEIDA CARVALHO JUNIOR 
1940 ARMANDO DOS SANTOS PEREIRA ARTUR DE ALMEIDA CARVALHO JUNIOR 
1942 ARMANDO DOS SANTOS K R E I R A ARTUR DE ALMEIDA CARVALHO JUNIOR 
1913 ARMANDO DOS SANTOS PEREIRA ARTUR DE ALMEIDA CARVALHO JUNIOR 

ARTUR DE ALMEIDA CARVALHO JUNIOR ALVARO DOS SANTOS LEMOS 
19*8 ARTUR DE ALMEIDA CARVALHO JUNIOR FRANCISCO AMARO LOPES SUBTIL 
1*19 ARTUR DE ALMEIDA CARVALHO JUNIOR FRANCISCO AMARO LOPES SUBTIL 
1950 ARTUR DE ALMEIDA CARVALHO JUNIOR FRANCISCO AMARO LOPES SUBTIL 
1951 ARTUR DE ALMEIDA CARVALHO JUNIOR FRANCISCO AMARO LOPES SUBTIL 
1953 ANTONIO GOMES FERREIRA FRANCISCO AMARO LOPES SUBTIL 
1954 ANTONIO GOMES FERREIRA FRANCISCO AMARO LOPES SUBTIL 
1955 CARLOS RODRIGUES LIMA FRANCISCO AMARO LOPES SUBTIL 
1958 JOSE MARIA LOPES JOSE ANTONIO DA PIEDADE L. SANTOS PEREIRA 
1959 JOSE MARIA LOPES BARTOLOMEU DIAS DE GOUVELA ROCHA 

LOCAL LICEU A N O R E I T O R E S 

C O I M B R A 
D. J O Ã O m 

VICE-REITORES 

1937 ALBERTO SA OLIVEIRA 

1942 PEDRO DE CAMPOS TAVARES 

1943 FELICIANO FERREIRA RAMOS 

L*U FELICIANO FERREIRA RAMOS 

AMADEU DE ALBUQUERQUE BARATA DE SOUSA TELES 

AMADEU DE ALBUQUERQUE BARATA DE SOUSA TELES 

ORLANDO DE OLIVEIRA 

ORLANDO DE OLIVEIRA 

r 



VICE-REITORES 

INFANTA DONA MARIA 

iOJ7 DIONÍSIA CAMÕES 

1938 DIONÍSIA CAMÔES 

1010 DIONISLA CAMÕES 

I<UN DIONÍSIA CAMÔES 

1941 DIONÍSIA CAMÔES 

1942 DIONISLA CAMÕES 

19J3 DIONÍSIA CAMÔES 

194-i DIONÍSIA CAMÔES 

1947 DiONisiA CAMÔES 

1948 DIONISIA CAMÕES 

1949 DIONÍSIA CAMÔES 

1950 DIOMSIA CAMÔES 

1951 DIONÍSIA CAMÔES 

1952 DIOMSIA CAMÔES 

1953 DIONÍSIA CAMÔES 

1954 DIOMSIA CAMÔES 

1955 DIONÍSIA CAMÔES 

1957 DIONÍSIA CAMÕES 

1958 DIONÍSIA CAMÔES 

1959 DIOMSIA CAMÕES 

HILDA FIG UEL REDO 

HILDA FIG L"EI REDO 

HILDA FIG LOREDO 

ISABEL MARJA DOS SANTOS MOTA 

ISABEL MARIA DOS SANTOS MOT A 

ISABEL MARIA DOS SANTOS MOTA 

ISABEL MARIA DOS SANTOS MOT A 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO MATEUS 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO MATEUS 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO MATEUS 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO MATEUS 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO MATEUS 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO MATEUS 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO MATEUS 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO .MATEUS 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO MATEUS 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO MATEUS 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO MATEUS 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO MATEUS 

GRACINDA DA CONCEIÇÃO MATEUS 

L O C A L LICEU A N O R E I T O R E S 

COVILHÃ 

L.MUNICIPAL HErTOR PINTO 

1935 MANUEL AUGUSTO RABAÇA 

1937 FELICIANO FERREIRA RAMOS 

1939 JOAQUIM AUGUSTO VASCO 

1941 JOAQUIM AUGUSTO VASCO 

1942 JOAQUIM AUGUSTO VASCO 

1943 JOAQUIM AUGUSTO VASCO 

1944 JOAQUIM AUGUSTO VASCO 

1945 JOAQUIM AUGUSTO VASCO 

1947 JOAQUIM AUGUSTO VASCO 

1948 JOAQUIM AUGUSTO VASCO 

1949 JOAQUIM AUGUSTO VASCO 

1950 JOÃO AUGUSTO DA FONSECA E SUVA 

1951 JOÃO AUGUSTO DA FONSECA E SILVA 

1952 JOÃO AUGUSTO DA FONSECA E SILVA 

1953 JOÃO AUGUSTO DA FONSECA E SILVA 

1954 ALFREDO ANTUNES DOS SANTOS 

1955 ALFREDO ANTUNES DOS SANTOS 

1957 ALFREDO ANTUNES DOS SANTOS 

I95i ALFREDO ANTUNES DOS SANTOS 

1959 JOSE ABRANTES DA CUNHA 

V I C E - R E I T O R E S 

JUDITE DE ASSUNÇÃO FITAS 

JUDITE DE ASSUNÇÃO FITAS 

JUDITE DE ASSUNÇÃO FTTAS 



LOCAL LICEU A S O REITORES 

EVORA 
VICE-REITORES 

ANDRE DE GOUVEIA 

193? ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO PEDRO UNO BRAGANÇA GIL 
1938 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO 

PEDRO A S O BRAGANÇA GIL 
ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO PEDRO LINO BRAGANÇA GIL 

I<UO ANTOMO BARTOLOMEU GROMICHO PEDRO LINO BRAGANÇA GIL 
1942 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO 

JOSE DE RESUS NEVES JUNIOR 
1945 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO DIOGO DO CARMO REIS 
1947 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO 

DIOGO DO CARMO REIS 
1^18 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO DIOGO DO CARMO REIS 
1949 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO DIOGO DO CA RMO REIS 
1950 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO DIOGO DO CARMO REIS 
1951 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO DIOGO DO CARMO R£JS 
1952 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO WALDEMAR JEROMMO BARBAS 
1953 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO 

WALDEMAR JEROMMO BARBAS 
1954 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO WALDEMAR JEROMMO BARBAS 
1955 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO 

WALDEMAR JERONLMO BARBAS 
1956 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO 

WALDEMAR JEROMMO BARBAS 
1957 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO JOÃO MARTINS GODINHO 
1958 ANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO JOÃO MARTINS GODINHO 
1959 ADELINO AUGUSTO MARQUES DE ALMEIDA JOÃO MARTINS GODINHO 

LOCAL LICEU ANO ROTORES 

FARO 
JOÃO DE DEUS 

VICE-REITORES 

1937 JOSE MONTEIRO SIMÕES 
ALBERTO COUTINHO DA SILVEIRA RAMOS 

1938 JOSE MONTEIRO SIMOES 
ALBERTO COUTINHO DA SILVEIRA RAMOS 

1939 JOSE MONTEIRO SIMÕES 
ALBERTO COUTINHO DA SILVEIRA RAMOS 

1940 JOSE MONTEIRO SIMÕES 
ANTOMO MARTINS AFONSO 

1947 JOSE ASCENSO 
ANTOMO BAPTISTA DA SILVA COELHO 

194$ JOSE ASCENSO 
ANTOMO BAPTISTA DA SILVA COELHO 

1949 JOSE ASCENSO 
AÍ/RONIO BAPTISTA DA SILVA COELHO 

1950 JOSE ASCENSO 
ANTOMO BAPTISTA DA SILVA COELHO 

1951 JOSE ASCENSO 
JOSE CORREIA DO NASCIMENTO 

1952 JOSE ASCENSO 
JOSE CORREIA DO NASCIMENTO 

1953 JOSE ASCENSO 
JOSE CORREIA DO NASCIMENTO 

1954 JOSE ASCENSO JOSE CORREIA DO NASCIMENTO 
1955 JOSE ASCENSO 

JOSE CORREIA DO NASCIMENTO 
1956 JOSE ASCENSO 

JOSE CORREIA DO NASCIMENTO 
1957 JOSE ASCENSO 

JOSE CORREIA DO NASCIMENTO 
1958 JOSE ASCENSO JOSE CORREIA DO NASCIMENTO 
1959 JOSE ASCENSO JOSE CORREIA DO NASCIMENTO 



LOCAL LICEU ANO REITORES 
VICE-REITORES 

FIGUEIRA DA FOZ 

L. MUNICIPAL B I S S A U B A R R E T O 

1937 JOÃO GOMES DOS SANTOS RIGUEIRA 

IOJ8 JOÃO GOMES DOS SANTOS RIGUEIRA 

I C}?<5 JOÃO GOMES DOS SANTOS RJGUEIRA 

JOÃO GOMES DOS SANTOS RIGUEIRA 

10I2 JOÃO GOMES DOS SANTOS RIGUEIRA 

I9J3 JOÃO GOMES DOS SANTOS RIGUEIRA 

I 9 U JOÃO GOMES DOS SANTOS RIGUEIRA 

1<W5 JOÃO GOMES DOS SANTOS RIG VEIRA 

| U 7 JOÃO GOMES DOS SANTOS RIGUEIRA 

IÇUA JOÃO GOMES DOS SANTOS RIGUEIRA 

!9A9 JOÃO GOMES DOS SANTOS RJGUEIRA 

1950 JOÃO GOMES DOS SANTOS RJGUEIRA ADEUNO PEDROSA VERÍSSIMO 
1951 JOÃO GOMES DOS SANTOS RJGUEIRA ADELINO PEDROSA VERJSSIMO 
I9JJ JOÃO GOMES DOS SANTOS RJGUEIRA ADELLNO PEDROSA VERÍSSIMO 
1953 JOÃO GOMES DOS SANTOS RIGUEIRA ADEUNO PEDROSA VERÍSSIMO 
I95J JOÃO GOMES DOS SANTOS RIGUEJRA ADELINO PEDROSA VERÍSSIMO 
1955 JOÃO GOMES DOS SANTOS RJGUEIRA ADEUNO PEDROSA VERÍSSIMO 
1957 JOÃO GOMES DOS SANTOS RIG LURA ADEUNO PEDROSA VERÍSSIMO 
1958 JOÃO GOMES DOS SANTOS RIGUEIRA 

1959 JOÃO GOMES DOS SANTOS RIGUEIRA 

LOCAL LICEU A N O R E I T O R E S 

FUNCHAL 

J A I M E M O N I Z 

MCE-REITOR ES 

1937 ANGELO AUGUSTO DA SUVA JOÃO AUGUSTO DE FRETTAS 
1938 ANGELO AUGUSTO DA SILVA 

19*2 ANGELO AUGUSTO DA SILVA 

1943 ANGELO AUGUSTO DA SILVA L u a o SANTANA BARTOLOMEU 
1944 ANGELO AUGUSTO DA SILVA LÚCIO SANTANA BARTOLOMEU 
1945 ANGELO AUGUSTO DA SILVA LUCIO SANTANA BARTOLOMEU 
1947 ANGELO AUGUSTO DA SILVA JOSE RALMUNDO DE MATOS 
1948 ANGELO AUGUSTO DA SILVA CLEMENTINO MOMZ DE SOUSA 
1949 ANGELO AUGUSTO DA S0.VA CLEMENTINO MONIZ DE SOUSA 
1950 ANGELO AUGUSTO DA SUVA CLEMENTINO MONIZ DE SOUSA 
1951 ANGELO AUGUSTO DA SILVA CLEMENTINO MONIZ DE SOUSA 
1952 ANGELO AUGUSTO DA SILVA CLEMENTINO MONIZ DE SOUSA 
1953 ANGELO AUGUSTO DA SILVA CLEMENTINO MONIZ DE SOUSA 
1954 ANGELO AUGUSTO DA SILVA CLEMENTINO MONIZ DE SOUSA 
1955 ANGELO AUGUSTO DA SILVA CLEMENTINO MONIZ DE SOUSA 
1957 ANGELO AUGUSTO DA SILVA CLEMENTINO MONIZ DE SOUSA 
1958 ANGELO AUGUSTO DA SILVA CLEMENTINO MONIZ DE SOUSA 
1959 ANGELO AUGUSTO DA SILVA CLEMENTINO MONIZ DE SOUSA 



LICEU . ANO REITORES 
VICE-REITORES 

C l A R D A 

AFONSO DE ALBL'QTCRQL'E 

IQJJJ MANUEL CARLOS MARTINS 
CARLOS DA COSTA 

1«U2 MANUEL CARLOS MARTINS CARLOS DA COSTA 
10*5 MIGUEL AUGUSTO PINTO DE MENESES 

CARLOS DA COSTA 
]<U7 ARTUR DE ALMEIDA CARNEIRO CARLOS DA COSTA 
1949 JOAQUIM ROMÃO DUARTE 

CARLOS DA COSTA 
1950 JOAQULM ROMÃO DUARTE 

CARLOS DA COSTA 
1951 MANUEL AUGUSTO RABAÇA CARLOS DA COSTA 
1952 MANUEL AUGUSTO RABAÇA CARLOS DA COSTA 
1953 MANUEL AUGUSTO RABAÇA CARLOS DA COSTA 
1954 MANUEL AUGUSTO RABAÇA CARLOS DA COSTA 
1955 MANUEL AUGUSTO RABAÇA CARLOS DA COSTA 

LOCAL LICEU ANO REITORES 
MCE-REITOR ES 

GUIMARÃES 
MARTINS S A R M E N T O 

1937 JOSE FRANCISCO DOS SANTOS AVENTINO LOPES LEITE DE FARIA 
1938 LOSE FRANCISCO DOS SANTOS AVENTINO LOPES LEITE DE FARIA 
1939 FELICIANO FERREIRA RAMOS AVENTINO LOPES LEITE DE FARIA 
1940 FELICIANO FERREIRA RAMOS AVENTINO LOPES LEITE DE FARIA 
1942 JOSE FRANCISCO DOS SANTOS AVENTINO LOPES LEITE DE FARIA 
1943 JOSE FRANCISCO DOS SANTOS AVENTINO LOPES LEITE DE FARIA 
1945 MARTINHO CANDIDO VAZ PIRES JOAQUIM DE OLIVEIRA TORRES 

LOCAL LICEU ANO R E I T O R E S 
VICE-REITORES 

HORTA 

MANLX DE AFIRLAGA 

1935 AGOSTINHO DA SILVA 

1937 JOAQUIM JOSE GOMES BELO ALBERTO EDUARDO LAMELLM 
1938 JOAQUIM JOSE GOMES BELO BERNARDO JOSE DA SILVA VIDIGAL 
1942 JOAQUIM JOSE GOMES BELO BERNARDO JOSE DA SILVA VIDIGAL 
1943 JOAQUIM JOSE GOMES BELO BERNARDO JOSE DA SQ-VA VIDIGAL 
1944 JOAQUIM JOSE GOMES BELO BERNARDO JOSE DA SILVA VIDIGAL 
1945 JOAQUIM JOSE GOMES BELO BERNARDO JOSE DA SILVA VIDIGAL 
1947 JOAQUIM JOSE GOMES BELO HENRIQUE FRANCISCO DOS SANTOS 
1918 JOAQUIM MANUEL LOPES 
1949 SEBASTIÃO A. MORÃO CORREIA JOÃO AUGUSTO DA FONSECA E SILVA 
1951 SEBASTIÃO A. MORÃO CORREIA MANUEL LUIS DA ROCHA SILVEIRA 
1952 SEBASTIÃO A MORÃO CORREIA MAFFUEL LUIS DA ROCHA SILVEIRA 
1953 MANUEL LUIS DA ROCHA SILVEIRA 
1954 MANUEI • LUIS DA ROCHA SILVEIRA 
1955 MANUEL LUIS DA ROCHA SILVEIRA MANUEL ALEXANDRE MADRUGA 
1958 LAURINDO JOSE DA COSTA MANUEL ALEXANDRE MADRUGA 
1959 MANUEL ALEXANDRE MADRUGA 



LOCAL LICEU ANO REITORES 
VICE-REITORES 

LAM ECO 

LATINO C O E L H O 

193* 

1933 

1939 
iOjJJ 

1<U3 

1<X15 

!94* 

i9« 
1950 

1951 

1952 

1953 

1957 

1958 

1959 

FRANCISCO MIRANDA DE ANDRADE 

FRANCISCO MIRANDA DE ANDRADE 

HORÁCIO AFONSO MESQUITA 

HORÁCIO AFONSO MESQUITA 

FRANCISCO DE SOUSA LOUREIRO 

ANTONIO MANUEL DE JESUS M. BARROS AGUIAR 

ANTONIO MANUEL DE JESUS M. BARROS AGUIAR 

CARLOS DOS SANTOS PAIVA JUNIOR 

CARLOS DOS SANTOS PAIVA JUNIOR 

CARLOS DOS SANTOS PAÍVA JUNIOR 

MANUEL LUIS DA ROCHA SILVEIRA 

MANUEL LUIS DA ROCHA SILVEIRA 

MANUEL LUIS DA ROCHA SILVEIRA 

MANUEL PINTO DE VASCONCELOS 

ANTOMO CARLOS DE FREITAS E SILVA 

ANTOMO CARLOS DE FREITAS E SILVA 

ANTOMO CARLOS DE FREITAS E SILVA 

JOÃO NEVES 

AMÉRICO FORTE RODRIGUES BARBOSA 

ALEXANDRE DA MESQUITA 

ARTUR DE FIGUEIREDO ROSA 

ALBANO DE CARVALHO SARDOEIRA 

ALBANO DE CARVALHO SARDOEÍRA 

ALBANO DE CARVALHO SARDOEIRA 

ALBANO DÊ CARVALHO SARDOEIRA 

JOSE ABRANTES DA CUNHA 

JOSE ABRANTES DA CUNHA 

LOCAL LICEU ANO REITORES 

LEIRIA 

RODRIGUES LOBO 

VICE-REITORES 

1935 AGOSTINHO GOMES TINOCO ALFREDO CAETANO OLIVEIRA DE CARVALHO 
1937 AGOSTINHO GOMES TINOCO ALFREDO CAETANO OLIVEIRA DE CARVALHO 
1938 AGOSTINHO GOMES TINOCO ALFREDO CAETANO OLIVEIRA DE CARVALHO 
1939 AGOSTINHO GOMES TINOCO ALFREDO DOS SANTOS BALAÇO 
I9J0 AGOSTINHO GOMES TINOCO ALFREDO DOS SANTOS BALAÇO 
1942 AGOSTINHO GOMES TINOCO MANUEL FILIPE 
1943 AGOSTINHO GOMES TINOCO MANUEL FILIPE 
1944 AGOSTINHO GOMES TINOCO MANUEL FILIPE 
1947 AGOSTINHO GOMES TINOCO FRANCISCO MARIA GONÇALVES 
1948 AGOSTINHO GOMES TINOCO FRANCISCO MARIA GONÇALVES 
1949 AGOSTINHO GOMES TINOCO ANTONIO MARQUES DOS SANTOS SILVA 
1951 AGOSTINHO GOMES TINOCO ANTONIO MARQUES DOS SANTOS SILVA 
1953 ANTONIO MARQUES DOS SANTOS SILVA 
1958 AMÍLCAR PATRICIO ADRIANO NUNES DE ALMEIDA 
1959 AMÍLCAR PATRÍCIO ADRIANO NUNES DE ALMEIDA 

LOCAL LICEU ANO REITORES 

LISBOA 
D. JOÃO DE CASTRO 

1947 

1M 
19*9 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

FRANCISCO JUUO MARTINS SEQUEIRA 

FRANCISCO JULIO MARTINS SEQUEIRA 

FRANCISCO J U U O MARTINS SEQUEIRA 

FRANCISCO JULIO MARTINS SEQUEIRA 

FRANCISCO JUUO MARTINS SEQUEIRA 

FRANCISCO JUUO MARTINS SEQUEIRA 

FRANCISCO JUUO MARTINS SEQUEIRA 

FRANCISCO J U U O MARTINS SEQUEIRA 

FRANCISCO JUUO MARTINS SEQUEIRA 

VICE-REITORES 

PEDRO FILIPE DOS SANTOS GRADIL 

PEDRO FILIPE DOS SANTOS GRADIL 

JOÃO DE ALMEIDA LUCAS 

JOÃO DE ALMEIDA LUCAS 

JOÃO CS ALMEIDA LUCAS 

JOÃO DE ALMEIDA LUCAS 

JOÃO DE ALMEIDA LUCAS 

JOÃO DE ALMEIDA LUCAS 

JOÃO DE ALMEIDA LUCAS 



V I C E - R E I T O R E S 

DONA F I L I P A DE L E N C A S T R E 

!<M6 MA RIA MARGARIDA DA SILVA 
ANA JOAQLTNA SILVA 

!<U7 ANA JOAQUTNA SILVA 

ANA IOAQLTNA SILVA 
MARIA SAAVEDRA 

L«UQ ANA JOAQUINA SELVA 
DONATILA BAPTISTA 

ANA JOAQUINA SELVA 
DONATILA BAPTISTA 

L')50 A N A JOAQUTNA SILVA 
DONATILA BAPTISTA 

1951 ANA JOAQUINA SILVA 
DONATILA BAPTISTA 

1952 ANA JOAQLTNA SILVA 
DONATILA BAPTISTA 

ANA JOAQLTNA SILVA 
DONATILA BAPTISTA 

1953 A N A JOAQUINA SILVA 
DONATILA BAPTISTA 

1954 A N A JOAQUIN A SILVA 
DONATILA BAPTISTA 

1955 ANA JOAQUINA SILVA 
DONATILA BAPTISTA 

! 956 ANA JOAQLTNA SILVA 
DONATILA BAPTISTA 

1957 ANA JOAQUINA SILVA 
DONATILA BAPTISTA 

1958 ANA JOAQUINA SILVA 
DONATILA BAPTISTA 

1959 A N A JOAQUINA SILVA 
DONATILA BAPTISTA 

c 

L I C E U A N O R E I T O R E S 
= = = ^ V I C E - R E I T O R E S 

C O . V I C E N T E 

1935 F R A N C I S C O DIAS A G U D O 
JAIME M A X I M I A N O G. XAVIER DE B R I T O 

1946 D A V I D LUIS F E R R £ D U PACHECO 
A N T O N I O O R E S 

1947 D A V I D LUÍS FERREIRA P A C H E C O 
A N T O N I O PIRES 

1948 D A V I D LUÍS FERREIRA PACHECO 
A N T O N I O PIRES 

1<W9 D A V I D LUÍS FERREIRA PACHECO 
JORGE DE NOVAIS C R U Z 

1950 D A V I D LUIS FERREIRA P A C H E C O 
JORGE DE NOVAIS C R U Z 

1951 J O A Q U I M ROMÃO DUARTE 
JORGE DE NOVAIS C R U Z 

1952 J O A Q U I M R O M Ã O DUARTE 
JORGE DE NOVAIS C R U Z 

1953 J O A Q U I M R O M Ã O DUARTE 
JORGE DE NOVAIS C R U Z 

1954 J O A Q U I M ROMÃO DUARTE 
JORGE DE NOVAIS C R U Z 

1955 J O A Q U I M R O M Ã O DUARTE 
JORGE DE NOVAIS C R U Z 

1956 J O A Q U I M R O M Ã O DUARTE 
JORGE DE NOVAIS C R U Z 

1957 J O A Q U I M ROMÃO DUARTE 
JORGE DE NOVAIS C R U Z 

1959 J O A Q U I M R O M Ã O DUARTE 
JORGE DE NOVAIS C R U Z 

L O C A L L I C E U A N O R E I T O R E S 
V I C E - R E I T O R E S 

M A R I A A M A L I A V A Z O E C A R V A L H O 

I M > MARIA BAPTISTA D O S SANTOS GUARDIOLA ALICE C O S T A PINTO DE A N D R A D E 
1917 ALICE C O S T A PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 
194* ALICE COSTA PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 
1949 ALICE C O S T A PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 
1950 ALICE COSTA PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 
1951 ALICE C O S T A PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 
1952 ALICE COSTA PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 
1953 ALICE C O S T A PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 
1954 ALICE C O S T A PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 
1955 ALICE C O S T A PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 
1956 ALICE COSTA PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 
1957 ALICE C O S T A PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 

1958 ALICE COSTA PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 
1959 ALICE C O S T A PINTO DE A N D R A D E A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA B A S T O S 



LICEU ANO REITORES 
VICE-REITORES 

PASSOS MANUEL 

1951 JOSE GUERREIRO MURTA 

1052 JOSE GUERREIRO MURTA 

1953 JOSE GUERREIRO MURTA 

IQJJ JOSE GUERREIRO MURTA 

1055 JOSE GUERREIRO MURTA 

1056 JOSE GUERREIRO MURTA 

!957 JOSE GUERREIRO MURTA 

1958 JOSE GUERREIRO MURTA 

ANDRE DANIEL CALVO VELASCO 

ANDRE DANIEL CALVO VELASCO 

ANDRE DANIEL CALVO VELASCO 

ANDRE DANTEL CALVO VELASCO 

ANDRE DANIEL CALVO VELASCO 

ANDRE DANTEL CALVO VELASCO 

ANDRE DANIEL CALVO VELASCO 

ANDRE DANIEL CALVO VELASCO 

LOCAL LICEU ANO REITORES 

RAINHA DONA L E O N O R 

1919 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1957 

1958 

1959 

ANGELINA GASPAR DE MACEDO 

ANGELLNA GASPAR DE MACEDO 

ANGELINA GASPAR DE MACEDO 

ANGELINA GASPAR DE MACEDO 

ANGELINA GASPAR DE MACEDO 

ANGELINA GASPAR DE MACEDO 

ANGELINA GASPAR DE MACEDO 

ANGELINA GASPAR DE MACEDO 

ANGELLNA GASPAR DE MACEDO 

ANGELINA GASPAR DE MACEDO 

VICE-REITORES 

MARIETA ESPECIOSA OLINDA DOS REMEDIOS 

MARIETA ESPECIOSA OLINDA DOS REMEDIOS 

MARIETA ESPECIOSA OLINDA DOS REMEDIOS 

MARIETA ESPECIOSA OLINDA DOS REMEDIOS 

MARIETA ESPECIOSA OLINDA DOS REMEDIOS 

MARIETA ESPECIOSA OLINDA DOS REMEDIOS 

MARIETA ESPECIOSA OUNDA DOS REMEDIOS 

MARIETA ESPECIOSA OUNDA DOS REMEDIOS 

MARIETA ESPECIOSA OLINDA DOS REMEDIOS 

MARIETA ESPECIOSA O U N D A DOS REMEDIOS 

LOCAL 

O E U U S 

LICEU 

OEIRAS 

A N O R E I T O R E S 

VICE-REITORES 

1952 JOÁOIUDIO MEXIA DE BRITO 

1953 JOÁOIJJDIO MEXIA DE BRITO 

1954 JOÃO [LIDIO MEXIA DE BRITO 

1955 JOÂOILIDIO MEXIA DE BRITO 

1957 JOÃO ILÍDIO MEXIA DE BRFTO 

1958 JOÁO ILÍDIO MEXIA DE BRITO 

1959 JOÃO ILÍDIO MEXIA DE BRFTO 

ROGÉRIO CORREIA DE MELO 

JOSE DUARTE DA SILVA PAULO 

JOSE DUARTE DA SILVA PAULO 

JOSE DUARTE DA SILVA PAULO 

JOSE DUARTE DA SILVA PAULO 

JOSE DUARTE DA SILVA PAULO 

JOSE DUARTE DA SILVA PAULO 



L O C A L L I C E U A S O R E I T O R E S 
V I C E - R E I T O R E S 

P O N T A D E L G A D A 

A N T E R O D E Q U E N T A L 

1935 

1937 

1938 

!<u: 
1943 

1944 

1945 
1947 

194$ 
1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1958 

1959 

A A. RILEY DA MOTA 

A . A . R I L E Y D A M O T A 

A.A. RILEY DA MOTA 

J O Ã O H I C K U N G AN'GLIN 

J O Ã O H I C K U N G ANGLIN 

A A . RILEY DA MOTA 

J O Ã O H I C K U N G ANGLIN 

J O Ã O HICKLING A N G U S ' 

A A . RILEY DA M O T A 

J O Ã O H I C K U N G ANGLIN 

J O Ã O HICKLING ANGLIN 

J O Ã O H I C K U N G AN'GUN 

J O Ã O HICKLING ANGLIN 

J O Ã O H I C K U N G ANGLIN 

J O Ã O H I C K U N G ANGLIN 

J O Ã O HICKLING ANGLIN 

J O Ã O H I C K U N G ANGLIN 

J O Ã O H I C K U N G A N G U N 

LUCIO A G N E L O C A S I M I R O 

JOÃO H I C K U N G ANGLIN 

JOÃO B E R N A R D O DE OLIV EIRA R O D R I G U E S 

JOÃO B E R N A R D O DE OLÍVEIRA R O D R I G U E S 

JOÃO B E R N A R D O DE OLIVEIRA R O D R I G U E S 

JOÀO B E R N A R D O DE OLIVEIRA R O D R I G U E S 

JOÃO B E R N A R D O DE OLIVEIRA R O D R I G U E S 

JOÃO B E R N A R D O DE OLIVEIRA R O D R I G U E S 

JOSE DE ALMEIDA P A V Ã O JUNIOR 

JOSE DE ALMEIDA P A V Ã O JUNIOR 

JOSE DE ALMEIDA P A V Ã O JUNIOR 

JOSE DE ALMEIDA P A V Ã O JUNIOR 

JOSE DE A L M E I D A P A V Ã O JUNIOR 

JOSE DE ALMEIDA PA V Ã O J U M O R 

JOSE DE ALMEIDA P A V Ã O JUNIOR 

JOSE DE ALMEIDA P A V Ã O JUNIOR 

JOSE DE A L M E I D A P A V Ã O JUNIOR 

L O C A L L I C E U A N O R E I T O R E S 
V I C E - R E I T O R E S 

P O R T A L E G R E 

M O U Z I N H O DA S I L V E I R A 

1953 Í U U O F R E D E R I C O D E G U I M A R Ã E S B E L A N T O N I O RAUL G A L I A N O T A V A R E S 

1954 J U U O F R E D E R I C O DE G U I M A R Ã E S B E L A N T O N I O RAUL G A L U N O T A V A R E S 

1955 J U U O F R E D E R I C O DE G U I M A R Ã E S B E L AVTONIO RAUL G A L U N O T A V A R E S 

L O C A L L I C E U A N O R E I T O R E S 
V I C E - R E I T O R E S 

P O R T I M Ã O 

L. M U N I C I P A L I N F A N T E D E S A G R E S 

1941 A N T O N I O A U G U S T O DA ROSA PINTO 

1942 A N T O N I O A U G U S T O DA ROSA PINTO 

1944 J O A Q U I M R O M Ã O D U A R T E 

1945 J O A Q U I M R O M Ã O DUARTE 

1947 J O A Q U I M R O M Ã O D U A R T E 

1948 F E L I S B E R T O A. DA SILVA M E T E L O 

1949 F E L I S B E R T O A. DA SILVA M E T E L O 

1950 F E L I S B E R T O A. DA SILVA M E T E L O 

1951 F E L I S B E R T O A. DA SILVA M E T E L O 

1952 F E U S B E R T O A. DA SILVA M E T E L O 

1953 F E L I S B E R T O A. DA SILVA METELO 

1954 F E L I S B E R T O A. DA SQ-VA M E T E L O 

1957 F E L I S B E R T O A DA SILVA M E T E L O 



LICEU . ANO REITORES 
VICE-REITORES 

P O R T O 

A L E X A N D R E H E R C L L A . S O 

1937 

1940 

A N T O N I O BARBOSA 

A N T O N I O BARBOSA 
A N S E L M O DA C O N C E I Ç Ã O E SILVA 

1937 

1940 

A N T O N I O BARBOSA 

A N T O N I O BARBOSA 1 0 Ã O MANUEL REBELO DE Q U E I R O Z 
|<IÍ| MARIA EULALLA BALAÇO 

AMELIA DOS PRAZERES LOPES M O N T E I R O 
1<M] A N T O N I O BARBOSA 

JOÃO MANUEL REBELO DE Q U E I R O Z 
A N T O N I O BARBOSA JOÃO MANUEL REBELO DE Q U E I R O Z 

1946 F R A N C I S C O DE SEN'A ESTEVES DE OLIVEIRA 
JOÃO M A N U E L REBELO DE QL"EIROZ 

!<Ü7 F R A N C I S C O DE SENA ESTEVES DE OLIVEIRA JOÃO MANUEL REBELO DE Q U E I R O Z 
IÇUÍ F R A N C I S C O DE SENA ESTEVES DE O U V E J R A JOÃO MANUEL REBELO DE Q U E I R O Z 
1949 F R A N C I S C O DE SENA ESTEVES DE OLIVEIRA J O Ã O MANUEL REBELO DE Q U E I R O Z 
1950 F R A N C I S C O DE SENA ESTEVES DE O U V E J R A JOÃO MANUEL REBELO DE Q U E I R O Z 
1951 F R A N C I S C O DE SENA ESTEVES DE O U V E I R A J O Ã O MANUEL REBELO DE Q U E I R O Z 
1952 F R A N C I S C O DE SENA ESTEVES DE OLIVEIRA JOSE LUIS A F O N S O 
1953 F R A N C I S C O DE SEN A ESTEVES DE OLIVEIRA 

JOSE LUIS A F O N S O 
1954 F R A N C I S C O DE SENA ESTEVES DE OLIVEIRA A N T O N I O COBREIRA 
1955 F R A N C I S C O DE SENA ESTEVES DE OLIVEIRA JOSE LUIS A F O N S O 

L O C A L L I C E U A N O R E I T O R E S 
= = = ^ V I C E - R E I T O R E S 

C A R O L I N A M I C HA E L LIS 

1940 MARIA EUlALlA BAlACO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1943 MARIA EULALLA BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1944 MARIA EULALLA BAlACO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1*15 MARIA EULALLA BALACO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1917 MARIA EUlALlA BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1948 MARIA EULALLA BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1949 MARIA EUlALlA BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1950 MARIA EUlALlA BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1951 MA R U EUlALlA BAlACO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1952 MARIA EUlALlA BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1953 MA R U EULAIJA BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1954 •MARU EULALU BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1955 MA R U EULALU BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1956 MA R U EULALU BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1957 MA R U EULALU BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1958 MA R U EULALU BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 
1959 MA R U EULALU BALAÇO AMELU DOS PRAZERES LOPES MONTEIRO 

L O C A L L I C E U A N O R E I T O R E S 
V I C E - R E I T O R E S 

C A R O L I N A M I C H A E L U S • S E C Ç Ã O 

1935 MA R U E U L A L U BALAÇO 
1937 MA R U E U L A L U B A L A C O 
1938 H E R M E N G A R D A MALVAR G U E D E S 
1939 H E R M E N G A R D A MALVAR G U E D E S 
1940 H E R M E N G A R D A M A L V A R G U E D E S 
1941 

H E R M E N G A R D A MALVAR G U E D E S 
1943 H E R M E N G A R D A M A L V A R G U E D E S 
1944 

H E R M E N G A R D A M A L V A R G U E D E S 
1945 H E R M E N G A R D A MALVAR G U E D E S 



VICE-REITORES 
RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SECÇÃO DO CAROLLNAI 

I<Ü7 HERMENGARDA MALVARGUEDES 

1<U* HERMENGARDA MALVAR GL"EDES 

1<U9 HERMENGARDA MALVAR GUEDES 

L<350 HERMENGARDA MALVAR GLIDES 

1051 HERMENGARDA MALVAR GLIDES 

IQ5: HERMENGARDA MALVAR GUEDES 

1953 HERMENGARDA MALVAR GLIDES 

1954 HERMENGARDA MALVAR GUEDES 

1955 HERMENGARDA MALVAR GUEDES 

1956 HERMENGARDA MALVAR GUEDES 

1957 HERMENGARDA MALVAR GUEDES 

1958 HERMENGARDA MALVAR GUEDES 

1959 HERMENGARDA MALVAR GUEDES 

MARIA HELENA GULMARÃES FERRE]RA CARDOSO 

MARIA HELENA GUIMARÃES FERREIRA CARDOSO 

MARIA HELENA GUIMARÃES FERREIRA CARDOSO 

MARIA HELENA GUIMARÁES FERREIRA CARDOSO 

MARIA HELENA GUIMARÃES FERREIRA CARDOSO 

MARIA HELENA GUIMARÃES FERREIRA CARDOSO 

MARIA HELENA GUIMARÃES FERREIRA CARDOSO 

MARIA HELENA GUIMARÃES FERREIRA CARDOSO 

MARIA HELENA GUIMARÃES FERREIRA CARDOSO 

MARIA HELENA GUIMARÃES FERREIRA CARDOSO 

MARIA HELENA GUIMARÃES FERREIRA CARDOSO 

MARIA HELENA GULMARÁES FERREIRA CARDOSO 

MARIA HELENA GULMARÁES FERREIRA CARDOSO 

LOCAL LICEU ANO REITORES 

RODRIGUES DE FREITAS / D. MANUEL • 

VICE-REITORES 

1937 JOSE DE SOUSA VIEIRA ALFREDO MONTEIRO 
!938 JOSE DE SOUSA VIEIRA ALFREDO MONTEIRO 
1940 JOSE DE SOUSA VIEIRA ALFREDO MONTEIRO 
1946 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DIAS DA SILVA 
1947 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DIAS DA SILVA 
1948 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DÍAS DA SILVA 
1949 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DIAS DA SILVA 
1950 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DIAS DA SILVA 
1951 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE WAS DA SILVA 
1952 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DIAS DA SILVA 
1953 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DIAS DA SILVA 
1954 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DIAS DA SILVA 
1955 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DIAS DA SILVA 
1956 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DIAS DA SILVA 
1957 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DIAS DA SILVA 
1958 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DIAS DA SILVA 
1959 ANTONIO AMÉRICO GUERREIRO JOSE DIAS DA SILVA 

LOCAL LICEU ANO REITORES 
VICE-REITORES 

POVOA DO VARZIM 

EÇA DE QUEIROZ 

1936 PAULO JOSE DO CANTO CARLOS MOREIRA DE SOUSA BAPTISTA 
1937 PAULO JOSE DO CANTO JOSE LUIS FERREIRA 
1938 PA ULO JOSE DO CANTO IOSE LUIS FERREIRA 
194] ARTUR DE FIGUEIREDO ROSA LUÍS DE CASTRO MARQUES 
1942 ARTUR DE FIGUEIREDO ROSA MANUEL PINTO DE VASCONCELOS 
1947 VIRGILIO RIBEIRO REIS MANUEL PINTO DE VASCONCELOS 
1948 VTRGOJO RIBEIRO REIS MANUEL PLNTO DE VASCONCELOS 
1949 VIRGILIO RIBEIRO REIS MANUEL PLNTO DE VASCONCELOS 
1950 VIRGILIO RIBEIRO REIS MANUEL PINTO DE VASCONCELOS 
1951 VIRGILIO RIBEIRO REIS MANUEL PINTO DE VASCONCELOS 
1953 DIAMANTINO AUGUSTO DA COSTA SOARES MANUEL PINTO DE VASCONCELOS 
1954 DIAMANTINO AUGUSTO DA COSTA SOARES MANUEL PINTO DE VASCONCELOS 
1955 DIAMANTINO AUGUSTO DA COSTA SOARES MANUEL PINTO DE VASCONCELOS 
1957 CARLOS RODRIGUES UMA MANUEL PINTO DE VASCONCELOS 
1959 ADRIANO NUNES DE ALMEIDA MANUEL PINTO DE VASCONCELOS 



LICEU ANO REITORES 
~ VICE-REITORES 

SANTARÉM 

SA DA BANDEIRA 

1937 RUY DA SILVA LEITÃO 
ANTONIO MARIA CALHORDAS 

RUY DA SILVA LEITÃO 
ANTONIO MARIA CALHORDAS 

1942 RUY DA SILVA LEITÃO 
ANTONIO SURJA GALHORDAS 

RUY DA SILVA LEITÃO 
ANTONIO SURJA GALHORDAS 

!<Ü3 RUY DA SILVA LEITÃO 
ANTONIO MARIA GALHORDAS 

19J-1 RUY DA SILVA LEITÃO 
ANTONIO MARIA GALHORDAS 

RUY DA SILVA LEITÃO 
ANTONIO MARIA GALHORDAS 

1<U5 RUY DA SILVA LEITÃO 
ANTONIO MARIA GALHORDAS 

1117 RUY DA SILVA LEITÃO 
BERTO LUIS GUERREIRO 

RUY DA SILVA LEITÃO 
BERTO LUIS GUERREIRO 

I9J9 RUY DA SILVA LEITÃO 
BERTO LUIS GUERREIRO 

N51 RLT DA SILVA LEITÃO 
BERTO LUIS GUERREIRO 

1952 RUY DA SILVA LEITÃO 
BERTO LUIS GUERREIRO 

1953 RUY DA SILVA LEITÃO 
BERTO LUIS GUERREIRO 

1954 RUY DA SILVA LEITÃO 
BERTO LUIS GUERREIRO 

1955 RUY DA SILVA LETTÃO 
BERTO LUIS GUERREIRO 

1956 BERTO LUIS GUERREIRO 
MANUEL PEREIRA DE CARVALHO 

1957 BERTO LUIS GUERREIRO 
MANUEL PEREIRA DE CARVALHO 

1958 BERTO LUIS GUERREIRO 
ANTONIO MARQUES DOS SANTOS SILVA 

!959 BERTO LUIS GUERREIRO 
ANTONIO MARQUES DOS SANTOS SILVA 

LOCAL LICEU ANO R E I T O R E S 

SANTO T I R S O 

L. M U N I C I P A L D. DINIS 

1937 

1931 

1939 

1946 

1947 

19*8 
1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

ORLANDO DE OLIVEIRA 

ORLANDO DE OLIVEIRA 

ORLANDO DE OLIVEIRA 

MIGUEL A. PERES DE VASCONCELOS 

JOSE GOMES DE AZEVEDO MATOS 

AGOSTINHO DE MATOS SALVADOR PINHEIRO 

AGOSTINHO DE MATOS SALVADOR PINHEIRO 

DELFINO J U U O VISEU 

DELFINO J U U O VISEU 

DELFINO J U U O VISEU 

DELFINO J U U O VISEU 

VICE-REITORES 

PEDRO P. GONÇALVES 

PEDRO P. GONÇALVES 

PALMIRA AUGUSTA DO COUTO 

LOCAL LICEU A N O R E I T O R E S 
VICE-REITORES 

SETÚBAL 

B O C A G E 

1937 ANTONIO MANUEL GAMITO ANTONIO AIRES DE ABREU 
1938 ANTONIO MANUEL GAMITO ANTONIO AL RES DE ABREU 
1941 ANTONIO MANUEL GAMITO ALVARO SEQUEIRA RIBEIRO 
1942 ANTONIO MANUEL GAMITO ALVARO SEQUEIRA RIBEIRO 
1943 ANTONIO MANUEL GAMITO 

ALVARO SEQUEIRA RIBEIRO 
1944 ANTONIO MANUEL GAMITO ALVARO SEQUEIRA RIBEIRO 
1945 " ANTONIO MANUEL GAMITO ALVARO SEQUEIRA RIBEIRO 
1416 ANTONIO MANUEL GAMITO CIPRIANO MENDES DORDIO 
1947 ANTONIO MANUEL GAMITO CIPRIANO MENDHJ DORDIO 
1948 ANTONIO MANUEL GAMITO CIPRIANO MENDES DORDIO 
1952 CIPRIANO MENDES DORDIO JOSE DE MENDONÇA E COSTA 



L I C E U . A N O R E I T O R E S 
V I C E - R E I T O R E S 

M A N A D O C A S T E L O 

1Q37 JORGE DE NOVAIS C R U Z 
MANUEL MARTINS D A N T A S D E BRJTO 

1938 JORGE D E S O V A I S C R U Z 
MANUEL MARTINS D A N T A S DE B R I T O 

ÍOJ2 O L I N D O C A S A L PELAYO 
A U C U S T O ANÍBAL DE L A C E R D A FERREIRA 

ICAJ O L I N D O C A S A L P E U Y O JOAQUIM FERNADES FERREIRA 
1015 O L I N D O CASAL PELAYO JOAQUIM F E R N A D E S FERREIRA 
1951 HENRIQUE FRANCISCO DOS SANTOS 

ALBERTO ALVES DE C A R V A L H O 
1952 HENRIQUE FRANCISCO DOS SANTOS ALBERTO ALVES DE C A R V A L H O 
1953 H E N R I Q U E FRANCISCO DOS S A N T O S ALBERTO ALVES DE C A R V A L H O 
1954 HENRIQUE FRANCISCO DOS S A N T O S JOSE DO N A S C I M E N T O C O S T A 

1955 HENRIQUE F R A N G S C O DOS SANTOS JOSE DO N A S G M E N T O C O S T A 
1957 HENRIQUE FRANCISCO DOS SANTOS ALBERTO ALVES DE C A R V A L H O 
1958 HENRIQUE FRANCISCO DOS SANTOS ALBERTO ALVES DE CARVA1_HO 
1959 H E N R I Q U E FRANCISCO DOS SANTOS ALBERTO ALVES DE C A R V A L H O 

L O C A L L I C E U A N O R E I T O R E S 

M C E - R E I T O R E S 

V I L A R E A L 

C A M I L O C A S T E L O B R A N C O 

1937 J O A Q U I M ALMEIDA DA COSTA 
A U G U S T O RUA 

1947 M A R T I N H O C A N D I D O VAZ PIRES 
JACINTO A U G U S T O G U E D E S 

1948 M A R T I N H O C A N D I D O VAZ PIRES JACINTO A U G U S T O G U E D E S 
1949 M A R T I N H O C A N D I D O VAZ PIRES 

JACINTO A U G U S T O G U E D E S 
1950 M A R T I N H O C A N D I D O VAZ PIRES JACINTO A U G U S T O G U E D E S 
1951 M A R T I N H O C A N D I D O VAZ PIRES JACINTO A U G U S T O G U E D E S 
1952 M A R T I N H O C Â N D I D O VAZ PIRES 

JACINTO A U G U S T O G U E D E S 
1953 M A R T I N H O C Â N D I D O VAZ PIRES JACINTO A U G U S T O G U E D E S 
1954 M A R T I N H O C A N D I D O VAZ PIRES 

JACINTO A U G U S T O G U E D E S 
1955 M A R T I N H O C A N D I D O VAZ PIRES 

1956 M A R T I N H O C A N D I D O VAZ PIRES JACINTO A U G U S T O G U E D E S 

L I C E U A N O R E I T O R E S 
V I C E - R E I T O R E S 

VISEU 

A L V E S M A R T I N S 

1937 A L V A R O JULIO DA COSTA PIMPÃO A N T O M O DO A M A R A L C O R T E R E A L 
1938 P E D R O DE C A M P O S TAVARES 

ANTONIO D O A M A R A L C O R T E R E A L 
1942 JOSE A S C E N S O ALBERTO ALVES DOS SANTOS P A C H E C O 
1943 J O A Q U I M S É R V U L O C O R R E U ALBERTO ALVES DOS S A N T O S P A C H E C O 
1947 F E R N Ã O M A L A Q U I A S PEREIRA JOSE CABRAL BEIRÃO 
!94« F E R N Â O M A L A Q U I A S PEREIRA JOSE C A B R A L BEIRÃO 
1950 JOSE CABRAL BEIRÃO 
1951 JOSE C A B R A L BEIRÃO JOSE DE LEMOS DE C A S T R O S E R R Ã O 
1952 JOSE C A B R A L BEIRÃO JOSE DE LEMOS DE C A S T R O S E R R Ã O 
1953 JOSE C A B R A L BEIRÃO JOSE DE LEMOS DE C A S T R O S E R R Ã O 
1954 JOSE C A B R A L BEIRÃO JOSE DE LEMOS DE C A S T R O S E R R Ã O 
1955 JOSE C A B R A L 8 E I R Ã O JOSE DE LEMOS DE C A S T R O S E R R Ã O 
1956 JOSE C A B R A L BEIRÃO JOSE DE LEMOS DE C Ã S T R O S E R R Ã O 
1957 JOSE C A B R A L BEIRÃO JOSE DE LEMOS DE C A S T R O S E R R Ã O 
1958 JOSE C A B R A L BEIRÃO JOSE DE LEMOS DE C A S T R O S E R R Ã O 
1959 JOSE C A B R A L BEIRÃO JOSE DE LEMOS DE C A S T R O S E R R Ã O 



ANEXO VII 

DADOS RELATIVOS A: 

Nomes de todos os reitores mencionados nos relatórios 
agrupados por "grupos disciplinares11 



G W R E I T O R I N Q M G 

l lADRIANO NUNES DE ALMEIDA 
1 [ALFREDO ANTUNES DOS SANTOS 
l lANGEUNA GASPAR DE MACEDO 
)! ANTONIO GOMES FERREIRA 
)lARTUR DE ALMEIDA CARNEIRO 
1| JORGE DE NOVAIS CRUZ 
llJOSE ABRANTES DA CUNHA 
lIJOSE AUGUSTO GOMES Dg PINA~ 
li JOSE PEREIRA TAVARES 
ll LAURINDO JOSE DA COSTA 
liMARIA MARGARIDA DA SILVA 
1ÍMIGUEL AUGUSTO PINTO DE MENESES 

O U N D O CASAL PELAYO 
SEBASTIAO A. MORÀO CORREIA 
SEBASTIÃO JOSE RAPOSO 
ANTONIO AUGUSTO PIRES 
ANTONIO MANUEL DE JESUS M. BARROS AGUIAR 

2 ANTONIO MANUEL GAMITO 
2Í ARMANDO DOS SANTOS PEREIRA 
2l C A N Dl D O DE M. PAMPLONA FORJAZ DE LACEROÃ" 
2l DAVID LUIS FERREIRA PACHECO 
21 EDUARDO HERMANO PEREIRA FERRAZ 
2l FELICIANO FERREIRA RAMOS 
2l FRANC ISCO DE SOUSA LOUREIRO 
2l FRANCISCO JUUO MARTINS SEQUEIRA 
2IFRANCISCO MIRANDA DE ANDRADE 
2Í HORÁCIO AFONSO MESQUITA 
2ÜOAQUIM ALMEIDA DA COSTA 
2ÍJOAQUIM JOSE GALANTE DE CARVALHO 
2|JOSE DE SOUSA VIEIRA 
2ÜOSE GUERRBRO MURTA 
21 MANUEL CARLOS MARTINS 
3IAGOSTINHO GOMES TINOCO 
3lAUCS COSTA PINTO DE ANDRADE 
3ÍANTONIO BARTOLOMEU GROMICHO" 
3 U O A O HICKUNG ANGÜN" 
3|JOAQUIM AUGUSTO VASCO 
3IJOAQUIM R O M À O DUARTE 
3Í JOSE FRANCISCO DOS SANTOS 
3ÜOSE GOMES DE AZEVEDO MATOS 
3ÍJOSE MONTBRO SiMÔES" 
3̂  MARIO COSTA 
31 MARTINHO CANDIDO VAZ PIRES 
4IADELINO AUGUSTO MARQUES DE ALMEIDA 
4l ARTUR DE HGUEIREDO ROSA 
41 CARLOS DOS SANTOS PAIVA JUNIOR 
4IJOAQUIM SÉRVULO CORREIA 
4| MANUEL LOPES DA SILVA 
•(AGOSTINHO DA SILVA 
>iAMÍLCAR PATRICIO 
>1 ANÍBAL CATARINO NUNES 

5| DIONÍSIA CAMÓES 
^JOAQUIM M. DE SA CORTE REAL E AMARAL 
>lJOSE CATAN AS DtOGO 
•IOUNDO CASAL PELAYO 
>1 ANGELO AUGUSTO DA SILVA 
j ANTONIO AUGUSTO DA ROSA PINTO 

JBERTO LUIS GUERREIRO 
6l EUSEU PEREIRA PATO FRANCOIS 
HFRANCISCO EUSEBIO FERNANDES PRIETO 
»|jOÁO AUGUSTO DA FONSECA E SILVA 



GftU WITOP NOME 
t J O A Q U I M JOSE G O M E S BELO 
6 JOSE MARIA LOPES 
é MARIA EULAUA BALAÇO 
é O R L A N D O DE O U VEIRA 
7 A A . RILEY D A M O T A 
7 AGOSTINHO DE MATOS SALVADOR PINHEIRO 
7 ALVARO JULIO DA COSTA PIMPÃO 
7 ANTONIO A M É R I C O GUERRFIRO 
7 ARTUR DE ALMEIDA C A R V A L X O JUNIOR 
7 CARLOS RODRIGUES U M A 
7 CIPRIANO MENDES DORDIO 
7 EUCUDES SIMÕES ARAUJO 
7 FRANCISCO DE SENA ESTEVES DE OUVEIRA 
7 J O À O IUDIO MEXIA DE BRITO 
7 JOSE ASCENSO 
7 JOSE CABRAL BEIRÃO 
7 JUUO FREDERICO DE GUIMARÃES BJEL 
7 PAULO JOSE D O C A N T O 
8 ALBERTO SA OUVEIRA 
8 ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES 
8 A N A J O A Q U I N A SILVA 
8| ANGELO AUGUSTO D A SILVA 
8IANTONIO BARBOSA 
8LANTONIO MANUEL DE JESUS M . BARROS AGUIAR 
8LBERTO LUIS GUERREIRO 
SIDELFINO J U U O VISEU 
8Í D IAMANTINO AUGUSTO DA COSTA SOARES 
8L FRANCISCO DIAS A G U D O 
8LHENRIQUE FRANCISCO DOS SANTOS 
SLJOÃO G O M E S DOS SANTOS RIGUEIRA 
8L J O Ã O J O A Q U I M PIRES 
8L MANUEL AUGUSTO RABACA 
8FMANUEL LUIS D A R O C H A SILVEIRA 
8| MARIA BAPTISTA DOS SANTOS G U A R D I O I A 
SlPEDRO DE C A M P O S TAVARES 
SLRUY D A SILVA L0TÀO 
8 VIRGIUO RIBEIRO REIS 
9 FEUSBERTO A. D A SILVA MFTELO 
9 FERNÃO MALAQUIAS PEREIRA 
9 HERMENGARDA MALVAR GUEDES 
9 VHGUEL A. PERES DE VASCONCFI OS 

31 (MARTINHO C A N D I D O VAZ PIRES 



ANEXO VII 

D) DADOS RELATIVOS A: 

- N o m e s de todos os vice-reitores que aparecem mencionados 
nos relatórios agrupados por grupos disciplinares 



OIJOSE D O NASCIMENTO COSTA 
IIADEUNO PEDROSA VERÍSSIMO 
l !AMÉRICO FORTE RODRIGUES BARBOSA 
1 ANSELMO DA C O N C E I Ç Ã O E SILVA 
I ANTONIO PIRES 
II AUGUSTO RUA 
llAUGUSTO RUSSO 
llAVENTIMO LOPES LEITE DE FARIA 
1 CARLOS MOREIRA DE SOUSA BAPTISTA ^ 
li DONATILA BAPTISTA 
IIHILDA FIGUEIREDO 
lllSABEL MARIA DOS SANTOS MOTA 
l i j Q À O AUGUSTO DE FREITAS 
li JORGE DE NOVAIS CRUZ 
1 JOSE ABRANTES DA CUNHA 
1 JOSE DE ALMEIDA PAVÃO JUNIOR 
1 JOSE DIAS DA SILVA 
1 JOSE LUIS FERREIRA 
1 JOSE MARTINS BARRETO JUNIOR 
1 JOSE PEREIRA TAVARES 
liLUCIO AGNELO CASIMIRO 
llPEDRO FILIPE DOS SANTOS GRADIL 
2IALBERTO ALVES DOS SANTOS PACHECO 
2IALEXANDRE D A MESQUITA 
2IALFREDO CAETANO OLIVEIRA DE CARVALHO 
2l ALFREDO MONTEIRO SOARES DE OLIVEIRA 
2IANDRE DANIEL CALVO VELASCO 
2j ANTONIO C OBREIRA 
2l D I O G O D O C A R M O REIS 
2lFRANCISCO MIRANDA DE ANDRADE 
2 |JOÀO DE ALMEIDA LUCAS 
2! J O Ã O MANUEL REBELO DE QUEIROZ 
2|JOAQUIM FERNADES FERREIRA 
2lJUDITE DE ASSUNÇÃO FfTAS 
2lMANUEL MARTINS DANTAS DE BRITO 
2IMANUEL PEREIRA DE CARVALHO 
2ÍMANUEL PINTO DE VASCONCELOS 
2Í MARIA SAAVEDRA 
2Í PEDRO U N O BRAGANÇA GIL 
3lAUCE COSTA PINTO DE ANDRADE 
3IAMADEU DE ALBUQUERQUE BARATA DE SOUSA TELES 
3IANTONIO BAPTISTA DA SILVA COELHO 
^ A N T O N I O MARIA GALHOROAS 
3IANTONIO RAUL G A U A N O TAVARES 
3| A R M A N D A CACILDA TEIXEIRA BASTOS 
3Í BERNARDO JOSE DA SILVA VIDIGAL 
3 [ j O Á O HICKUNG A N G U N 
3 | j O Á O NEVES 
3 JOSE LUIS AFONSO 
4lARTUR DE FIGUEIREDO ROSA 
4IELMIRO BORGES DA COSTA MENDES 
4| JOAQUIM A R M A N D O DA SILVA CRESPO GUIMARÃES 
5| ADRIANO NUNES DE ALMEIDA 
5Í ANTONIO D O AMARAL CORTE REAL 
SIANTONIO GUALBERTO C O R V O MENOES 
SIANTONIO MARTINS AFONSO 
5| CARLOS DA COSTA 
5 | j O Ã O BERNARDO DE OUVE1RA RODRIGUES 
5ÍJOSE ANTONIO D A PIEDADE L. SANTOS PEREIRA 
5|JOSE DE JESUS NEVES JUNIOR 
õljOSE RAIMUNDO DE MATOS 



<?RU VIÇER I N O M E 
5IMANUEL M I R A N D A _ _ 

_ _ SL PALMIRA AUGUSTA D O COUTO 
6 ALBERTO ALVES DE CARVALHO 
6 BERTO LUIS GUERREIRO 
6ÍCLEMENTINO MONIZ DE SOUSA 
6 I J O Á Q AUGUSTO DA FONSECA E SILVA 
6: J O Ã O MARTINS G O D I N H O 
6 ' J O A Q U I M MANUEL LOPES 
6:JOSE DE M E N D O N C A E COSTA 
6!MARIA SULAUA BALAÇO 
6Í O R L A N D O DE OLIVEIRA 
6LROGÉRIO CORREIA DE MELO 
7'ALBANO DE C A R V A L H O SAP POEIRA 
7.1 ALBERTO C O U T I N H O DA SILVEIRA RAMOS 
7! ALFREDO DOS SANTOS BALAÇO 
7IANTONIO CARLOS V I Ç O S O DA COSTA PA2 
7 IANTONIO MARQUES DOS SANTOS SILVA 
7Í ARTUR DE ALMEIDA CARVALHO JUNIOR 
7|BARTOLOMEU DIAS DE GOUVEIA ROCHA 
7ÍCIPRIANO MENDES DORDIO 
7IEUCUDES SIMÕES ARAUJO 

J O A Q U I M DE OLIVEIRA TORRES 
7 
7 

JOSE CABRAL BBRÁO 
JOSE CORREIA D O NASCIMENTO 
ALBERTO EDUARDO LAMEUM 
ALBERTO VAZ DE ALMEIDA NEVES 
ALVARO DOS SANTOS LEMOS 

8 ALVARO SEQUEIRA RIBEIRO 
8 A M E U A DOS PRAZERES LOPES MONTFIRO 
8 A N A J O A Q U I N A SILVA 
8 A N T O N I O AIRES DE ABREU 
8 A N T O N I O CARLOS DE FREITAS E SILVA 
8 EDUARDO DE ALMEIDA ESTEVES 
8 FRANCISCO A M A R O LOPES SUBTIL 
8L FRANCISCO MARIA G O N C A L V E S ^ 
SlHENRIQUE FRANCISCO DOS SANTOS 
8 Ü A C I N T O AUGUSTO GUEDES 
8UAIME M A X I M I A N O G . XAVIER DE BRITO 
QIJOSE PE BEnENCOURT FORJAZ DE LACERDA 
8|JOSS DE LEMOS PE CASTRO SERRÃO 
SlJOSE PUARTE D A SILVA PAULO 
BIJOSE SILVESTRE PE ALBUQUERQUE 
SILUCIO SANTANA BARTOLOMEU P O ROSARIO MIRANDA 
8ILU1S DE CASTRO MARQUES 
8ILUIS TAVARES DE LIMA 
8L MANUEL CALDEIRA DE SOUSA 
81 MANUEL FRANCISCO SILVA MAIA 
8IMANUEL LUIS P A R O C H A SILVEIRA 
8|MARIA HELENA GUIMARÃES FERREIRA C A R D O S O 
8j MARI ETA ESPECIOSA OLINPA DOS REMEPIOS 
elPEDRO P. G O N C A L V E S 
8 WALDEMAR JERONIMO BARBAS DE PASSOS DE SOUSA 
1 A N T O N I O FERNANDES MARQUES ROCHA 
1 AUGUSTO ANÍBAL DE LACERDA FERREIRA 

9 G R A C I N D A D A C O N C E I Ç Ã O MATEUS 
HERMENGARDA MALVAR GUEDES* 

9ÍMANUEL ALEXANDRE M A D R U G A 
EM A N U E L FIUPE 



ANEXO VII 

E) DADOS RELATIVOS A: 

Modalidades de coordenaçao dos professores e conexão do 
ensino, por liceus e anos. 
(Cada par de algarismos corresponde a uma modalidade de 
coordenaçao. Assim, por exemplo, se num liceu, num 
determinado ano, vêm indicados os códigos "0102", 
significa que o relatório menciona duas modalidades dé 
coordenaçao: a "01" e a "02". 

- Códigos utilizados: 

C O D I Ô O J_ NftMP 
1 [REUNIÕES DE CONSEWOS (escolnr a rta r l n « ô ) 
2! VISITA A AULAS - REITOR 
31 VISITA AULAS- VICE-REITOR 
41 VISITA AULAS - DIR.CICIO 
d VISI TA A AULAS ENTRE PROFESSORES 
6j TROCA DE IMPRESSÕES NOS INTERVALOS 
7| EXAME CADERNOS DIÁRIOS 
ôlEXAME LIVROS DE PONTO 
9lEXAME PRÉVIO DOS EXERCÍCIOS (Dor oirtros nrnf* ^ 

lOIEXBíCICIOS CONJUNTOS PARA OS Al UNOS nOMP^/io AMA 
11 1 A 2 EXERCÍCIOS POR PERÍODO SPGl INHO PONTO m n n o 
12ICOORDENAR A AVAUACÀO. PR A HPFlNirÀo ne oditcoioc 
13 CONTROLO D O REITOR NAS 'AULAS DE SUBSTITUIÇÃO' 
14 CONTACTO ESTREITO D O DIR.DE CICLO C O M OS PROFS 
15 REUNIÕES DOS PROFESSORES DA MESMA DISCIPLINA 



L O C A L N O M E A N O 1 TIP F-RW-SDN 
A N G R A D O HEROÍSMO ÜERONIMO DE ANDRADE • 1935Í010207 
A N G R A D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE i 194210114 
A N G R A D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE í 1945Í01 
A N G R A D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE 1 1946Í0107 
A N G R A D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE 1947Í010204 
A N G R A D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE 1948101 
A N G R A D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE 1949101 
A N G R A D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE 1950Í01 
A N G R A D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE 1951101 
A N G R A D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE 1952l01020406 
A N G R A D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE 1953Í010204 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO i 1937! 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO i 1938Í0102 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1 1939Í0102 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1 1942 01 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1943 01 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1945 01 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1946 01 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1947101 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 194ôl01 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1949101 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1950 0106 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1951 0106 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1952 0106 
AVEIRO JOSÉ ESTEVÃO 1953 06 
AVEIRO JOSÉ ESTEVÃO 1954 06 
AVEIRO IJOSE ESTEVÃO 1955 0106 
AVEIRO ÍJOSE ESTEVÃO 1956 0106 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1935 0104 
8EJA I D I O G O GOUVEIA 1937 01020406 
BEJA 1 D I O G O GOUVEIA 1938 01020406 
BEJA B L O G O GOUVEIA 1941 01020406 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1942 01020406 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1944 01020406 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1946 0115 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1947 010615 
BEJA | D I O G O GOUVEIA 1948 0115 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1949 010610)2 
BEJA | D I O G O GOUVEIA 1950 01061012 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1951 01061014 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1952 01061014 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1953 01061014 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1954101061014 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1955|01061014 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 195ól0106 
BEJA | D I O G O GOUVEIA 1957l010ó 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1958Í0106 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1959l0106 
BRAGA ISA DE MIRANDA 19371o 103060709 
BRAGA ISA DE MIRANDA 1947(020406 
BRAGA ISA DE MIRANDA 1949l010206 
BRAGA ISA DE MIRANDA 1950L010206 
BRAGA ISA DE MIRANDA 195 LIO 102030406 
BRAGA SA DE MIRANDA 1958 01020406 
B R A G A N Ç A (EMÍDIO GARCIA 1935101020406 
B R A G A N Ç A IEMIDIO GARCIA 1940l0106 
B R A G A N Ç A IEMIDIO GARCIA 1954lo] 
B R A G A N Ç A IEMIDIO GARCIA 19551 
B R A G A N Ç A IEMIDIO GARCIA 19561 
B R A G A N Ç A IEMIDIO GARCIA 1957loi 
B R A G A N Ç A IEMIDIO GARCIA 19581 



LOCAL 1 NOME 1 A N O TIP C O O PD 
B R A G A N Ç A EMÍDIO GARCIA i 1959101 
CASTELO B R A N C O N U N O ALVARES i 19421010206 
CASTELO 8 R A N C O N U N O ALVARES ! 19501 
CASTELO B R A N C O N U N O ALVARES 1 19511 
CASTELO B R A N C O N U N O ALVARES 19531 
CASTELO B R A N C O N U N O ALVARES 19541 
CASTELO B R A N C O N U N O ALVARES 1955101 
CASTELO B R A N C O N U N O ALVARES 195ÓÍ01 
CASTELO B R A N C O N U N O ALVARES 1957101 
CASTELO B R A N C O N U N O ALVARES 1959(010204 
CHAVES FERNÃO MAGALHÃES 1935101020405070812 
CHAVES FERNÃO MAGALHÃES ( 1939Í010204 
CHAVES FERNÃO MAGALHÃES 194010102CU 
CHAVES FERNÃO MAGALHÃES 1942l01020414 
CHAVES (FERNÃO MAGALHÃES 19431o 10204 
CHAVES FERNÃO MAGALHÃES 1947Í010204 
CHAVES FERNÃO MAGALHÃES 1948(01 
CHAVES FERNÃO MAGALHÃES 1949101 
CHAVES IFERNÀO MAGALHÃES 1950101 
CHAVES ÍFERNÃO MAGALHÃES 1 1951 01 
CHAVES [FERNÃO MAGALHÃES 1 1950 010406 
CHAVES IFERNÀO MAGALHÃES 1 1954 01020610 
CHAVES 1 FERNÃO MAGALHÃES 1955 01020610 
CHAVES FERNÃO MAGALHÃES 1950 010406 
CHAVES FERNÃO MAGALHÃES 1959 010406 
C O I M B R A D. J O Ã O III 19371010204061014 
C O I M B R A D. J O Ã O III 1942l010406 
COIMBRA D. J O Ã O III 1943l010ó 
C O I M B R A LD. J O Ã O III 1944)01020400 
C O I M B R A NFANTA D O N A MARIA 1937(010406 
C O I M B R A NFANTA D O N A MARIA 1938l010406 
C O I M B R A 1 INFANTA D O N A MARIA 1939l01020406 
C O I M B R A ! NFANTA D O N A MARIA 1940Í01020406 
COIMBRA NFANTA D O N A MARIA 194l |01020406 
C O I M B R A NFANTA D O N A MARIA 1942l01020406 
C O I M B R A I NFANTA D O N A MARIA 1943l01040610 
COIMBRA | NFANTA D O N A MARIA 1944(01040610 
COIMBRA llNFANTA D O N A MARIA 1947(0106 
C O I M B R A 1 INFANTA D O N A MARIA 1948101 
C O I M B R A llNFANTA D O N A MARIA 1949L0106 
C O I M B R A INFANTA D O N A MARIA 1950(0106 
COIMBRA llNFANTA D O N A MARIA 195ll0106 
COIMBRA llNFANTA D O N A MARIA 1952l0106 
COIMBRA llNFANTA D O N A MARIA 1953Í010610 
COIMBRA llNFANTA D O N A MARIA 1954l010610 
C O I M B R A llNFANTA D O N A MARIA 1955l010610 
C O I M B R A (INFANTA D O N A MARIA 1957 010610 
COIMBRA llNFANTA D O N A MARIA 1958 010610 
COIMBRA llNFANTA D O N A MARIA 1959 0106 
C O V I L H Ã IL.MUNICIPAL HBTOR PINTO 1935 01020406 
C O V I L H Ã ILMUNICIPAL HBTOR PINTO 1937 0114 
C O V I L H Ã ILMUNICIPAL HBTOR PINTO 1939 14 
C O V I L H Ã ILMUNICIPAL HBTOR PINTO 1941 14 
C O V I L H Ã ^.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1942 14 
C O V I L H Ã ^.MUNICIPAL HBTOR PINTO 1943 14 
C O V I L H Ã L. MUNICIPAL HBTOR PINTO 1944 14 
COVILHÃ ^.MUNICIPAL HBTOR PINTO 1945 14 
COVILHÃ ^.MUNICIPAL HBTOR PINTO 1947 14 
C O V I L H Ã ^.MUNICIPAL HBTOR PINTO 1948 0106" 
C O V I L H Ã ^.MUNICIPAL HBTOR PINTO 1949 0106 
C O V I L H Ã ILMUNICIPAL HBTOR PINTO 1 1950 0115 



LOCAL NOME A N O 1 TIP 
COVILHÃ ^.MUNICIPAL HEITOR PINTO i 195ll0114 
COV1LHÀ L.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1 1952Í011014 
COVILHÃ L.MUNICIPAL HEITOR PINTO ! 19531011014 
COVILHÃ L.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1 1954l011014 
COVILHÃ L.MUNICIPAL HEITOR PINTO i 19551011014 
COVILHÃ L.MUNICIPAL HEITOR PINTO I 195710110 
COVILHÃ L. MUNICIPAL HEITOR PINTO 1 1958 0110 
COVILHÃ L.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1 1959 0110 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1937 01020714 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1938 0102040814 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA ' 1939 010204 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1 1940 010204 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1 1942 01020608 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1 194S 010206 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1 1947 01020406 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1948 010206 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1949 010206 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1950 010206 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1951 010206 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1952 01020406 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1953 01020406 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1954 0102G406 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1955 010206 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1956 010206 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 19571010206 
:VORA ANDRE DE GOUVEIA 1958l010206 
•VORA ANDRE DE GOUVEIA 1959l010206 
: ARO J O Ã O DE DEUS 1937l01020406 

FARO J O Ã O DE DEUS 1938l01020406 
FARO J O Ã O DE DEUS 1939101020406 
FARO J O Ã O DE DEUS 1940Í01020406 
FARO J O Ã O DE DEUS 1947101020406 
FARO J O Ã O DE DEUS 194ôl01020406 
FARO J O Ã O DE DEUS 19491o1020406 
FARO J O Ã O DE DEUS 1950t01020406 
FARO J O Ã O DE DEUS 195 ll01020406 
FARO J O Ã O DE DEUS 19521o 1020406 
FARO J O Ã O DE DEUS 1953 01020406 
FARO J O Ã O DE DEUS 1954 0106 
FARO J O Ã O DE DEUS 1955 0106 
FARO J O Ã O DE DEUS 1956 0106 
FARO J O Ã O DE DEUS 1957 0106 
FARO J O Ã O DE DEUS 195810106 
FARO J O Ã O DE DEUS 1959(0106 
FIGUEIRA DA FOZ L MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1937l01020406 
FIGUEIRA DA FOZ L MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1938)01020406 
FIGUEIRA DA FOZ L. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1939l01020406 
FIGUEIRA D A FOZ L MUNICIPAL BISSAJA BARRETO 194ll01020406 
FIGUEIRA DA FOZ L. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1942l01020406 
FIGUEIRA D A FOZ L MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1943101020406 
FIGUEIRA DA FOZ L. MUNICIPAL BISSAJA BARRETO 19441o 1020406 
FIGUEIRA D A FOZ L. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1945010204 
FIGUEIRA DA FOZ L MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1947|o 1020406 
FIGUEIRA DA FOZ .. MUNICIPAL BISSAJA BARRETO 1948101020406 
FIGUEIRA D A FOZ .. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 19491o 1020406 
FIGUEIRA DA FOZ _ MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1950l01020406 
FIGUEIRA DA FOZ .. MUNICIPAL BISSAJA BARRETO 1951 ( 31020406 
FIGUEIRA DA FOZ .. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1952 C ) 1020406 
FIGUEIRA D A FOZ l .. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1953 C )1020406 
FIGUEIRA DA FOZ l _ MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1954 C ) 1020406 
FIGUEIRA DA FOZ l .. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1955C ) 1020406 



LOCAL NOME ANO 1 TIP R W % O N 
FIGUEIRA DA FOZ IL. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO i 1957101020406 FIGUEIRA DA FOZ IL MUNICIPAL BISSAIA BARRETO i 1958t01020406 
FIGUEIRA DA FOZ IL. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO í 1959)01020406 
FUNCHAL IjAIME MONIZ ! 1937!oi<r>rkii i 
FUNCHAL • SJAIME MONIZ 1 193É 01 
FUNCHAL IJAIME MONIZ 1 1942 0107 
FUNCHAL JAIME MONIZ i 1942 0107 
FUNCHAL JAIME MONIZ 1 1944 0102040607 
FUNCHAL JAIME MONIZ 1 194Í 01060708 
FUNCHAL JAIME MONIZ 1 1947 0102040607 
FUNCHAL JAIME MONIZ 1 1948 01020607 
FUNCHAL JAIME MONIZ 1 194Ç 01020607 
FUNCHAL JAIME MONIZ ! 195C 01020607 
FUNCHAL JAIME MONIZ ! 1951 010206 
FUNCHAL JAIME MONIZ 1 1952 010206 
FUNCHAL JAIME MONIZ 1953 0102060710 
FUNCHAL JAIME MONIZ 1954 01020610 
FUNCHAL JAIME MONIZ 1955 010206 
FUNCHAL JAIME MONIZ 1957 01 
FUNCHAL JAIME MONIZ 1958 01 
FUNCHAL JAIME MONIZ 1959 0106 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1940 0102040607 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1942 0106 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1946 010206 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 19471010203 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1949f010206 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1950l0106 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 195l|01061014 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE I952I010610 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 19531010610 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1954l010ól0 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1955l010610 
GUIMARÃES MARTINS SARMENTO 1937101020414 
GUIMARÃES MARTINS SARMENTO 193810104070814 
GUIMARÃES MARTINS SARMENTO 19391010204070814 
GUIMARÃES 1 MARTINS SARMENTO 1940l010204070814 
GUIMARÃES I MARTINS SARMENTO 19421010204 
GUIMARÃES MARTINS SARMENTO 1943l01020406 
GUIMARÃES MARTINS SARMENTO 1945 0102040710 
HORTA 1 MANUL DE ARRIAGA 1935 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1937 0102 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1938 010206 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1942 010406 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1943 010406 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1944 310406 
HORTA ÍMANUL DE ARRIAGA 1945 Dl 
HORTA IMANUL DE ARRJAGA 1947 3104 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1948 D104 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1949 31020406 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 195) 310204 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1952l( D10204 
HORTA IMANUL DE ARRJAGA 1953)010204 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1954 010204 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 19S5|01 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 195801 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 195901 
LAMEGO LATINO COELHO 1937l01O2CMOó 
A M E G O 1 LATI N O COELHO 193ôJ010204 
A M E G O 1 LATINO COELHO I939I010204 
LAMEGO LATINO COELHO 194olo 10204 
LAMEGO (LATINO COELHO 1943l010204 



L O C A L 1 NTFMÉ 1 A N O 1 TID R-RV-INR. 
L A M E G O 1 LA TINO COELHO i 19451010204 
L A M E G O 1 LATI N O COELHO 1 1946Í0106 
L A M E G O ILATINO COELHO 1 1947'010?14 
L A M E G O ! LA TINO COELHO ! 1948:0106 
L A M E G O ! LATI N O COELHO ! 194910106 
L A M E G O Í LATINO COELHO ! 1950!010ó 
L A M E G O 1 LATI N O COELHO 1 1951I0106 
L A M E G O I LATI N O COELHO í 1952Í0106 
L A M E G O ILATINO COELHO •• 1953101101214 
L A M E G O ILATINO COELHO 1 1957i01 
L A M E G O ILATINO COELHO 1 195ôl010204 
L A M E G O ÍLATINO COELHO 1 1959Í010204 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 1 1935Í0102 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 1937(010204 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 1938l01020414 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 19391010204060708 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 1940Í010204060809 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 1942b 102CU14 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 1943l01020314 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 19441010204 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 19471010203006 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 1 1948101020304 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO i 1949101020304 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 1 1951Í010203G4 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 1 19531 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 1958(0102030406 
LEIRIA IRODRIGUES LOBO 195910102030406 
LISBOA ID. J O Á O DE CASTRO 19471o 1020314 
US BOA ID. J O Á O DE CASTRO 1948l010204 
(JSBOA ID. J O À O DE CASTRO I949l010203 
USBOA ID. J O Á O DE CASTRO 1 1950l010203 
USBOA ID. J O À O DE CASTRO 1951 01020315 
USBOA ID. J O À O DE CASTRO 1952 010203 
USBOA ID. J O À O DE CASTRO 1953 010203 
LISBOA ID. J O À O DE CASTRO 1954 010203 
USBOA ID. J O À O DE CASTRO 1955 0102 
U S 8 0 A I D O N A RUPA DE LENCASTRE 1946 010204 
USBOA [DONA RUPA DE LENCASTRE 1947 
USBOA [DONA RUPA DE LENCASTRE 1948 
USBOA I D O N A RUPA DE LENCASTRE 1949 
USBOA IDONA RUPA DE LENCASTRE 1950 
USBOA I D O N A RUPA DE LENCASTRE 1951 
USBOA I D O N A FlUPA DE LENCASTRE 19521 
USBOA IDONA RUPA DE LENCASTRE 19531 
USBOA I D O N A FlUPA DE LENCASTRE 19541 
USBOA [DONA RUPA DE LENCASTRE 19651 
USBOA IDONA RUPA DE LENCASTRE 19561 
USBOA I D O N A RUPA DE LENCASTRE 1957101 
USBOA IDONA RUPA DE LENCASTRE 19581 
USBOA I D O N A RUPA DE LENCASTRE 19591 
USBOA IGJL VICENTE 19351o 102 
USBOA GIL VICENTE 1946Í010206 
USBOA IGIL VICENTE 1947|01 
USBOA IGIL VICENTE 194801 
USBOA GIL VICENTE 1949l0106 
USBOA |G<L VICENTE 1950101 
USBOA GIL VICENTE 1951 01 
USBOA IGIL VICENTE 1952 01 
USBOA IGIL VICENTE 1953 DL 
USBOA IGIL VICENTE 1954 Dl 
USBOA IGIL VICENTE 1955 Dl 



L O C A L 1 N O M E A N O 1 TIP rrw-iDp» 
USBOA !GIL VICENTE í 1 9 5 6 Í 0 1 
LISBOA IGIL VICENTE i 1 9 5 7 Í 0 1 
USBOA •GIL VICENTE ; 1 9 5 9 ( 0 1 
USBOA IMARIA AMAUA VAZ DE CARVAI H ' 1 9 4 0 l 0 1 0 2 0 4 
LISBOA 1 MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH i - 19471 
USBOA IMARIA AMAUA VAZ DE CARVAI H i 194ÔÍ01 
USBOA IMARIA AMAUA VAZ DE CARVAI H ! 10/I0!ni 
LISBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH 1950101 
LISBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH 1951101 
LISBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH 1952 (01 
USBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH 1953101 
USBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH 1 9 5 4 0 1 
LISBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH 1 9 5 5 0 1 
USBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH 1 9 5 6 0 1 
USBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH 1 9 5 7 0 1 
USBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH 1 9 5 8 0 1 
USBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH 1 9 5 9 0 1 
LISBOA PASSOS MANUEL 1951 0 1 0 6 
USBOA PASSOS MANUEL 1 9 5 2 0 1 0 6 
USBOA PASSOS MANUEL 1 9 5 3 0 1 0 6 
USBOA PASSOS MANUEL 1 9 5 4 0 1 
LISBOA PASSOS MANUEL 1 1 9 5 5 0 1 
USBOA PASSOS MANUEL 1 1956101 
USBOA PASSOS MANUEL 1957101 
USBOA PASSOS MANUEL 1 9 5 8 Í 0 1 
USBOA RAINHA DONA LEONOR 1949101 
LISBOA RAINHA DONA LEONOR 1 9 5 0 Í 0 1 0 Ó 
USBOA RAINHA DONA LEONOR 1951 lOIOÓ 
USBOA RAINHA DONA LEONOR 1 9 5 2 ( 0 1 0 6 
USBOA RAINHA DONA LEONOR 1 9 5 3 l 0 1 0 ó 
USBOA RAINHA DONA LEONOR 1 9 5 4 Í 0 1 0 6 
USBOA RAINHA DONA LEONOR 1 9 5 5 1 0 1 0 6 
USBOA RAINHA DONA LEONOR 1 9 5 7 | 0 1 
LISBOA RAINHA DONA LEONOR 1 9 5 8 0 1 0 6 
USBOA RAINHA DONA LEONOR 1 9 5 9 0 1 0 6 
OEIRAS OEIRAS 1 9 5 2 | 0 1 0 Ó 
OEIRAS OEIRAS 1953l0106 
OEIRAS OEIRAS 1 9 5 4 ( 0 1 0 6 
OEIRAS OEIRAS 1 9 5 5 1 0 1 0 6 
OEIRAS OEIRAS 1 9 5 7 0 1 0 6 
OEIRAS OEIRAS 1 9 5 8 0 1 0 6 
OEIRAS OEIRAS 1 9 5 9 ( 0 1 0 6 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1935|010204 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1937)o 10204 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 9 3 ô | o 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 9 4 2 | 0 1 0 2 0 4 0 6 0 7 0 8 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1943Í0102040607 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 9 4 4 | 0 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL I 9 4 5 I 0 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 9 4 7 ( 0 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 9 4 8 1 0 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 19491o 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 9 5 0 l 0 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 9 5 1 0 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 9 5 2 1 0 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 9 5 3 1 0 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 9 5 4 0 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 9 5 5 l o 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 9 5 8 | 0 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PONTA DELGADA ANTERO D6 QUENTAL I 9 5 9 I 0 1 0 2 0 4 0 6 0 7 
PORTALEGRE VIOUZINHO DA SILVEIRA 1 9 5 3 l 0 1 0 2 0 6 



LOCAL NOME 1 ANO 
PORTALEGRE [MOUZINHO DA SILVEIRA • 1954[010206 
PORTALEGRE 'MOUZINHO DA SILVEIRA l 19551010**, 
PORTIMÃO !L MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES í 1941 !OIO?!4 
PORTIMÃO ÍL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1942*0102CM07 
PORTIMÃO ÍL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES I944Í01 
PORTIMÃO lL MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1945101 
PORTIMÃO lL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRFS 1947:01 
PORTIMÃO ÍL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1948 01020406 
PORTIMÃO L. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1949 01020406 
PORTIMÃO L. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1050 mrrawvs 
PORTIMÃO L. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1951Í01020406 
PORTIMÃO L. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1952101020406 
PORTIMÃO L. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRFS 1953Í01020406 
PORTIMÃO L. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1954l01020406 
PORTIMÃO L. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1957!010?<\1ÍV> 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1937 01020406 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1940 0102Q414 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO i 1941 010214 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1942 010206 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1946 010206 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1947 01020314 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1946 01020314 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1949 0102030614 IS . 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1950101020614 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1951 (01020614 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1952Í0106 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 19531o 102030406 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1954Í0102030406 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1955l0102030406 
PORTO CAROLINA MICHAEUJS 1940l0106 
PORTO CAROUNA MICHAEUJS 194 ll0106 
PORTO CAROUNA MICHAELUS 1943l0106 
PORTO CAROLINA MICHAELUS 1944Í0106 
PORTO CAROLINA MICHAELUS 1945l0106 
PORTO CAROLINA MICHAEUJS 194710106 
PORTO CAROLINA MICHAELUS 1948l0106 
PORTO CAROLINA MICHAEUJS 19491o 106 
PORTO CAROLINA MICHAELUS 1950l0106 
PORTO (CAROLINA MICHAEUJS 195l[0106 
PORTO jCAROUNA MICHAEUJS I952I0106 
PORTO [CAROLINA MICHAEUJS 1953l0106 
PORTO ICAROUNA MICHAEUJS )954l0106 
PORTO (CAROLINA MICHAEUJS 1955|0106 
PORTO [CAROLINA MICHAEUJS 
PORTO jCAROLINA MICHAEUJS I957I0106 
PORTO [CAROLINA MICHAEUJS 1958(0106 
PORTO I CAROLINA MICHAEUJS 1959|0I06 
PORTO ICAROUNA MICHAEUJS - SECCÃO 193510102 
PORTO [CAROUNA MICHAELUS - SECCÃO )937|010204 
PORTO ICAROUNA MICHAELUS - SECCÃO 1938l0102040708 
PORTO [CAROLINA MICHAELUS • SECCÃO 1939(010204 
PORTO ICAROUNA MICHAELUS - SECCÃO 1940|0102040706 
PORTO [CAROLINA MICHAELUS • SECCÃO 194ll010708 
PORTO [CAROLINA MICHAELUS • SECCÃO 1943|01040708 
PORTO ICAROUNA MICHAELUS • SECCÃO 1944j01040708 
PORTO [CAROLINA MICHAELUS • SECCÃO 194501040708 
PORTO [RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1947 010809 
PORTO [RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SÉ ! 194ôlo 10708 
PORTO (RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1949] 01 
PORTO j RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE ! 1950l01 
PORTO ÍRAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1 195lloi 



LOCAL NOME ANO TIP R R V > D 0 
PORTO (RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SF ! 1952Í01 
PORTO 1 RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SF 1 lOMln in * 
PORTO 1 RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE ' 1954l0106 
PORTO 1 RAIN HA SANTA ISABEL (ANTIGA SE ! 195510106 
PORTO IRAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1 1956 0106 
PORTO ÍRAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE ! 1957 0106 
PORTO 1 RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1 1958 0106 
PORTO IRAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SF i 1 oso 0106 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU I 1937 010204071314 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1 1938 010204070813 
PORTO (RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU I 10/in 010204 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU ! 1946 01 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU I 1947 0115 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1948 0115 
PORTO [RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU i 1949 01 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1950 01 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1951 01 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1952 01 
PORTO ÍRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1953 01 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1954 01 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1955 01 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1956 01 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1957Í01 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1958l0115 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 19591o 1 
P O V O A D O VARZIM lECA DE QUEIROZ 1936Í0102040708 
P O V O A D O VARZIM IECA DE QUEIROZ 19371 
P O V O A D O VARZIM lECA DÉ QUEIROZ 193sl0106 
P O V O A D O VARZIM lECA DE QUEIROZ I94l l010204 
P O V O A D O VARZIM lECA DE QUEIROZ 1942Í01020414 
P O V O A D O VARZIM |ECA DE QUEIROZ 1947l01020414 
P O V O A D O VARZIM lECA DE QUEIROZ 1948lo 1 
P O V O A D O VARZIM lECA DE QUEIROZ 1949Í01 
P O V O A D O VARZIM IÉÇA DE QUEIROZ 195001 
P O V O A D O VARZIM lECA DE QUEIROZ I951I0I 
P O V O A D O VARZIM lECA DE QUEIROZ 1953101091012 
P O V O A D O VARZIM ECA DE QUEIROZ 1954l0106 
P O V O A D O VARZIM lECA DE QUEIROZ 195510106 
P O V O A D O VARZIM (EÇA DE QUEIROZ 1957101020414 
P O V O A D O VARZIM lECA DE QUBROZ 1959l010ó 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 1937101020414 
SANTARÉM |SA DA BANDEIRA 1942|010020414 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 1943l01020414 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 1944lo 1020314 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 1945l01020314 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 1947l010614 
SANTARÉM SA DA BANDEIRA 1948|010Ó14 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA )949|010ó)4 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 195ll010614 
SANTARÉM SA DA BANDEIRA 1952I010Ó14 
SANTARÉM SA DA BANDEIRA I953|010614 
SANTARÉM SA DA BANDEIRA 1954Í010614 
SANTARÉM SA DA BANDEIRA 19550106 
SANTARÉM SA DA BANDEIRA 1956 01020406 
SANTARÉM SA DA BANDEIRA 1957|o 1020406 
SANTARÉM SA DA BANDEIRA 1958b 1020406 
SANTARÉM SA DA BANDEIRA 19591o 106 
SANTO TIRSO L. MUNICIPAL D. DINIS 1937l0102040607 
SANTO TIRSO L MUNICIPAL D. DINIS 1938|01 
SANTO TIRSO L. MUNICIPAL D. DINIS 1939|0102040708 
SANTO TIRSO L. MUNICIPAL D. DINIS 1946l01020406 



LOCAL 1 NOME 1 A N O 1 TIP F-RU-4DN 
SANTO TIRSO IL. MUNICIPAL D. DINIS 1 1947(01020406 
SANTO TIRSO IL. MUNICIPAL D. DINIS 1 1948(0102 
SANTO TIRSO |L. MUNICIPAL D. DINIS 1 19d9!0102 
SANTO TIRSO LL MUNICIPAL D. DINIS I 195C 0106 
SANTO TIRSO IL. MUNICIPAL D. DINIS 1 1951 0106 
SANTO TIRSO LL. MUNICIPAL D. DINIS 1 1952 0106 
SANTO TIRSO LL. MUNICIPAL D. DINIS 1 1952 0106 
SETÚBAL IBOCAGE 1 1937 010214 
SETÚBAL IBOCAGE I I93fi 01020414 
SETÚBAL B O C A G E 1 1941 010214 
SETÚBAL B O C A G E 1 1942Í0102 
SETÚBAL BOCAGE i 194310102 
SETÚBAL IBOCAGE I . 19441o 10204 
SETÚBAL B O C A G E 1945Í010204 
SETÚBAL BOCAGE 1946Í01 
SETÚBAL BOCAGE 1947101 
SETÚBAL B O C A G E 1948101 
SETÚBAL BOCAGE 1952101 
V I A N A D O CASTELO G O N Ç A L O VELHO 1 1937 0102040708 
V I A N A D O CASTELO G O N Ç A L O VELHO 1 1938 0102040708 
V I A N A D O CASTELO G O N Ç A L O VELHO ! 1942 010204 
V I A N A D O CASTELO 1 G O N Ç A L O VELHO 1 1943 010204 
V I A N A D O CASTELO I G O N C A L O VELHO 1 1945 0114 
V I A N A D O CASTELO I G O N C A L O VELHO 1951 0106 
V I A N A D O CASTELO I G O N C A L O VELHO 195210106 
V I A N A D O CASTELO I G O N C A L O V E W O 1953Í0106 
V I A N A D O CASTELO I G O N C A L O VELHO 19541o 106 
V I A N A D O CASTELO G O N Ç A L O VELHO 1955l0106 
V I A N A D O CASTELO G O N Ç A L O VELHO 1957l0106 
V I A N A D O CASTELO G O N Ç A L O VELHO 1958(0106 
V I A N A D O CASTELO G O N Ç A L O VELHO 1959l010ó 
VILA REAL C A M I L O CASTELO BRANCO 1937)010214 
VILA REAL C A M I L O CASTELO BRANCO 19471 
VILA REAL C A M I L O CASTELO BRANCO 19481 
VILA REAL C A M I L O CASTELO BRANCO 19491o 102040612 
VILA REAL C A M I L O CASTELO BRANCO 1950l0102040610 
VILA REAL C A M I L O CASTELO BRANCO 195 llO 102040610 
VILA REAL C A M I L O CASTELO BRANCO 1952(0102040610 
VILA REAL C A M I L O CASTELO BRANCO 1953 0102040610 
VILA REAL C A M I L O CASTELO BRANCO 1954 0102040610 
VILA REAL C A M I L O CASTELO BRANCO 1955 0110 
VILA REAL C A M I L O CASTELO BRANCO 1956 0110 
VISEU ALVES MARTINS 1937 010204 
VISEU ALVES MARTINS 1938 31020406 
VISEU ALVES MARTINS 1942 Dl 
VISEU ALVES MARTINS 19431 
VISEU ALVES MARTINS 1947l010204060809 
VISEU ALVES MARTINS 1948l010204060708 
VISEU ALVES MARTINS 1950l0í 
VISEU ALVES MARTINS 195l!01 
VISEU ALVES MARTINS 1952(01 
VISEU ALVES MARTINS 1953101 
VISEU ALVES MARTINS 1954l01 
VISEU ALVES MARTINS I955l0l 
VISEU ALVES MARTINS 1956101 
VISEU ^LVES MARTINS 1957|0J 
VISEU U V E S MARTINS 1958101 
VISEU U V E S MARTINS I 1959(01 



ANEXO VII 

P) DADOS RELATIVOS A: 

- Critérios de constituição de turmas, por liceus e anos. 
(Cada par de algarismos corresponde a um critério. Assim, 
por exemplo, se num liceu, num determinado ano, vêm 
indicados os códigos "0102", significa que o relatório 
menciona dois critérios: o "01" e M02". 
A indicaçào de "pare" com o código "05", significa que a 
separação de sexos nào é realizada totalmente. 

- Códigos utilizados: 

Ç G P L G O J N O M E 
0̂ S6 havia uma turma .portanto náo hgvio critério 
1 turmos especiais no 1«cicio (alunos com dificuldades) 
2 divlsOo entre fortes Q fracos, Q partir de testes 
3 turma A • alunos melhor classificados (admissôoi 

— 4 últimos turmas para mais velhos e repetentes 
separação de sexos (mistas só com rapazes + novos) 
tem em conta residência dos aiimo* 

7 turmos do 1° ano organizadas por idades e nivel social 
gdlstribuiçáo aleatório no l« ano (mantendo anos seas) , 
^ordenar gjunos de coda ano por ordem gifabetlca 

10 distribuir -fortes e frocos' por todas as turmas 
11 sem critério especiai 
12 só por idades 
13 turmas homogéneas (o partir dos resultados da nrtmi« 
14ropticou.se o estatuto* (de 1947 - arttgr» 



LOCAL 1 NOME 1 ANO TIP TUDMAS 
ANGRA D O HEROÍSMO ÍJERONIMO DE ANDRADE 1935Í0 
ANGRA D O HEROÍSMO ÍJERONIMO DE ANDRADE ' 1942:0 
ANGRA D O HEROÍSMO ÍJERONIMO DE ANDRADE 194510 
ANGRA D O HEROÍSMO •JERONIMO DE ANDRADE i 1946Í 
ANGRA D O HEROÍSMO 'JERONIMO DE ANDRADE i ' 19471 
ANGRA D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE 1948! 
ANGRA D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE 1 1949Í 
ANGRA D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE ! 1950Í 
ANGRA D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE i 1951! 
ANGRA D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE í 1952' 
ANGRA D O HEROÍSMO JERONIMO DE ANDRADE 1 1953! 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1 1937' 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1 1938113 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1 1939113 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO i 19421 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1 1942 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1945 05 pare 
AVEIRO ÍJOSE ESTEVÃO . 194í 05 pare 
AVEIRO ÍJOSE ESTEVÃO 1947 05 pare 
AVEIRO ÍJOSE ESTEVÃO 1 1948 05 pare 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO i 194Ç 05 pare 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO i 1950Í05 pare 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO í 195 l l05oarc 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1952 05 p a r e 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1953 05 pare 
AVEIRO JOSE ESTEVÃO 1954 05 pare 
AVEIRO ÍJOSE ESTEVÃO 1955 05 pare 
AVEIRO (JOSE ESTEVÃO 195Ó 05 pare 
BEJA ID IOGO GOUVEIA 1935 03 
BEJA ID IOGO GOUVEIA 1937 
BEJA ID IOGO GOUVEIA 1938 05 
BEJA iD IOGO GOUVEIA 1941 0504 
BEJA ID IOGO GOUVEIA 1942 0504 
BEJA : D I O G O GOUVEIA 1944 0504 
BEJA j D I O G O GOUVEIA 1946 05 
BEJA 1 D I O G O GOUVEIA 1947 05 
BEJA | D I O G O GOUVEIA 1948 05 pare 
BEJA ID IOGO GOUVEIA 1949 05 pare 
BEJA [D IOGO GOUVEIA 1950 05 pare 
8EJA D I O G O GOUVEIA 195Ü05 pare 
BEJA I D I O G O GOUVEIA 1952 05 p a r e 
BEJA ID IOGO GOUVEIA 1953 05 pare 
BEJA ID IOGO GOUVEIA 1954 05 pare 
BEJA ID IOGO GOUVEIA 1955 05 pare 
BEJA ID IOGO GOUVEIA 1956 05 pare 
BEJA iD IOGO GOUVEIA 1957 05 pare 
BEJA (D IOGO GOUVEIA 1958 05 pare 
BEJA ID ÍOGO GOUVEIA 1959 05 pare 
BRAGA ISA DE MIRANDA 1937 01 
8RAGA ISA DE MIRANDA 1947 0513 
BRAGA ISA Dê MIRANDA 1949 0510 
BRAGA ISA DE MIRANDA 1950 0612 
BRAGA ISA DE MIRANDA 1951 0512 
BRAGA ISA DE MIRANDA 1958 051213 
BRAGANÇA IEMIDIO GARCIA 1935 
BRAGANÇA IEMIDIO GARCIA 19401 
BRAGANÇA IEMIDIO GARCIA 1954 
BRAGANÇA IEMIDIO GARCIA 1955 
BRAGANÇA IEMIDIO GARCIA 1956 
BRAGANÇA IEMIDIO GARCIA 1957 05 pare 
BRAGANÇA IEMIDIO GARCIA 1958 



LOCAL NOME 1 ANO 
BRAGANÇA ! EMI DIO GARCIA 1959 
CASTELO BRANCO [NUNO ALVARES ! 1942 -

CASTELO BRANCO .NUNO ALVARES 1950 
CASTELO BRANCO •NUNO ALVARES ' 1951 
CASTELO BRANCO 'NUNO ALVARES • 1953 
CASTELO BRANCO 1NUNO ALVARES 1954Í05 oare 
CASTELO BRANCO INUNO ALVARES ' 1955 
CASTELO BRANCO INUNO ALVARES 1956 
CASTELO BRANCO INUNO ALVARES ? 1957 
CASTELO BRANCO ÍNUNO ALVARES ' 1959 
CHAVES ÍFERNÀO MAGALHÃES 1 1935103 
CHAVES ÍFERNÀO MAGALHÃES 1 1939!Q513oarc 
CHAVES iFERNÃO MAGALHÃES ' 1940l0513ixifC 
CHAVES (FERNÃO MAGALHÃES i 1942Í0513DOÍC 
CHAVES 'FERNÃO MAGALHÃES ! 1943(0513 
CHAVES (FERNÃO MAGALHÃES 1 I947Í0513 
CHAVES ÍFERNÀO MAGALHÃES 1 1948Í05 oarc 
CHAVES ÍFERNÀO MAGALHÃES ! 1949Í05 
CHAVES ÍFERNÀO MAGALHÃES ' 1950105 
CHAVES (FERNÃO MAGALHÀES ' 1951Í05 
CHAVES ÍFERNÀO MAGALHÃES i 195310512 
CHAVES IFERNÃO MAGALHÃES i 1954(0512 
CHAVES ÍFERNÀO MAGALHÀES ! 1955(05 
CHAVES ÍFERNÀO MAGALHÀES 1958Í05 
CHAVES ÍFERNÀO MAGALHÀES i T 959Í05 
COIMBRA 'INFANTA DONA MARIA 1 I937Í03 
COIMBRA lo. J O À O III í 1937Í03 
COIMBRA íINFANTA DONA MARIA I 1938Í03 
COIMBRA ilNFANTA DONA MARIA 1 1939Í03 
COIMBRA ÍINFANTA DONA MARIA í 1940Í03 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA I 1941(03 
COIMBRA |D. J O À O III ! 1942103 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1942103 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1943Í0310 
COIMBRA |D. J O À O III 1943Í03 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1944110 
COIMBRA ÍD. J O À O III 1944(12 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1947110 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1948Í10 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1949Í10 
COIMBRA ilNFANTA DONA MARIA 1950110 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1951Í10 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1952110 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1953110 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1954(l0 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1955110 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1957)10 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1956110 
COIMBRA IlNFANTA DONA MARIA 1959110 
COVILHÃ ILMUNICIPAL H0TOR PINTO 193514 
COVILHÃ ILMUNICIPAL HEITOR PINTO 1937 
COVILHÃ ^MUNICIPAL HEITOR PINTO 1939 
COVILHÃ ^.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1941 
COVILHÃ ILMUNICIPAL HEITOR PINTO 1942 
COVILHÃ IL.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1943 
COVILHÃ ILMUNICIPAL HEITOR PINTO 1944 
COVILHÃ IL.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1945 
COVILHÃ IL.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1947 14 
COVILHÃ ILMUNICIPAL HEITOR PINTO i 1948 05 
COVILHÃ IL.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1949(05 
COVILHÃ IL.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1950105 



LOCAL NOME 1 ANO 1 TIP T L I D M A C 
COVILHÃ IL.MUNICIPAL HEITOR PINTO i 1951:0504 
COVILHÃ IL.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1952:05 
COVILHÃ 'LMUNICIPAL HEITOR PINTO ' 1953!05 
COVILHÃ ;L. MUNICIPAL HEITOR PINTO 1954 05 
COVILHÃ IL.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1955'05 
COVILHÃ IL.MUNICIPAL HEITOR PINTO ' 1957'05 
COVILHÃ IL.MUNICIPAL HEITOR PINTO ! 1958Í05 
COVILHÃ il.MUNICIPAL HEITOR PINTO 1959Í05 
ÉVORA 1 ANDRE DE GOUVEIA ! 1937103 
ÉVORA IANDRE DE GOUVEIA í 1938Í03 
ÉVORA ÍANDRE DE GOUVEIA = 1939103 
ÉVORA IANDRE DE GOUVEIA ! 1940Í03 
ÉVORA lANDRE DE GOUVEIA I 1942l03 
ÉVORA 'ANDRE DE GOUVEIA 1 1945Í05 
ÉVORA ÍANDRE DE GOUVEIA ! 1947Í03 
ÉVORA 1 ANDRE DE GOUVEIA i 1948105 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1949l0503parc 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA ! 195010503 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA i 195IÍ0503 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1952Í0305 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 195310503 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA i 195410503 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1 1955)0305 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1 195ól0503 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1 195710503 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA í 1958Í0503 
ÉVORA ANDRE DE GOUVEIA 1 1959Í0503 
FARO J O Ã O DE DEUS 1 1937l03 
FARO J O Ã O DE DEUS 1 1938Í03 
FARO J O Ã O DE DEUS ! 1939Í03 
FARO J O Ã O DE DEUS I 1940 03 
FARO J O Ã O DE DEUS 1 194711403 
FARO IJOÀO DE DEUS 1 194811403 
FARO IJOÀO DE DEUS ! 1949109 
FARO J O Ã O DE DEUS ! 1950Í09 
FARO JOÃO DE DEUS ! 1951Í09 
FARO J O Ã O DE DEUS í 1952109 
FARO J O Ã O DE DEUS 1 1953109 . 
FARO ! J O Ã O DE DEUS i 1954109 
FARO [JOÃO DE DEUS 1 1955109 
FARO IJOÀO DE DEUS 1 195609 
FARO IJOÃO DE DEUS 1 1957109 
FARO [JOÃO DE DEUS 1958 09 
FARO IJOÃO DE DEUS 1959 09 
FIGUEIRA OA FOZ !L MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1937Í0 
FIGUEIRA DA FOZ L MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1938lo 
FIGUEIRA DA FOZ IL MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1939l0 
FIGUEIRA DA FOZ |L MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 19411o 
FIGUEIRA DA FOZ |L. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 19421o 
FIGUEIRA DA FOZ IL MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1943(05 
FIGUEIRA DA FOZ I I MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1944103 
FIGUEIRA DA FOZ li. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1945l03 
FIGUEIRA DA FOZ |l. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1947(03 
FIGUEIRA DA FOZ |l. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1948103 
FIGUEIRA DA FOZ |L MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1949l03 
FIGUEIRA DA FOZ I I MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1950103 
FIGUEIRA DA FOZ It. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 195ll05 
FIGUEIRA DA FOZ IL MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1952105 
FIGUEIRA DA FOZ li. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1953105 
FIGUEIRA DA FOZ li. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1954l05 
FIGUEIRA DA FOZ I I MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1955l05 



LOCAL 1 NOME 1 ANO 
FIGUEIRA D A FOZ ÍL. MUNICIPAL 8ISSAIA BARRETO ! 1957!05 
FIGUEIRA D A FOZ 1. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1958*05 FIGUEIRA DA FOZ L. MUNICIPAL BISSAIA BARRETO 1959 05 
FUNCHAL !JAIME MONIZ 1937! 
FUNCHAL. iJAIME MONIZ I938 i0305 FUNCHAL ÍJAIME MONIZ 1942'0305 FUNCHAL iJAIME MONIZ i 1943^0305 
FUNCHAL IJAIME MONIZ i 1944Í05 
FUNCHAL 'JAIME MONIZ 1 1945:05 oarc 
FUNCHAL ÍJAIME MONIZ ; 1947Í05 
FUNCHAL IJAIME MONIZ i 1948105 
FUNCHAL ÍJAIME MONIZ 1 1949Í05 
FUNCHAL IJAIME MONIZ 1 1950Í05 
FUNCHAL ÍJAIME MONIZ I 19SH05 
FUNCHAL 'JAIME MONIZ I 1952Í05 
FUNCHAL iJAIME MONIZ 1 1953105 
FUNCHAL •JAIME MONIZ I 1954105 
FUNCHAL ÍJAIME MONIZ I 1955105 
FUNCHAL IJAIME MONIZ ! 1957105 
FUNCHAL IJAIME MONIZ 1958Í05 
FUNCHAL !JAIME MONIZ 1959105 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE ! 1940105 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1942105 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE i 1946:05 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE ! 1947105 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1949(05 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1950Í0514 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 195ll0509 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1952Í0509 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1 1953Í0509 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1 195410509 
GUARDA AFONSO DE ALBUQUERQUE 1 1955Í0509 
GUIMARÃES MARTINS SARMENTO i 1937 
GUIMARÃES MARTINS SARMENTO ! 1938 
GUIMARÃES MARTINS SARMENTO 1 1939 
GUIMARÃES MARTINS SARMENTO 1 1940 05 
GUIMARÃES MARTINS SARMENTO 1942 05 
GUIMARÃES [MARTINS SARMENTO 1943 05 
GUIMARÃES 1 MARTINS SARMENTO 1945 05 
HORTA í MANUL DE ARRIAGA 1935 0 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 193710 
HORTA MANUL DE ARRIAGA 1938lo 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1942Í0 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1943b 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1944Í0 . 
HORTA ÍMANUL DE ARRIAGA 194SlO 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1947l0 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1948105 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1949105 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1951Í05 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1952105 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1953l05 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA 1954Í05 
HORTA IMANUL DÉ ARRIAGA 1955105 
HORTA ÍMANUL DE ARRIAGA 1958l05 
HORTA IMANUL DE ARRIAGA I959l05 
A M E G O ILATINO COELHO I 1937! 

LAMEGO ILATINO COELHO i 19381 
LAMEGO ILATINO COELHO I 19391 
A M E G O ILATINO COELHO 1940l 

LAMEGO ILATINO COELHO I 19431 1 



LOCAL 1 NOME 1 A N O 1 T I P T I I D M A C 
L A M E G O 'LATINO COELHO 1945; 
L A M E G O ! LATI N O COELHO 1946! 
L A M E G O ! LATINO COELHO ! 1947! 
L A M E G O ; LATINO COELHO ; 1943! 
L A M E G O (LATINO COELHO f 1949Í 
L A M E G O (LATINO COELHO 1 1950(05 p a r e 
L A M E G O (LATINO COELHO 1 1951105 p a r e 
L A M E G O LATINO COELHO f 1952Í05 
L A M E G O LATINO COELHO i 1953Í05 o a r c 
L A M E G O 'LATINO COELHO ( 1957(05 oarc 
L A M E G O !LATINO COELHO 1953'05 oarc 
L A M E G O 'LATINO COELHO '* 1959Í05 oarc 
LEIRIA (RODRIGUES LOBO 1935105 
LEIRIA i RODRIGUES LOBO ! 1937105 
LEIRIA (RODRIGUES LOBO 1938Í05 
LEIRIA 'RODRIGUES LOBO ! 1939'05 
LEIRIA RODRIGUES LOBO 1 1940114 
LEIRIA RODRIGUES LOBO ! 1942114 
LEIRIA RODRIGUES LOBO ! 1943(14 
LEIRIA RODRIGUES LOBO 1944105 p a r e 
LEIRIA RODRIGUES LOBO 1947(05 
LEIRIA RODRIGUES LOBO 1 1948Í05 
LEIRIA RODRIGUES LOBO 1 1949l05Darc 
LEIRIA RODRIGUES LOBO 1 1951Í05 oarc 
LEIRIA RODRIGUES LOBO i 1953(05 Darc 
LEIRIA RODRIGUES LOBO ! 1958(05 
LEIRIA RODRIGUES LOBO í 1959105 
LISBOA GIL VICENTE I 1935(0304 
LISBOA MARIA A M A U A VAZ DE CARVALH I 19401 
LISBOA GIL VICENTE ( 194ÓÍ03 
LISBOA D O N A FIUPA DE LENCASTRE 1 194<! >0304 
USBOA D O N A FIUPA DE LENCASTRE ' 194/ 
LISBOA GIL VICENTE 1 194/ 03 
USBOA D. J O Ã O DE CASTRO 1 1947 
USBOA MARIA A M A U A VAZ DE CARVALH 1 1947Í 
USBOA GIL VICENTE i 1948111 
USBOA D. J O À O DE CASTRO ! 1948Í 
USBOA (MARIA A M A U A VAZ DE CARVALH i 1948Í 
USBOA (DONA RUPA DE LENCASTRE 19481 
USBOA (RAINHA D O N A LEONOR 1949(14 
USBOA (GIL VICENTE 1949111 
USBOA I D O N A RUPA DE LENCASTRE 1949! 
USBOA ID. J O À O DE CASTRO 19491 
USBOA (MARIA A M A U A VAZ DE CARVALH 19491 
USBOA IDONA RUPA DE LENCASTRE 1950Í 
JSBOA (MARIA A M A U A VAZ DE CARVALH 1950l 
JSBOA IGIL VICENTE 1950ln 

USBOA ID. J O Â O DE CASTRO 19501 
USBOA IRAINHA D O N A LEONOR 1950(14 
USBOA IRAINHA D O N A LEONOR 1951 14 
USBOA (MARIA A M A U A VAZ DE CARVALH 19511 
USBOA IPASSOS MANUEL 1951 13 
USBOA IGIL VICENTE 1951 11 
USBOA IDONA RUPA DE LENCASTRE 1951 
LISBOA |D. J O Â O DE CASTRO 1951 
USBOA (RAINHA D O N A LEONOR 1952 14 
JSBOA IGIL VICENTE 1952 11 
JSBOA IPASSOS MANUEL 1952 13 

USBOA ID. J O Ã O DE CASTRO 1952 
USBOA IMARIA A M A U A VAZ DE CARVALH ! 1952 
USBOA (DONA FIUPA DE LENCASTRE ! 1952 



LOCAL 1 NOME 1 ANO 1 T I P T I I D M A C 
LISBOA ÍGIL VICENTE ! 1953Í7 
LISBOA 'PASSOS MANUEL ' 1953! 13 
USBOA 'DONA FILIPA DE LENCASTRE - 1953i 
USBOA ÍRAINHA DONA LEONOR i 1953114 
L1S80A ÍD. JOÀO DE CASTRO 1 • 19531 
USBOA 1 MARIA AMALIA VAZ DE CARVALH : 19531 
USBOA IGIL VICENTE ' 1954107 
LISBOA ;D. JOÀO DE CASTRO ! 1954Í 
LISBOA •PASSOS MANUEL ! 1954! 13 
USBOA (RAINHA DONA LEONOR i 1954! 14 
USBOA MARIA AMALIA VAZ DE CARVALH i 1954! 
USBOA DONA FIUPA DE LENCASTRE i 1954! 
USBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH : I955Í 
LISBOA IRAINHA DONA LEONOR 1955114 
USBOA IDONA FIUPA DE LENCASTRE ' 19551 
USBOA IGIL VICENTE 1 1955Í07 
USBOA ÍD. JOÃO DE CASTRO i 1955t 
USBOA PASSOS MANUEL i 1955Í13 
USBOA PASSOS MANUEL ! 195ól 13 
USBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH ! 1956! 
LISBOA DONA FIUPA DE LENCASTRE ! 1956Í 
USBOA GIL VICENTE i 195ÓÍ07 
USBOA RAINHA DONA LEONOR 1957111 
USBOA GIL VICENTE 1957Í07 
USBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH 1957 
USBOA PASSOS MANUEL 1957 13 
USBOA DONA FIUPA DE LENCASTRE 1957 
USBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH 1958 
USBOA RAINHA DONA LEONOR 1958 11 
USBOA PASSOS MANUEL í 1958 13 
USBOA DONA FIUPA DE LENCASTRE 1 1958Í 
USBOA GIL VICENTE ! 1959107 
USBOA MARIA AMAUA VAZ DE CARVALH ' 1959! 
USBOA RAINHA DONA LEONOR 1959hl 
LISBOA DONA FIUPA DE LENCASTRE 1959 
OEIRAS OEIRAS 1952 05 pare 
OEIRAS OEIRAS 1953 05 pare 
OEIRAS OEIRAS 1954 13 
OEIRAS OEIRAS 1955 13 
OEIRAS OEIRAS 1957 13 
OEIRAS OEIRAS 1958 13 
OEIRAS OEIRAS 1959 13 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1935 04 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1937l02 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1938(02 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1942l02 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1943(02 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1944ÍQ2 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1945102 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1947(0205 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1948(0205 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 194910205 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1950(0205 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1951|0205 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1952(0205 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1953(0205 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 1954l0205 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL 1 1955l05 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL ! 1958(05 
PONTA DELGADA ANTERO DE QUENTAL ! 1959lo5 
PORTALEGRE MOUZINHO DA SILVEIRA 1 1953Í 



LOCAL 1 NOMF 1 ANO 1 TIP T 1 I D M A C 
PORTALEGRE ÍMOUZINHO DA SILVEIRA 19541 
PORTALEGRE ÍMOUZINHO DA SILVEIRA 1955! 
PORTIMÃO !L MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 194 '05 
PORTIMÃO IL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES : 1942'05 
PORTIMÃO ÍL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES ' 1944Í05 
PORTIMÃO IL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRFS i 10/i^rK 
PORTIMÃO 1L. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES : 1947105 
PORTIMÃO iL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1948i05 
PORTIMÃO ÍL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1949105 
PORTIMÃO IL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1950105 
PORTIMÃO iL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES i 1951Í05 
PORTIMÃO iL MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES 1952Í05 
PORTIMÃO iL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES ! 1953(05 
PORTIMÃO IL. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES ! 1954105 
PORTIMÃO L. MUNICIPAL INFANTE DE SAGRES ; 1957105 
PORTO CAROLINA MICHAELUS - SECCÀO • 1935'0 
PORTO CAROLINA MICHAELUS - SECCÀO ! 1937ÍO 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU ; 1937103 
PORTO [ALEXANDRE HERCULANO ' 1937113 
PORTO CAROLINA MICHAELUS • SECCÀO í 1938! 
PORTO RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU i 1938(0313 
PORTO CAROLINA MICHAELUS - SECCÀO 19391 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO i 1940l03 
PORTO CAROLINA MICHAELUS i 1940 0304 
PORTO RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1 1940 0313 
PORTO CAROLINA MICHAELUS • SECCÀO { 1940 
PORTO CAROLINA MICHAELUS • SECCÀO 1 1941 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO ! 1941 03 
PORTO CAROUNA MICHAELUS i 194) 0304 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO í 1942 03 
PORTO CAROLINA MICHAELUS 1 1943 0304 
PORTO CAROLINA MICHAELUS • SECCÀO 1 1943 08 
PORTO CAROLINA MICHAELUS t 194410304 
PORTO CAROLINA MICHAELUS • SECCÀO 1944 08 
PORTO CAROLINA MICHAELUS • SECCÀO 1945 08 
PORTO CAROLINA MICHAELUS 1945 0304 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1946 03 
PORTO RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1946 0313 
PORTO CAROLINA MICHAELUS 1947 0304 
PORTO RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1947 09 
PORTO RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1947 0313 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1947 03 
PORTO RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 194810313 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1948(13 
PORTO RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1948l09 
PORTO CAROLINA MICHAELUS 194810304 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO 1949(13 
PORTO IRAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1949|09 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1949113 
PORTO ICAROUNA MICHAELUS 1949(0304 
PORTO (ALEXANDRE HERCULANO 1950113 
PORTO IRAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1950109 
PORTO jCAROLINA MICHAELUS 195010304 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 195010313 
PORTO IRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1951Í 11 
PORTO IRAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 195l|09 
PORTO (ALEXANDRE HERCULANO 1 1951113 
PORTO ICAROUNA MICHAELUS ! 1951 3304 
PORTO IALEXANDRE HERCULANO 1952 13 
PORTO (RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1952 11 
PORTO IRAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SÉ 1952 y? 



LOCAL 1 NOME 1 ANO 1 T I P T U P M A S 
PORTO ICAROUNA MICHAELUS 1952 0304 
PORTO :RODRIGUES DE FREITAS / D. MANl 1953=11 
PORTO [CAROLINA MICHAELUS : 1953:0304 
PORTO 'ALEXANDRE HERCULANO ' 1953113 
PORTO BAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1953.09 
PORTO iRODRIGUES DE FREITAS / D. MANU ! 1954! 11 
PORTO RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1 1954Í09 
PORTO CAROLINA MICHAELUS i 1954Í0304 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO : 1954)13 
PORTO ALEXANDRE HERCULANO ! 1955:13 
PORTO RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU 1955Í11 
PORTO CAROLINA MICHAELUS 1955:0304 
PORTO RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SÉ i I955Í09 
PORTO RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1956109 
PORTO CAROLINA MICHAELUS i 195ó!03G4 
PORTO RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU ; 1956111 
PORTO RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1957109 
PORTO CAROLINA MICHAELUS ; 195710304 
PORTO RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU ! 1957! 11 
PORTO RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE 1 1958109 
PORTO CAROLINA MICHAELUS 1 195610304 
PORTO RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU í 1956Í0311 
PORTO RAINHA SANTA ISABEL (ANTIGA SE | 1959109 
PORTO CAROLINA MICHAELUS ! 195910304 
PORTO RODRIGUES DE FREITAS / D. MANU i 1959! 1103 
P O V O A D O VARZIM ECA DE QUEIROZ ! 193610 
P O V O A D O VARZIM ISCA DE QUEIROZ i 1937ÍO 
P O V O A D O VARZIM ÍECA DE QUEIROZ ! 1938lO 
P O V O A D O VARZIM lECA DE QUEIROZ ! 1941 10305 
P O V O A D O VARZIM ECA DE QUEIROZ í 194210305 
P O V O A D O VARZIM ECA DE QUEIROZ ! 194710514 
P O V O A D O VARZIM IECA DE QUEIROZ 1 1946 05 Darc 
P O V O A D O VARZIM EÇA DE QUEIROZ í 1949105 oarc 
P O V O A D O VARZIM ECA DE QUEIROZ ! 1950|05 coro 
P O V O A D O VARZIM i ECA DE QUEIROZ 1951105 pare 
P O V O A D O VARZIM 1 ECA DE QUEIROZ 1953105 
P O V O A D O VARZIM • ECA DE QUEIROZ 1954 05 
P O V O A D O VARZIM | ECA DE QUEIROZ 1955 05 
P O V O A D O VARZIM JECA DE QUEIROZ 1957 05 
P O V O A D O VARZIM IECA DE QUEJROZ 1959 05 
SANTARÉM SA D A 8ANDEIRA 1937 04 
SANTARÉM jSA DA BANDEIRA 1942 0405 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 1943 0405 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 1944 0405 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 1945 0405 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 194710405 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 194810405 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 19491040501 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 195110405 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 195210504 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 195310504 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 195410405 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 195510405 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 1956Í0405 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 195710504 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 1958Í0405 
SANTARÉM ISA DA BANDEIRA 1959l0405 
SANTO TIRSO II. MUNICIPAL D. DINIS I 1937|0 
SANTO TIRSO |L MUNICIPAL D. DINIS | 193ÔÍ0 
SANTO TIRSO |L MUNICIPAL D. DINIS í 193910 
SANTO TIRSO II. MUNICIPAL D. DINIS I 1946l0 



L O C A L 1 N O M E 1 A N O 1 T IP T U D M A S 
SANTO TIRSO !L. MUNICIPAL D. DINIS ; I947Í0 
SANTO TIRSO !L. MUNICIPAL D. DINIS 194810 
SANTO TIRSO ,L. MUNICIPAL D. DINIS 1949:0 
SANTO TIRSO IL. MUNICIPAL D. DINIS 1950!0 
SANTO TIRSO !L MUNICIPAL D. DINIS 1951 iO 
SANTO TIRSO li. MUNICIPAL D. DINIS ! 1952Í0 
SANTO TIRSO IL. MUNICIPAL D. DINIS 1 1953;0 
SETÚBAL IBOCAGE i 1937Í06 
SETÚBAL iBOCAGE ; 1938Í06 
SETÚBAL «BOCAGE 1 1941106 
SETÚBAL iBOCAGE 1942l06 
SETÚBAL iBOCAGE 1 194310605 
SETÚBAL IBOCAGE i 194410613 
SETÚBAL IBOCAGE 1 1945i0905oarc 
SETÚBAL 'BOCAGE i 194610904pare 
SETÚBAL iBOCAGE ! 1947105 
SETÚBAL IBOCAGE 1 194S 05 
SETÚBAL iBOCAGE 1952 05 
V IANA D O CASTELO IGONÇALO VELHO 1 1937 0513 
V IANA D O CASTELO í G O N Ç A L O VELHO ; 193£ 05 
V IANA D O CASTELO ' G O N Ç A L O VELHO 1942 05 
V IANA D O CASTELO I G O N Ç A L O VELHO 1 1943Í05 
V IANA D O CASTELO I G O N Ç A L O VELHO í 1945 05 
V IANA D O CASTELO I G O N C A L O VELHO 1951 05 pa re 
V IANA D O CASTELO G O N Ç A L O VELHO i 1952 05 
V IANA D O CASTELO G O N Ç A L O VELHO 1 1953 05 
V IANA D O CASTELO G O N Ç A L O VELHO 1954105 
V IANA D O CASTELO G O N Ç A L O VELHO 1955t05 
V IANA D O CASTELO G O N Ç A L O VELHO 1957Í05 
V IANA D O CASTELO IGONÇALO VELHO 1958105 
V IANA D O CASTELO I G O N Ç A L O VELHO 1959l05 
VILA REAL C A M I L O CASTELO BRANCO 1 1937Í 
VILA REAL CAMILO CASTELO BRANCO 19471 
VILA REAL CAMILO CASTELO BRANCO I948Í05 oarc 
VILA REAL CAMILO CASTELO BRANCO 1949(05 pare 
VILA REAL CAMILO CASTELO BRANCO 1950|05 oarc 
VILA REAL CAMILO CASTELO BRANCO 1951105 oarc 
VILA REAL CAMILO CASTELO BRANCO 1 9 5 2 1 0 5 D a r e 
VILA REAL CAMILO C A S T a O BRANCO 1953105 oarc 
VILA REAL CAMILO CASTELO BRANCO 1954105 oarc 
VILA REAL CAMILO CASTELO BRANCO 1955105 oarc 
VILA REAL CAMILO C A S T R O BRANCO 1956(05 D a ; c 
VISEU ALVES MARTINS 1937! 
VISEU ALVES MARTINS 1938 0513 
VISEU ALVES MARTINS 1942 05 
VISEU ALVES MARTINS 1943 
VISEU ALVES MARTINS 1947 05 
VISEU ALVES MARTINS 1948 05 
VISEU ALVES MARTINS 1950 05 
VISEU ALVES MARTINS 1951 05 
VISEU ALVES MARTINS 1952 05 
VISEU ALVES MARTINS 1953 05 
VISEU ALVES MARTINS 1954 05 
VISEU ALVES MARTINS 1955 05 pa re 
VISEU ALVES MARTINS 1956 05 
VISEU ALVES MARTINS 1957 05 
VISEU ALVES MARTINS 1958 05 pa re 
VISEU ALVES MARTINS 1959 05 
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TRANSCRIÇÕES DOS RELATORIOS SOBRE OS PROCESSOS 

DE COORDENAÇÃO DOS PROFESSORES E DO ENSINO 



ANEXO VIII 

CONCEITOS, ESTRATÉGIAS E PROCESSOS DE COORDENAÇÃO DO ENSINO 

O presente anexo é constituído pelas transcrições doa relatórios que 
explicitam os conceitos, estratégias e processos de coordenação do ensino. 

optei por transcrever unicamente os relatórios onde o reitor explicita 
a sua opinião de maneira mais circunstanciada, para justificar as medidas 
que adoptou. 

Estas transcrições estáo agrupadas por categorias, correspondentes às 
modalidades de coordenação que foram identificadas (ver capitulo 6, ponto 
2) e servem para identificar as finalidades com que era praticada a 
coordenação, a sua influência na organização e administração do' liceu, e 
principais dificuldades na sua concretização. 

No interior de cada categoria, os textos estão ordenados por liceu e 
por ordem cronológica. 

Muitos outros relatórios fazem referência aos processos de 
coordenação, mas limitando-se a enunciar as modalidades utilizadas. Estes 
relatórios foram tidos em conta no registo que se encontra no anexo VII e 
na categorização das modalidades de coordenação apresentadas no quadro do 
capítulo 6. 

A codificação utilizada no texto para identificação das diferentes 
modalidades de coordenação é a seguinte: 

0 - Conceito de coordenação e definição de uma estratégia global; 
1 - Reuniões de diferentes conselhos; 
2 - Visita a aulas pelo reitor; 
3 - Visita a aulas pelo vice-reitor; 
4 - Visita a aulas pelos directores de ciclo; 
5 - Troca de visitas a aulas entre os professores; 
6 - Troca de impressões nos intervalos entre os professores; 
7 - Exame dos cadernos diários; 
8 - Exame do livro de ponto; 
9 - Elaboração de exercícios por 2 ou mais professores; 
10 - Exercícios de apuramento conjunto para as turmas do mesmo ano. 
11 - Exercícios inspirados nos pontos modelo; 
12 - Coordenação da avaliação dos alunos; 
13 - Aulas de substituição dadas pelo reitor; 
14 - Contacto entre director de ciclo e professores; 
15 - Reuniões de professores da mesma disciplina. 
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CONCEITO DE COORDENAÇÃO E ESTRATÉGIA GERAL 

0 
« O regime de classes foi bem compreendido por todos e com muito 
zelo. e dedicação se devem os resultados obtidos» (Relatório do 
liceu de Beja, 1935-36). 

0 
«Manda a verdade dizer que, de u/na forma geral, uma das causas 
que muito contribuem para que a coordenação não dê os resultados 
que seriam de esperar é a existência de professores que, embora 
sabedores, não possuem, em grau necessário, qaulidades docentes. 

Ora demasiada exigência sem a preocupação de justo 
equilíbrio, ora demasiado generosos, deixando-se levar por 
inclinação, do coração, parecem desconhecer, ou não querer mesmo 
conhecer esta grande verdade que deve orientar a função docente: 
o aluno sente muitas vezes dificuldade na sua aprendizagem 
porque há falta de método de quem ministra o ensino.» (Relatório 
do liceu de Braga, 1937-38). 

0 
«Houve da parte de todos os professores a melhor vontade de bem 
cumprir, e os directores de ciclo esforçaram-se quanto puderam 
para estabelecer uma boa harmonia de conjunto» (Relatório do 
liceu de Bragança, 1940-41). 

0 
«Procurou-se dosear os programas pelos tempos lectivos a 
conseguir harmoniosamente métodos e processos e concertar a 
marcha do programa nas diferentes turmas. (...) Logrou-se reduzir 
ao mínimo os inconvenientes da regência da mesma disciplina por 
professores diferentes, da demasiada pressa em dar o programa, ou 
da lentidão excessiva na marcha.» (Relatório do liceu de Chaves 
1939-40). ' 

0 
« A marcha do ensino executou-se mantendo a par as turmas, tanto 
quanto o permitiam o nível intelectual e o interesse dos 
respectivos alunos» (Relatório do liceu de Chaves, 1940-41). 

0 
«Nas aulas, nos conselhos e em conversas particulares não 
descurei este importante problema de subordinar a uma orientação 
simétrica o ensino nas várias turmas e em especial nas turmas 
paralelas.» (Relatório do liceu de Évora, 1937-38) 

1 
0 
«A coordenação do ensino vai-se fazendo, por assim dizer, 
automaticamente pelo rigoroso cumprimento das rubricas do 
programa.» (Director do lfi ciclo) (Relatório do liceu de Évora 
1939-40). ' 
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o 
«A prática da reforma anterior que vigorou durante 12 anos, e na 
qual o ensino se fazia por disciplinas, criou no professor 
hábitos de independência muito marcados, hábitos esses, que náo 
são de aceitar na execução da actual reforma, em que o ensino se 
faz por classes, e onde, portanto, a mais estreita inter-
dependência se tem de verificar nos trabalhos dos diferentes 
professores de cada ano.» (Relatório do liceu de Faro, 1947-48). 

0 
«Tanto o reitor como os directores de ciclo se esforçaram por que 
todos os professores avançassem cautelosamente nos programas, 
tomando como determinantes na limitação das suas lições, a 
circunstância de o aluno não ter apenas a sua disciplina, como 
ainda a de o tempo disponível para o trabalho exclusivamente 
pessoal, em casa, ser bastante reduzido.» (Relatório do liceu de 
Faro, 1949-50) 

0 
« (...) houve preocupação em efectuar um trabalho em equipa bem 
articulado (...) e fizeram-se todos os esforços para que os 
professores avançassem cautelosamente nos programas.» (Relatório 
do liceu de Faro, 1954-55). 

0 
«[O reitor queixa-se] do vício que ficou enraizado nos 
professores, através de um período de onze anos,'em que o ensino 
se fazia por disciplinas estanques e autónomas, e há sobretudo 
que lutar contra as dificuldades que, neste domínio, resultou de 
grande número de turmas em cada ano.» (Relatório do liceu de 
Faro, 1958-59). 

0 
« Coordenação do ensino: Sendo um problema extraordinariamente 
delicado e em que convém ter sempre bem presente a sensibilidade 
dos outros para salvaguarda da nossa, conseguiu-se, mercê da boa 
compreensão dos professores, coordenar o ensino, estreitando-se 
as relações de amizade entre eles, porque casos havia de 
resfriamento de relações pessoais que cessaram para dar lugar a 
uma solidariedade na tarefa educativa, digna de registo» 
(Relatório do liceu de Lamego, 1943-44). 

0 
« É um trabalho extremamente delicado por consistir sobretudo em 
alcançar a unidade de espírito dos professores para realizarem a 
acção docente. Da boa coordenação do ensino depende o bom êxito 
do aluno sofrivelmente dotado, a sua valorização moral e 
intelectual, pelos conhecimentos adquiridos e pelas consequências 
adquiridas e pelas consequências morais que, dessa forma, 
aparecem. 

Há que atender que um aluno, com 4 ou 5 aulas diárias, de 
pouco tempo pode para fazer trabalho independente, e nas 
primeiras idades raramente o sabe fazer. O trabalho pessoal do 
aluno deve por isso ser feito também na aula sob a orientação do 
professor. Daqui a necessidade do bom doseamento na apresentação 



das noções, na marcação de exercícios de aplicação, em todo o 
trabalho escolar.» (Relatório do liceu de Lamego, 1945-46) 

0 
«Nunca um reitor que é obrigado, por força de circunstâncias, a 
dar uma média de 4 aulas por dia, que tem sobre os seus ombros 
todo o peso das responsabilidades resultantes da Direcção e 
controlo de todos os serviços de um liceu, de atender e resolver 
os variadíssimos. Casos que se lhe apresentam diariamente sob 
todos os aspectos, do burocrático ao disciplinar e do pedagógico 
ao financeiro, para não falar já das circum-escolares, nunca o 
reitor, dizíamos nós, pode prestar assiduidade conveniente às 
aulas de todos os professores, a não ser que seja dotado de 
poderes sobrenaturais que lhe possam conferir o dom de se 
desdobrar, podendo escrever um ofício, dar uma reprimenda a um 
menino, ao mesmo tempo que julga o zelo e competência dum 
professor.» (Relatório do liceu de Leiria, 1935-36). 

0 
« Longe vai o tempo em que o professor podia usar, e usava muitas 
vezes, duma liberdade que não admitia restrições e orientava o 
ensino como queria e dava à matéria a extensão que a sua 
predilecção determinava. Passado felizmente esse tempo 
reconhecida a boa vontade e o esforço de todos, é todavia o 
problema da coordenação o que, dentro ainda do regime de estudos 
em vigor, exige permanente atenção, embora os resultados estejam 
sempre aquém dos meios adoptados.» (Relatório do liceu D. Manuel 
II, Porto, 1938-39). 

0 
«A coordenação do ensino - essencial no regime de classes -
efectuou-se, ou pretendeu efectuar-se, por meio do horário das 
aulas, da distribuição do serviço docente, e pela acção dos 
conselhos escolares e de ano. Organizou-se um calendário de 
exercícios de apuramento de modo a que cada turma não tivesse um 
exercício de revisão no mesmo dia. Nos dias da semana em que o 
horário estava mais sobrecarregado o professor duma disciplina 
não exigia aos alunos lição nova.» (Relatório do liceu de Póvoa 
do Varzim, 1948-49). 

0 
«Se nada surgiu que pudesse prejudicar a coordenação do ensino 
preceituada no Decreto-lei ns 27 084 [Estatuto de Carneiro 
Pacheco, em vigor até 1947], forçoso é reconhecer também que ela 
continuou como já sucedia no chamdo "regime de classes" sendo 
quase letra morta. Em regime de "disciplinas", ainda que no seu 
conjunto "de ciclos", e sendo as classificações de.cada período 
única e exclusivamente da responsabilidade do correspondente 
professor, não se julga possível que aquela coordenação seja 
eficazmente atingida; ela encontra-se muito longe do objectivo 
visado, e não há troca de impressões, ordens de serviço 
circulares, visitas a aulas pelo reitor ou directores de ciclo' 
etc. que obstem a que cada disciplina seja um compartimento do 
qual o professor, metido na sua torre de marfim, não sai.» 
(Relatório do liceu de Santarém, 1942-43). 
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o 
« Verifica-se muitas vezes, tanto pela observação directa, como 
pela leitura de relatórios, que a coordenação do ensino pouco 
mais é que uma palavra vã. É certo que, do convívio diário dos 
professores nos vários liceus, resulta uma troca de impressões 
que, às vezes, promove um ensino coordenado. Mas é lícito esperar 
mais alguma coisa e é possível consegui-lo.» (Relatório do liceu 
municipal de Santo Tirso, 1951-52) 

0 
«Este importantíssimo assunto foi objecto de constante 
preocupação do reitor, dos directores de ciclo e dos conselhos. 

Começou-se por definir o âmbito dos conhecimentos que 
deviam ser ministrados dentro de cada ciclo e de cada ano; 
estudou-se o melhor processo de conjugar a acção dos professores 
no sentido de conseguir um todo o mais possível harmónico, 
através da diversidade das. disciplinas, tendo em vista a formação 
física, intelectual e moral dos alunos; fez-se o cálculo do tempo 
que devia ser destinado a cada disciplina para evitar que os 
alunos ficassem sobrecarregados com matérias em algumas delas, em 
prejuízo das outras; resolveu-se estabelecer a uniformidade do 
ensino nas turmas paralelas, recaindo a atenção em especial nas 
disciplinas que estavam a cargo de professores diferentes. (...) 

Para a consecução deste objectivo [coordenação], todos 
trabalharam na medida das suas forças: o reitor estabelecendo 
certos pontos de doutrina, resolvendo dentro do melhor critério, 
qualquer dificuldade apresentada, visitando aulas quando julga 
necessário e indagando dos professores e directores de ciclo 
quaisquer deficiências que precisavam de ser remediadas; os 
directores de ciclo, dando conhecimento aos conselhos dos meios 
considerados mais eficazes para se conseguir o objectivo 
desejado; os professores indicando deficiências que notavam no 
decorrer do ensino nas suas disciplinas, apresentando sugestões e 
alvitres sobre os métodos a empregar.» (Relatório do liceu de 
Vila Real, 1937-38). 

0 
«A acção neste capítulo [coordenação] é uma aspiração cujas 
dificuldades de realização ê mister reconhecer. Tal coordenação é 
dificultada em primeiro lugar pelo individualismo de que enferma 
toda a nossa vida social e pelo excessiva especialização dos 
professores. Acresce que não é favorecida pelos programas que 
ainda quando fosse facilitada por óptimas condições da vida 
interna do liceu, sob o aspecto social, não seria possível em 
grande parte dos casos. (...) Por enquanto temos de nos limitar a 
que a acção de cada professor não contrarie as restantes. Esta 
tem sido a acção das autoridades escolares. (Relatório do liceu 
de Viseu, 1937-38). 

0 
«Relativamente ao problema da coordenação pode afirmar-se: a) que 
nenhum professor retardou ou abreviou o cumprimento do programa; 
b) que nenhum professor sobrecarregou demasiadamente os seus 
alunos com trabalhos; c) que nenhum professor se afastou do 
programa ou dos livros seguidos» (Relatório do liceu de Viseu 
1948-49). ' 
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« Num liceu pequeno como este fácil se torna ao reitor e director 
de ciclo exercer uma acção coordenadora eficaz, pois que os 
professores são poucos o que torna possível uma constante troca 
de impressões sobre os melhores métodos a adoptar para um bom 
rendimento do ensino e desenvolvimento de uma forte acção 
educativa.» (Relatório do liceu municipal de Covilhã, 1939-40) . 

0 
« A coordenação das diferentes disciplinas de cada turma não pôde 
ser levada tao longe quanto a coordenação do ensino em relação a 
cada disciplina, pois é mais difícil de realizar: apenas se 
assentaram ideias sobre assuntos dispersos, sem que fosse 
possível entrever sequer o estabelecimento de um plano, mesmo nas 
linhas gerais.» (Relatório do liceu municipal de Covilhã, 1 9 5 1 -

COORDENAÇAO REALIZADA ATRAVÉS DE REUNIÕES DE CONSELHOS 

1 
« [Realizaram-se reuniões de "conselho de ano" (circular 1556 de 
1948)]. Os assuntos tratados nessas reuniões disseram respeito 
principalmente, à conexão do ensino, aos exercícios escritos de 
apuramento, a classificação dos alunos, ao cumprimento dos 
programas e ao rendimento do trabalho escolar» (Relatório do 
liceu de Braga, 1951-52). 

1 
« Foi preocupação constante das autoridades académicas conseguir 
que em cada turma o ensino das diversas disciplinas fosse 
ministrado harmonicamente e que nas várias turmas da mesma classe 
0 fosse paralelamente, em qualidade e quantidade, ressalvando o 
caso de ser muito diferente o nível intelectual médio das 
diversas turmas; evidentemente que neste caso os próprios 
conselhos de classe tomaram sobre si o encargo de discutir e 
acordar os meios próprios para levar a cabo o ensino em cada uma, 
de forma a respeitar as possibilidades da capacidade mental média 
dos alunos.» (Relatório do liceu de Chaves, 1935-36). 

1 
« A coordenação fez-se em relação: 
a) à unidade da acção educativa no liceu; 
b) à finalidade do ensino liceal; 
c) à finalidade de cada ciclo e de cada ano; 
d) à relação entre as diversas matérias; 
e) à disciplina académica. 

Normalmente - e a experiência mostrou-se proveitosa - o 
reitor nos Conselhos Escolares e Disciplinares traçava as 
directrizes gerais. Estas, por sua vez, eram lembradas ou 
esclarecidas ou explicadas mais minuciosamente através dos 
conselhos de ciclo ou de ano. Os assuntos mais importantes eram 
comunicados aos professores em ordens de serviço.» (Relatório do 
liceu de Chaves, 1953-54) 
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1 
« Não deixou de ser respeitada na medida do possível a cuidada 
coordenação do ensino, recomendada mais de uma vez, em várias 
reuniões, por quem de direito. Procurou-se particularmente, 
atender às várias necessidades do ensino nas diferentes 
disciplinas, e, para isso, diligenciou-se ajustar o 
desenvolvimento dos programas, segundo os pontos de contacto 
entre aquelas dsiciplinas que, principalmente, pela sua afinidade 
e seu contributo para a unidade educativa, mais.se impunham. Além 
das recomendações feitas em obediência às ordens do dia dos 
conselhos, procuravam frequentemente os professores indagar junto 
dos seus colegas do ponto do programa que estavam tratando, para 
assim, se orientarem quanto á dita coordenação.» (Relatório do 
liceu de Chaves, 1955-56). 

1 
«Houve no ano anterior um cuidado particular na orientação das 
reuniões de ano, geralmente precedidas de Conselho Disciplinar, 
onde se preparavam os assuntos a ver naqueles. 

Por vezes foram essas reuniões em conjunto, a fim de se 
assentarem princípios e para tirar a esses encontros o aspecto 
quase formal e sem alma, da indicação, aluna por aluna de: "não 
estuda nada", "vai bem", "está fraca", etc. Estas informações 
constam geralmente dos mapas onde cada professora deve deixar os 
resultados dos exercícios ou chamadas e que podem ser 
consultados. 

O que em meu entender devem ser essas reuniões é um encontro 
em que cada professora possa trazer um contributo que sirva a 
fornecer às demais possibilidades de êxito, pela experiência 
adoptada em relação a tal ou tal aluna. Individualização do 
ensino a dentro da turma é a necessidade, mas também a 
dificuldade. Encontro de professoras para se comunicarem 
mutuamente que A é incapaz ou que B continua cada vez melhor não 
ê dar sentido à disposição legal, resultando um acréscimo 
fastidioso de trabalho, pela perda de tempo. É porém difícil 
fugir à rotina.» (Relatório do liceu Infanta Dona Maria 
Coimbra, 1950-51). ' 

1 
« Apesar de não estarem previstas no Estatuto [de 1947], reuniões 
para a coordenação do ensino, é obvio que elas se tornam 
indispensáveis. Por este motivo tomou esta reitoria a iniciativa 
de convocar as reuniões dos conselhos de ano, mensalmente, nelas 
trocando os professores, entre si, impressões, com o objectivo de 
coordenarem os seus trabalhos, e ainda com o fim de cada um 
graduar a extensão das suas lições e trabalhos para casa, sem 
prejuízo do aluno e do estudo ou da aplicação às restantes 
disciplinas. (...) Felizmente a resolução deste problema 
encontra-se jà regulada pela doutrina expendida na circular ns 
1 556 de 24 de Novembro de 1948, da Direcção Geral do Ensino 
Liceal, e deste modo fica definida a obrigatoriedade de 
assistência dos professores, e a legalidade das faltas a marcar 
aos que não comparecerem.» (Relatório do liceu de Faro, 1947-48). 
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1 
«Os conselhos de ano realizaram-se para imprimir unidade na 
acçao educativa do liceu. (...) Presidi a certo número deles e 
quer directamente, quer por intermédio do respectivo presidente 
orientei ou procurei orientar esses conselhos e cada um dos seus 
menhros, de modo a coordenar as actividades dos professores e 
alunos e a tornar de facto paralelas e ritmados os trabalhos de 
cada disciplina, a concatenar o das diversas disciplinas e a 
obter a maior proficuidade do ensino.» (Relatório do liceu de D 
João de Castro, Lisboa, 1949-50) . 

1 
<< [O reitor diz ter presidido aos conselhos de ano], e quando 
inibido, presidi por intermédio do director de ciclo, que de mim 
recebera indicações tendentes a substituir, no momento, a minha 
actuaçao directiva.» (Relatório do liceu D. João de Castro 
Lisboa, 1951-52) 

1 
«Os conselhos de ano serviam para coordenar, equilibrar e 
sincronizar o ensino em turmas paralelas, bem como para dosear o 
ensino das diversas disciplinas adentro da mesma turma.» 
(Relatório do liceu D. João de Castro, Lisboa, 1 9 5 3 - 5 4 ) . 

1 
«Os conselhos de ano reuniram-se para, como lhes compete, tratar 
de assuntos de coordenação do ensino, de tal modo que tanto a 
acçao informativa como a acção formativa se conjugasse nos 
diversos professores, sobretudo quando regiam a mesma disciplina 
em turmas paralelas.» (Relatório do liceu D. João de Castro 
Lisboa, 1955-56) ' 

1 
« A doutrina da circular no 1556 de 24 de Novembro de 1948 não 
foi novidade para este liceu.. Desde 1947 que, mediante 
autorizaçao oficial se realizavam mensalmente conselhos de 
professores de ano para a coordenação do ensino. Estas reuniões 
sao uma exigência natural do próprio regime de classe, que a 
actual reforma pôs novamente em vigor.» (Relatório do liceu Gil 
Vicente, 1948-49). 

1 
« [Durante as reuniões dos conselhos de ano] todos os professores 
manifestaram o seu interesse pelos assuntos -em apreciação 
apresentando por vezes sugestões sobre a melhor forma de se 
conseguir o melhor rendimento do ensino.» (Relatório do liceu Gil 
Vicente, 1951-52). 

1 
«A coordenação do ensino, feita pelos conselhos de ciclo, não me 
parece ter tido grande eficiência. Pode dizer-se que ela esteve 
mais confiada ao critério de cada um dos professores do que 
àquele conselho. Para este fim não me parece de grande eficiência 
o conselho de ciclo.» (Relatório do liceu D. Manuel II, Porto 
1946-47). ' 
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1 
«No conselho escolar de 28 de Novembro fez-se um plano de 
distribuição do programa pelos diferentes períodos; plano de 
utilização das aulas da semana; número e natureza dos exercícios 
es critos; trabalho para casa (de acordo com a circular 4 6 da 
Inspecção do ensino liceal); classificação das chamadas orais; 
métodos e meios de ensino; normas a seguir no apuramento do 1Q 
período» (Relatório do liceu municipal da Covilhã, 1952-53). 

REUNIÕES DE CONSELHO E OUTRAS MODALIDADES 

1 + 2 + 4 
«A coordenação é estabelecida pelo contacto do reitor com todo o 
pessoal docente por conversas particulares e oficiais, conforme 
os casos, visita a aulas, troca de impressões nos conselhos de 
várias espécies, em especial nos conselhos mensais de ano. Os 
directores de ciclo raramente visitam aulas por lhes ser difícil 
conciliar essas vistas com os próprios horários.» (Relatório do 
liceu de Évora, 1949-50). 

1 + 6 
«Além do pedido aos professores da mesma disciplina para que 
entre eles houvesse uma troca de impressões que fosse o mais 
larga e amplamente possível, a fim de manter a marcha paralela, 
não só o desenvolvimento do programa, mas ainda o grau de 
extensibilidade a dar a cada parte do mesmo, além disso, 
dizíamos, foi feito sempre um estudo crítico e estatístico, nas 
primeiras sessões do conselho de ciclo do 2 o e 3S períodos, 
estudo esse que incidiu sobre o aproveitamento respectivo do ia 'e 
20 período que haviam terminado.» (Relatório do liceu de D. Joào 
III, Coimbra, 1944-45). 

1 + 12 
« Nos conselhos dos professores estudou-se cuidadosamente a 
marcha do ensino, por exame das percentagens de alunos com 
classificações inferiores a 10 valores nas diferentes 
disciplinas, procurando-se investigar as possíveis causas do 
insucesso e a maneira de as suavizar» (Relatório do liceu de 
Beja, 1949-50). 

1 + 2 + 7 + 14 
«Como de costume e por determinação regulamentar visitei muitas 
aulas, como consta dos livros de ponto: 45 aulas, afora visitas 
mais breves por motivos de ocasião. Rubriquei centenas de 
cadernos diários, que inspeccionei. Nos conselhos foram 
discutidas questões de ensino com o fim de melhor relacionar e 
coordenar o ensino. Os directores e sub-directores de ciclo 
estiveram em estreito contacto com os professores de molde a que 
houvesse a possível uniformidade e paralelismo de ensino nas 
turmas e a mesma orientação disciplinar.» (Relatório do liceu de 
Évora, 1938-39). 
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VISITAS A AULAS PELO REITOR 

1 
« Nas várias visitas que fiz, tive oportunidade de reconhecer -
desassombradamente o afirmo gue é plenamente justificado o 
prestígio de que gozam os professores deste liceu» (Relatório do 
liceu de Aveiro, 1938-39 e 1939-40). 

2 
«Tendo em atenção o número de professores de serviço eventual e 
bem assim, as dificuldades que alguns possuem para o bom 
desempenho do seu lugar, procedeu-se a uma série de visitas a 
aulas ou sessões, tudo no desejo de poder haver uma harmonia 
pedagógica.» (Relatório do liceu de Évora, 1959-60) 

2 
«Em cumprimento do disposto na alínea r) do artigo 18 do Estatuto 
o Ensino Liceal assisti a muitas aulas e sessões, sempre que 
achei necessário e sempre que me foi possível distrair-me das 
demais obrigações da reitoria. Dessas minhas assistências 
resultou, por vezes, o ver-me obrigado a chamar ao meu gabinete 
professores cujo método de ensino me não conveio, ou cujos 
ensinamentos tinham deficiências ou inexactidões, o vice-reitor 
cooperou comigo nestas comparências às aulas.» (Relatório do 
liceu D.- João de Castro, Lisboa, 1954-55). 

2 
«Em cumprimento do disposto na alínea r) do artigo 18 do Estatuto 
o Ensino Liceal assisti a muitas aulas e sessões, sempre que 
achei necessário e sempre que me foi possível distrair-me das 
demais obrigações da reitoria. Dessas minhas assistências 
resultou, por vezes, o ver-me obrigado a chamar ao meu gabinete 
professores cujo método de ensino me não conveio, ou cujos 
ensinamentos tinham deficiências ou inexactidões. O vice-reitor 
cooperou comigo nestas comparências às aulas.» (Relatório do 
liceu D. João de Castro, Lisboa, 1954-55). 

VISITAS A AULAS PELO REITOR E VICE-REITOR 

2 + 3 
« [O reitor e o vice-reitor] assistiram a aulas ou sessões quando 
lhes deixaram tempo livre as suas demais obrigações lectivas e 
administrativas» (Relatório do liceu D. João de Castro, Lisboa 

2 + 3 
[O reitor modifica a opinião do ano anterior, certamente 
pressionado pela inspecção: « Creio ainda que tirei bastante 
proveito, quanto à coordenação do ensino, das visitas às aulas 
em alguns casos coadjuvado pelo vice-reitor. Activarei essas 
visitas, nao só porque assim o determinam os regualmentos, mas 
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ainda porque estou convencido de que não deixam de ser 
1948-49)°SaS* ( R e l a t Ó r Í ° d ° l i c e u Alexandre Herculano, Porto, 

VISITA A AULAS PELO REITOR E DIRECTORES DE CICLO 

2 + 4 
«As visitas do reitor e directores de classe às aulas tinham por 
finalidade verificarem o cumprimento das resoluções tomadas nos 
diferentes conselhos e regularem o penso intelectual diário dos 

1935°36)naS d l / e r e J l t e s c l a s s e s » (Relatório do liceu de Bragança, 

2 + 4 
«As directoras e sub-directoras de ciclo fizeram visitas a aulas 
e bem assim a reitora, para cumprimento da lei. Entretanto nâo 
creio que dessas visitas se possa tirar um proveito igual ao que 
se obtém na troca de impressões, guer nos referidos conselhos 
[mensais de ciclo], quer mesmo fora deles, em conversas muitas 
vezes provocadas pela reitora, entre professoras dos mesmos anos, 
ou das mesmas turmas. Por mais que se faça, as visitas de 
reitores e directores de ciclo às aulas, envolvem sempre um tanto 
de formalismo que se torna embaraçoso pelo aspecto de 
í«SfaA1Z.aç?ao ostensiva envolve, diante das alunas.» 
(Relatório do liceu Infanta Dona Maria, Coimbra, 1939-40). 
2 + 4 
« Esse sistema das vistas às aulas, embora cumprido por ser 
regulamentar, é sempre feito com desprazer por quem tem de o 
realizar.» (Relatório do liceu Infanta Dona Maria, Coimbra, 1940-41) . 

2 + 4 
" 0s directores de ciclo nâo visitaram aulas, nâo só por 
dificuldades de horário, como por lhes custar reagir contra certa 
má vontade de alguns professores em receberem essas visitas 
Contra esta segunda causa tomei providências para a anular sendo 
porem, difícil vencer a primeira, porque o director de ciclo não 
pode nem deve faltar às suas aulas para visitar as dos outros 
professores. (...) como tenho horário de aulas menos denso, 
procuro substituir tanto possível os directores de ciclo nessas 
visitas. Contudo, atendendo aos múltiplos afazeres da reitoria 
por vezes também me vejo em embaraços para cumprir esta 
determinação regulamentar.» (Relatório do liceu de Évora, 1 9 3 7 -
38) . ' 
2 + 4 
« [O director do ia ciclo considera as visitas a aulas] pouco 
necessárias e quiçá prejudiciais pela natural surpresa e reparo 
dos alunos, pelo levantar e sentar dos mesmos. (...) É verdade 
que visitei algumas aulas, mas fazia-o apenas no começo e com 
pouca permanência.» 

A este propósito o reitor diz: «A respeito das visitas a 
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aulas, nao vou tão longe como o director do ia ciclo que em 
muitos casos as julga prejudicial, mas estou convencido de que a 
sua utilidade nao ê muito grande, se o visitante não se faz 
rodear de precauções necessárias por ocasião da entrada na aula. 
A entrada efectuada no decorrer dos trabalhos, essa nao a julgo 
conveniente em virtude da natural surpresa que leva a uma quebra 
às vezes de valor, na sequência dos trabalhos que estavam em 
marcha.» (Relatório do liceu Alexandre Herculano, Porto, 1946-

2 + 4 
«As visitas a aulas e sessões pelo Reitor e Directores de ciclo 
que se efectuaram como a lei determina, foram também factor que 
contribuiu para a coordenação, embora se lhe não possa atribuir 
como é minha opinião e como já várias vezes o tenho anunciado' 
uma influência ou acção tão decisiva na coordenação de ensino' 
como a que resulta de troça de impressões vivas e imediatas a que 
acima me refiro. Das visitas pode resultar um elemento 
informativo útil para a apreciação do serviço dos professores 
(supondo que quem visita tem a competência necessária para tal, o 
que nem sempre acontecerá, porque, pelo menos, sob o ponto'de 
vista técnico, a especialização actual será incompatível com o 
enciclopedismo que aquela competência exigiria). Porém, como 
elemento de coordenação do ensino, só indirectamente poderá ser 
fecunda.» (Relatório do liceu de Santarém, 1937-38). 

2 + 4 
«Os directores de ciclo, como é fácil verificar pelos relatórios 
que escreveram e pelo que o reitor observou, esforçaram-se sempre 
por coordenar o ensino dentro de cada ciclo, por meio de visitas 
às aulas, por meio do exame dos livros de ponto e dos cadernos 
diários e por meio, principalmente dos conselhos de ciclo. O 
director do io ciclo fez 20 visitas a aulas e sessões; o director 
do 23 ciclo, 24 visitas, e o reitor, 53 visitas.» (Relatório do 
liceu de Viana do Castelo, 1937-38) 

VISITAS A AULAS PELO REITOR E OUTRAS MODALIDADES 

2 + 6 
«A conexão do ensino assegurou-se ainda por meio das visitas das 
autoridades escolares às aulas e ainda pelo processo, corrente e 
constante, da troca de ideias e impressões dos professores nos 
intervalos das aulas ou noutra ocasião em que naturalmente se 
encontram.» (Relatório do liceu de Braga, 1951-52). 

2 + 4 + 7 + 8 + 1 3 
«Como no ano transacto referi, é com certa repugnância que os 
directores de ciclo se resolvem a assistir às aulas. O exame do 
livro do ponto e dos cadernos diários habilita a formar juizo ed 
orientação dos professores e dos frutos obtidos em face dos 
exercícios escritos de apuramento. 

A minha experiência diz-me também que não é nas visitas a 

12 



aulas que melhor se aprende o que convém não desconhecer. Sempre 
que há oportunidade, substituo professores que faltam e nesta 
ocasiao tenho encontrado elementos de informação que talvez não 
viesse a conhecer, se não usasse deste meio.» (Relatório do liceu 
D. Manuel II, Porto, 1938-39) 

VISITAS A AULAS PELOS DIRECTORES DE CICLO 
4 
«A coordenação foi feita por frequentes visitas ás aulas, pela 
assiduidade na troca de impressões dos professores entre si e por 
meio dos conselhos. Continuo a não acreditar muito na eficácia 
das visitas às aulas como meio coordenador. Mais importância têm 
em minha opinião, as trocas frequentes de impressões, o exame de 
exercícios por dois ou mais professores do mesmo ano e o conselho 
de professores.» (Relatório do liceu de Braga, 1937-38). 

4 
«Da assistência às aulas, o director de ciclo concluiu que se 
verificava de forma positiva a disciplina académica, que eram 
cumpridas as instruções superiores e que os professores se 
esforçavam por empregar o método adequado nas suas lições » 
(Relatório do liceu de Chaves, 1958-59). 

4 
«Chamei a atenção dos professores da mesma disciplina, sobretudo 
em turmas paralelas para que concertassem entre si o plano a 
seguir no ensino das matérias e sobre o critério da apreciação 
dos alunos.(Director do 2° ciclo). (...) Fomos a algumas aulas, 
quer para inteirarmo-nos de assuntos pedagógicos, quer para dar 
conselhos ou fazer quaisquer objecções de carácter educativo 
(Director do 3° ciclo)» (Relatório do liceu D. João III, Coimbra 194 3-44). ' 

4 
«Visitei a maior parte das aulas e especialmente dos professores 
auxiliares e agregados que prestaram serviço neste ciclo; segui 
com assiduidade os sumários escritos nos livros de ponto e não 
tive necessidade de fazer quaisquer observações, por verificar 
que o ensino era ministrado normalmente, em todas as 

Ê^ora 1 9 3 8 - 3 9 ) ( D Í r e C t ° r ^ 1 2 C Í C l 0 ) " (Relatório do liceu de 

4 
«A minha acção como director de ciclo, neste ponto [coordenação 
do ensino] exerceu-se principalmente de maneira discreta e 
delicada, porque nunca ver necessidade de uma acção ostensiva e 
directa. As visitas a aulas foram necessariamente muitíssimo 
raras, e nunca registadas nos livros de ponto. Em compensação 
fazia uma leitura constante desses livros, completando-a e 
esclarecendo-a com conversas com os professores sobre a marcha e 
o sincronismo do ensino. Os sub-directorres coadjuvavam-me com 
zelo e dedicaçao.» (Director do 2* ciclo) (Relatório do liceu de 
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4 
« A acção do director de ciclo é importantíssima. (...) Fizeram-
se repetidas visitas às aulas que, em meu entender, são 
indispensáveis à boa coordenação do ensino e,até, à cultura da 
boa camaradagem no corpo docente.» (Relatório do liceu de Lameqo 

4 
«Ao contrário do que se fez em anos anteriores, e se está fazendo 
no corrente ano lectivo, no ano de 1937-38, não houve visita às 
aulas. O nao cumprimento das disposições legais a este respeito 
explicasse, embora não se justifique, principalmente pela falta 
de tempo, incompatibilidade de horários; competência dos 
professores - quase todos com os cursos do magistério; falta de 
competencia das autoridades liceais em várias disciplinas etc 
Nao me parece de grande eficácia estas visitas. Parece-me 
preferível substitui-las, .peio menos em grande parte, pelo exame 
dos cadernos diários e exercícios de apuramento.» (Relatório da 
secção do liceu de Passos Manuel, Lisboa, 1937-38) 

4 
«Nas várias visitas a aulas que tive ocasião de efectuar, durante 
o ano lectivo, tive a satisfação de verificar sempre que todos 
funcionaram com a máxima regularidade, como aliás era de esperar 
dada a alta competência pedagógica e espírito disciplinador de 
todos os professores a cujas lições me coube a honra de assistir 
na minha qualidade de director do 3s ciclo» (Relatório do liceu 
Alexandre Herculano, Porto, 1937-38) 

4 
« A regência das aulas do primeiro ciclo entregue a professores 
experimentados dispensou o director e os sub-directores da 
assistência demorada a qualquer deles» (Relatório do liceu 
Alexandre Herculano, Porto, 1940-41). 

VISITA A AULAS ENTRE PROFESSORES E COORDENAÇÃO DA AVALIAÇÃO 

5 + 12 
«[No que respeita à coordenação] foi-se tão longe que se procurou 
também^ encontrar processos objectivos de classificar os alunos 
das diversas turmas da mesma classe como se fosse o mesmo 
professor a classificá-los, quando de facto mais de um professor 
regia a mesma disciplina: para isto alguns professores assistiram 
a aulas de colegas seus e classificaram em comum exercícios 
escritos alunos.» (Relatório do liceu de Chaves, 1935-36). 

TROCA DE IMPRESSÕES;ENTRE PROFESSORES 
6 
«[Além das reuniões] há outros aspectos que não podem deixar de 
sublinhar-se e que são em muitos casos mais proveitosos para 
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realizar a coordenação do ensino. Quero referir-me à troca muito 
frequente de impressões entre as diversas professoras das turmas 
feitas ocasionalmente durante o intervalo das aulas ou provocada 
pelas Directoras de Ciclo, de tal modo que o curriculum das 
fracas (ê destas essencialmente que se trata) é sempre conhecido 
por cada uma.» (Relatório do liceu Infanta Dona Maria, Coimbra 
1 Q C A - E 1 \ ' ' 

6 
«Porém os factores mais salientes que têm tornado, neste liceu a 
coordenação do ensino mais perfeita adentro de cada ano e ciclo 
são a concentração quase sempre mantida em cada um deles e o 
contacto permanente dos professores entre si durante os 
intervalos das aulas, nos quais, muitas vezes, os problemas de 
pedagogia e didáctica, ou ainda o aproveitamento dos alunos são 
o principal assunto de conversa.» (Relatório do liceu de Leiria 
•\QA r\ — A 1 \ ' 

COORDENAÇÃO ATRAVÉS DE EXERCÍCIOS DE APURAMENTO COMUNS 

10 
«[Com o fim de uniformizar os critérios dos professores na 
apreciação dos alunos realizaram-se exercícios escritos.] Estes 
exercícios destinados a verificar se o ensino estava decorrendo 
paralelamente em todas as turmas, foram elaborados, de comum 
acordo entre os professores respectivos e, depois, classificados 
por um critério uniforme, realizando-se a horas diferentes das 
indicadas no horário, nos casos em que este não permitia a sua 
realização simultânea.» (Relatório do liceu de Beja, 1949-50). 

10 
« [além do contacto permanente entre professoras], os vários 
exercícios organizados em conjunto para as turmas de um ano 
regidas por várias professoras da mesma disciplina» (Relatório do 
liceu Infanta Dona Maria, Coimbra, 1953-54). 

10 
«Conseguiu-se a perfeita coordenação do ensino nas várias turmas 
do mesmo ano a ponto de ser possível dar a todos os alunos do 
mesmo ano os mesmos exercícios» (Relatório do liceu de Guimarães 
1945-46). ' 

10 
«[Para fazer a coordenação do ensino] procurei que a matéria da 
mesma disciplina nas várias turmas do mesmo ano fosse dada na 
mesma altura (...), além de unificar critérios de classificação, 
fazendo-se algumas vezes o mesmo exercício nas mesmas turmas do 
mesmo ano.» (Relatório do liceu de Lamego, 1 9 5 3 - 5 4 ) . 
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COORDENAÇAO ATRAVÉS DE EXERCÍCIOS BASEADOS NOS PONTOS MODELO 

11 
«Mereceu a todos especial cuidado a execução e correcção dos 
exercícios escritos, procurando sempre tomar para modelo tanto 
quanto possível os pontos exemplos publicados no Diário do 
Governo, a fim de ir adaptando o aluno à técnica adoptada nos 
exames de fim de ciclo.» (Relatório do liceu D. João III 
Coimbra, 19 3 7-3 8) ' 

COORDENAÇÃO ATRAVÉS DA AVALIAÇÃO DOS ALUNOS 

12 
«Em todos os períodos a reitoria organizou mapas estatísticos dos 
rendimentos do ensino de cada turma, mapas que eram depois 
submetidos à apreciação dos conselhos onde se tomavam 
as providências julgadas necessárias.» (Relatório do liceu de 
Póvoa do Varzim, 1941-42). 

ACÇÃO DO DIRECTOR DE CICLO JUNTO DOS PROFESSORES 

14 
«[O director do 2* ciclo diz que só um colega, de que indica o 
nome, e uma excepção à boa formação pedagógica e científica dos 
restantes professores do ciclo, e acrescenta:] mas o director de 
ciclo esteve, porém, sempre atento e vigilante para obviar a 
qualquer anomalia.» (Director do 2s ciclo). (Relatório do liceu 
de Évora, 1945-46). 

1 4 + 7 
«A minha acção neste ponto [coordenação do ensino], como director 
de ciclo, nao foi espinhosa. Os professores eram todos de boa 
formaçao pedagógica, sabedores e experimentados. Além disso não 
lhes faltava a noção de que o director de ciclo estava vigilante 
e atento, para intervir se necessário fosse. Nunca se tornou 
preciso exercer qualquer pressão sobre os professores para 
corrigir qualquer tendência no sentido da disparidade e 
dispersão. (..:) Tudo isso era completado com conversas 
frequentes, pode dizer-se diárias, sob o mesmo assunto e os 
livros de ponto não deixavam de ser todos os dias lidos por mim.» 
(Director do ia ciclo). (Relatório do liceu de Évora, 1942-43) 
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REUNIÕES DOS PROFESSORES DA MESMA DISCIPLINA 

15 
«[Realizaram-se] Conselhos de Professores do mesmo grupo: Estes 
conselhos, que tiveram por objectivo conseguir a uniformização de 
métodos de ensino e de critérios de apreciação do aproveitamento 
dos alunos e a coordenação do ensino da mesma disciplina em anos 
diferentes, ou em turmas diferentes do mesmo ano. » Realizaram-se 
uma reunião ou duas, por ano e por grupo, presididas pelo reitor 
(Relatório do liceu de Beja, 1946-47). 

15 
«Fizeram-se alguns conselhos em que se reuniram todos os 
professores que tinham distribuidas as mesmas disciplinas. Foi 
particularmente interessante aquele em que se reuniram todos os 
professores de Português e de Francês em serviço no liceu Este 
conselho teve algumas sessões de várias horas. Também de muito 
interesse foram os dos professores de Ciências Geográfico-
naturais e de Matemática. Foi uma experiência com bons 
resultados.» (Relatório do liceu D. Manuel II, Porto, 1958-59). 

15 
«O conselho escolar deliberou efectuar reuniões de cada 
disciplina para estabelecer um plano de orientação em que fosse 
considerado: o tempo destinado às diversas matérias; as 
observaçoes aos programas; a elaboração em conjunto de exercícios 
de apuramento, de modo a que alunos de diferentes turmas fossem 
submetidos às mesmas provas de apuramento; os métodos e meios de 
ensino.» (Relatório do liceu municipal de Covilhã, 1950-51) 
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A N E X O I X 

GRELHA DE RECOLHA DE DADOS UTILIZADA NOS RELATORIOS 

DE 1937-38, 1947-48, 1957-58 

E CONDENSAÇÃO DOS RESULTADOS 



RELATORIOS DOS LICEUS 

No de código: 

ANO LECTIVO 

Ca i xa: 

/ 

L I C E U D E 

A) ASPECTOS FORMAIS DO RELATOR10 

1.1. IMPRESSO J 

1.2. DACTIL.T ENCADERNADO | 

1.3. DACTIL.T BROCHURA 

1.4. DACTIL.T FOLHAS SOLTAS 

2.1. TOTAL DE PAGINAS 

2.2. FORMATO c i I ca 

3.1. ENVIADO EH : ! 19 

3.2. MESES EH ATRASO: 

B) EDIFÍCIO 

4.1. CONSTRUÍDO EXPRESSAMENTE 

4.2. CONVENTO 

4.3. ALUGADO 

4.5. OUTRA SlTVAçAO 

5.1. BOU ESTADO 

5.2. REGULAR 

5.3. MAU 

OBSERVAÇÕES: 

C) DIRECÇÃO E OUTROS CARGOS: 

6. REITOR 

GRUPO 

7. VICE-REITOR. 

GRUPO [ 

8. SECRETARIO, 

GRUPO 

9. DIRECTOR 19 CICLO. 

GRUPO 

10.DIRECTOR 2a CICLO. 

GRUPO I 

ü.DIRECTOR 39 CICLO. 

GRUPO 

INDICADORES SOBRE DESEMPENHO DE CARGOS 

RELAçAO MULHERES/HOMENS: | _ j 

' 39 GR. 19 GR. 

49 GR. 

79 GR. 

ED.FÍSICA 

2fi GR. 

59 GR. 

39 GR. 

69 GR. 

99 GR. 



D) PESSOAL 

12.1. PROFESSORES EFECTIVOS 

12.2. AUXILIARES 

12.3. AGREGADOS 

12.4. EVENTUAIS 

12.5. CONTRATADOS 

13.1. HOMENS 

13.2. MULHERES 

14. TOTAL PROFESSORES 

15. TOTAL PESSOAL DA SECRETARIA 

16. TOTAL PESSOAL MENOR 

INDICADORES SOBRE PESSOAL 

1 PROFESSORES EFECTIVOS 

t PROFESSORES HOKENS 

RELAçAO P. DOCENTE/ P. NAO-DOCENTE 

RELAçAO PROFESSORES/ ALUNOS 

RELAçAO PESSOAL MEHOR/ ALUNOS 

19.1. TOTAL DE TURMAS 

19.2. NO 1B CICLO 

19.3. NO 2fi CICLO 

19.4. NO 3fi CICLO 

INDICADORES SOBRE ALUNOS 

% DE RAPAZES [ 

RELAçAO ALUNOS/ TURMA I 

REUçAO ALUNOS/ TURMA NO lfl CICLO f~~~ 

RELAçAO ALUNOS/ TURMA NO 28 CICLO 

REUçAO ALUNOS/ TURMA NO 3fi CICLO I 

F) AULAS . 

20.1. AULAS PREVISTAS 

20.2. AULAS REALIZADAS 

INDICADOR SOBRE EXECUÇÃO DO CALENDAR 10 ESCOUR 

* DE AULAS REALIZADAS I I 

E) ALUNOS 

17.1. TOTAL ALUNOS 

17.2. SEXO MASCULINO 

17.3. SEXO FEMININO 

18.1. ALUNOS lfi CICLO 

16..2. ALUNOS 2fl CICLO 

16.3. ALUNOS 3Q CICLO 

l J 

G) ABSENTISMO 

21. TOTAL FALTAS DE PROFESSORES 

22. TOTAL FALTA DE ALUNOS 

INDICADORES DE ABSENTISMO 

TAXA DE ABSENTISMO PROFS. (F/P) j | 

TAIA DE ABSENTISMO ALUNOS (F/A) I i 



H) GESTÃO FINANCEIRA 

23.1. TOTAL DE DESPESAS 

23.2. COK PESSOAL 

23.2. OUTRAS 

28.1. REUNIBES CONSELHO DO Ifi CICLO 

28.2. DO 2QC1CL0 

28.3. DO CC LETRAS 

28.4. DO CC CIÊNCIA 

24. RECEITAS DAS PROP!NAS 
o 

29. ASSUNTOS TRATADOS NAS REUNIÕES DO CONSELHO ESCOUR: 

INDICADORES FINANCEIROS 

CUSTO POR ALUNO (D/A) 

TAIA DE COBERTURA DAS PROPINAS (P/D) 

* DESPESAS DE PESSOAL NO CONJUNTO DAS DESPESAS 

I) RESULTADOS ESCOLARES 

25.1. I DE ALUNOS APROVADOS LFL ANO 

25.2. 20 ANO 

25.3. 3S ANO 

25.3. 4G ANO 

25.4. * 5
FL
 ANO 

25.6. 6FI ANO 

25.7. 7FL ANO 

29.1. ESCOLHA DE LIVROS 

29.2. RENDIHENTO GLOBAL DOS ALUNOS 

29.3. OUTROS 

1 

30. ASSUNTOS TRATADOS NAS REUNIoES DO CONS PED. E DISC: 

30.1. ORGAHIZAçAO 

30.2. COORDENADO DO ENSINO 

30.3. APROVEITAMENTO ESCOLAR 

30.4. PROBLEMAS DISCIPLINARES 

30.5. RELEVAçAO DE FALTAS 

30.6. ISENçAO DE PROPINAS 

30.7. ACTIVIDADES CIRCUM-ESCOLARES 

30.6. OUTROS 

• 

INDICADOR DE SUCESSO 

TAIA GLOBAL DE SUCESSO I I 

L 

J) REUNIoES DOS CONSELHOS 

26. REUNIOES CONSELHO ESCOUR 

27. REUNIÕES CONS. PEDAGOGICO E DISC. 

D ACTIVIDADES CIRCUM-ESCOLARES 

31.1. TOTAL CONFERENCIAS E PALESTRAS 

31.2. HISTOR1CO/PATRIOTICA | 

31.3. RELIGIOSA/MORAL ! 

I | 
31.4. CIÊNCIAS NATURAIS f~ I 

31.5. OUTRAS I" j 



32.1. TOTAL VISITAS DE ESTUDO 

32.2. OBSERVAS NATUREZA 

32.3. FABRICAS 

32.4. ESCOLAS 

sz.i. nusEu 
32.6. OUTRAS 

33. TOTAL EXCURSÕES 

34.1. TOTAL FESTAS E CELEB 

34.2. ABERTURA AULAS 

34.3. lfi DEZ. 

34.4. NATAL 

34.5. 26 KAIO 

34.6. EIPOSiçAO DE TRABALHOS 

34.7. OUTRAS 

RAçtfcs | 

OBSERVAÇÕES 

H) KOCIDADE PORTUGUESA 

35. DIRECTOR: REITOR I OUTRO 

36.1. 1 DE ALUNOS FILIADOS 

36.2. Nfi FILIADOS HP MASCULINA 

J6.3. NO FILIADAS HP FEMININA 

37.1. RECEITAS 

37.2. DESPESAS 

N) OUTRAS ASSOCIAÇÕES: 

36.1. ASSOCIAçíQ DE ALUNOS 

38.2. ASSOCIADO DE PAIS 

36.3. OUTRAS 

0) CANTINA 

39.1. m o SIH 

39.2. TOTAL REFElçoES" 

39.3. CUSTO MEDIO 

39.4. I REFEIÇÕES GRATUITAS 

ASPECTOS q U A U T A T I V ü S 

P) OHGAN1 ZAçAQ PUDAGOG1CA (consti luiçüo de turmas; horirioii) : 



Q) SUPERVISÃO PEDAGÓGICA (assistência a aulas pelo reitor e 
directores de ciclo): 

R> RELAçrAO COM A FAMÍLIA: 

S) QUEIXAS: 

INSTALAÇÕES: 

ASPECTOS FINANCEIROS: 

PROFESSORES: 

ALUNOS: 

P R O G R A M A S : 

E X A M E S : 

OUTRAS: 

T) DESEMPENHO DO CARGO PELO REITOR: 



ANEXO IX 

DADOS RELATIVOS A: 
(Pela ordem das colunas) 

"CONS ESC" = Total de reuniões do conselho escolar, num 
ano 

"CONS DISC" = Total de reuniões do conselho disciplinar, 
num ano 

"CONF TOT" = Total de conferências realizadas, num ano 

"VISIT EST" = Total de visitas de estudo, realizadas 
num ano 
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ANEXO IX 

B) DADOS RELATIVOS A : 
(Pela ordem das colunas) 

- "PROF EFECT" = Total de professores efectivos de ambos os 

sexos 

- "PROFEFEC F" = Total de professoras efectivas 

- "PROF AUXIL" = Total de professores auxiliares de ambos os 
sexos 

"PROF AGREG" = Total de professores agregados de ambos os 
sexos 

"PROF EVENT" = Total de professores eventuais de ambos os 
sexos 

"PROF CONTR" = Total de professores contratados de ambos 
os sexos 

"PROF TOTAL"= Total de professores de ambos os sexos de 
qualquer categoria 

"PROFTOT F " = Total de professoras de qualquer categoria 

"PES SECRET" = Total de pessoal de secretaria 

"PES MENOR" = Total de "pessoal menor" 
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ANEXO IX 

B) DADOS RELATIVOS A : 
(Pela o r d e m das colunas) 

"ALUN TOTAL" = Total de alunos de ambos os sexos, 
matriculados no liceu 

"ALUNTOT F" = Total de alunas matriculadas no liceu 

"CICLOl TOT"= Total de alunos de ambos sexos matriculados 
no lfi ciclo 

"CICLOl FEM"= Total de alunas matriculadas no in ciclo 

"CICL02 TOT"= Total de alunos de ambos sexos matriculados 
no 2 Bcic.lo 

"CICL02 FEM"= Total de alunas matriculadas no 2fl ciclo 

"CICL03 T0T"= Total de alunos de ambos sexos matriculados 
no 3&ciclo 

"CICL03 FEM"= Total de alunas matriculadas no 3B ciclo 



) 

ANO I LOCAUDADF iic.ru ALUN TOTAL ALUNTOTF CICLO 1 TOT C I C I O 1 K M C ICLO? TOT 
1937(Ave i ro José E s t ê v ã o 45C 16 204 0 2 1 0 0 
1937 Be io >OQO d e G o u v e 3 7 133 180 174 17 
l 9 3 7 | B r o a o Sõ d e M i r a n d a 6 2 234 2 3 5 3 1 4 72 
1937 [ C o i m b r a n í a n t a D o n o M a i 424 424 187 18/ 173 173 
1 9 3 7 K : o í m b f o D . J o O o l l l 6 6 2 0 116 0 3 9 3 
1937 É v o r a A n O é d e G o u v e 4 2 2 132 191 5 6 193 6 0 
l 9 3 7 | F a r o J o â o d e D e u s 6 2 6 194 2 3 5 76 3 2 6 9 7 
l 9 3 7 | G u i m a r â e $ Mar t ins S a r m e n t o i d a 43 6 6 2 2 9 2 71 
1 9 3 7 L a m e a o l a t i n o C o e t > o 2 2 9 104 124 105 0 
1937 LeWo ^od r i c j ues L o b o 2 2 6 105 121 
>937 jL isboo S e c c â o Passos M 4 1 7 0 1 ) 9 0 2 9 9 0 
1937 (Po r to A l e x o n d i e H e r c i J 6 7 9 0 3 0 7 0 2 8 1 
1937 Po í tO S e c c O o C a r o l i n a 3 6 7 3 6 7 172 172 195 195 
1 9 3 7 | p o r t o R o d r i a u e s d e Frei 5 8 9 0 2 3 3 0 

4 9 

2 7 0 0 
1 9 3 7 [ p ô v o Q d e V o a i r r E c o d e C u e i r o ? 196 55 

0 

4 9 ! 9 3 7 b a n 1 o r é m Sú d a B o n d e i ro 4 4 6 113 195 

0 

4 9 2 0 2 5 4 4 9 
l 9 3 7 E e t ú b o i B o c o o e 2 6 5 121 114 151 0 
i W w a n a d o C a f l e t o 

~ 
1 9 3 7 l y W y 
l 9 3 7 Í F u r c h a l 

S o n ç a i o V e K ) 2 3 6 9 0 146 i W w a n a d o C a f l e t o 
~ 

1 9 3 7 l y W y 
l 9 3 7 Í F u r c h a l 

C o m * ? C o s t e l o B 
A f v e s M a rl jns_ 
J a i m e M o n o 

_ 3 9 9 
J&90 
3 0 5 

152 
. 2 3 2 

87 

_I47 
2 J 0 
112 

5 0 
8 ? 
3 9 

2 0 8 8 9 4 4 13 

i W w a n a d o C a f l e t o 
~ 

1 9 3 7 l y W y 
l 9 3 7 Í F u r c h a l 

C o m * ? C o s t e l o B 
A f v e s M a rl jns_ 
J a i m e M o n o 

_ 3 9 9 
J&90 
3 0 5 

152 
. 2 3 2 

87 

_I47 
2 J 0 
112 

5 0 
8 ? 
3 9 

2 8 0 103 100 4 0 

i W w a n a d o C a f l e t o 
~ 

1 9 3 7 l y W y 
l 9 3 7 Í F u r c h a l 

C o m * ? C o s t e l o B 
A f v e s M a rl jns_ 
J a i m e M o n o 

_ 3 9 9 
J&90 
3 0 5 

152 
. 2 3 2 

87 

_I47 
2 J 0 
112 

5 0 
8 ? 
3 9 175 

4 0 

l 9 3 7 | H o r t o M a n u e l d e A r r í o a 157 6 9 8 8 
I 9 3 7 | p o n i o D e i o a d a A n t e r o d e Q u e n t 449 9 Í 190 4 6 207 4 5 5 2 l 9 3 7 k i c o b o ç o M u n i e i o a l 3 6 10 3 6 10 G 0 
l 9 3 7 j C o v * h O M u n i c t o a l He i to r 74 2 3 74 2 3 0 
l 9 3 7 | F o u e « o d o P o 7 M u n i c i p a l Bissata 9 7 5 0 9 7 5 0 0 
1937 |Son to Tirso M u n i e toai D.Dinis 3 5 14 3 5 14 o Q Q 

(José E s t ê v ã o ) 5 2 1 234 185 2 1 6 
1947 Be ia ( D i o o o G o u v e i a ) 4 5 5 2 0 0 2 0 7 91 192 8 3 
1947 B r o a o 

( F e m ô o M o a o t h O 
6 3 8 2 8 1 197 103 307 133 

194 7 ( C h a v e s ( F e m ô o M o a o t h O 7 0 5 108 6 6 5 0 9 1 
1947 C o i m b r a n l o n t a D o n a M a t 5 9 2 5 9 2 2 2 5 7 2 5 2 8 0 2 8 0 1947 F v n t n [ A n d r é d e G o u v 5 3 2 198 2 2 7 
194 7 [Faro ( J o â o d e D e u s ) 6 2 1 2 8 0 2 0 8 114 2 8 2 
I 9 4 7 b u a r d a ( A f o n s o d e A l b u a 6 5 1 3 4 4 2 8 8 171 2 6 3 134 
19471 o m e o o l a t i n o C o e r t o ) 7 3 6 121 9 4 
l 9 4 ? | t e i i o I t o d r i a u e s L o b o ) 2 5 2 102 9 9 4 5 153 
l 9 4 7 k j s b O O 
l947H. isboa 

D . J o Q o d e C a s t r 
D o n a FÍDO d e Le 

5 9 6 2 5 2 267 126 2 1 3 74 116 4 2 
l 9 4 7 k j s b O O 
l947H. isboa 

D . J o Q o d e C a s t r 
D o n a FÍDO d e Le 

1947 L i sboa ? ! V i c e n t e 6 9 7 0 2 8 7 0 2 5 5 o 
1947 L s b o a d a r i a A m â S o V . 
1947 P o r t o A l e x a n d r e H e i c u l 6 1 6 0 2 5 4 0 2 2 8 0 )947|P0rt0 ^ a r o ü n a M i c h o e l 6 9 2 6 9 2 2 6 8 2 6 8 3 0 4 3 0 4 
1947 P o r t o í a i n h o S a n t o I s a b 5 0 9 5 0 9 214 2 1 4 187 167 
!947t f>or to X M a n u e l H 720 0 2 7 9 0 2 6 4 0 
l 9 4 7 P ô v o o d e V a r 7 * n E c o d e Õ u e i r o n 2 5 0 120 128 5 6 6 4 
1 9 4 7 Í S a n t a i é m S â d o B a n d e i r a ) 4 0 4 135 146 158 
194 7 Ge t u b a l B o c o o e ) 3 1 8 165 121 5 8 197 107 
194 7 K / a o R e a l ( C a m i o C a s t e l o 

A l v e s Mar t i ns ) 
4 6 3 184 160 79 2 0 8 8 5 75 2 0 I 9 4 7 l v i s e u 

( C a m i o C a s t e l o 
A l v e s Mar t i ns ) 5 5 6 2 2 1 2 2 6 2 2 3 

194 7 Í A n n r a d o Herots J e r ó n i m o d e A n 2 0 1 74 8 0 2 9 6 6 
1 9 4 7 | f u n c h r í J a i m e M o n i z ) 5 8 3 2 5 1 2 4 7 110 2 5 8 101 
1947 H o r t a M a n u e l d e A r r i a 2 8 7 116 106 3 8 157 6 9 
l 9 4 7 | P ' c n t o O f t l f p v l n A n i e f o d e Q u e n 5 4 0 156 169 74 2 7 8 5 5 I 9 4 7 | c c v i t h â M u n i e b o i He i to r 135 6 9 135 6 9 0 0 o 
l947lFK3Ueira d o foi M u n . B i ssa ioBan 174 75 174 75 0 0 0 0 



A N O l O C A l l D A D f U C f U ALUN TOTA1 A 1 U N T O T f C I C L 0 1 TOT C I C L 0 1 F F M 
1947 P o r t i m O o [ M u n . I n f a n t e d e 
1947 k n f o T n o [ M u n i c i p a l d e D . 4 0 19 4 0 19 0 
1957 9 e i o X K o o o G o w e i o ) 6 0 9 3 2 2 2 6 5 144 2 4 7 136 
1957 B r o a a n c a (Emíd io G a r c i a ) 8 8 0 5 1 1 4 2 0 2 4 3 3 5 4 2 1 9 
1957 C a s t e l o B r a n c o ( N u n o Ah /o res ) 1200 5 0 9 
1957 C d m t x a i n f a n t a D o n a M a r 1049 1049 4 6 9 4 6 9 3 7 0 
1957 Évora ( A n d i ê d e G o w 9 8 1 4 9 7 3 4 8 175 4 2 4 2 2 4 
1957 Foro ( J o ã o d e D e u s ) 1196 6 1 0 4 6 2 2 5 1 5 5 6 
1957 l a m e a o ( L a t i n o C o e t x » 3 2 9 161 164 165 
1957 . e b o a FÍDO d e L e n c a s t i 1910 1910 
1957 . rsboo tonha D o n a L e o 6 9 1 6 9 1 3 3 6 3 3 6 2 6 6 2 6 6 1957 i s b o o G 1 V i c e n t e 9 8 7 0 3 9 0 0 4 3 5 
1957 . K b o o M a r i o A m á l i o V a ? 1991 1991 9 9 5 9 9 5 784 784 1957 O e i a s Oe i ras 1105 5 4 0 5 0 4 4 9 4 
1957 . B b o o ' a s s a s M a n u e l 
1957 P o r t o C a r o l i n o M i c h o e l 1343 >343 6 6 4 6 6 4 5 6 5 1957 5 o r t o tainha S a n t o b o b 1204 1204 5 7 6 5 7 6 5 4 9 5 4 9 1957 P o r t o > M a n u e l II 1510 0 6 5 1 0 5 4 6 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 

P o v o o d o V o o i m 
S a n t a r é m 
V i o n a d o C a s t e l o 
V iseu 
F u n c h a l 
C o / i h O 
F iaue i ro d o Foz 
=Of t imOo 

: E c o d e Q u e i r o z ) 
Sã d a B a n d e i r a 
( G o n ç a l o V e l x r t 
(AK-es Mar t i ns ) 
J a i m e M o n i z ) 

( N o c i o n a l He i to r 
( M u i . ftssaia R a n 
N o c i o n a l trif. S o a 

3 9 1 
_ . . . 8 2 6 

3 4 6 
1014 
9 7 5 
4 0 8 
3 5 6 
3 2 6 

196 
3 5 5 
155 

5 3 4 
4 9 2 
2 2 5 
174 
162 

2 1 7 
2 8 9 
127 

4 4 4 
' 4 6 1 
2 9 9 
2 0 9 
2211 

118 

5 9 
2 6 0 
2 3 6 

4 167 
102 

174 
3 5 3 
183 

4 2 3 
3 4 7 
109 
147 
105 

8 0 

8 6 
2 0 7 
179 
5 8 
7 2 

0 
184 
3 6 

147 
167 

0 
0 
0 

0 

10 
67 
77 

0 
0 
0 



ANEXO IX 

B) DADOS RELATIVOS A : 
(Pela o r d e m das colunas) 

- "ALUN TOTAL" = Total de alunos de ambos os sexos 
matriculados 

- "TURMAS TOT"= Total de turmas no liceu 

- "TURM CICL1"= Total de turmas no m ciclo 

- "TURM CICL2"= Total de turmas no 2fi ciclo 

- "TURM CICL3"= Total de turmas no 32 ciclo 



) 
ANO LOCALIDADE I l i r r u ALUN TOTAI TU Í M Ã S TOT TU&M r . i r a i 

193 Ave i ro bosA EstévOo 45( U 
193 feio b i o o o d e G o u v e 37 15 t 5 
193 3 rooo B á d e M i r a n d a 62 2 e I I 
193 C o i m b r a I fn fan la D o n a M a 4?<1 
1933 Co imbra ID.JOOO II 662 K 3 12 
193 Evoco U n d r ê d e G o u v e '475 1í 7 7 
1933 : a i o L)oOo d e Deus 62C 24 <5 
193? Gu ima tôes jMort ins Sa rmen to 15f 6 3 3 
1937 . a m e a o Lat ino C o e l x > 22*5 <5 5 
1935 Leiria taodrioues l o b o 226 e 3 5 
1937 LBboo ISeccôo Passos M 417 _ 12 

20 
4 

1937 Porto LAle*ondre HercuI 679 
_ 12 

20 9 8 
1937 Porto tSeccOo CaroKno 367 12 5 7 
1937 

J937 
1937 
1937 

Por to _ 
% v o o d e y a m m 
Sgnlorérn 
Setúba l 

Rodriaues d e Frei 589 19 8 8 8 1937 
J937 
1937 
1937 

Por to _ 
% v o o d e y a m m 
Sgnlorérn 
Setúba l 

Eço d e Queiroz 196 
1937 

J937 
1937 
1937 

Por to _ 
% v o o d e y a m m 
Sgnlorérn 
Setúba l 

S ó d a B o n d e i r o 
B o c o o e 

446 14 6 6 2 

1937 
J937 
1937 
1937 

Por to _ 
% v o o d e y a m m 
Sgnlorérn 
Setúba l 

S ó d a B o n d e i r o 
B o c o o e 265 11 5 

1937 V i o n a d o C a s l e l o 
Vüa fíeat 

G o n ç a l o V e t * > 236 10 3 7 1937 
V i o n a d o C a s l e l o 
Vüa fíeat C a m i o Cas te lo B 399 14 5 

1937 
1937 

>/j$ey_ 
Funchal 

Alves Mart ins 590 18 7 
4 

8 1937 
1937 

>/j$ey_ 
Funchal Ja ime Moniz 305 12 

7 
4 7 

1937 n o n a ' M o n u e l d e Ar r iaa 157 6 3 3 
1937 Pon lo D e l a o d a A n t e r o d e O u e n t 4 4 9 15 6 7 
1937 
1937 

A l c o b o c o ^ i n í c i o a l 3A 3 3 0 1937 
1937 - o v í h â *AJT<c»oal Heitor 74 3 3 
1937 : i a u e « a d o foi Mun ic ipa l Bteo io 

M i r í c i o a l D.Dins 
97 
35 

4 4 0 1937 Serio Tirso 
Mun ic ipa l Bteo io 
M i r í c i o a l D.Dins 

97 
35 3 3 

1947 Ave i ro (Josâ Estdvâo) 521 17 8 
1947 tob CDiooo G o u v e i a ) 455 15 A 
1947 í r o o o fSâ d e Mir a n d a i 630 21 6 
1947 C h a v e s í F e m â o M a a a l h â 205 
1947 C o i m b r a In fan to D o n o M a r 592 19 
1947 : v o r a ( A n d r é d e G o u v 53? 18 6 

' 1947 Foro (JoOo d e Deus) 621 22 A 
1947 Guarda (A lonso d e AJbuo 651 21 9 

. 1947 . a m e a o a a f i n o C o e t x » 238 E 4 
1947 eir io (Rodr ioues Lobo) 252 10 4 6 0 

1947 Lisboa D o n a FÉDO d e t « 
19 
23 

9 
9 

7 3 

1947 j s b o a G i V i c e n t e 697 22 9 
1947 s b o o vtaria A m â i a V. 
1947 •o r lo A lexand re HercuI 616 2» 9 
1947 Porto Cc»ot»na M i c h o e l 692 25 10 
1947 =>orto taèVo San to (sob 509 18 8 
1947 3 o r t o ) . M o n u e l II 720 
1947 3 ò v o a d e Vor?im (Eco d e O u e i r o » 250 9 4 
1947 i o n t a r é m íSâ d a Bandei ra) 404 15 5 
1947 jetOtoal B o c a o e ) 318 12 4 
1947 / i a Real C a m i l o C a s t e l o 463 
1947 / b e u Afves Mar t i re ) 556 18 7 
1947 ^ n p r o d o Heróis J e r ô n i m o d e A n 201 8 2 
1947 u n c h c í J d m e M c n f e ) 583 17 7 
1947 í o r t a M a n u e l d e Arno 287 10 4 5 
1947 ^ t o Q e l o o d a .An te ro d e Q u e n 

M u n i c i p a l Heilcx 
540 18 6 8 4 

IV4/K; o v i n o 
.An te ro d e Q u e n 
M u n i c i p a l Heilcx 135 5 5 

l 9 4 7 l F o u e i i o ò o F o í Mun. Brssaio Borr 174 4 4 0 0 



ANO l O C A I I D A M I UCFU A1UN TOTAI TU PM AS TOT TURM C I C l l 
1047 Por t imão (Mun. I n fan te d e 
1947 SonJo Tirso kMun ic ioc* d e 0 . 40 3 3 
1957 íekJ l í O o o o G o w e i o ) 6 0 9 16 8 1957 3 r o o a n c o k í m í d o G a i c i a ) 8 d 0 17 8 5 1957 " a s t e t o B r a n c o | (Nuno AKrd'es) 1200 31 14 12 1957 C o i m b í o [ in fanta D o n o M o r 1049 27 12 10 1957 : v o r a | (André d e G o u v 981 9 13 1957 - a r o ( J o ô o d e Deus) 1196 30 12 13 1957 . o m o o o Idalino C o e l h o ) 329 IC 5 5 1957 Lisboa iFitoa d e Lencastr 1910 4 ? 21 17 1957 LBboa iRainho D o n o Leo 691 21 11 7 1957 Lisboo i G í V i c e n t e 987 2 5 10 11 1957 üst>oa {Mar ia A m C * o Vaz 1991 
1957 O e j r o j lOeiras 

IPOSSOS M a n u e l 
:_nç» 31 13 14 4 

. ü b o o 
lOeiras 
IPOSSOS M a n u e l 27 10 1957 s o r t o _JÇarOlino W c h o e k 1343 34 17 >4 1957 Por to ranho San to Isob 1204 16 J 9 5 7 Por to D. M o n u e l II 1510 40 17 14 1957 J o v o o d o Vo iz im (Eco d e Quei ro?) 391 12 6 1957 Sonicwém |Sâ d o Bande i ra 826 2 2 1957 Vior ta d o C o s l e t o l t G o n c o t o V e l h o ) 346 11 4 1957 Viseu (AN/es Mart ins) 1014 27 11 1957 : u n c h a l k J a i m e M o n u ) 9 7 5 2 6 12 1957 C c v i h O K N o c b n a l Heflor 4DA 12 8 1957 a u e i r a d a Fo: kMun . Bcsoia Bart 356 10 6 1957 •ort imOo l (Noc iona l W . S o o 3 2 6 n 7 4 0 



ANEXO IX 

B) DADOS RELATIVOS A : 
(Pela o r d e m das colunas) 

"ALUN TOTAL" = Total de alunos de ambos os sexos 
matriculados no liceu 

- "APROV 1" • Percentagem de alunos aprovados no is ano 
- "APROV 2" = Percentagem de alunos aprovados no 2fi ano 
- "APROV 3" = Percentagem de alunos aprovados no 32 ano 
- "APROV 4" = Percentagem de alunos aprovados no 4 2 ano 
- "APROV 5" s Percentagem de alunos aprovados no 52 ano 
- "APROV 6" - Percentagem de alunos aprovados no 6& ano 
- "APROV 7 M = Percentagem de alunos aprovados no 7fi ano 
- "APROV TOT" = Percentagem do total . de alunos i aprovados 





ANO 
1957 
1957 
1957 

I tVtAI IDADF 
Coimbra 
Evota 

i r c f u 
irfcnta Dona Mario 
;Anc»è de Gouveia) 

AlUN IOTAI 
I0d9 
961 

APPOV 1 
66.9 
72.8 

APROV ? 
69.6 
45.4 

AP«OV .1 
61.3 
56.2 

APgQV 4 
63.3 
48.3 

APPOV A 
62.1 
60.6 

A W O V A 
52.2 

69 

APBOV 1 
62.6 
76.9 

AP0OV ÍOt 

1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
1957 
19*7 
1957 
1957 

.CVTWOO 
Jsboa 
Jsboo 
Ihtooa 
Lhhoo 
Oefra* J*XXD 
®orto 
sorto 
>orto 

P o v o a d o V f r t m 
Scntaém 
V k n o do Carteio 
VIMU 
u t i t f 
Co v # 0 
R a u e t o d a F o z 
Portimão 

lat ino Coelho) 
=BDO d» Lencastre 
í a n h a Dono Leonor 
GíVAcente 
Wcxio Amttin Vaz Carvatx> 
Oeiras 
3 a n o « M a r u e i 
Caroma Mtehoefc 
M r t x j Santo habel 
í> . Mcrue í f l (Eca deCínkaz) 
S O d o E k r v M r o 
(Goncdo V e t o ) 
(AJves Martire) 
(Jdrrte Mortr i 
(Nodonrt Herta Pinto) 
(M in . Btoda Bcrreto) 
(Noctond W . Soarei) 

329 
1910 
691 
987 

1991 
1105 

1343 
1204 
1510 
F ! 
826 
346 

1014 
975 

356 
326 

84 

59 
55.2 W 
70.4 

69.3 
66.4 
72.1 M 
70.8 
60 7 

55.1 
69.7 
70.9 
63.5 

W 
86.6 

72.9 

70S 
72.7 

69.5 
69.6 
69.6 
9 1 . 7 
60.3 
74.1 

44 
77 S 
65.6 

65 

56.5 
59.5 
6 1 6 
63.4 

61.6 
59.6 
61.7 
60.7 
71.2 

77 

5 7.7 
66.7 
55.1 

61 

38.! 
82.1 

50.9 
79.4 
6 2 6 
55.4 

71.5 
74.1 

74 
60 7 
76.2 
77.5 

66.4 
72 6 
65.2 
60.6 

AS f 
90.9 

79.4 

67.6 

67 
51.5 
6 6 . 3 

79.2 
75.2 

55.6 

79 

62.2 
54 

67 ft 
58.4 

54 
63.4 

52.3 
63 

tfi 
69 8 

M 9 
71.3 

42.6 
61.5 

44.3 

656 

65.9 



ANEXO IX 

B) DADOS RELATIVOS A : 
(Pela o r d e m das colunas) 

- "AULAS PREV" = Total de aulas previstas 

- "AULAS REAL" = Total de aulas realizadas 

- "PROF FALTA" = Total de falta de professores (em tempos 
lectivos) 

- "FALTA CAST" = Total de faltas de castigo (ordens de saída 
das aulas e faltas de material) * alicadas 
aos alunos 

- "SUSPENS 1D" = Total de alunos suspensos durante 1 dia 

- "SUSPENS 2D" = Total de alunos suspensos durante 2 dias 

- "SUSPENS 3D" = Total de alunos suspensos durante 3 dias 

- "SUSPENS M3D" = Total de alunos suspensos durante mais de 
3 dias 

NOTA * : Apesar da legislação prever que as "faltas de castigo" só podiam 
ser marcadas devido a "ordem de saída das aulas", muitos professores marcam 
também estas faltas para punir os alunos que náo trouxeram o material 
necessário para a aula (principalmente em Desenho e Ginástica), conforme se 
queixam muitos reitores e 6 criticado pelos inspectores nos seus pareceres. 



ANO LOCALIDADE u c r u AULAS P K V AULAS MAL M O F FALTA FAITA CAST SUSPENS 1D SUSPENS 2D SUSPENS 3D SUS PEN MID 
1937 A v e i r o JOSé E s f ê v ô O 10420 9 4 5 5 0 G 0 0 0 0 
1037 í e t o > o a o d e G o u v e i a 8 3 5 6 7 4 2 6 
1937 3 r o o o 5Ó d e M i r a n d a 14466 13282 2 1 1 
1937 C o f r n b f o n t a n t a D o n a M a r i a 
1937 C o í m b f o D . J o O o i n 3 0 2 2 
1937 Evo ro A n d r é d e G o u v e i a 9 3 1 3 6 4 9 9 6 6 2 2 
1937 • o r o J o ã o d e D e u s 16402 14194 1375 2 7 3 6 
1937 G u f c n a r O e i M a r l i n s S a r m e n t o 4 6 1 5 4 2 6 3 4 0 0 c 0 
1937 . o r n e a o . a t h o C o e h o 663S 5 9 5 3 6 4 1 
1937 Leir ia í o d r l a u e s l o b o 5 9 4 0 5 1 1 0 11 3 
1937 L isboa J e c c ô o Passos M a n u e l 6 9 1 6 7981 196 
1937 a o r t o A l e x a n d r e H e r c u l a n o 15495 13612 9 9 3 15 3 10 0 8 
1937 ' O r t O S e c c ô o C a r o f e X i M i c h o e b 6 6 7 1 7 7 2 6 4 0 0 0 0 
1937 P o r t o R o d r i o u e s d e Fre t ias 13766 12359 2 2 2 2 1 3 
1937 P ô v o o d e V o i z i m E c o d e O u e i o z 4 6 7 7 4 1 2 1 0 0 1 0 
1937 S o n t o r é m Sâ d o B a n d e i r a 10061 8 9 6 6 6 7 9 9 4 0 0 0 
1937 S e t ú b a l B o c o a e 7 6 7 5 6 7 9 8 7 0 2 1 
1937 v T o n o d o C a s t e l o G o n ç a l o V e t > o 5 2 1 6 4 1 
1937 Via R e a l C a m i o C a s t e l o B r a n c o 0 5 4 14 2 0 1 
1937 V iseu Ah/es M a r t i n s 155 15 
1937 F u n c h a l i o i m e M o n i z 9 1 4 3 8 5 9 6 2 8 11 0 2 
1937 H o r t o M a n u e l d e A r r l o a a 3 
1937 P o n t a D e l o o d a A n t e r o d e Q u e n t a l 10203 9 8 5 6 6 3 9 
1937 A J c o b o c o M u n J c t o a l 1645 1726 G 0 0 0 0 
1937 C o v l h o M u n t e b a l H e t t o i P i n t o 2 2 5 4 2 0 4 3 7 0 0 0 0 
1937 F iaue i ro d a Foz M u r t c l o a l Dtssoto B a r r e t o 3 4 2 6 3 2 2 1 9 4 1 2 0 0 
1937 S a n t o Tirso M u n l c t o a l D . D H 8 1767 1711 1 l 0 0 0 
1947 A v e i r o ( Jo»é E s t ô v ô o ) 14676 13388 3 1 2 6 
1947 teto < D t o a o G o u v e i a ) 13522 11874 1161 
1947 B r o o a (Sâ d e M i r a n d o ) 1030 
1947 C h a v e s ( F e r n ã o M o a o F O e s ) 6 5 2 2 568C 3 5 4 11 
1947 C o i m b r a n f a n t o D o n a M a r i a 17261 15337 1472 0 0 0 0 
1947 r v o r a ( A n d r é d e G o u v e i a ) 13350 12377 9 7 3 5 1 1 25 14 
1947 F o r o ( J o ã o d e D e u s ) 2 0 6 2 3 19269 1174 6 7 11 4 0 0 
1947 G u a r d a ( A f o n s o d e A J b u a u e r a u e ) 16998 17255 9 6 9 1 1 0 0 
1947 . o m e o o a o t l n o C o e l x > ) 7 5 6 5 6 5 0 0 2 0 1 0 
1947 Leria ( R o d r i o u e s l o b o ) 9 6 6 5 6 3 4 9 8 2 7 71 9 
1947 J s b o a D . J o ú o d e C a s t r o 16666 15039 1510 9 0 0 0 
1947 J s b o o D o n a F i o a d e L e n c a s t r e 0 0 c 0 
1947 J s b o a G l V i c e n t e 16659 16982 1536 0 10 3 5 4 
1947 U s b o a M a r t a A m â í a V . C a r v a T o 
1947 ' o r t o A i e M o n c t e H e r c u l a n o 1413 0 3 0 
1947 5 o r t o C a r o l i n a M i c h o e b 2 4 8 6 2 2 2 2 7 6 0 0 0 0 
1947 ' o r l o R a l n h o S a n t a I s a b e l 16643 15103 1 0 0 0 
1947 ' o r t o X M a n u e l II 2 0 9 0 6 19012 1502 141 3 0 
1947 ' ô v o a d e V a r z i m ( E ç a d e Q u e i r o z ) 6 3 3 6 7572 5 3 4 7 6 2 0 1 1 
1947 S a n t a r é m (Sá d o B a n d e i r a ) 13295 11976 752 2 8 2 1 
1947 S e t ú b a l ( B o c a o e ) 10661 9 8 3 2 1 
1947 V i a R e a l f C a m i o C a s t e l o B r a n c o ) 10760 9 4 9 1 1289 5 6 3 9 
1947 V i s e u (AK-es M a r t i r e ) 14392 13155 1272 31 7 
1947 A n a r o d o H e r o í s m o J e r ô r t m o d e A n d r o d e ) 6 6 2 6 5 9 6 6 5 
1947 H r c h a l JcÉTte M o n t z ) 15255 13905 8 2 3 
1947 • lo r ta ( M a n u e l d e A r r i o a a ) 8 5 3 2 7513 6 3 7 2 2 2 1 G 2 
1947 5 o n t a O e l o a d o ( A n t e r o d e Q u e n t a O 15054 14011 6 6 9 
1947 C c v t h â ( M u n l c i D a l H e i t o r P in to ) 4 7 1 4 4 0 7 3 183 0 0 0 2 
1947 : f c jue i ra d a F02 í M u n . B t a o i a B a r r e t o ) 4 4 4 7 4 0 5 8 2 5 4 2 0 0 0 
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1947 P o r t l m O o ( M u n . i n f a n t e d e S o a r e s ) 4 3 0 9 4 1 0 4 2 1 6 3 0 1 1 
1947 S a n t o Urso Í M u n l c i o a l d e D . Din is) 122 
1957 Be lo ( D t o o o G o c v e i a ) 16100 14462 9 8 3 0 0 1 0 
1957 0 r o o a n c o ( E m í d i o G a r c i a ) 2 1 4 6 5 19378 
1957 C c s t e b B r a n c o f N u n o A K ^ j r e s ) 
1957 C o i m b r a i n f a n t a D o n a M a r i a 2 6 3 7 4 2 3 4 8 7 1367 
1957 Evoco ( A n d r é d e G o u v e k s ) 2 5 2 2 9 2 2 6 5 5 5 2 
1957 F a r o ( J o ã o d e D e u s ) 2 7 5 2 3 2 4 3 3 7 1389 4 7 4 2 9 18 6 2 
1957 L a m e a o ( L a t i n o C o e l h o ) 
1957 L isboa F t t p a d e L e n c a s t r e 4 1 7 7 1 3 4 5 2 6 
1957 Lfeboo R a i n h a D o n a L e o n o r 2 0 4 4 2 16572 9 5 5 2 
1957 L isboa G l V i c e n t e 2 0 6 3 7 1890G 1203 7 9 3 19 4 4 4 
1957 L isboa M o r t a A m é * a V a z C o r v a * > o 
1957 Oe i ras O e l r o s 2 6 4 7 3 2 4 1 4 0 6 4 2 15 14 18 14 
1957 L i sboa Posses M a n u e l — 1957 P o r t o C a r o l i n o M c h o e l i s 3 2 2 7 0 2 6 7 9 4 — 
1957 P o r l o toalha S a n t a I s a b e l 3 4 9 2 6 3 0 4 2 9 2 1 6 6 10 2 2 1 
1957 P o r t o D. M a n u e l n 2 2 1 7 
1957 P o v o o d o V a r r i m ( E c o d e Q u e i r o z ) 10722 9 9 1 1 4 6 4 4 7 7 ô 3 1 1 
1957 S a n t a r é m Só d a B a n d e f r a 
1957 « / l ana d o C a s t e l o ( G o n ç a l o V e r » ) 9 6 8 4 6 4 5 6 6 5 6 8 4 3 0 1 3 
1957 v/iseu (Ah /es M o r i Ins) 6 1 0 0 1 1 
1957 F u n c h a l <JafrT>e M o n i z ) 2 2 9 5 0 2 0 3 1 2 7 5 5 77 2 2 11 14 
1957 C o / f h O < N o c tonal He i to r P i n t o ) 11784 9 8 1 4 9 8 1 17 2 5 0 
1957 : i o u e i r a d o Foz ( M u n . B t e o t a B a r r e t o ) 9 1 6 5 7 7 5 2 4 2 2 2 8 2 4 0 0 6 
1957 iPor t imOo ( N o c i o n a l Inf . Soa res ) 9 0 4 0 8 1 4 8 3 0 9 771 



A N E X O X 

PERFIL PROFISSIONAL DOS REITORES 

EH 1939/ 1950 E 1961 

- DADOS OBTIDOS NOS RELATORIOS DOS REITORES DOS RESPECTIVOS 
ANOS E NAS LISTAS DE PROFESSORES EFECTIVOS PUBLICADAS NA 
REVISTA "LABOR" 

Nota: As listas dos professores efectivos com a indicação 
da data de nascimento e tempo de serviço e grupo disciplinar a 
que pertencem foram publicadas nos seguintes números da Labor: 
relativas a 30 de Janeiro de 1939 - no 105, 107, 108, 109 e lio 
de 1940; relativas a 30 de Setembro de 1950 - nfi 112, 113, 114, 
116, 117 de 1951 e 119, 120 e 121 de 1952; relativas a 30 de 
Setembro de 1961 - nfl 207 de Dezembro de 1961, e 208, 209, 210, 
211, 212, 213, 214, 216 de 1962. 



PERFIL PROFISSIONAL DOS REITORES 
(1939 - 1950 - 1961) 

ANGRA DO HEROÍSMO (Liceu Jerónimo de Andrade) 

1939: Joaquim Moniz de Sé Corte Real e Amaral ld. 49 anos; Serv.efec. 9 anos; GR. 5» 

1950: Eliseu Paco François Id. 42 anos; Serv.efec. 10 anos; GR. 6< 

1961: Eliseu Pato François Id. 53 anos; Serv.efec. 21 anos; GR. 6* 

AVEIRO (Liceu José Estêvão) 

1939: Euclides Simões Araújo Id. 32 anos; Serv.efec. 7 anos; GR. 7» 

1950: José Pereira Tavares Id. 63 anos; Serv.efec. 33 anos; GR. 1« 

1961: Orlando de Oliveira Id. 62 anos; Serv.efec. 26 anos; GR. 7* 

BEJA (Liceu Diogo Gouveia) 

1939: Sebast i ao José Raposo Id. 52 anos; Serv.efec. 24 anos; GR. 1» 

1950: Alberto Vaz de Almeida Neves Id. 49 anos; Serv.efec. 20 anos; GR. 8* 

1961: Joaquim José Galante de Carvalho Id. 53 anos; Serv.efec. 13 anos; GR. 2* 

BRAGA (Liceu Sá Miranda) 

1939: Francisco Eusébio Fernandes Prieto Id. 47 anos; Serv.efec. 21 anos; GR. 6» 

1950: Francisco Eusébio Fernandes Prieto Id. 58 anos; Serv.efec. 32 anos; GR. 6> 

1961: Feliciano Ferreira Ramos Id. 57 anos; Serv.efec. 26 anos; GR. 2* 

BRAGANÇA (Liceu Emídio Garcia) 

1939: António Augusto Pires Id. 51 anos; Serv.efec. 28 anos; GR. 2» 

1950: Id. > Serv.efec. ; GR. 

1961: Eleutério Correia de Helo Id. 
(pertence ao quadro do lie. Alex. Herculano) 

52 anos; Serv.efec. 17 anos; GR. 4* 



C A S T E L O B R A N C O ( L i c e u N u n o A l v a r e s ) 

1939: João Matilde Xavier Lobo Id. 45 anos; Serv.efee. 20 anos; GR. 8* 

1950: José Augusto Gomes de Pina Id. 41 anos; Serv.efec. ? anos; GR. 1» 

1961: José Catenas Diogo 
(pertence ao quadro do lie. de Portalegre) 

Id. 46 anos; Serv.efee. 9 anos; GR. 5* 

C H A V E S ( L i c e u F e r n ã o M a g a l h ã e s ) 

1939: Feliciano Ferreira Ramos 
(pertence ao quadro do lie. de Beja) 

Id. 34 anos; Serv.efec. 4 anos; GR. 2« 

1950: Artur de Almeida Carvalho Júnior Id. 57 anos; Serv.efec. 29 anos; GR. 7* 

1961: José Haria Lopes Id. 58 anos; Serv.efec. 5 anos; GR. 6« 

COIMBRA (Liceu D. Joào III) 

1939: Alberto Sá de Oliveira Id. 44 anos; Serv.efec. 19 anos; GR. 8* 

1950: Mário dos Santos Guerra Id. 
(pertence ao quadro do lie. de Castelo Branco) 

49 anos; Serv.efec. 21 anos; GR. 8* 

1961: Mário dos Santos Guerra Id. 
(pertence ao quadro do lie. de Castelo Branco) 

60 anos; Serv.efec. 32 anos; GR. 8* 

COIMBRA (Liceu Infanta Dona Maria) 

1939: Dionísia Camões Id. 43 anos; Serv.efec. 10 anos; GR. 5« 
1950: Dionísia Camões id. 54 anos; Serv.efec. 21 anos; GR. 5» 
1961: Dionísia Camões Id. 65 anos; Serv.efec. 32 anos; GR. 5« 

C O V I L H Ã (Liceu Municipal Heitor Pinto) 

1939: Manuel Augusto Rabaça 
(pertence ao quadro do lie. da Guarda) 

Id. 37 anos; Serv.efec. 9 anos; GR. 8* 

1950: João Augusto da Fonseca e Silva 
(pertence ao quadro do lie. de Chaves) 

Id. 34 anos; Serv.efec. 1 anos; GR. 6» 

1961: José Abrantes da Cunha 
(pertence ao quadro do lie. de Lamego) 

Id. 46 anos; Serv.efec. 17 anos; GR. 1» 
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ÉVORA (Liceu André de Gouveia) 

1939: António Bartolomeu Gromicho Id. 47 anos; Serv.efec. 21 anos; GR. 3» 

1950: António Bartolomeu Gromicho Id. 58 anos; Serv.efec. 31 anos; GR. 3 1 

1961: Adelino Augusto Marques de Almeida Id. 37 anos; Serv.efec. 4 anos; GR. 4* 

FARO (Liceu Joáo de Deus) 

1939: José Joaquim Monteiro Simoes Id. 47 anos; Serv.efec. 

1950: José Ascenso Id. 45 anos; Serv.efec. 
(pertence ao quadro do lie. de Évora) 

1961: José Ascenso Id. 56 anos; Serv.efec. 

FIGUEIRA DA FOZ (Liceu Municipal Dr. Bissaia Barreto) 

1939: João Gomes dos Santos Rigueira Id. 32 anos; • Serv.efec. 4 anos; GR. 8» 
(pertence ao quadro do lie. de Chaves) 

1950: João Gomes dos Santos Rigueira Id. 44 anos; Serv.efec. 15 anos; GR. 8 1 

(pertence ao quadro do lie. D. Manuel II) 

1961: João Gomes dos Santos Rigueira ld. 55 anos; Serv.efec. 26 anos; GR. 8' 
(pertence ao quadro do lie. Passos Manuel) 

18 anos; GR. 3* 

12 anos; GR. 7* 

23 anos; GR. 7* 

M 
FUNCHAL (Liceu Jaime Moniz) 

1939: Angelo Augusto da Silva Id. 42 anos; Serv.efec. 18 anos; GR. 8» 

1950: Angelo Augusto da Silva Id. 54 anos; Serv.efec. 29 anos; GR. 8» 

1961: Angelo Augusto da Silva Id. 65 anos; Serv.efec. 40 anos; GR. 8* 

GUARDA (Liceu Afonso de Albuquerque) 

1939: Alfredo António Pequito Id. 42 anos; Serv.efec. 5 anos; GR. 3« 

1950: Joaquim Romão Duarte Id. 43 anos; Serv.efec. 6 anos; GR. 3« 
(pertence ao quadro do lie. Passos Manuel) 

1961: Abílio Alves Bonito Perfeito Id. 38 anos; Serv.efec. 8 anos; GR. 1* 
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GUIMARÃES (Liceu Martins Sarmento) 

1939: José Francisco dos Santos 

1950: 

1961: 

Id. 48 anos; Serv.efec. 17 anos; GR. 3* 

Id. anos; Serv.efec. anos; GR. 

Id. anos; Serv.efec. anos; GR. 

HORTA (Liceu Manuel de Arriaga) 

1939: Joaquim José Gomes Belo 

1950: Sebastião António Moreo Correia 
(pertence ao quadro do lie. da Guarda) 

Id. 29 anos; Serv.efec. • 1 ano ; GR. 6* 

Id. 35 anos; Serv.efec. ? anos; GR. 11 

1961: VAGO Id. anos; Serv.efec. anos; GR. 

LAMEGO (Liceu Latino Coelho) 

1939: Francisco Miranda de Andrade 
(pertence ao quadro do lie. de Braga) 

Id. 36 anos; Serv.efec. 9 anos; GR. 

1950: Carlos dos Santos Paiva .Júnior 
(pertence ao quadro do lie. 

Id. 
Passos Manuel) 

45 anos; Serv.efec. 11 anos; GR. 

1961: Manuel Luís da Rocha Silveiro 
(pertence ao quadro do lie. da Póvoa do 

Id. 
Varzim) 

40 anos; Serv.efec. 12 anos; GR. ; 

LEIRIA (Liceu Rodrigues Lobo) 

1939: Agostinho Tinoco Id. 43 anos; Serv.efec. 11 anos; GR. : 

1950: Agostinho Tinoco Id. 54 anos; Serv.efec. 22 anos; GR. : 

1961: Amilear Augusto Patrício Id. 47 anos; Serv.efec. 7 anos; GR. ! 

LISBOA (Liceu Camões) 

1939: Manuel Ouarte Frazèo Id. 58 anos; Serv.efec. 24 anos; GR. 1 

1950: Joaquim Sérvulo Correia Id. 45 anos; Serv.efec. 12 anos; GR. t 

1961: Joaquim Sérvulo Correia Id. 57 anos; Serv.efec. 23 anos; GR. < 
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LISBOA (Liceu D. João de Castro) 

1939: NÜO EXISTIA 

1950: Francisco Júlio Martins Sequeira ~~ 
(pertence ao quadro do lie. Pedro Nunes) 

1961: Francisco Júlio Martins Sequeira 
- (pertence ao quadro do lie. Camões) 

Id. 56 anos; Serv.efec. 6 anos; GR. 21 

Id. 67 anos; Serv.efec. 17 anos; GR. 2* 

LISBOA (Liceu Dona Filipa de Lencastre) 

1939: Maria Margarida da Silva 

1950: Ana Joaquina Mendes da Silva 

1961: Ana Joaquina Mendes da Silva 

Id. 41 anos; Serv.efec. 

Id. 53 anos; Serv.efec. 

Id. 64 anos; Serv.efec. 

13 anos; GR. 1» 

18 anos; GR. 81 

29 anos; GR. 8* 

LISBOA (Liceu Gil Vicente) 

1939: Franc i sco Di as Agudo 

(Pertence ao quadro do lie. Pedro Munes) 

1950: David Luis Ferreira Pacheco 

1961: Joaquin Romão Duarte 
(Pertence ao quadro do lie. Passos Manuel) 

Id. 37 anos; Serv.efec. 10 anos; GR. 8* 

Id. 52 anos; Serv.efec. 

Id. S4 anos; Serv.efec. 

22 anos; GR. 2* 

17 anos; GR. 3* 

LISBOA (Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho) 

1939: Maria Baptista dos Santos Guardiola Id. 44 anos; Serv.efec. 

1950: Alice Costa Pinto de Andrade ld. 52 anos; Serv.efec. 

1961: Al ice Costa Pinto de Andrade id. 63 anos; Serv.efec. 

12 anos; GR. 8* 

27 anos; GR. 3* 

38 anos; GR. 3* 

LISBOA (Liceu de Oeiras) 

1939: - nao existia • 

1950: - nao existia -

1961: João Ilídio Mexia de Brito 

Id. 

id. 

Serv.efec. 

Serv.efec. 

GR. 

GR. 

Id. 52 anos; Serv.efec. 19 anos; GR. 7* 
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LISBOA (Liceu Passos Manuel) 

1939: José Saraiva Id. 57 anos; Serv.efec. 24 anos; GR. 1* 
(Pertence ao quadro do lie. Gil Vicente) 

1950: José Guerreiro Murta Id. 59 anos; Serv.efec. 28 anos; GR. 2» 

1961: Diamantino Augusto da Costa Soares Id. 47 anos; Serv.efec. 13 anos; GR. 8* 

LISBOA (Liceu Pedro Nunes) 

1939: António Joaquim de Sé Oliveira Id. 66 anos; Serv.efec. 38 anos; GR. 1* 

1950: João Matilde Xavier Lobo Id. 57 anos; Serv.efec. 31 anos; GR. 8» 
(Pertence ao quadro do lie. Passos Manuel) 

1961: Francisco Dias Agudo Id. 60 anos; Serv.efec. 32 anos; GR. 8« 
(Pertence ao quadro do lie. Gil Vicente) 

LISBOA (Liceu Rainha Dona Leonor) 

1939: - nao existia • Id. Serv.efec. GR. 

1950: Angelina Gaspar de Macedo Id. 48 anos; Serv.efec. 13 anos; GR. 

1961: Angelina Gaspar de Macedo Id. 59 anos; Serv.efec. 24 anos; GR. 1« 

PONTA DELGADA (Liceu Antero de Quental) 

1939: António Augusto Riley da Mote !d. 46 anos; Serv.efec. 18 anos; GR. 7» 

1950: João Hickling Anglin Id. 56 anos; Serv.efec. 26 anos; GR. 3» 

1961: João Hickling Anglin Id. 67 anos; Serv.efec. 37 anos; GR. 3* 

PORTALEGRE (Liceu de Mousinho da Silveira) 

1939: Albino Honório de Freitas ld. 47 anos; Serv.efec. 10 anos; GR. 8« 
(Pertence ao quadro do lie. Pedro Nunes) 

1 9 5 0 : Id. Serv.efec. GR. 

1961: António Luís Botelho Chichorro Marcào Id. 33 anos; Serv.efec. 8 anos; GR. 1» 
(Pertence ao quadro do lie. de Bragança) 
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PORTIMÃO (Liceu Municipal Infante de Sagres) 
1939: Id. ; Serv.efec. GR. 

1950: Felisberto da Si Iva Hetelo Id. 41 anos; Serv.efec. GR. 9* 

1961: Felisberto da Silva Metelo Id. 52 anos; Serv.efec. GR. 9« 

PORTO (Liceu Gil Alexandre Herculano) 

1939: António Barbosa Id. 46 anos; Serv.efec. 12 anos; GR. 8» 

1950: Francisco Senas Esteves de Oliveira Id. 57 anos; Serv.efec. 22 anos; GR. 7« 
(Pertence ao quadro do lie. Pedro Nunes) 

1961: Martinho Candido Vaz Pires Id. 45 anos; Serv.efec. 17 anos; GR. 3* 

PORTO (Liceu Carolina Michaellis) 

1939: Maria Eulália Balacó Id. 37 anos; Serv.efec. 12 anos; GR. 6« 

1950: Maria Eulália Balacó Id. 48 anos; Serv.efec. 23 anos; GR. 6» 

1961: Maria Eulália Balacó Id. 59 anos; Serv.efec. 34 anos; GR. 6» 

PORTO (Liceu Rainha Santa Isabel - Ex secção Lie. C. Michaellis) 

1939: Hemengarda Malvar Guedes (vice-reitora) Id. 32 anos; Serv.efec. 

1950: Hemengarda Malvar Guedes (reitora) id. 44 anos; Serv.efec. 

1961: Hemegarda Malvar Guedes Id. 55 anos; Serv.efec. 
(Pertence ao quadro do lie. C. Michaeelis) 

PORTO (Liceu D. Manuel II - Ex Rodrigues de Freitas) 

1939: José de Sousa Vieira Id. 48 anos; Serv.efec. 24 anos; GR. 2« 

1950: António Américo Guerreiro Id. 45 anos; Serv.efec. 10 anos; GR. 7* 

(Pertence "ao quadro do lie. da Póvoa de Varzim) 

1961: António Américo Guerreiro Id. 56 anos; Serv.efec. 21 anos; GR. 7» 
(Pertence ao quadro do lie. Alexandre Herculano) 

5 anos; GR. 9« 

16 anos; GR. 9* 

27 anos; GR. 9« 
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POVOA DE VARZIM (Liceu de Eça de Queiroz) 

1939: Paulo José de Cantos Id. 46 anos; Serv.efee. 20 anos; GR. 7i 

1950: Virgílio Ribeiro dos Reis id. 38 anos; Serv.efee. 7 anos; GR. 8* 

1961: Carlos Rodrigues Limas Id. 54 anos; Serv.efec. 21 anos; GR. 7» 

SANTARÉM (Liceu Sá da Bandeira) 

1939: Rui da Silva Leitão Id. 46 anos; Serv.efec. 22 anos; GR. 8* 

1950: Rui da Silva Leitão Id. 58 anos; Serv.efec. 33 anos; GR. 8» 

1961: Bertho Luís Guerreiro Id. 66 anos; Serv.efec. 36 anos; GR. 6» 

SANTO TIRSO (Liceu Municipal D. Dinis) 

1939: Orlando de Oliveira Id. 30 
(Pertence ao quadro do lic.de Angra do Heroísmo) 

anos; Serv.efec. 4 anos; GR. 6* 

1950: Agostinho de Matos Salvador Pinheiro Id. 37 
(Pertence ao quadro do Uc. Alexandre Herculano) 

anos; Serv.efec. 37 anos; GR. 7« 

1961: - extinto em Setembro de 1955 • Id. Serv.efec. GR. 

SETÚBAL (Liceu Bocage) 

1939: António Manuel Gamito Id. 45 anos; Serv.efec. 17 anos; GR. 2« 

1950: Cipriano Mendes Dórdio Id. 51 anos; Serv.efec. 31 anos; GR. 7» 

1961: Estêvão ferreira Moreira Id. 47 anos; Serv.efec. 11 anos; GR. 4« 

VIANA DO CASTELO (Liceu Gonçalo Velho) 

1939: Jorge de Novais Cruz 
(Pertence ao quadro do lie. de Aveiro) 

Id. 36 anos; Serv.efec. 7 anos; GR. 1« 

1950: Henrique Francisco dos Santos 
(Pertence ao quadro do lie. de Braga) 

Id. 36 anos; Serv.efec. 4 anos; GR. 8< 

1961: Henrique Francisco dos Santos 
(Pertence ao quadro do lie. D. Manuel II) 

Id. 47 anos; Serv.efec. 15 anos; GR. 8» 
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VILA REAL (Liceu Camilo Castelo Branco) 

1939: Joaquim Almeida da Costa 

1950: Martinho Cândido Vaz Pires 

1961: Eurico Pires de Morais Carrapatoso 

Id. 42 anos; Serv.efec. 

Id. 34 anos; Serv.efec. 

Id. Sã anos; Serv.efec. 

12 anos; GR. 2* 

5 anos; GR. 3* 

32 anos; GR. 6' 

VISEU (Liceu Alves Martins) 

1939: Pedro de Campos Tavares 

1950: Fernão Malaquias Pereira 

1961: João Cabral Beirão 
(Pertence ao quadro do lie. Gil Vicente) 

Id. 35 anos; Serv.efec. 10 anos; GR. 8* 

Id. 35 anos; Serv.efec. 6 anos; GR. 9» 

Id. 58 anos; Serv.efec. 30 anos; GR. 71 
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E S S O R E S 

I C I A L 

5 4 



M é d i a de Idades dos Professores Efect ivos (Ensino Oficial ) 

3 0 J U N H O 1 9 4 1 3 0 J U N H O 1 9 5 0 3 0 J U N H O 1 9 5 4 

I D A D E 
H M H 

I D A D E 
H M T H M T H M T 

- 3 0 1 3 3 1 6 1 5 1 2 2 7 8 2 1 0 

8 1 9 9 2 1 1 5 0 5 

3 0 - 3 4 4 1 7 4 8 3 2 1 5 4 7 2 2 1 4 3 6 

3 2 6 3 8 3 0 9 3 9 1 9 8 2 7 

3 5 - 3 9 7 3 1 8 9 1 6 5 2 6 9 1 4 5 3 4 7 9 

6 5 1 8 8 3 5 7 2 3 8 0 4 0 2 8 6 8 

4 0 - 4 4 5 6 3 6 9 2 6 7 3 3 1 0 0 7 7 2 4 1 0 1 

5 0 3 4 8 4 6 4 2 9 9 3 6 5 2 0 8 5 

4 5 - 4 9 9 9 3 1 1 3 0 8 8 5 4 1 4 2 7 7 4 1 1 1 8 

9 2 2 9 1 2 1 7 7 5 1 1 2 8 7 4 3 7 1 1 1 

5 0 - 5 4 8 9 8 9 7 5 2 4 1 9 3 8 0 5 5 1 3 5 
8 4 7 9 1 4 7 3 7 8 4 7 1 5 1 1 2 2 

5 5 - 5 9 4 8 5 5 3 9 4 1 9 1 1 3 5 7 4 4 1 0 1 

4 3 4 4 7 9 0 1 4 1 0 4 5 2 3 9 9 1 

6 0 e + 5 6 7 6 3 6 7 6 7 3 1 2 1 1 8 1 3 9 

5 0 5 5 5 6 3 3 6 6 1 1 6 1 5 1 3 1 

T O T A L 4 7 5 1 1 5 5 9 0 4 8 0 2 0 6 6 8 6 4 8 7 2 3 2 7 1 9 

4 2 4 1 0 4 5 2 8 4 3 7 1 6 8 6 0 5 4 4 2 1 9 8 6 4 0 

F O N T E : E S T A T Í S T I C A S D A E D U C A Ç Ã O ( 1 9 4 0 - 4 1 ; 1 9 4 9 - 5 0 ; 1 9 5 3 - 5 4 ) . 

A ut i l ização d e s t e s a n o s d e v e - s c a o f a c t o d e 1 9 4 0 - 4 1 s e r o p r i m e i r o ano e m q u e a E s t a t í s t i c a f o r n e c e e s t e s dados, 
d i s c r i m i n a n d o o s p r o f e s s o r e s e f e c t i v o s p o r g r u p o s d e d i s c i p l i n a e 1 9 5 3 - 5 4 s e r o ú l t i m o a n o e m q u e e s t e s d a d o s s ã o 

i n c l u í d o s . 

N O T A : O s n ú m e r o s a n e g r o r e f e r e m - s e s ó a o s p r o f e s s o r e s d o 1 0 a o 9 o g r u p o ( d e o n d e e r a m o r i g i n á r i o s o s r e i t o r e s ) . 

O s o u t r o s v a l o r e s r e f e r e m - s e a o t o t a l d e p r o f e s s o r e s e f e c t i v o s . 



A N E X O X I I 

P R I N C I P A I S 

C A L C U L A D O S A P 

D O S R E L A 

1 9 3 7 - 3 8 / 1 9 4 

I N D I C A D O R E S 

A R T I R D A A N A L I S E 

T O R I O S D E 

7 - 4 8 E 1 9 5 7 - 5 8 



ANEXO XII 

DADOS RELATIVOS A INDICADORES GERAIS 
(Pela ordem das colunas) 

••% EFECTIVOS" = Percentagem de professores efectivos de 
ambos os sexos, em relação ao total de 
professores de todas as categorias. 

••% EFECT FEM" = Percentagem de professoras efectivas em 
relação ao total de professores efectivos 
de ambos os sexos 

" PROF FEM" = Percentagem de professoras de qualquer 
categoria, em relação ao total de 
professores de ambos os sexos 

"ALUNOS POR PROFESSOR" = Rácio alunos por professor 

"ALUNOS POR PES MENOR" = Rácio alunos por "pessoal menor" 

"ALUNOS POR TURMA" = Rácio alunos por turma 

"AL/TURMA 12 CICLO" = Rácio alunos por turma, no i a ciclo 

"AL/TURMA 2fi CICLO" = Rácio alunos por turma, no 2fi ciclo 

"AL/TURMA 38 CICLO" = Rácio alunos por turma, no 3fi ciclo 



I N D I C A D O R E S 

A N O L O C A L I D A D E L I C E U % E F E C T I V O S % E F E C T F E M % P R O F F E M A L U N O S P O R A L U N O S P O R A L U N O S A L / T U R M A A L / T U R M A A L / T U R M A 1 
P R O F E S S O R P E S S M E N O R P O R T U R M A 1® C I C L O 2» C I C L O 3« C I C L O 1 

1937 A l c o b a ç a Mun ic ipa l 0 . 0 0 2 0 . 0 0 7 3 6 12 12 

1947 Ang ra d o H e r o í s m o ( J e r ó n i m o d e A n d r a d e ) 6 9 . 2 3 0 . 0 0 7 . 6 9 15 2 8 2 5 4 0 2 8 11 

1937 Ave i ro ( J o s é Es tôv f to ) 57 .14 0 . 0 0 14 .29 21 50 3 2 2 9 3 5 3 6 
1947 Ave i ro ( J o s é E s t ô v â o ) 28 . S7 0 . 0 0 26 .57 24 5 2 3 0 23 3 0 6 0 

1937 8e |a (O iogo d e G o u v e i a ) 4 6 . 6 7 0 . 0 0 6 .67 24 7 4 3 0 3 0 3 4 17 
1947 Be ja { D i o g o G o u v e i a ) 3 8 . 1 0 0 . 0 0 2 3 . 8 1 21 5 6 3 0 3 4 3 2 18 
1957 Bela (D iogo G o u v e i a ) 21 .43 0 . 0 0 5 7 . 1 4 21 7 6 3 8 3 3 4 1 4 8 

1937 B raga (Sá d e M i randa ) 6 5 . 5 2 0 . 0 0 13 .79 21 6 9 2 9 2 9 2 8 3 6 
1947 B raga (Sá d e M i randa ) 5 6 . 0 6 0 . 0 0 2 5 . 6 1 2 0 5 3 3 0 3 2 3 0 2 6 

1957 B r a g a n ç a ( E m í d i o G a r c i a ) 26 .47 5 5 . 5 6 5 0 . 0 0 2 5 6 0 51 5 2 7 0 2 6 

1957 Cas ie to B r a n c o ( N u n o A l v a r e s ) 3 2 . 5 6 4 2 . 6 6 6 0 . 4 7 27 133 3 8 0 4 2 

1947 C h a v e s ( F e m â o M a g a l h ã e s ) 3 0 . 7 7 2 5 . 0 0 3 6 . 4 6 15 51 

1937 C o i m b r a D. J o á o III 7 7 . 4 2 0 .00 3 . 2 3 21 3 4 3 8 3 2 3 8 

1937 C o i m b r a i n l an ta D o n a M a r i a 6 6 . 6 7 1 0 0 . 0 0 100 .00 20 6 0 
1947 C o i m b r a In lan ta D o n a M a r i a 5 2 . 7 0 1 0 0 . 0 0 1 0 0 . 0 0 16 5 9 3 1 37 31 21 
1957 C o i m b r a i n i a n i a D o n a M a r i a 3 6 . 3 6 1 0 0 . 0 0 1 0 0 . 0 0 23 116 3 8 3 9 3 7 4 2 

1937 Cov i lhã (Mun ic ipa l Hei tor Pinto) 14 .29 0 .00 0 . 0 0 10 24 2 4 24 
1947 Cov i l hã (Mun ic ipa l Heritor P in to) 28 .57 0 .00 4 2 . 6 6 19 6 7 2 7 27 
1957 Cov i l hã ( N a d o n a l Hei tor P in to) 0 . 0 0 4 1 . 1 6 24 6 1 3 4 3 7 27 

1937 É v o r a (And ré d e G o u v e i a ) 6 0 . 9 5 0 . 0 0 4 . 7 6 20 4 6 2 8 27 27 3 8 
1947 Évo ra (And ré d e G o u v e i a ) 50 .00 0 . 0 0 2 6 . 6 7 17 6 6 2 9 3 3 2 8 2 6 
1957 É v o r a (And ré d e G o u v e i a ) 3 5 . 9 0 4 2 . 6 6 56 .97 2 5 9 8 3 8 3 2 

1937 Fa ro ( J o ã o d e D e u s ) 6 0 . 6 1 2 0 . 0 0 3 3 . 3 3 16 6 9 2 6 2 6 27 21 
1947 F a r o ( J o ã o d e D e u s ) 5 1 . 5 2 2 3 . 5 3 3 9 . 3 9 16 51 2 8 2 6 3 1 2 6 
1957 Fa ro ( J o á o d e Oeus) 4 7 . 7 3 3 3 . 3 3 4 7 . 7 3 27 9 9 3 9 3 8 4 2 43 

1937 F igue i ra d a Foz ( M u n . B i s s a i a Bar re to ) 2 0 . 0 0 0 . 0 0 6 0 . 0 0 19 3 2 2 4 2 4 
1947 F igue i ra d a Foz ( M u n . 8 i s s a ! a Bar re io ) 11 .11 0 . 0 0 4 4 . 4 4 19 5 6 4 3 4 3 
1957 F igue i ra d a Foz ( M u n . B i ssa ia Bar re io ) 0 . 0 0 5 3 . 3 3 2 3 8 9 3 5 3 4 3 6 

1937 Funcha l ( Ja ime M o n i z ) 7 1 . 4 3 0 .00 9 . 5 2 14 3 8 2 5 2 8 2 5 18 
1947 Funcha l ( J a i m e M o n i z ) 59 .09 0 .00 9 . 0 9 2 6 6 4 3 4 3 5 4 3 19 
1957 Funcha l ( J a i m e M o n i z ) 4 2 . 6 6 0 . 0 0 0 . 0 0 27 9 7 37 3 8 3 4 4 1 

1947 G u a r d a ( A f o n s o d e A l b u q u e r q u e ) 53 .33 0 . 0 0 3 6 . 6 7 21 5 9 3 1 3 2 3 2 2 5 

P á g i n a i 



I N D I C A D O R E S 

A N O L O C A L I D A D E L I C E U % E F E C T I V O S % E F E C T F E M % P R O F F E M A L U N O S P O R A L U N O S P O R A L U N O S A L / T U R M A A L / T U R M A A L / T U R M A 
P R O F E S S O R P E S S M E N O R P O R T U R M A 1 9 C I C L O 2® C I C L O 3® C I C L O 

1937 G u i m a r ã e s ( M a r l i n s S a r m e n t o ) 6 1 . 5 4 0 . 0 0 15 .38 12 3 9 2 6 2 2 3 0 

1937 H o r t a ( M a n u e l d e A r r i aga ) 6 0 . 0 0 0 . 0 0 1 0 . 0 0 15 5 2 2 6 2 3 29 
1947 H o r t a ( M a n u e l d e A r r i aga ) 3 0 . 7 7 0 . 0 0 1 5 . 3 8 2 2 9S 2 8 2 6 3 1 24 

1937 L a m e g o (La t i no C o e l h o ) 4 6 . 1 5 0 . 0 0 1 5 . 3 8 17 3 8 2 5 2 4 2 6 
1947 L a m e g o ( L a i l n o C o e l h o ) 5 7 . 1 4 0 . 0 0 0 . 0 0 17 4 7 2 9 3 0 2 3 2 3 
1957 L a m e g o (La i l no C o e l h o ) 3 5 . 2 9 0 . 0 0 3 5 . 2 9 19 6 5 3 2 3 2 3 3 

1 9 3 7 Le i r ia ( R o d r i g u e s L o b o ) 3 3 . 3 3 0 . 0 0 3 3 . 3 3 18 5 6 2 8 3 5 24 
1 9 4 7 l e U l a ( R o d r i g u e s L o b o ) 2 5 . 0 0 0 . 0 0 3 7 . 5 0 1 5 50 2 5 2 4 2 5 

1947 L i s b o a D. J o ã o d e C a s t r o 5 3 . 5 7 0 . 0 0 1 7 . 8 8 21 59 3 1 2 9 3 0 3 8 

1 9 4 7 L i s b o a F i l ipa d e L e n c a s t r e 7 8 . 9 2 1 0 0 . 0 0 1 0 0 . 0 0 0 0 
1957 L i s b o a F i l ipa d e L e n c a s t r e 2 8 . 7 4 1 0 0 . 0 0 1 0 0 . 0 0 21 127 4S 

1947 L i s b o a Gi l v i c e m e 7 5 . 0 0 4 . 1 7 2 1 . 8 8 21 5 8 3 1 3 1 31 3 1 
1957 L i s b o a Gi l V l c e n i e 5 5 . 5 6 0 . 0 0 2 7 . 7 8 27 6 5 3 9 3 9 3 9 4 0 

1947 L i s b o a M a r i a A m á l i a V . C a r v a l h o 
1957 L i s b o a M a r i a A m á l i a V . C a r v a l h o 4 2 . 0 3 100 .00 100 .00 2 8 104 

1957 L i s b o a P a s s o s M a n u e l 5 6 . 4 1 0 . 0 0 2 8 . 2 1 0 

1957 L i s b o a R a i n h a D o n a L e o n o r 4 6 . 8 8 1 0 0 . 0 0 100 .00 21 6 2 3 2 3 0 3 8 2 9 

1937 L i s b o a S e c ç ã o P a s s o s M a n u e l 2 2 . 2 2 0 . 0 0 16.67 2 3 5 9 3 4 2 9 3 7 

1957 O e i r a s O e i r a s 2 6 . 6 7 0 . 0 0 4 4 . 4 4 24 1 2 2 3 5 3 8 3 5 2 6 

1937 P o n t a O e i g a d a ( A n t e r o d e QuentaJ) 7 6 . 0 0 0 . 0 0 4 . 0 0 17 5 6 2 9 3 1 2 9 2 6 
1947 P o n t a D e l g a d a ( A n t e r o d e Q u e n t a l ) 6 5 . 0 0 0 . 0 0 2 0 . 0 0 27 54 3 0 2 8 34 23 

1 9 4 7 P o r t i m ã o ( M u n , i n t a n i e d e S a g r e s ) 2 2 . 2 2 0 . 0 0 2 2 . 2 2 
1957 P o r t i m ã o ( N a c i o n a l Int . S a g r e s ) 6 . 2 5 0 . 0 0 7 5 , 0 0 2 0 8 1 2 9 31 2 6 

1937 Po r to A l e x a n d r e H e r c u l a n o 8 3 . 3 3 0 . 0 0 0 . 0 0 2 2 3 9 3 3 34 3 5 3 0 
1 9 4 7 P o n o A l e x a n d r e H e r c u l a n o 7 4 . 1 9 0 . 0 0 9 . 6 8 19 47 2 9 2 8 2 8 3 3 

1947 Po r to C a r o l i n a M ichae l i s 4 4 . 1 9 1 0 0 . 0 0 100 .00 16 27 2 6 3 0 24 
1957 P o n o C a r o l i n a M ichae l i s 6 0 . 0 0 1 0 0 . 0 0 100 .00 2 4 9 5 3 9 3 9 40 3 8 

P á g i n a 2 



I N O I C A O O R E S 

A N O L O C A L I D A D E L I C E U % E F E C T I V O S % E F E C T F E M % P R O F F E M A L U N O S P O R A L U N O S P O R A L U N O S A L / T U R M A A L / T U R M A A L / T U R M A 
P R O F E S S O R P E S S M E N O R P O R T U R M A 1® C I C L O 2° C I C L O 3® C I C L O 

1937 P o n o R o d r i g u e s d e Fre i tas 7 1 . 0 6 0 . 0 0 3 . 1 3 1 6 4 5 31 2 9 3 3 10 
1947 Por to D. M a n u e l l i 6 2 . 6 6 0 .00 17.14 2 0 5 5 
1957 Por to D. M a n u e l l i 5 6 . 0 0 7 .14 4 6 . 0 0 3 0 107 37 3 6 3 9 34 

1937 Por to S e c ç ã o Caro l ina M ichae l l s 21 .43 100 .00 1 0 0 . 0 0 2 6 73 3 0 3 4 27 
1957 P o n o R a i n h a S a n t a Isabe l 3 6 . 7 3 1 0 0 . 0 0 1 0 0 . 0 0 24 133 3 2 

1937 P ó v o a d e V a r z i m (Eça d e Que i roz ) 5 4 . 5 5 0 .00 0 . 0 0 17 9 6 
1947 P ó v o a d e V a r z i m ( E ç a do Quo l roz ) 4 6 . 6 7 0 .00 3 3 . 3 3 16 4 1 27 3 2 21 3 6 
1957 P o v o a d o V a r z i m ( E ç a d e Que i roz ) 55 .00 0 .00 2 5 . 0 0 19 6 5 3 2 3 6 2 9 

1937 S a n t a r é m ( S â d a Bande i ra ) 4 0 . 9 1 0 .00 2 7 . 2 7 2 0 7 4 3 1 3 2 3 3 2 4 
1947 S a n t a r é m ( S á d e Bande i ra ) 3 6 . 1 0 0 .00 3 3 . 3 3 - 1 9 50 2 6 2 9 . 2 6 2 5 
1957 S a n t a r é m ( S â d a Bande i ra ) 3 6 . 3 6 0 .00 3 0 . 3 0 2 5 9 1 3 7 3 6 3 9 3 6 

1947 S a n t o T i rso (Mun ic ipa l 0 . Dinis) 14 .29 0 . 0 0 26 .57 5 2 0 13 13 
1937 S a n t o T i r so (Mun ic ipa l 0 .D in i s ) 14 .29 0 . 0 0 26 .57 5 17 11 11 

1937 Se túba l ( B o c a g e ) 7 2 . 2 2 0 .00 16.67 14 6 6 24 2 2 2 5 
1947 S e t ú b a l ( B o c a g e ) 4 7 . 3 7 11.11 3 6 . 6 4 16 6 3 2 6 3 0 3 2 

1937 V i a n a d o CasioJo ( G o n ç a l o Ve lho) 6 6 . 6 7 0 ,00 6 .67 1 5 4 7 23 3 0 2 0 
1957 V i a n a d o Cas te lo ( G o n ç a l o Ve lho) 3 3 . 3 3 0 .00 4 0 . 0 0 2 3 57 3 1 3 1 3 0 3 6 

1937 V i la Rea l ( C a m i l o C a s i e l o B ranco ) 7 2 . 2 2 0 .00 11.11 2 2 57 2 6 2 9 2 6 44 
1947 V i la Rea l ( C a m i l o Cas te l o Branco) 4 2 . 8 6 0 .00 3 3 . 3 3 2 2 6 6 

1937 V i s e u ( A l v o s Mar t ins ) 6 6 . 6 7 0 .00 12 .50 2 4 4 2 3 2 3 0 3 5 3 3 
1947 V i s o u ( A l v e s Mar t ins ) 6 4 . 5 2 2 0 . 0 0 3 2 . 2 6 17 5 0 3 0 3 2 3 1 2 6 
1957 V i s e u ( A l v e s Mar t i ns ) 3 7 . 2 1 3 7 . 5 0 4 6 . 6 4 23 7 6 3 7 4 0 3 5 3 6 

P á g i n a 3 



ANEXO XII 

) INDICADORES FINANCEIROS - AGRUPADOS POR ANOS, COM CALCULO 
DE VALORES MÉDIOS EH CADA ANO 
(Por ordem das colunas) 

"TOTAL DE ALUNOS" = Total de alunos matriculados 

"DESPESAS TOTAIS" = Total de despesas efectuadas, 
em escudos 

"DESPESAS PESSOAL" = Total de despesas (em escudos) em 
vencimentos de pessoal docente e 
nâo docente 

"PROPINAS" = Total de receitas obtidas com o pagamento das 
matrículas e das propinas, em escudos 

"% DESPESA PESSOAL" = Percentagem das despesas com 
pessoal, no conjunto de despesas 
efectuadas 

"% PROPINAS NAS DESPESAS" = Percentagem das despesas 
totais cobertas pelas receitas das 
propinas 

"DESPESAS POR ALUNO" = Rácio do valor total das despesas, 
por aluno 

"CUSTO POR ALUNO" = Rácio do valor das despesas nào 
cobertas pelas receitas das 
propinas, por aluno 



I N D I C A D O R E S F I N A N C E I R O S 

rs 
A N O L O C A L I D A D E L I C E U T O T A L D E D E S P E S A S D E S P E S A S D E S P E S A S P R O P I N A S % D E S P E S A % P R O P I N A S D E S P E S A S C U S T O 

A L U N O S T O T A I S P E S S O A L O U T R A S D E P E S S O A L N A S D E S P E S A S P O R A L U N O P O R A L U N O 

1937 Ave i ro J o s é E s i & v ã o 4 5 0 5 0 5 7 3 0 . 0 0 4 7 6 1 1 6 . 0 0 2 4 3 0 6 1 . 2 5 9 4 . 1 4 4 8 . 0 6 1123.84 583.71 
1937 Be ja D i o g o d e G o u v e i a 371 2 9 7 9 0 5 . 9 2 2 5 3 7 7 9 . 8 5 4 4 1 2 6 . 1 7 1 6 0 8 5 2 . 7 5 8 5 . 1 9 5 3 . 9 9 8 0 2 . 9 8 3 6 9 . 4 2 
1937 B raga S â d e M i randa 6 2 1 7 1 9 4 9 1 . 5 5 6 7 5 7 4 5 . 2 0 9 3 . 9 2 1158.60 1158.60 
1937 C o i m b r a In fanta O o n a Mar ia 424 5 5 4 9 7 3 . 4 8 2 3 0 1 7 8 . 0 0 4 1 . 4 8 1308 .90 766 .03 
1937 C o i m b r a D . J o ã o III 6 6 2 6 0 7 0 0 2 . 8 0 5 7 1 5 8 0 . 7 1 3 8 4 9 1 8 . 0 0 9 4 . 1 6 6 3 . 4 1 9 1 6 . 9 2 335 .48 
1937 É v o r a A n d r é d e G o u v e i a 4 2 2 5 5 0 3 2 2 . 9 9 5 1 2 3 7 4 . 9 4 2 2 8 6 6 6 . 7 5 9 3 . 1 0 4 1 . 5 5 1304 .08 7 6 2 . 2 2 
1937 F a r o J o ã o d e D e u s 6 2 6 7 4 3 7 4 5 . 7 0 7 0 5 S 0 8 . 6 0 3 8 2 3 7 . 1 0 3 4 8 9 4 2 . 7 5 9 4 . 8 6 4 6 . 9 2 1188 .09 6 3 0 . 6 8 
1937 G u i m a r ã e s Mar l i ns S a r m e n t o 156 2 4 3 3 4 6 . 1 5 2 3 2 6 3 6 . 1 5 10710 .00 9 0 5 8 3 . 0 0 9 5 . 6 0 3 7 . 2 2 1540 .17 9 6 6 . 8 6 
1937 L a m e g o La l ino C o e l h o 2 2 9 2 5 7 5 9 8 . 6 4 2 4 4 3 3 2 . 1 0 13266 .54 141031 .31 9 4 . 8 5 5 4 . 7 5 1124 .88 509.03 
1937 Lei r ia Rod r i gues L o b o 2 2 6 
1937 L isboa S e c ç ã o P a s s o s M a n u e l 4 1 7 4 0 1 9 9 5 . 2 7 3 1 7 3 5 2 . 5 5 8 4 6 4 2 . 7 2 1 7 6 8 7 0 . 5 0 7 8 . 9 4 4 4 . 0 0 9 6 4 . 0 2 539.87 
1937 Por to A l e x a n d r e H e r c u l a n o 6 7 9 7 9 4 0 0 3 . 5 0 7 4 4 3 0 0 . 0 0 9 3 . 7 4 1169.37 1169.37 
1937 P o n o S e c ç ã o Caro l i na M ichae l l s 3 6 7 
1937 Po r t o R o d r i g u e s d e Fre i tas 589 8 4 3 4 9 1 . 7 9 7 8 7 8 6 8 . 7 1 5 5 6 2 3 . 0 8 4 0 0 0 2 7 . 5 0 9 3 . 4 1 4 7 . 4 3 1432.07 752.91 
1937 P ó v o a d e V a r z i m E ç a d e Q u e i r o z 196 2 2 8 2 8 2 . 7 0 2 1 3 2 7 9 . 4 0 1 5 0 0 3 . 3 0 1 1 1 4 8 0 . 0 0 9 3 . 4 3 4 8 . 8 3 1164 .71 595.93 
1937 S a n t a r é m S á d a Bande i r a 4 4 6 4 6 8 2 8 8 . 6 8 4 2 2 6 2 1 . 0 5 4 5 6 6 7 . 8 3 2 5 9 8 5 2 . 0 0 9 0 . 2 5 5 5 . 4 9 1049 .98 467 .35 
1937 S e t ú b a l B o c a g e 2 6 5 3 6 2 4 8 1 . 6 3 3 3 6 6 8 4 . 0 3 2 5 7 9 7 . 6 0 1 4 4 7 2 1 . 0 0 9 2 . 8 8 3 9 . 9 3 1367 .86 821 .74 
1937 V i a n a d o Cas te l o G o n ç a l o V e l h o 2 3 6 3 1 7 4 2 4 . 0 3 2 9 7 4 0 4 . 5 8 2 0 0 1 9 . 4 5 1 1 1 7 9 7 . 0 0 9 3 . 6 9 3 5 . 2 2 1345 .02 871 .30 
1937 V i la Rea l C a m i l o C a s i e l o B ranoo 3 9 9 4 4 1 5 9 4 . 5 1 4 1 2 2 7 6 . 8 4 2 9 3 1 7 . 6 7 2 0 3 1 9 7 . 0 0 9 3 . 3 6 4 6 . 0 1 1106 .75 597 .49 
1937 V i seu A l v e s Mar t i ns 5 9 0 6 2 1 8 1 1 . 4 3 5 7 6 9 7 6 . 3 2 4 4 8 3 5 . 1 1 3 4 0 8 2 2 . 0 0 9 2 . 7 9 54 .81 1053 .92 476 .25 
1937 F u n c h a l JaJme Mon iz 3 0 5 4 8 6 9 6 4 . 4 5 4 5 3 0 5 7 . 7 5 3 3 9 0 6 . 7 0 2 1 7 2 5 6 . 7 5 9 3 . 0 4 4 4 . 6 1 1596.60 8 8 4 . 2 9 
1937 Hor ta M a n u e l d e Ar r iaga 157 
1937 Pon ta D e l g a d a A n i e r o d e Q u e n t a l 4 4 9 5 9 5 2 2 9 . 6 0 5 2 5 4 6 3 . 6 0 6 9 7 6 6 . 0 0 2 5 0 5 1 8 . 4 1 8 8 . 2 8 4 2 . 0 9 1325 .68 767 .73 
1937 A l c o b a ç a Mun ic ipa l 3 6 
1937 Cov i l hã Mun ic ipa l Hei tor P in io 74 1 0 0 8 8 7 . 5 5 9 1 0 0 4 . 2 0 9 6 8 3 . 3 5 4 5 0 5 5 . 3 7 9 0 . 2 0 4 4 . 6 6 1363 .35 7 5 4 . 4 9 
1937 F igue i ra d a Foz Mun ic ipa l B issa ia Bar re io 9 7 1 2 5 4 2 7 . 0 0 1 0 8 2 3 6 . 0 0 1 7 1 9 1 . 0 0 5 8 3 2 7 . 7 2 6 6 . 2 9 4 6 . 5 0 1293 .06 691 .75 
1937 S a n t o T i rso M u n i d p a l O.Oinls 3 5 9 1 9 5 5 . 1 0 8 3 2 8 9 . 4 0 8 6 6 5 . 7 0 2 9 2 9 4 . 0 0 9 0 . 5 8 3 1 . 8 6 2627 .29 1790 .32 
1937 V a l o r m é d i o s 3 5 3 4 5 0 4 3 2 . 8 1 4 1 0 9 9 4 . 9 1 3 3 3 3 2 . 9 0 1 9 8 9 2 6 . 3 4 91 .24 4 4 . 1 6 1275 .14 750 .56 

1947 A v e i r o ( J o s é E s i ã v ã o ) 521 8 3 0 0 2 3 . 7 5 7 7 0 1 6 2 . 0 0 5 9 8 6 1 . 7 5 3 4 1 9 8 7 . 3 0 9 2 . 7 9 4 1 . 2 0 1593 .14 936 .73 
1947 Be|a (D iogo G o u v e i a ) 4 5 5 
1947 B raga (Sá d e M i randa ) 6 3 8 1 2 5 0 8 8 9 . 5 2 1 1 8 7 9 3 3 . 9 5 6 2 9 5 5 . 9 5 4 1 9 8 6 2 . 7 2 9 4 . 9 7 3 3 . 5 7 1960 .64 1302.55 
1947 C h a v e s ( F e r n ã o M a g a l h ã e s ) 2 0 5 3 8 8 6 8 8 . 9 3 3 5 0 3 9 0 . 2 5 3 8 2 9 8 . 6 8 9 0 . 1 5 0 .00 1896 .04 1896.04 
1947 C o i m b r a In tan ia D o n a Mar ia 5 9 2 1 0 1 1 3 2 4 . 1 0 9 4 5 2 3 4 . 6 7 6 6 0 8 9 . 4 5 2 8 5 9 2 6 . 4 0 9 3 . 4 7 28 .27 1708 .32 1225.33 
1947 É v o r a { A n d r é d e G o u v e i a ) 5 3 2 
1947 F a r o ( J o ã o d e D e u s ) 6 2 1 
1947 G u a r d a ( A l o n s o d e A l b u q u e r q u e ) 6 5 1 8 9 3 5 6 4 . 1 0 8 2 7 9 5 5 . 0 0 6 5 6 0 9 . 1 0 3 6 5 7 2 5 . 6 5 9 2 . 6 6 4 0 . 9 3 1372 .60 810 .81 
1947 L a m e g o (La i ino C o e l h o ) 2 3 8 4 1 6 1 9 2 . 3 4 3 8 3 7 9 5 . 1 0 3 2 3 9 7 . 2 4 1 3 2 5 8 9 . 7 5 9 2 . 2 2 3 1 . 8 6 1748.71 1191.61 
1947 Leir ia ( R o d r i g u e s Lobo) 2 5 2 
1947 L i sboa D. J o ã o d e C a s t r o 5 9 6 9 9 0 1 8 0 . 6 0 8 5 9 5 0 5 . 6 0 1 3 0 6 7 5 . 0 0 3 4 9 5 5 9 . 0 0 8 6 . 8 0 3 5 . 3 0 1661 .38 1074.87 
1947 L i sboa D o n a F i l ipa d e L e n c a s i r e 1 4 5 8 8 3 5 . 7 1 4 5 1 1 2 0 . 5 0 3 0 . 9 2 
1947 L i sboa Gil V i cen te 6 9 7 1 4 6 3 6 8 0 . 4 1 1 3 6 4 9 4 8 . 9 0 9 8 7 3 1 . 4 1 4 2 9 8 6 4 . 9 0 9 3 . 2 5 29 .37 2099 .97 1483.24 
1947 L i sboa Mar ia A m á l i a V. Ca rva lho 
1947 P o n o A l e x a n d r e H e r c u l a n o 6 1 6 
1947 P o n o Caro l i na M lchae i i s 6 9 2 
1947 P o n o Ra inha S a n t a Isabe l 5 0 9 9 5 1 0 3 8 . 7 5 7 5 2 9 8 5 . 7 5 1 9 8 0 5 3 . 0 0 2 1 9 3 0 8 . 4 0 7 9 . 1 8 2 3 . 0 6 1868 .45 1437 .58 

" ) P á g i n a l 



I N D I C A D O R E S F I N A N C E I R O S 

A N O L O C A L I D A D E L I C E U T O T A L D E D E S P E S A S D E S P E S A S D E S P E S A S P R O P I N A S % D E S P E S A % P R O P I N A S D E S P E S A S C U S T O 
A L U N O S T O T A I S P E S S O A L O U T R A S D E P E S S O A L N A S D E S P E S A S P O R A L U N O P O R A L U N O 

1947 Por to D. M a n u e l II 7 2 0 1 6 2 5 6 6 7 . 7 2 1246697 .91 3 7 8 9 6 9 . 8 1 4 8 1 1 9 6 . 0 0 7 6 . 6 9 29 .60 2257 .87 1589.54 
1947 P ó v o a d e V a r z i m ( E ç a d e Q u e i r o z ) 2 5 0 4 9 4 4 5 3 . 6 0 4 5 7 3 2 6 . 8 0 3 7 1 2 6 . 8 0 1 4 0 4 6 0 . 5 5 9 2 . 4 9 28.41 1977.81 1415.97 
1947 S a n t a r é m ( S á d a Bande i ra ) 4 0 4 7 5 5 7 2 9 . 8 8 6 9 7 0 0 2 . 4 8 5 8 7 2 7 . 4 0 3 0 0 4 8 0 . 9 5 9 2 . 2 3 3 9 . 7 6 1870 .62 1126 .85 
1947 Se túba l ( B o c a g e ) 3 1 8 5 7 8 8 1 7 . 5 1 5 5 5 9 3 3 . 3 6 2 2 8 8 4 . 1 5 1 9 3 6 4 7 . 2 5 9 6 . 0 5 3 3 . 4 6 1820 .18 1211.23 
1947 Vi la Real (Cami lo Cas te l o B ranco ) 4 6 3 8 5 5 5 3 7 . 0 0 8 0 9 1 6 2 . 0 0 4 6 3 7 5 . 0 0 2 1 7 9 3 2 . 0 0 9 4 . 5 8 25.47 1847 .81 1377 .12 
1947 V i seu (A lves Mar t ins ) 5 5 6 1 0 2 4 2 6 8 . 3 6 9 8 4 8 9 2 . 8 6 3 9 3 7 5 . 5 0 3 7 7 2 2 9 . 0 0 9 6 . 1 6 3 6 . 8 3 1842.21 1163.74 
1947 Ang ra d o H e r o í s m o ( Je rón imo d e A n d r a d e ) 2 0 1 4 6 7 2 2 0 . 9 4 3 9 6 6 8 6 . 6 4 7 0 5 3 4 . 3 0 1 0 1 2 5 9 . 2 0 8 4 . 9 0 21.67 2 3 2 4 . 4 8 1820.71 
1947 Funcha l ( Ja ime M o n i z ) 583 8 9 7 1 7 9 . 4 0 7 8 7 1 3 4 . 9 5 1 1 0 0 4 4 . 5 0 4 0 5 1 9 9 . 3 0 8 7 . 7 3 4 5 . 1 6 1538 .90 8 4 3 . 8 8 
1947 Hor ta ( M a n u e l d e Ar r i aga ) 287 4 0 8 5 7 9 . 9 2 2 7 9 6 4 5 . 5 2 1 8 5 8 1 1 . 2 0 6 8 . 4 4 4 5 . 4 8 1423 .62 776 .20 
1947 Ponta Dekqada ( A n i e r o d e O u e n t a l ) 5 4 0 1 1 4 5 3 2 2 . 5 0 9 9 7 6 9 4 . 6 6 1 4 7 6 2 7 . 8 5 3 3 1 6 2 0 . 8 0 8 7 . 1 1 2 8 . 9 5 2120 .97 1506 .86 
1947 Cov i lhã (Mun ic ipa l He l io r P in to) 135 2 0 8 1 6 6 . 7 5 1 9 5 5 0 1 . 6 0 1 2 6 6 4 . 5 5 8 9 4 2 3 . 6 0 9 3 . 9 2 4 2 . 9 6 1541 .98 8 7 9 . 5 8 
1947 F igue i ra d a Foz ( M u n . B l ssa ia Bar re to ) 174 2 3 4 4 0 7 . 3 5 1 9 1 2 3 9 . 2 5 4 3 1 6 8 . 1 0 9 4 4 6 7 . 0 0 8 1 . 5 8 4 0 . 3 0 1347.17 8 0 4 . 2 5 
1947 P o r i l m â o ( M u n . In lan te d e S a g r e s ) 2 3 7 0 9 9 . 3 5 8 1 9 5 8 . 0 0 
1947 S a n t o T i rso (Mun ic ipa l d e D. Din is ) 4 0 
1 9 4 7 Va lo res m é d i o s 4 4 6 8 0 8 1 2 4 . 7 2 7 1 6 2 7 7 . 5 8 8 6 0 0 8 . 4 8 2 7 2 5 7 4 . 0 7 8 8 . 9 2 3 2 . 3 9 1 8 0 1 . 0 9 1232 . 13 

1957 Be ja (D iogo G o u v e i a ) 6 0 9 1 2 0 3 7 3 5 . 0 0 1137325 .00 6 6 4 1 0 . 0 0 4 7 2 7 3 6 . 0 0 9 4 . 4 8 39 .27 1976 .58 1200.33 
1957 B r a g a n ç a ( E m i d i o Ga rc i a ) 8 8 0 
1957 Cas te lo B r a n c o ( N u n o A lva res ) 1 2 0 0 
1957 C o i m b r a i n f ama D o n a Mar ta 1 0 4 9 2 1 9 8 1 4 9 . 1 0 2 0 9 7 5 3 6 . 1 0 1 0 0 6 1 3 . 0 0 6 6 2 8 6 4 . 2 0 9 5 . 4 2 3 0 . 1 6 2095 .47 1463 .57 
1957 Évo ra (And ré d e G o u v e i a ) 9 8 1 1 8 4 3 0 7 4 . 7 0 1757860 .50 8 5 2 1 4 . 2 0 7 5 8 9 1 0 . 0 0 9 5 . 3 8 4 1 . 1 8 1878 .77 1105 .16 
1957 F a r o ( J o ã o d e D e u s ) 1 1 9 6 2 3 5 3 9 0 1 . 5 0 2 1 3 9 7 8 2 . 3 0 9 3 1 6 4 . 2 0 9 1 4 0 9 5 . 0 0 9 0 . 9 0 3 8 . 8 3 1968 .15 1203 .85 
1957 L a m e g o (La t ino C o e l h o ) 3 2 9 9 9 5 6 1 9 . 0 0 3 0 2 6 . 2 0 3 0 2 6 . 2 0 
1957 L i sboa FHipa d e L e n c a s t r e 1910 3 2 1 5 5 0 2 . 4 0 1 1 4 1 2 5 8 . 6 0 3 5 . 4 9 1683 .51 1085 .99 
1957 L isboa R a i n h a D o n a Leonor 6 9 1 1 6 3 7 8 7 1 . 9 0 1 4 3 4 3 1 8 . 9 0 2 0 3 5 5 3 . 0 0 4 3 5 0 1 9 . 0 0 8 7 . 5 7 2 6 . 5 6 2370 .29 1740 .74 
1957 L isboa Gi l V i cen te 9 8 7 1 8 5 3 3 2 2 . 2 0 1 7 4 8 9 6 8 . 0 0 1 0 4 3 5 4 . 2 0 7 8 3 4 4 3 . 5 0 9 4 . 3 7 4 2 . 2 7 1877 .73 1083.97 
1957 L i sboa Mar ia A m á l i a V a z Ca rva lho 1991 
1957 O e i r a s Oe i ras 1 1 0 5 1 7 1 0 3 6 6 . 8 0 1624367 .10 8 6 0 0 1 . 1 0 7 9 6 7 4 9 . 0 0 9 4 . 9 7 4 6 . 5 8 1547 .85 8 2 6 . 8 1 
1957 L isboa P a s s o s M a n u e l 2 1 9 1 4 2 9 . 7 0 2 0 7 0 8 5 4 . 9 0 1 2 0 5 7 4 . 8 0 1 0 1 7 7 2 6 . 7 0 9 4 . 5 0 4 6 . 4 4 
1957 P o n o Caro l ina Mic f tae l is 1343 2 6 4 6 3 9 0 . 1 0 2 5 0 9 9 6 7 . 1 0 1 3 6 4 2 3 . 0 0 8 1 5 0 8 3 . 0 0 9 4 . 8 4 3 0 . 8 0 1970.51 1363 .59 
1957 Por to Ftainha S a n t a I sabe l 1204 2 1 4 0 9 8 7 . 4 0 1 8 6 2 1 9 9 . 9 0 2 7 8 7 8 7 . 5 0 7 7 2 1 4 5 . 0 0 8 6 . 9 8 3 6 . 0 6 1778 .23 1136.91 
1957 P o n o 0 . Manue l II 1510 3 1 3 3 1 2 3 . 1 0 3 0 1 9 3 4 5 . 0 0 1 1 3 7 7 8 . 1 0 9 0 9 2 5 2 . 9 0 9 6 . 3 7 2 9 . 0 2 2 0 7 4 . 9 2 1472 .76 
1957 P o v o a do V a r z i m Eça d e Que i roz ) 3 9 1 9 1 1 2 5 3 . 8 0 8 5 6 2 6 7 . 6 0 5 4 9 8 6 . 2 0 9 3 . 9 7 2330 .57 2330 .57 
1957 S a n t a r é m S á d a Bande i r a 8 2 6 1 5 8 8 7 4 5 . 4 0 1 5 0 8 5 9 7 . 1 0 8 0 1 4 8 . 3 0 9 0 4 0 6 2 . 0 0 9 4 . 9 6 56 .90 1923 .42 8 2 8 . 9 1 
1957 V i a n a d o Cas te l o ( G o n ç a l o Ve lho ) 3 4 6 8 2 9 0 5 7 . 0 0 7 6 7 1 6 7 . 0 0 6 1 8 9 0 . 0 0 2 6 5 0 7 7 . 0 0 9 2 . 5 3 3 1 . 9 7 2 3 9 6 . 1 2 1630 .00 
1957 V i seu ( A l v e s Mar t i ns ) 1014 
1957 Funcha l J a i m e M o n i z ) 9 7 5 2 0 2 2 9 5 8 . 3 0 1 8 2 8 0 1 0 . 0 0 1 7 1 2 6 8 . 3 0 7 7 8 7 9 9 . 5 0 9 0 . 3 6 3 8 . 5 0 2 0 7 4 . 8 3 1276 .06 
1957 Cov i l hã Nac iona l Hei tor Pinto) 4 0 8 5 0 2 0 1 8 . 0 0 4 5 4 8 9 6 . 0 0 4 7 1 2 2 . 0 0 2 1 3 0 8 1 . 5 0 9 0 . 6 1 4 2 . 4 4 1230.44 7 0 8 . 1 8 
1957 F igue i ra d a Foz ( M u n . BissaJa Bar re to ) 3 5 6 5 0 4 3 3 2 . 2 0 4 4 1 6 9 9 . 1 0 3 6 1 5 1 . 9 0 2 4 5 8 2 8 . 6 0 8 7 . 5 8 4 8 . 7 4 1416 .66 726 .13 
1957 Po r t imão Nac iona l Inl . S a g r e s ) 3 2 6 4 4 6 1 8 7 . 6 0 3 6 1 5 2 0 . 5 0 8 6 6 6 6 . 1 0 1 4 0 5 2 6 . 5 0 8 0 . 6 6 3 1 . 3 5 1374.81 9 4 3 . 7 5 
1 9 5 7 V a l o r e s m é d i o s 9 4 0 1 6 9 6 5 0 1 . 3 6 1534482 .341 1 0 7 0 6 1 . 4 4 6 6 8 1 4 7 . 6 7 9 2 . 0 3 3 8 . 4 8 1947 .11 1323 .87 

P á g i n a 2 



ANEXO XII 

C) INDICADORES FINANCEIROS - AGRUPADOS POR LICEUS 
(Por ordem das colunas) 

- "TOTAL DE ALUNOS" = Total de alunos matriculados 

- "DESPESAS TOTAIS" = Total de despesas efectuadas, 
em escudos 

- "DESPESAS PESSOAL" = Total de despesas (em escudos) em 
vencimentos de pessoal docente e 
não docente 

- "PROPINAS" = Total de receitas obtidas com o pagamento das 
matrículas e das propinas, em escudos 

- "% DESPESA PESSOAL" = Percentagem das despesas com 
pessoal, no conjunto de despesas 
efectuadas 

- "% PROPINAS NAS DESPESAS" = Percentagem das despesas 
totais cobertas pelas receitas das 
propinas 

- "DESPESAS POR ALUNO" = Rácio do valor total das despesas, 
por aluno 

- "CUSTO POR ALUNO" = Rácio do valor das despesas náo 
cobertas pelas receitas das 
propinas, por aluno 



I N D I C A D O R E S F I N A N C E I R O S 

A N O L O C A L I D A D E L I C E U T O T A L O E D E S P E S A S | D E S P E S A S D E S P E S A S P R O P I N A S % D E S P E S A % P R O P I N A S D E S P E S A S C U S T O 
A L U N O S T O T A I S I P E S S O A L O U T R A S D E P E S S O A L N A S D E S P E S A S P O R A L U N O P O R A L U N O 

I 
1937 A l c o b a ç a MunicipaJ 3 6 l 

1947 A n g r a d o H e r o í s m o ( J e r ó n i m o d e A n d r a d e ) 201 4 6 7 2 2 0 . 9 4 3 9 6 6 8 6 . 6 4 7 0 5 3 4 . 3 0 1 0 1 2 5 9 . 2 0 8 4 . 9 0 21.67 2324 .48 1820.71 

1937 Ave i ro ( J o s é Es lèvâo ) 4 5 0 5 0 5 7 3 0 . 0 0 4 7 6 1 1 6 . 0 0 2 4 3 0 6 1 . 2 5 94 .14 4 8 . 0 6 1123.84 583 .71 
1947 A v e i r o ( J o s é Es têvão) S21 8 3 0 0 2 3 . 7 5 7 7 0 1 6 2 . 0 0 5 9 8 6 1 . 7 5 3 4 1 9 8 7 . 3 0 9 2 . 7 9 1593.14 9 3 6 . 7 3 

1937 Be ja (D iogo G o u v e i a ) 371 2 9 7 9 0 5 . 9 2 2 5 3 7 7 9 . 8 5 4 4 1 2 6 . 1 7 1 6 0 8 5 2 . 7 5 8 5 . 1 9 53 .99 8 0 2 . 9 8 3 6 9 . 4 2 
1947 Be ja (D loqo Gouve ia ) 4 5 5 
1957 Be ia (D ioqo Gouve ia ) 6 0 9 1 2 0 3 7 3 5 . 0 0 1137325 .00 6 6 4 1 0 . 0 0 4 7 2 7 3 6 . 0 0 9 4 . 4 8 39 .27 1976 .58 1200.33 

1937 B r a g a ( S á d e M i randa ) 621 7 1 9 4 9 1 . 5 5 6 7 5 7 4 5 . 2 0 9 3 . 9 2 0 .00 1158 .60 1158.60 
1947 B r a g a ( S á d e M i randa) 6 3 8 1 2 5 0 8 8 9 . 5 2 1 1 8 7 9 3 3 . 9 5 6 2 9 5 5 . 9 5 4 1 9 8 6 2 . 7 2 9 4 . 9 7 33 .57 1960.64 1302 .55 

1957 B r a g a n ç a ( E m í d i o Garc ia ) 6 6 0 

1957 C a s i e l o B r a n c o ( N u n o A lva res ) 1200 

1947 C f i a v e s ( F e r n ã o M a g a l h ã e s ) 2 0 5 3 8 8 6 8 8 . 9 3 350390 .251 3 8 2 9 8 . 6 8 9 0 . 1 5 1896 .04 1896.04 

1937 C o i m b r a • . J o ã o III 6 6 2 6 0 7 0 0 2 . 8 0 5 7 1 5 8 0 . 7 1 3 8 4 9 1 8 . 0 0 9 4 . 1 6 

1937 C o i m b r a In fanta D o n a Mar ia 424 554973 .481 2 3 0 1 7 8 . 0 0 4 1 . 4 8 1308 .90 766 .03 
1947 C o i m b r a In lan ta D o n a Mar ia S92 1 0 1 1 3 2 4 . 1 0 i 9 4 5 2 3 4 . 6 7 6 6 0 8 9 . 4 5 2 8 5 9 2 6 . 4 0 9 3 . 4 7 28 .27 1708 .32 1225.33 
1957 C o i m b r a In lan ia O o n a Mar ia 1 0 4 9 2 1 9 8 1 4 9 . 1 0 1 2097536 .101 1 0 0 6 1 3 . 0 0 6 6 2 8 6 4 . 2 0 9 5 . 4 2 3 0 . 1 6 2095 .47 1463.57 

1937 Cov i lhã (Mun ic ipa l Hei tor Pinto) 7 4 1 0 0 8 8 7 . 5 5 9 1 0 0 4 . 2 0 9 8 8 3 . 3 5 4 5 0 5 5 . 3 7 9 0 . 2 0 4 4 . 6 6 1363 .35 7 5 4 . 4 9 
1947 Cov i lhã (Mun ic ipa l He l io r P in to) 135 2 0 8 1 6 6 . 7 5 195501 .60 1 2 6 6 4 . 5 5 8 9 4 2 3 . 6 0 9 3 . 9 2 4 2 . 9 6 1541 .96 8 7 9 . 5 8 
1957 Cov i l hã (Nac iona l Hei lor P in to) 4 0 8 S02018 .001 4 5 4 8 9 6 . 0 0 4 7 1 2 2 . 0 0 2 1 3 0 8 1 . 5 0 9 0 . 6 1 4 2 . 4 4 1230.44 7 0 8 . 1 8 

1 
1937 É v o r a (And ré d e G o u v e i a ) 4 2 2 5 5 0 3 2 2 . 9 9 5 1 2 3 7 4 . 9 4 2 2 8 6 6 6 . 7 5 9 3 . 1 0 
1947 É v o r a (And ré d e G o u v e i a ) 532 
1957 É v o r a ( A n d r é d e G o u v e i a ) 9 8 1 r \ 1 8 4 3 0 7 4 . 7 0 1757860.501 8 5 2 1 4 . 2 0 7 5 8 9 1 0 . 0 0 9 5 . 3 8 4 1 . 1 8 1878 .77 1105 .16 

1937 F a r o ( J o ã o d e D e u s ) 6 2 6 7 4 3 7 4 5 . 7 0 I 7 0 5 5 0 8 . 6 0 3 8 2 3 7 . 1 0 3 4 8 9 4 2 . 7 5 9 4 . 8 6 4 6 . 9 2 1188 .09 6 3 0 . 6 8 
1947 Fa ro ( J o ã o d e D e u s ) 6 2 1 
1957 Fa ro ( J o ã o d e Deus) 1196 2 3 5 3 9 0 1 . 5 0 2 1 3 9 7 8 2 . 3 0 9 3 1 6 4 . 2 0 9 1 4 0 9 5 . 0 0 9 0 . 9 0 

1937 F igue i ra d a Foz [Mun. B issa ia Bar re to ) 9 7 1 2 5 4 2 7 . 0 0 1 0 8 2 3 6 . 0 0 17191 .00 5 8 3 2 7 . 7 2 8 6 . 2 9 4 6 . 5 0 1293 .06 6 9 1 . 7 5 
1947 F igue i ra d a Foz ( M u n . B issa ia Bar re to ) 174 2 3 4 4 0 7 . 3 5 1 9 1 2 3 9 . 2 5 4 3 1 6 8 . 1 0 9 4 4 6 7 . 0 0 8 1 . 5 8 4 0 . 3 0 1347.17 8 0 4 . 2 5 
1957 F igue i ra d a Foz M u n . B issa ia Bar re to ) 3 5 6 5 0 4 3 3 2 . 2 0 4 4 1 6 9 9 . 1 0 3 6 1 5 1 . 9 0 2 4 5 8 2 8 . 6 0 8 7 . 5 8 48 .74 1416 .66 726 .13 

1937 Funcha l J a i m e Mon iz ) 3 0 5 4 8 6 9 6 4 . 4 5 ! 4 5 3 0 5 7 . 7 5 3 3 9 0 6 . 7 0 2 1 7 2 5 6 . 7 5 93 .04 44.61 1596 .60 8 8 4 . 2 9 
1947 F u n c h a l J a i m e Mon iz ) 583 8 9 7 1 7 9 . 4 0 1 7 8 7 1 3 4 . 9 5 1 1 0 0 4 4 . 5 0 4 0 5 1 9 9 . 3 0 8 7 . 7 3 
19S7 F u n c h a l J a i m e Mon iz ) 9 7 5 2 0 2 2 9 5 8 . 3 0 ! 1828010.001 1 7 1 2 6 8 . 3 0 7 7 8 7 9 9 . 5 0 9 0 . 3 6 3 8 . 5 0 2074 .83 1276 .06 

1 1 

P á g i n a i 



I N D I C A D O R E S F I N A N C E I R O S 

A N O L O C A L I D A D E L I C E U T O T A L D E O E S P E S A S D E S P E S A S D E S P E S A S P R O P I N A S % D E S P E S A % P R O P I N A S D E S P E S A S C U S T O 
A L U N O S T O T A I S P E S S O A L O U T R A S O E P E S S O A L N A S D E S P E S A S P O R A L U N O P O R A L U N O 

1947 G u a r d a ( A l o n s o d e A l b u q u e r q u e ) 6 5 1 8 9 3 5 6 4 . 1 0 8 2 7 9 5 5 . 0 0 6 5 6 0 9 . 1 0 3 6 5 7 2 5 . 6 5 9 2 . 6 6 40 .93 1372 .60 8 1 0 . 8 1 

1937 G u i m a r ã e s (Mar t i ns S a i m e m o ) 158 2 4 3 3 4 6 . 1 5 ! 2 3 2 6 3 6 . 1 5 10710 .00 9 0 5 8 3 . 0 0 9 5 . 6 0 
t 

1937 H o r t a ( M a n u e l d e Ar r iaga) 157 I 
1947 H o r t a ( M a n u e l d e Ar r iaga) 287 4 0 8 5 7 9 . 9 2 | 2 7 9 6 4 5 . 5 2 1 8 5 8 1 1 . 2 0 6 8 . 4 4 

I 
1937 L a m e g o (La t ino Coe lho ) 2 2 9 2 5 7 5 9 8 . 6 4 i 2 4 4 3 3 2 . 1 0 13266 .54 1 4 1 0 3 1 . 3 1 9 4 . 8 5 54 .75 1124 .88 509 .03 
1947 L a m e g o (La t ino Coe lho ) 2 3 8 4 1 6 1 9 2 . 3 4 i 3 8 3 7 9 5 . 1 0 3 2 3 9 7 . 2 4 1 3 2 5 8 9 . 7 5 9 2 . 2 2 3 1 . 8 6 1748 .71 1191.61 
1957 L a m e g o (La i ino C o e l h o ) 3 2 9 9 9 5 6 1 9 . 0 0 

1 
1937 Lei r ia ( R o d r i q u e s Lobo) 226 ! I 
1947 Leir ia ( R o d r i g u e s Lobo ) 2 5 2 í I 

I 
1947 L i sboa D. J o ã o d e Cas t ro 5 9 6 9 9 0 1 8 0 . 6 0 8 5 9 5 0 5 . 6 0 1 3 0 6 7 5 . 0 0 3 4 9 5 5 9 . 0 0 8 6 . 8 0 

1947 L i sboa D o n a Fi l ipa d e L e n c a s t r e 1 4 5 8 8 3 5 . 7 1 I 4 5 1 1 2 0 . 5 0 
1957 L isboa D o n a Fi l ipa d e L e n c a s i r e 1910 3 2 1 S 5 0 2 . 4 0 I 1 1 4 1 2 5 8 . 6 0 

1 
1947 L i sboa Gi l V i cen te 697 1 4 6 3 6 8 0 . 4 1 ! 1364948 .90 9 8 7 3 1 . 4 1 4 2 9 8 6 4 . 9 0 9 3 . 2 5 29.37 2099 .97 1483.24 
1957 L isboa Gil V i cen ie 987 1853322 .20 - 1 7 4 8 9 6 8 . 0 0 1043 54 .20 7 8 3 4 4 3 . 5 0 9 4 . 3 7 42 .27 1877 .73 1083.97 

i i 
1947 L isboa Mar ia A m á l i a V. C a r v a l h o i 
1957 L i sboa Mar ia A m á l i a V. C a / v a l h o 1991 1 

| 

1957 L isboa P a s s o s M a n u e l 2 1 9 1 4 2 9 . 7 0 1 2 0 7 0 8 5 4 . 9 0 1 2 0 5 7 4 . 8 0 1 0 1 7 7 2 6 . 7 0 9 4 . 5 0 46 .44 

1957 L i sboa R a i n h a D o n a Leonor 6 9 1 1 6 3 7 8 7 1 . 9 0 1 4 3 4 3 1 8 . 9 0 2 0 3 5 5 3 . 0 0 4 3 5 0 1 9 . 0 0 8 7 . 5 7 26 .56 2 3 7 0 . 2 9 1740.74 
i 

1937 L i sboa S e c ç ã o P a s s o s M a n u e l 417 4 0 1 9 9 5 . 2 7 1 3 1 7 3 5 2 . 5 5 8 4 6 4 2 . 7 2 1 7 6 8 7 0 . 5 0 78 .94 4 4 . 0 0 9 6 4 . 0 2 539 .87 
| 

1957 O e i r a s O e i r a s 1105 1710368 .801 1624367 .10 8 6 0 0 1 . 1 0 7 9 6 7 4 9 . 0 0 9 4 . 9 7 4 6 . 5 8 1547 .85 8 2 6 . 8 1 
1 

1937 P o n i a De lgada A n i e r o d e Quen ta l ) 4 4 9 595229 .601 5 2 5 4 6 3 . 6 0 6 9 7 6 6 . 0 0 2 5 0 5 1 8 . 4 1 8 8 . 2 8 4 2 . 0 9 1325 .68 767 .73 
1947 Pon ta De lgada An te ro d e O u e n i a l ) 540 1145322 .501 9 9 7 6 9 4 . 6 6 1 4 7 6 2 7 . 8 5 3 3 1 6 2 0 . 8 0 8 7 . 1 1 2 8 . 9 5 2120 .97 1506 .86 

1 
1947 Por t imão M u n . In lan te d e S a q r e s ) 237099 .351 8 1 9 5 8 . 0 0 34 .57 
1957 P o r i i m à o NadonaJ in l . S a g r e s ) 3 2 6 448187 .601 3 6 1 5 2 0 . 5 0 8 6 6 6 6 . 1 0 1 4 0 5 2 6 . 5 0 8 0 . 6 6 3 1 . 3 5 1374 .81 9 4 3 . 7 5 

1 
1937 Po r t o A lexand re H e r c u l a n o 6 7 9 7 9 4 0 0 3 . 5 0 ! 744300 .00 Í 9 3 . 7 4 0 .00 1169.37 1169.37 
1947 Po r i o A lexand re H e r c u l a n o . 6 1 6 i 

I 
1947 Por to Carolina Michae l is 6 9 2 1 i 
1957 Po r i o Caro l ina M ichae l i s 1343 | 2 6 4 6 3 9 0 . 1 0 1 2 5 0 9 9 6 7 . 1 0 ! 1364 23 .00 8 1 5 0 8 3 . 0 0 94 .84 30 .80 1970.51 1363 .59 

P á g i n a 2 



I N D I C A D O R E S F I N A N C E I R O S 

A N O L O C A L I D A D E L I C E U T O T A L D E D E S P E S A S | D E S P E S A S | D E S P E S A S P R O P I N A S % D E S P E S A % P R O P I N A S D E S P E S A S C U S T O 
A L U N O S T O T A I S | P E S S O A L ! O U T R A S D E P E S S O A L N A S D E S P E S A S P O R A L U N O P O R A L U N O 

1937 P o n o Rod r i gues d e Fre i tas 569 6 4 3 4 9 1 . 7 9 7 8 7 8 6 6 . 7 1 5 5 6 2 3 . 0 8 4 0 0 0 2 7 . 5 0 9 3 . 4 1 47 .43 1432.07 752 .91 
1947 P o o o ID. M a n u e l II 7 2 0 1 6 2 5 6 6 7 . 7 2 1246697 .91 3 7 8 9 6 9 . 6 1 4 8 1 1 9 6 . 0 0 7 6 . 6 9 
1957 P o n o D. M a n u e l II 1510 3 1 3 3 1 2 3 . 1 0 3 0 1 9 3 4 5 . 0 0 1 1 3 7 7 6 . 1 0 9 0 9 2 5 2 . 9 0 96 .37 

1937 P o n o S e c ç ã o Caro l ina Míchae l i s 367 0 .00 0 .00 
1947 P o n o i R a i n h a S a n t a Isabe l 509 9 5 1 0 3 6 . 7 5 7 5 2 9 8 5 . 7 5 1 9 8 0 5 3 . 0 0 2 1 9 3 0 8 . 4 0 7 9 . 1 8 2 3 . 0 6 1666 .45 1437.58 
1957 P o n o R a i n h a S a n i a Isabe l 1204 2 1 4 0 9 6 7 . 4 0 1 8 6 2 1 9 9 , 9 0 2 7 6 7 6 7 . 5 0 7 7 2 1 4 5 . 0 0 6 6 . 9 8 3 6 . 0 6 1778.23 1136.91 

1937 P ó v o a d e V a r z i m (Eça d e Que i roz ) 196 2 2 8 2 8 2 . 7 0 2 1 3 2 7 9 , 4 0 15003 ,30 1 1 1 4 8 0 . 0 0 9 3 . 4 3 48 .83 1164.71 595 .93 
1947 P ó v o a d e V a r z i m (Eça d e Que i roz ) 250 4 9 4 4 5 3 . 6 0 4 5 7 3 2 6 . 8 0 3 7 1 2 6 . 8 0 1 4 0 4 6 0 . 5 5 9 2 . 4 9 28.41 1977.81 1415.97 
1957 P o v o a do V a r z i m ( E ç a d e Que i roz ) 391 9 1 1 2 5 3 . 8 0 8 5 6 2 6 7 . 6 0 5 4 9 8 6 . 2 0 9 3 . 9 7 2330 .57 2330 .57 

1937 S a n t a r é m ( S á d a Bande i ra ) 4 4 6 4 6 8 2 8 8 . 8 6 4 2 2 6 2 1 . 0 5 4 5 6 6 7 . 8 3 2 5 9 8 5 2 . 0 0 9 0 . 2 5 55 .49 1049 .98 467 .35 
1947 S a n t a r é m ( S á d a 8ande i r a ) 404 7 5 5 7 2 9 . 8 8 6 9 7 0 0 2 . 4 8 5 8 7 2 7 , 4 0 3 0 0 4 8 0 . 9 5 9 2 . 2 3 
1957 S a n t a r é m ( S á d a Bande i ra ) 6 2 6 1 5 8 8 7 4 5 . 4 0 1 5 0 8 5 9 7 . 1 0 8 0 1 4 6 . 3 0 9 0 4 0 6 2 . 0 0 9 4 , 9 6 56 .90 

1937 S a n t o T i rso (Mun ic ipa l O.Din is) 3 5 9 1 9 5 5 . 1 0 8 3 2 8 9 , 4 0 8 6 6 5 . 7 0 2 9 2 9 4 . 0 0 9 0 . 5 8 3 1 . 6 6 2627 .29 1790 .32 
1947 S a n t o T i rso (Mun ic ipa l d e D. Din is ) 4 0 0 .00 0 ,00 

I 
1937 Se túba l ( B o c a g e ) 2 6 5 3 6 2 4 8 1 . 6 3 3 3 6 6 6 4 . 0 3 2 5 7 9 7 , 6 0 1 4 4 7 2 1 , 0 0 9 2 . 6 8 1367 .86 8 2 1 . 7 4 
1947 Se túba l ( B o c a g e ) 3 1 8 5 7 8 8 1 7 . 5 1 5 5 5 9 3 3 . 3 6 2 2 8 8 4 . 1 5 1 9 3 6 4 7 . 2 5 9 6 . 0 5 3 3 . 4 6 1620 ,18 1211.23 

1937 V i a n a d o Cas te lo ( G o n ç a l o Ve lho ) 236 317424 .031 2 9 7 4 0 4 . 5 8 2 0 0 1 9 . 4 5 1 1 1 7 9 7 . 0 0 9 3 . 6 9 3 5 . 2 2 1345 .02 8 7 1 . 3 0 
1957 V i a n a d o Cas te lo ( G o n ç a l o Ve lho ) 3 4 6 8 2 9 0 5 7 . 0 0 . 7 6 7 1 6 7 . 0 0 6 1 8 9 0 . 0 0 2 6 5 0 7 7 . 0 0 9 2 . 5 3 31.97 2 3 9 6 . 1 2 1630.00 

1937 V i la Real ( (Cami lo Cas ie l o B ranco ) 3 9 9 4 4 1 5 9 4 . 5 1 4 1 2 2 7 6 . 8 4 2 9 3 1 7 . 6 7 2 0 3 1 9 7 . 0 0 9 3 . 3 6 46.01 1106 .75 5 9 7 . 4 9 
1947 V i la Real ( C a m i l o C a s i e l o B ranco ) 463 8 5 5 5 3 7 , 0 0 8 0 9 1 6 2 . 0 0 4 6 3 7 5 . 0 0 2 1 7 9 3 2 . 0 0 9 4 , 5 6 

1937 V i s e u ( A l v e s Mar l i ns ) 590 6 2 1 8 1 1 . 4 3 ) 5 7 6 9 7 6 . 3 2 4 4 8 3 5 . 1 1 3 4 0 8 2 2 . 0 0 9 2 . 7 9 54.81 1053 .92 4 7 6 . 2 5 
1947 V i s e u ( A l v e s M a n i n s ) 5 5 6 1024266 ,361 9 8 4 8 9 2 . 6 6 3 9 3 7 5 . 5 0 3 7 7 2 2 9 . 0 0 9 6 . 1 6 3 6 . 6 3 1842 .21 1163.74 
1957 V i s e u « A l v e s M a n i n s ) 1014 t 1 0 .00 0 .00 
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